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O ASTURIENSE EM PORTUGAL 
POR 

R. DE SERPA PINTO 

A indústria preneolítica asturiense foi assim designada, pelos 

srs. Conde de la Vega dei Se11a e prof. H. Obermaier, por ter 
sido explorada sistemáticamente pela primeira vez nas Astúrias 

(1914-1916) (1). 

Verificou-se depois que já fôra encontrada no SW. da França 

(Biarritz) nma estação desta cultura ("), o que levou o sr. Conde 
de la Vega dei Se11a a dizer em 1923: <Ellímite oriental de estas 

cuarcitas asturienses es, pues, en la actualidad, Biarritz; pero es muy 

probable que esta industria se prolongue por el Golfo de· Oascaíía, 

reapareciendo en la región rocosa dei Cabo Bretón, asi como por 

Occidente debe de continuar en la zona gallega > (3). 
Quanto à Galiza exprimiu a mesma opinião em 1923 o 

prof. Obermaier (4). 
Em 1923 foram ainda divulgadas as estações de l'vlontgrí 

(Catalunha) (') e da Ilha de Hoaat (Morbihan) (•); e em 1925 a 
de Er Yoh (Morbihao) (7). 

(1) Obermaier, IV, pág. 334, ap. v; Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 8. 
Ver no fim a Bibliografia. 

(2) Obermaier, x, pág. 169; Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 32 
e segs. 

(3) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 35. 
(4) Obermaier, XV. 
(5) Pericot, XVI. 
(6) Dauntzberg et Fischer, XIX. 
(7) Le Rouzic et Mrs. S. J. Péquart, XXIX. 
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O R. P. Jalhay noticiou em 1925 a descoberta do asturiense 
ua Galiza (1), confirmando assim as palavras atrás transcritas. 

Em 1928, êste mesmo arqueólogo, descrevendo a estação de 

La Guardia (Pontevedra), dizia: < Os dois picos encontrados junto à 

foz do Minho e os sete que se recolheram mais ao Norte de La Guar­

dia, indicam· com tóda a probabilidade que essa indústria se terá 

também espalhado pelas costas portuguesas e aparecerá igualmente 

noutros pontos da Galiza> (2). 

A descoberta e exploração, pelo autor, das estações asturien­

ses de Ancora e de Afife (Fevereiro-Março, 1928) vieram justificar 

esta previsão. 
Conhece-se já a distribu"ição do asturiense por 1600 km. de 

costa portuguesa, espanhola e francesa, estando porêtp só uma 

pequena parte explorada. 
A seguir estudamos as primeiras estações asturienses de Por­

tugal, as mais meridionais até hoje conhecidas e a que é lícito 

supor que outras seguirão na costa portuguesa. 

(1) Ja!hay, XXVII. 
(2) Jalhay, XLI, pág. 10. 

O ASTUI(IENSE EM POR:rUGAL 1 

Estação asturiense de Ancora 

Datam de 1925 os meus primeiros achados asturienses em 

Ancora, quando em Maio dêsse ano dei um passeio geológico pelo 
.Minho, na companhia do sr. prof. Castro Portugal. 

Ao atravessar a praia encontrei dois seixos lascados numa 

·só face com um aspecto que não me pareceu natural. Guardei 
.apenas um dêles (est. VII, ·10), e, de regresso ao Pôrto, mostrei-o 

.ao sr. prof. Mendes Corrêa, que não identificou o seu carácter 
arqueológico por se tratar duma peça isolada (1). 

Com a publicação, pelo meu ilustre amigo Rev. P.' Eugénio 
Jalhay, de instrumentos de La Guardia (Pontevedra, Espanha) idên­

ticos ao que eu trouxera de Ancora, inteirei-me da significação desta 
·peça, o que pouco depois me foi confirmado por aquele esclare­

·cido arqueólogo. 
É curioso ter quási co'incidido a descoberta das vizinhas esta­

·ções de La Guardia e Ancora, pois os primeiros instrumentos de 

La Guardia foram encontrados na primavera de 1925 pelo P.' Joa­

.quim da Silva Tavares (•). 
Em Fevereiro de 1928 procedi ao reconhecimento da estação 

·de Ancora, ajudado por senhoras da minha família, minha mãe e 
irmã, recolhendo logo mais de 160 picos de tipo asturiense e 

·OUtros instrumentos. 
Com as explorações efectuadas em Março seguinte, o número 

·de peças recolhidas excede meio milhar. 

Os picos ancorenses são idênticos aos de La Guardia, e o 

(1) M. Corrêa, XLIV. 
(2) Jalhay, XXVII, pág. 346. 
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sr. prof. li. Obermaier considera-os do asturiense típico, aindw 

que se lhes reconheçam modalidades novas. 
Em Ajije, ao sul do Rio Ancora, descobri já outra estação· 

congénere, que será descrita mais adiante, e outras será possível, 

revelar na costa portuguesa. 

Situação 

A estação prolonga-se pela praia, desde o Forte de Ancora· 

(no lugar de Lagarteira) até Moledo do Minho. Penetra contudo· 

pelo interior, como o prova o achado de dois picos e um pêso 
de rêde, numa excavação feita ao sul da vila, entre a estrada e a 

linha de caminho de ferro (km. 96), no local indicado no mapa. 

(fig. I) por uma cruz isolada (1). 
A zona dos achados está separada do mar por uma orla de 

penedos (est. li, fig. I, no primeiro plano), de largura variável 
entre I O e 30 metros, circunstância que se dá tambêm em La Ouar­

dia e Ajije, e que reveste certa importância para a conservação 
da estação. 

Efectivamente a parte da costa desprotegida, é formada por· 
dunas de areia muito fina, qne avançam por vezes para o interior, 

cobrindo as formações mais antigas. 
Atendendo a· êste pormenor pode-se presumir a existência de· 

outras estações costeiras em pontos onde tambêm se encontram 
calhaus rolados (Areosa, Viana do Castelo, etc.). 

Os instrumentos descobrem-se em maior abundância entre o 

Forte e a Estação de Caminho de Ferro de Ancora ( est. I, ·fig. I),. 

(1) O mapa da fig. 1 foi adaptado das fõlhas n.os I e 4 da Carta geodésica· 
de Portugal, na escala I : 100.000, com a adição de alguns pormenores. Os acha­
dos asturienses estão localizados por pequenas cruzes. A indicação das estações. 
galegas devo~a ao Rev. P.c Jalhay, a quem testemunho o meu reconhecimento .. 
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iendo sido recolhidos nesta zona os picos mais perfeitos e quási 
todos os pesos de rêde. 

Até Moledo do Minho os achados distribuem-se regular­
mente, sendo notáveis pelo seu tamanho os picos desta última 

localidade. 
Perto da Capela de Santo Isidoro aumenta o número de exem­

h 

plares recolhidos, devido talvez à praia ser 
mais abrigada, por formar uma enseada 

entre a capela e o Penedo do R.aio (est. II, 

fig. 2) (1). 

A .Vila-Praia de Ancora fica na mar­

gem direita e junto à foz do rio do mesmo 

nome, no concelho de Caminha e distrito 

de Viana do Castelo. 

É servida pelo apeadeiro de Ancora­

-Praia, e, a norte dêste, pela estação de 
Ancora, da linha de caminho de ferro do 

Minho (km. 97). 

A povoação é atravessada pela estra­
da de Viana a Caminha, entroncando com 

ela na praça a estrada para Lanhezes e 
Ponte do Lima. 

fig. 2-Corte de terreno 
:perto do/Porte de Ancorn. 

1{25 
A vila é de criação recente, com a 

designação de Vila-Praia de Ancora, no lugar de Lagarteira, da 

.antiga freguesia de Oontinhães (2), para onde se deslocou, com 

(1) Interrogados uns pedreiros sôbre a origem dêste nome, explicaram que 
'íôra devido ao penedo ter sido fendido por um raio. Entre êste penedo e o menor, 
-que está na fotografia à esquerda, fica um caminho por onde passam carros, o 
~ue dá ideia do seu tamanho. 

(2) No onomástico medieval aparecem: Gontin, Gontina, Gontinaes, Gontí~ 
.nha e Gontinho. Cf. A. Cortesão, Onomastico medieval português, •O Archeólogo 
Português,., XI, pág. I I 3. 

O ASTURIENSE EM PORTUGAL II 

o movimento balnear, a designação da vizinha freguesia de Ancora, 

situada junto ao rio na margem esquerda (1). 

O R.io Ancora nasce na Serra de Arga (816 m.) e desagua 
numa pequena enseada, defendida outrora pelo Forte de Ancora, 

a norte, e pelo Forte do Cão ao sul. 
Antes da sua foz atravessa as aluviões modernas que enchem 

o vale, sobrepostas aos depósitos de quartzites roladas plio-pleis­

tocenas. Descreve depois um grande meandro ao encontrar as 
dunas, que da sua margem esquerda se estendem pela costa até 
ao Forte do Cão. 

Notas geológicas 

É uma estação de ar livre, análoga às das praias de Mouligna 

(Biarritz), Ciriego (Santander) e La Ouardia. 

Os instrumentos encontram-se à superfície, ou a pequena pro­
fundidade cobertos por aluviões modernas, entre as guartzites 

roladas conhecidas vulgarmente por seixos (est. I, fig. 2), que for­

neceram o material para o seu fabrico. 
Todos os instrumentos estão bem patinados, e alguns até um 

pouco rolados. 
Recolhi um pico entalado entre dois penedos, na posição em 

que talvez o tivesse deixado o seu milenário possüidor. 

A fôlha norte da Carta Geológica de Portugal (1899), por J. P. 

Nery Delgado e Paul Choffat, aponta granitos entre Lagarteira 

(Ancora) e Moledo, estendendo-se para o sul até ao Monte de 

Santa Luzia (552 m.). 
Para o interior apresenta a côr convencional do pre-câmbrico 

e arcaico cortada pelo grande maciço granítico da Serra de Arga 

(1) Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, vol. IV, pág. IS. 
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(783 m.), e por outros de menor importância em Covas, S. Paio, 

Lanhe/as, etc. (1). 
Na margem esquerda do Minho fica um grande depósito plio­

·pleistocénico, entre Vila Nova de Cerveira e Monsâo, notável pela 

abundância de calhaus rolados (2). 

As dunas cobrem a costa entre Lagarteira e Aji.fe, e entre 
Moledo e Caminha.· 

Os granitos indicados na carta geológica estão na maioria 

metamorfizados (granitos gneissicos com turmalina e granadas). 
Nesta zona de contacto, dominada pelos três montes graníticos de 

Santa Tecla, Serra de Arga e Santa Luzia, abunda o estanho, que 
é explorado em vários pontos. 

Os penedos da costa estão muito desgastados, apresentando 

numerosas e profundas caldeiras de gigantes, um pouco acima d<> 
actual nível do mar, o que sucede em outros pontos da costa (3). 

Os calhaus rolados (seixos) encontram-se bastante para <> 
interior, sobretudo no vale do Ancora, onde estão cobertos por 

aluviões recentes. Só em Aji.fe os vi aglomerados, nos taludes 

sobranceiros à praia. 
Em Ancora os habitantes extraem da praia, para o fabric<> 

de argamassas, uma terra lodosa negra, a que chamam barro. 

(1) Como me informa o sr. prof. C. Portugal, estas indicações da Carta 
Geológica são pouco precisas. Assim em Covas há gneisses e não granitos, etc. 
Cf. J. F. Nery Delgado, Contribuições para o estudo dos terrenos paleozoicos. «Com. 
do S. Geol. de Portugal •, t. VI, pág. 57, Lisboa, I 904- I 907. 

(2) Segundo o sr. prof. C. Portugal, o pliocénico nota-se logo em Caminha~ 
junto ao lugar de Coura, e a N. de Santa Tecla a W. de Salcidos (Galiza), e 
vai até Mansão. 

(3) A. Nobre, Traços geológicos das praias do Pórto, «Boletim do Atheneu 
Com. do Porto>)' 1892; Paul Choffat, Preuves da dép/acement de la ligne du rivage 
de l'océan. « Comun. da Com. do Serv. Geol. de Portugat:.., t. VI, pág. 17 5, Lis. 
boa, 1904-1907, e em portug. no ~~:Boi. da Soe. de Geog. de Lisboa,., 13.a série,. 
n.o 12, 1894. 
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Esta terra encontra-se coberta pela areia e por aluviões de 

aspecto recente, assentando sôbre o granito, em diferentes condi­

ções que resumiremos. 
No corte de terreno da fig. 2, temos de cima para baixo: 

a) pequena camada de terra vegetal e areia fina com conchas 

fragmentadas; b) calhaus rolados e lascas de quartzite e granito; 

c) terra e areia; d) calhaus rolados e grandes pedras; e) leito de 

areia fina; f] camada de placas de schisto quiastolítico e granatí­
fero, denotando uma disposição artificial; g) terra negra, camada 
de possança variável; h) granito. 

No ponto indicado com uma cruz encontrou-se um pico 

partido. 
Esta disposição nota-se no talude que está na est. III, fig. 1, 

à esquerda; ao centro vê-se uma mancha de terra negra, à super­
fície da qual estava incrustado um pico grosseiro. 

A camada f (fig. 2) tem cêrca de 7 metros de comprimento 
e aspecto artificial, pois as placas de schisto estão colocadas lado 
a lado e são de pedra vinda do interior. 

Mais ao norte aparece, tambêm em parte coberto por terra, 
um lajeado granítico de pequena extensão. 

Ocorre preguntar se se tratará de vestígios de um trabalho 
humano, talvez restos de habitações, de época imprecisa. 

Próximo do local de que se descreveu o corte de terreno e 
no mesmo talude, a disposição das camadas mantem-se. Apenas, 

separada da terra negra da base (g) por uns 25 cm. de areia e 
calhaus, está um leito de outra terra (espessura 2 cm. e compri­

mento cêrca de 2 m.) apresentando pequenos fragmentos carbo­
nosos. Estas camadas não forneceram fauna nem objectos. 

Mais ao norte, a terra negra apresenta grande possança, e 

está coberta apenas por uns 30 cm. de areia. À sua superfície e 
bem incrustados, encontrei restos ósseos dum equídeo de aspecto 
recente, 
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A terra negra tambêm aparece perto do Sanatório de Aj"ife, 

ao sul do R.io Ancora, coberta por calhaus rolados em abundância. 

Por falta de tempo não se puderam analisar as duas espécies 
de terra. Porêm o ilustre geólogo sr. prof. E. Hernández-Pacheco, 

a quem enviei amostras, pronunciou-se com a sua alta competên­

cia do seguinte modo (1): 
<Pelo que se pode conclüir duma pequena amostra, é a terra 

característica das estações ao ar livre onde se acumulou e decom­
pôs grande quantidade de matérias orgânicas como conseqüência 

de habitação ou acampamento prolongado num ponto; tem muita 
analogia com a que se encontra na excavação das cavernas nos 

chamados níveis de habitação. 
c Não creio que se trate duma formação geológica extensa 

como os lirz de Marrocos, o tchernozion da Rússia, as chamadas 
terras de bugeo, na Andaluzia, ou a das cercanias da Laguna de 
la Janda (Cadiz); mas sim a terra típica dos fundos de cabana ou 

de acampamentos prehistóricos ou protohistóricos. 
c Na província de Valencia há sítios que ocupam extensões 

de cêrca de alguns hectares, sítios que lá chamam ceniza/es, com 

uma terra negra como a de Ancora, que é muito fértil e onde 
se encontram abundantes restos protohistóricos, dum ibérico tôsco 

e até romanos>. 
Ainda que por ora se não possuam elementos para avaliar 

da idade de certas formações lodosas que se encontram em pequena 

extensão na foz do R.io Ancora, é interessante aproximá-las dou­

tras semelhantes da França e Espanha atribüidas ao oplimum 

climatérico post-glaciário (2). 

(1) Aproveito a ocasião para públicamente lhe manifestar os meus agrade· 
cimentos. 

(2) Oberrnaier, xxm, pág. 387; H. Pacheco e J. Dantin, m; \Velsch, III-A 
e VI; Breuil, vn; Conde de la Vega dei Sella, XL-A, pág. 60. 
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Nótulas arqueológicas 

O Vale do Ancora é muito rico em monumentos megalíticos e· 

estações pre-romanas, explorados na maioria por Martins Sar­

mento. 
O monumento mais importante é o dolmen de Barroza, a 1 km_ 

aproximadamente da Praça de Ancora, na estrada para Lanhezes. 

Tem os esteios imbricados, suportando sete dêles a mesa. 

O oitavo, que forma a cabeceira da câmara, foi partido quando 

descobriram o dolmen, ao lavrar a mamoa até então coberta por 
um pinhal. Foi esta a informação que me deram, ainda que M_ 

Sarmento julgue o facto propositado. 
O dolmen é do tipo de corredor largo e desenvolvido, quási· 

se apresentando como continuação da câmara. Deve-se por isso 

inclüir na lista dos dolmens típicos do eneolítico inicial português. 
dada por Bosch Gimpera ('), juntamente com outros da Galiza (')-

0 corredor estreita ligeiramente para a entrada, virada a 

nascente, inflectindo-se para nordeste. Compõe-se de dez pedras 

e mede cêrca de 6 metros até à entrada da câmara. 
A-pesar-de o dolmen já estar remexido, Martins Sarmento 

recolheu um machado de diorite partido, uma ponta de seta de 

sílex avermelhado, metade duma conta de azeviche, fragmentos 
de louça grosseira e de telha romana (3). 

(1) P. Bosch O impera, IX, pág. 151 e Iam. l. Barcelona, 1920; e P. B. 
Gimpera e L. Pericot, Les civilisations de la péninsule ibérique pendant le néolitfli­
que et l'énéolitflique. <.:L' Anthr. :.., XXXV, pág. 418. Paris, 1925. 

(2) florentino L. CueviHas e Permin Bouza Brey, Prehistoria e Fol/dore da 
Barbanza, págs. 25 e 26. Cruõa, 1928. 

(3) f. Martins Sarmento, Materiaes para a archeologia do districto de Viana, 
I; Antas, {(Pera Gallego:.., n.o I I, pág. 3. Viana do Castelo, 1882; e na •Rev. Se. 
Naturais e Sociais:.., vol. IV, pág. 25. Pórto, 1896; Cartai!hac:, Les {iges préftisto~ 

riques de l'Espagne et du Portugal, fig. 206~207. Paris, 1856; Josê Caldas, Arc!téo­
logü préflistorique dans la province de Minho, Compte~rendu du Congrés Int. d' Anthr. 
et d'Arch. Préhistoriques, à Lisbonne 1880, págs. 346-348, pi. I. Lisboa, 1884 .. 
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Perto dêste dolmen, conhecido por lapa dos mouros, ficavam 
.a anta do Pinhal do Santo de Ville e a cova da moura de Fraião, 

-onde M. Sarmento menciona o achado de pontas de seta e macha­

·dos polidos (1). 
Do comêço da idade do bronze devem ser as cistas rectangu­

Jares (ante/as e nzanzunhas) da Eireira, Chã das Varges, Maruco 

Pig. 3 Pico asturlense de Ancora {de frente e de periil). 1/Z 

<ias Águas e Cruzeiro da Portel/a, onde foi recolhido escasso mate­

rial (•). 
Cita ainda Martins Sarmento as seguintes estações pre-roma­

nas: Crasto, Picoto dos Mouros e Santo Amaro, na margem direita 

. do Rio Ancora; e Castro, Castro dos Mouros e Cividade, na margem 

esquerda (S). 

(1) f. M. Sarmento, Materiaes, etc. «Pero Gallegol), n.o 13, págs. 2&3. 
(2) f. M. Sarmento, Materiaes, etc. {IR.ev. Se. Nat. Soe.,., vol. IV, págs. 146 

"' 148; Cartailhac, Les áges, etc., pág. 159 e figs. 208 e 209, Paris, 1856; P. Bosch 
Gimpera, IX, págs. 167 e 173. 

(S) f. M. Sarmento, Observações acêrca do Valle do Ancora, «O Pantheon !lo, 

_pág. 1, Pôrto, 1880; Cartailhac, Les ages, etc., pág. 292 e fig. 420. 

O ASTURIENSE EM PORTUGAL 

Descrição da indústria 

O instrumento mais abundante é o pico de tipo asturiense, 
.com algumas diferenças morfológicas e variantes. 

E um utensílio ponteagudo, talhado na face anterior dum 

·Calhau rolado de quartzite, cuja preensibilidade é facilitada pela 

·superfície natural do seixo conservada sempre na base e na face 

posterior (fig. 3). 

Segundo pude observar, já nas estações de: Arronches (1) e 

Elvas (2), nas margens do Rio Caia; Casal do Monte e Damaia (Lis­
boa) (3); Pórto (4) e arredores dos Arcos de Valdevez (5), conside­

·radas como do paleolítico inferior, aparecem alguns instrumentos 
de quartzite talhados dum só lado, e em que u talão e a face 

'posterior são formados pela superfície rolada do seixo. 

O mesmo se nota em algumas estações paleolíticas espanho-

(1) H. Breuil, La station paléolitltique ancienne d'Arronches (Portalegre), 
~o Archeólogo Português)), vol. XXlV, págs. 47~55, Lisboa, 1920; Colecção do 
Museu Etnológico Português (inédita). 

(2) Descoberta pelo sr. Lereno Antunes (inédita). Vi alguns instrumentos 
nas colecções do M. Etnológico e do sr. dr. Joaquim Fontes. Na colecção do 
autor existe, por oferta do sr. Lereno, um instrumento de Elvas absolutamente 
.idêntico a Um pico, talhado numa só face, e outros semelhantes; juntamente com 
outros que pelo aspecto parecem do paleolítico inferior, alguns mesmo com o 
talhe bi~facial em zigueMzague • 

(3) Nas colecções do M. Etnológico, drs. Vergílio Correia e J. Fontes. 
Bibliografia: J. Fontes, O homem fóssil em Portugal, Lisboa, 1923 e do mesmo XXV, 

,pág. 12 ou XXVI, pág. 249. 
(4) No Museu dos Serviços Geológicos (Lisboa). F. de Vasconcelos P. 

·Cabral, Résamé d'une étude sar quelques dêpots super}iciels da bassin da Douro, 
·C.-r. du Congros 1nt. d'Anthr., etc., 1880, fig. 2, pi. III, Lisboa, 1884 e J. fontes, 
lnstmments paléolithiques des environs de Porto f(Bull. Soe. Portugaise desSe. Nat.:., 
vol. VIl, pág. 17, pi. u, Lisboa, 1915 e Comunicações da Dir. dos Serviços Geoló· 
gicos, vai. XII, Lisboa, 1916. 

(5) Descobertas inéditas do R.. P. José Saraiva de Miranda em Ermelo, 
5. Jorge, etc. Na colecção do sr. dr. Joaquim Fontes. 

2 
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las: bacia do Guadiana ('), Derramaderos ("), Camposancos (3), Valia-· 

dolid (•), Caeva Morin (5), etc., e noutras estrangeiras. 
Nos picos asturienses, tal corno os representa o sr. Conde de 

la Vega de! Sella (6), depois de ter separado utensílios semelhantes. 
de outros níveis que com êles se encontravam, o lascado dos dois. 

bordos une-se numa aresta média, que tem em geral mais de· 

metade do comprimento do pico. Neste caso a linha que separa o-

fig. 4 fig. 5 
Picos nsturienses de Ancora. 1/2 

talão da superfície lascada tem pequeno desenvolvimento, e o· 

talão é reduzido. Alêrn disso os bordos são em geral côncavos .. 
Os instrumentos de Ancora própriamente dêste tipo são em 

(1) H. Breuil, Olanes paléolithiques anciennes dans te bassin da Ouadianàr 

«L'Anthr.~>, t. xxvm, págs. l-19, Paris, 1917. 
(2) E.-H. Pacheco, III, pág. 20. 
(3) J. fontes, xx.v e XXVI. 

(·I) Santa Olalla, XXXI. 
(5) Conde de la Vega dei Sella, El paleolitico de Cueva Morin (Santander), etc.,. 

p•igs. 46-47, •Mem. C.!. P. P.•, n.o 29, Madrid, 1921. 
' \GJ Conde de Ia Vega dei Sella, XIV, págs. 13 e segs. 
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pequeno número, notando-se sobretudo entre os fabricados de 

seixos curtos (ests. II e III). 

Nos picos ancorenses (cêrca de 40 %) a superfície rolada que 
forma o talão prolonga-se pela face anterior, muitas vezes quási 
até à extremidade do pico (fig. 8). 

fig. 6- Grande pico asluriense de Ancora (Penedo do Raio). 1/2 

Entre os picos de Ancora aparece um tipo novo, em que a 

aresta média é substitu'ida por uma facêta (fig. 3). Encontra-se 
tambêm em La Ouardia (l). 

A facêta média toma grande desenvolvimento nos picos espal­

mados, em que a face anterior é lascada quási até à base (est. IV, 
e fig. II). este tipo foi apontado pela primeira vez em La Ouar­
dia (2), onde é mais abundante do que em Ancora. 

(1) Jalhay, XLI, est. lll no centro. 
(2) Jalhay, XLI, págs. 8 e 9, fig. 3. 
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Menos vulgares são uns machadinlzos, com um pequeno gume 

talhado na extremidade de seixos alongados de secção quási cir­
cular (est. Vlll, 7 e fig. 12). Estes instrumentos foram descritos pelo 

sr. Conde de la Vega dei Sella, como menos freqüentes do que 
os picos, com a designação de hachuelas (1). 

Fig, 7 -Grnnúe pico nsturiense de Moiedo do Minho. 1/?. 

Por último em alguns instrumentos que, por comodidade e 

por aparecerem com relativa abundância (20 Ofo), designaremos 
por picos arredondados (2), o gume é curvilíneo e contínuo (fig. 13). 

(I) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 16, ligs. 7 e 8. 
(2) Esta designação não é correcta, pois por definição não se concebe um 

pico arredondado. Segundo o sr. prof. Leite de Vasconcelos a expressão própria 
seria instrumento piquijorme arredondado. Preferimos a primeira por ser mais 
simples e indicar que se trata dum instrumento do formato geral dum pico, mas 
com o gume curvilíneo. Se não estivesse consagrado para o paleolítico inferior o 
nome • machado de_ mão » 1 seria aqui o indicado, visto haver o precedente dos 
•machadinhos ~ e quadrar ao seu aspecto. 
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A estes imtrumentos, que não vemos descritos nas estações 
congéneres, parece cabido o nome pela sua morfologia, que os 
assemelha a caups-de·poing de algumas esta­
ções paleolíticas. 

Com menor freqüência aparecem pesos 
derMe (fig. 19), raspadores (fig. 17) e laminas 
(figs. 15 e 16). 

Nitidamente do tipo do paleolítico infe­

rior só foi encontrado um coup·de·poing 

(fig. 20), talhado nas duas faces e com o 
bordo em zigue-zague. 

Dentro dos actuais conhecimentos do 

paleolítico português, é impossível separar 

instrumentos do paleolítico superior, pre-astu­

rienses, que se encontrem juntos com os picos 

de tipo asturiense. 

fig. 8- Pico ancorense 
de Ancora. 1/2 

fig. 9- Grande pico ancorense de Moledo 
do Minho. 1/2 

Devido ao grande número de 

exemplares recolhidos, é fácil re­

conhecer estes grupos, ainda que 
não n'?s iludamos com o que tem 
de convencional esta divisão. Al­

gumas vezes, como é natural, não 

se podem estabelecer distinções 

para instrumentos que participam 
dos caracteres de dois grupos; 

o mesmo tem sucedido em cir­

cunstâncias análogas a vários au­
tores. 

Parece-nos que muitos ins­
trumentos não obedecem a neces­

sidades diversas de utilização, mas 

a modalidades diferentes de la-
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brico, determinadas sobretudo p>la forma e dimensões dos seixos 
empregados e pelos acasos do talhe. Assim é que, dentro dos 

tipos citados, a maior diferença que se nota é d~vida ao seixo 

ser longo ou curto, e ainda muito ou pouco espêsso, o que se 
pode verificar examinando as estampas. 

fig. !O-Pico sub-rectangular de Ancorl'. 1/2 

Como já se disse, excede 500 o número de picos recolhidos, 
o que torna Ancora a estação asturiense mais rica que por ora 
se conhece (1). 

Picos 

O tipo de pico asturiense está representado na est. V e na 

fig. 3. t:ste último exemplar é de quartzite branco-amarelada, 

(1) Jalhay, XLI, págs. 7 e 8. Em La Guardia colheu êste arqueólogo li O 
picos; e a Cueva de la franca, a mais rica das Astúrias, deu 40 picos. 
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.apresentando a facêta média já descrita. O n.0 5 da est. V me­
rece tambêm referência pela sua delicadeza e pequenas dimensões 

·(8,5X5X3 cm.). 

Nalguns exemplares da est. V (n.0 ' 2, 3 e 4) o talhe nos dois ' 
•bordos é quási perpendicular à superfície do seixo, restando no 
meio uma estreita faixa da superfície rolada, que os assemelha a 

-picos das Cuevas dei Peniciai (1) e de Arnero (2), e de La Guardia (3). 
O pico da fig. 4, do tipo curto, é de quar­

·ízite cinzento-escuro. Na parte média apresenta 
um estrangulamento, o que lhe dá um aspecto 

particular. 
Devido à forma do seixo o pico da fig. 5 

tem a empunhadura muito semelhante à dum 
.exemplar da Cueva dei Peniciai (4). Representá­
·mo-lo para mostrar como muitas vezes a forma 
-do instrumento é determinada pelas caracterís­

ticas do seixo empregado na sua execução. 
O comprimento dêstes instmmentos tem 

·um valor médio de 11 cm., análogo ao dos 
picos das Asturias (5). 

Pig. li -Pico espalmado 
de Ancora. 1/2 

Encontram-se no entanto em Ancora grandes instrumentos, 

talvez os maiores que se conhecem no asturiense. 

O pico da fig. 6 foi encontrado junto do Penedo do 
<tem as arestas muito vivas e apresenta a 

.15Xll,5X5 cm. e pesa 750 grs. 
facêta média. 

R. aio, 

Mede 

Maiores dimensões (16X 13X5,5 cm.) tem o pico da fig. 7, 

.apesar-de ter a ponta partida. Pesa 1300 grs. e foi recolhido 

(I) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 4. 
(2) lbid., XIV, fig. 3. 
(3) Colecção do R. P. Jalhay no Instituto Nun'Aivares (La Guardia). 
(4) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 3. 
~5) lbid., XIV, pág, 14, 
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próximo de Moledo, onde abundam os instrumentos de grand"' 
tamanho. 

Pelas suas dimensões e pêso êstes instrumentos deviam tal-· 
vez ser utilizados com ambas as mãos. 

A-par dêstes há instrumentos minúsculos como os n. 0 ' 3 a 5· 
da est. VIII. 

Varia o seu pêso entre 50 e 145 grs. e o comprimento entre· 

Fig. 12-Mnchadinho de Ancora. 
1/2 

6 e 7,5 cm. O n. 0 4 tem o tamanho dos­

pesos de rêde, que estão ao lado ( n. 0 ' 1 
e 2). Foi encontrado perto do Penedo do· 

Raio, juntamente com o pico grande da. 

fig. 6. 
Nos picos ancorenses é muito fre-· 

qüente prolongar-se pela face anterior a. 

superfície rolada do seixo (fig. 8), de 
modo a tornar muito reduzido o compri­

mento da aresta média. 

Esta superfície lisa toma formas. 

variadas, em geral é triangular ou tra­
pezoidal. 

O pico da fig. 9 é um grande instrumento dêste tipo, encon­
trado perto de Moledo. Mede 14X9,5X5 cm. e pesa 750 grs. 

Na est. VI estão reünidos picos curtos de diversos tipos. 

Os picos de formato sob-rectangular (est. IV, n. 0 ' 6 a 1 0), de· 
aspecto muito grosseiro, são particulares a La Ouardia (1) e Ancora,. 

onde se encontram na percentagem de cêrca de 14 Ofo. O da 

fig. 1 O é um belo exemplar, um pouco rolado, em que a super­

fície natural do seixo se prolonga quási até à extremidade da 
face anterior. Mede 15 X 9X 4 cm. e pesa 680 grs. 

(1) Jalbay, XXVII, fig. 3 e do mesmo XLI, ests. III e IV. 
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Alguns instrumentos, que não estão representados, são rectan­

gulares, estando talhados em três bordos que se cortam em ângulo· 

recto. 
Os picos espalmados (est. IV, n.0 ' 1 a 5) encontram-se em me­

nor abundância (6 %) do que em La Ouardia (1). 

O pico espalmado da fig. 11 tem a face anterior plana em 

tôda a extensão e os bordos talhados quási perpendicularmente 

a ela. 
Nesta figura, na est. IV, e em 

muitos exemplares por representar, 

nota-se a transição do pico com aresta 

média desenvolvida para o pico espal­

mado, pelo desenvolvimento da facêta 
média, que resulta dum modo particu­

lar de fabrico do pico. Nestes casos 

a primeira pancada tirava uma lasca 

no sentido do comprimento do seixo, 

e só depois eram desbastados os 

bordos. 
Fig, 13- Pico arredondado de Ancora. 

1/2 

As machadinhos (esp., hachuela) da fig. 12 e est. Vlll, n. 0 7,. 

são do tipo asturiense das Cuevas de la Franca, Amero e de Peni­

cial (2). Também na Cau de! Duc, de Torroela de Montgrí, se encon­

traram instrumentos análogos (3). 
Os picos arredondados, com um bordo curvilíneo cortante,. 

estão representados nas figs. · 13 e 14, e est. VIl, onde se destaca 

o n.0 3 pela sua forma elegante. 
O instrumento da fig. 14 tem semelhanças com outro de 

(1) Jalhay, XLI, págs. 7 e 9. Em IIO picos são espalmados 15, ou sejam 
13,5 Ofo, o dôbro de Ancora. 

(2) Conde de la Vega dei Sella, 11, fig. 6 e do mesmo XIV, fig. 7, onde a 
c hachuela ~ de Penicial, por lapso, está dada como de la Franca. 

(3) Pericot, XLV, figs. 42, 44 e 45. 



26 R. DE SERPA PINTO 

Camposancos (1), com outro inédito de Elvas encontrado pelo 

sr. Lereno Antunes (na colecção do autor), e com um < hendi­

<lor> da Cueva de Fonjria (2). 

Na Cau del Duc (Torroela de Montgrí) os instru'mentos teem 

na maioria o gume curvilíneo, e são talhados sobretudo na extre­

midade sem formar a aresta média (3). 

!fig. 14-Grande pico nrredond11do de Ancora. 
1/2 

Lâminas 

As lâminas de quartzite das 

figs. 15 e 16, encontradas em Mo­

ledo e Ancora, são dum tipo muito 
raro nas estações prehistóricas 

peninsulares. 
Da Cau del Duc (Torroella de 

Montgrí) descreve o dr. Pericot 
cinco lâminas de quartzite um 
pouco diferentes, medindo a maior 

7 cm. (4). 

As ldminas ancorenses são fabricadas duma lasca, muito des­

bastada nos bordos, de modo a produzir instrumentos alongados 
<le gume cortante. A ponta pode ser aguda ou arredondada. 

Nas lâminas representadas conserva-se ainda a facêta anterior 

·da primitiva lasca, e na face posterior a superfície rolada do seixo. 

Noutras o talhe dos dois bordos encetou mais a lasca e reüne-se 

numa aresta a todo o comprimento. 
Os exemplares das figs. 15 e 16 medem respectivamente 9 e 

11,5 cm. de comprimento, e pesam 130 e 185 grs. 

(1) J. fontes, XXV e XXVI, fig. I. 
(2) Conde de la Vega dei Sella, V, Iam. XLlll, fig. 2. 
(8) Pericot, XLV. 
(4) Pericot, XLV, fig. 50. 
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A particularidade mais notável dêstes instrumentos é um 

chanfro basal, do mesmo lado em ambos os exemplares, que 
talvez servisse para o seu encabamento, como nas pontas de sílex 

com chanfro basal (punia de maesca; pointe d cran) do paleolítico 
superior. 

Raspadores 

Na fig. 17 está representado um raspador dis­
cóide de quartiite. É feito duma lasca oblonga, con­
servando na face posterior a superfície rolada do 

seixo, com retoques marginais na face anterior. 

Está levemente rolado. Pesa 260 grs. e mede 

11,7 X 60,7X2 cm. 
Na est. VIII, n.0 ' 6 e 8, figuram dois raspado-

1'es de quartzite, sendo muito cuidado o trabalho 
do n.O 6, que é comparável a instrumentos d Pig. 

15
- L:tmina de e qunrtzite de Moledo 

.Camposancos. do Minho. 112 

O instrumento da fig. 18 é dum formato menos vulgar, encon­
trando-se espalhado por tôda a estação. 

Estes instrumentos lembram tipos do paleolítico inferior (1), 

mas nas Astúrias há raspadores asturienses semelhantes àqueles ("). 

Na Cueva del Penicial (3) e em La Oaardia (•) tambêm apare­
cem discos ou raspadores congéneres. 

De Casal do Monte conheço raspadores de quartzite fabricados 

.duma lasca retocada nos bordos e conservando numa das faces 

(1) Conde de la Vega dei Sella, El paleolitico de Cueva Morin, etc., pág. 46 
e fig. I 9 (raspadores mustierenses). 

(2) lbid. XIV, pág. 19. 
(3) lbid. u, pág. 7, fig. 5 e est. III. 
(4) Jalhay, XLI, pág. 9. 
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a .superfície rolada do seixo. O mesmo sucede em exemplares d<> 

Casal do Muntal (Loures) (1). 
Na Cau del Duc (Torroella de Montgrí), apareceram alguns 

instrumentos ovais com retoques nos bordos, de quartzite, e tenà<> 

a superfície inferior rolada ('). 

l'ig. 16- Lfiminn 
de qunr!zite de Ancora. 

1/2 

Pesos de rêde 

A fig. 19 representa sete pequenos pesos (3), • 

fabricados de seixos alongados, com dois chan­
fros nas extremidades do diâmetro menor, na po­
sição provável em que deviam ser empregados. 

Como estes objectos se encontram bastante 

rolados e o 'eu achado se deu numa estação 
costeira, é ad_missível a hipótese de serem pesos 

derMe. 
Confirmam esta atribuição: o seu diminui<> 

pêso- de 45 a 150 grs. -e exíguas dimensões 
-de 5,4 a 8 centímetros-, pois difícilmenk 

serviriam para outro fim. 
Estes instrumentos foram descritos pela primeira vez na esta­

ção asturiense de La Ouardia (4), tendo tambêm sido recolhidos 

na vizinha estação de Camposancos. 

(1) No « M. Etnológico Português "'• n.os 1250 e segs.; e nas colecções. 

dos srs. dr. J. fontes e dr. Vergilio Correia. 
(2) Pericot, XLV, figs. 51, I e 2. 
(3) Os n.os I e 2 estão representados com o mesmo número na est. Vlll. 

Os pesos da fig. 19 estão distribuídos pelas seguintes colecções: n.os I, 3, 4 e 5,. 
no <d\·1useu de Antropologia», do Põrto; n.o 2, na cal. do R. P.e Jalhay; n.o 6, no­
""Museu Etnológico Português»; n.o 7, no "Museu Na c. de Ciencias Naturales ,,. 

de Madrid. 
(4) Jalhay, XLI, pág. 9. 
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Não se encontraram ainda nas outnrs estações asturienses 

da península. 
O sr. Conde de la Vega dei Sella não vê impossibilidade para 

que os pesos de rêde sejam asturienses, desde que se encontrem 

na maioria das estações onde aparecem os picos, o que por ora 

só se deu nas estações do litoral atlântico (Camposancos, La Ouar­

dia e Ancora). 

O pêso n. 0 3 (fig. 19) foi encontrado juntamente com dois 

Pig. 17 -Hnspador discoide de quartzite. Ancora. 1/?. 

picos, numa excavação para os alicerces duma casa, à saída da 

Vila de Ancora pela estrada de Viana, e entre a estrada e a via 

férrea. 

Estes objectos podem considerar-se pouco vulgares, pois a 

percentagem para os objectos encontrados é de cêrca de 1,5 em 

Ancora e de 4 em La Ouardia ('). 

Encontram-se pesos análogos: talvez no neolítico do Castelo 

de Pavia (2); no eneolítico em Pepita (3); na segunda idade do ferro 

(1) Jalhay, XLI, pág. 9; cinco pesos para cêrca de 120 instrumentos en La 
Ouardia. 

(2) Vergílio Correia, El neolitico de Pavia, «Mem. C. I. P. P.,., n.o 27, 
pág. 18. Madrid, 1921. 

(3) EJ~;ploração inédita do ilustre arqueólogo sr. José de Pinho, que me 
comunicou ter aí encontrado dois instrumentos semelhantes aos picos asturienses. 
Nesta estação, como nos castras do interior (S. Julião, Briteiros, etc;), os pesos 
apresentam maiores dimensões e são lógicamente considerados como pesos de tear. 
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em Santa Olaya; na cultura dos castros do norte de Portugal e 
da Galiza em: Sabrosa e Briteiros (1), S. Julião de Caldelas ("), 

S. Tecla (S), Oya (4), etc., alcançando em alguns dêstes castros a 
dominação romana. Na estação de S.a Olaya (Montemór:o-Velho) 

da segunda idade do ferro I (5), apareceram pesos de rêde dêste 

tipo, mas feitos de fragmentos de vasos de barro (6). 

Coup-de-poing 

Éste instrumento, fabricado· dum seixo de quartzite averme­

lhada, é único na colecção. 
É de formato sub-rectangular e foi talhado a grandes lascas 

nos bordos das duas faces, de modo a produzir um gume em 

zigue-zague (fig. 20). 
foi encontrado isolado numa enseada, ao sul da capela de 

Santo Isidoro (fig. 1 ), onde abundam as quartzites roladas. Pesa 

380 grs. e mede 10,8X60,4X30,2 cm. 
O talão é formado pela superfície natural do seixo, que se 

prolonga pelas duas faces, devido ao talhe ter sido apenas exe­

cutado nos bordos, como sucede em grande número dos coups­

-de-poing portugueses (Elvas, Arronches, Casal do Monte, Campo­

lide, etc.). 
Por estas características, que o identificam com outros instrtk 

(1) Cartailhac, Les áges, etc., pág. 276 e no "'Museu de GuimarãeS>J, 
(2) J. fontes, La station de S. Julião aux environs de Caldelas, ~Buli. de la 

Soe. Port. desSe. Nat.», págs. 201-203, vol. VIL Lisboa, 1916. 
(S) Julián López Garcia, La citania de S."' Tecla, etc., pág. 109 e figs. 63 

e 64. La Guardia, 1926; e no "'Museu de La Guardia :., 
(4) E. Jalhay, Un nuevo castro gal/ego, (Oya, Pontevedra). c Boi. A. C.P. 

M. H. A. 0.», t. Vlll, n.o 173, pág. 39. Orense, 1927. 
(5) B. Gimpera, IX, págs. 189, 190 e 205. 
(6) A. Santos R. acha, Estações pre-romanas da idade do ferro nas vizinhanças 

da Figueira, I, Santa Olaya. « Portvgalia :», II, pág. 350, iigs. 249 a 254, est. XXYUI: 
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mentos do paleolítico inferior, considero-o um coup-de-poing. Por 

outro lado a conservação, em ambas as faces, de grande porção· 
da superfície rolada, lembra a técnica de grande parte dos instru­
mentos ancorenses. 

Éste tipo de coup-de-poing não é contudo novo na península. 
Encontra-se por exemplo em Camposancos (1) e Casal do Monte ("). 

Um dos machados de mão de Montgri (3) é semelhante, porém 
uma das faces conserva pouca superfície rolada. 

fig. IS-Raspador de quar!zite. Ancora. 1/2 

Como na praia de Ciriego (Santander) (') e talvez na estação­

de Camposancos, temos a mistura da indústria asturiense com a 

própriamente do paleolítico. Por se tratar duma estação ao ar livre 

não se pode afirmar até onde ela chega, visto nada se conhecer 
sôbre o paleolítico superior em Portugal, durante o qual parecem 
persistir tipos primitivos. 

(1) J. fontes, XXV, fig. 4. 

(2) No Museu de Antropologia do Põrto (por oferta do sr. dr. Vergílio· 
Corrêa ao· A.), no Museu Etnológico e na colecção do sr. dr. J. fontes, segundo 
pude observar. 

(3) Pericot, XLV, fig. 47, 2. 
(4) Conde de la Vega dei Sella, XXXIX, pág. 393; Obermaier, XXIII, pág. 17 4. 
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Fabrico dos picos 

Os instrumentos são fabricados grosseiramente de. seixos de 

quartzite, lascados numa só face, man.tendo-se intacta a oposta. 
Para obter os picos começava-se a Jascagem da ponta para 

a base, retocando depois as imperfeições produzidas, como se 
depreende do exame dos instrumentos e de lascas encontradas 

em abundância. 

o 
2 

6 7 

Fig. 19-Pesos de riide. Ancora, lf!. 

Na fig. 21 está representada uma lasca de quartzite, orientada 

na posição que devia ocupar no seixo, i. e., junto à base e à esquerda. 

Na face superior apresenta dois cortes produzidos no fabrico do 
pico, e na face posterior um só, com o bolbo de percussão bem 

nítido. 
As lascas dêste tipo encontram-se principalmente na vizi­

nhança do forte de Ancora (fig. I, est. I), onde se recolheu o 
maior número de instrumentos, que deviam ser fabricados no local. 

Nas grutas das Asllírias também se encontraram vestígios de 

iabrico, representados por lascas e picos começados (1). 

(1) Conde de la Vega. dei Sella, XIV, pág. 18. f:ste eminente arqueólogo 
.conseguiu reproduzir picos idênticos aos asturienses. Ibid., pág. I 4. 
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Da Cau dei Duc (Torroella de Montgrí) descreve o dr. Pericot 
.algumas lascas de quartzite semelhantes às de Ancora, como tendo 

$ido aproveitadas como pontas ou punções (1). 

·Utilização 

Os picos pela sua forma oferecem uma fácil preensibilidade 

·que exclui a ideia de encabamento, o que concorda com a utili­
.zação que lhes é atribuída. 

fig. 20-«Coup-de-poing:t. de Ancora (Santo Isidoro). 1/2, 

Alguns grandes exemplares, cujo pêso ultrapassa um quilo­

;grama, teriam de ser manejados com ambas as mãos, sendo talvez 

destinados a um fim diverso do dos outros picos. 
Nas grutas das Astúrias o asturiense manifesta-se em < con­

·cheiros >, depositados à entrada das grutas e caracterizados pelos 
picos, pela falta de cerâmica e pela fauna (troquídeos, etc., ausên­

·CÍa de Littorina lit/orea). 

Uma das espécies predominantes nos concheiros asturienses 
-é a lapa (Patella valgata, Lin.), o que levou o sr. Conde de la 

(1) Pericot, XLV, fig. 49. 
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Vega dei Sella a concluir que os picos seriam empregados na sua. 
extracção dos rochedos, aos quais êste molusco adere fortemente" 

quando se pretende arrancar (1). 

É esta tambêm a opinião do prof. Breuil a respeito de instru­

mentos de quartzite, muito parecidos com os asturienses, das esta­
ções de Er Yoh e ilha de Houat (2). Efectivamente a forma do pico· 

presta-se admirávelmente a êste fim. 

fig. 21-LfiSCil de qunrlzite. 
Ancora. 1/2 

Já referimos que em quási tôdas as­

estações. do paleolítico português se encon­
tram instrumentos lascados dum só lado, o· 

que não constitui por si só característica do· 

asturiense, mas antes uma técnica especial 
para conseguir um bordo cortante contínuo,. 

em contraposição ao bordo em zigue· zague· 
· típico do chelense. O pico asturiense, ainda. 

que de talhe paleolítico (3), constitui um ins-
trumento de morfologia própria, notávelmente diferenciada na, 
região cantábrica. 

Actualmente, nas praias de Ancora e de Moledo do Minho,. 

recolhem-se entre outras as seguintes espécies: 
Patella vulgata e P. ath/etica (?); Mytilus edu/is; Liltorina littorea: 

e Lit. obtusa ta; Trochus lineatus; Oibbula cineraria; etc. (4). 

(1) Conde de la Vega dei Sella, XIV, pág. 16 e XXIV, pág. 171. 
(2) Dauntzberg et Fischer, XIX; Le R.ouzic et SaintRJust Péquart, XXIX .. 
(3) Conde de la Vega dei Sella, XXXIX, pág. 392. 
(4) Espécies recolhidas pelo autor e existentes no Museu de Zoologia da. 

Universidade do Pôrto, 

O ASTURIENSE EM PORTUGAL 35 

I I 

Estação asturiense de Afife 

As pesquizas efectuadas a sul do Rio Ancora (em 30 de Março 
de 1928) provaram já a existência duma estação asturiense pró­

ximo de Ajije ('J. 
Entre o Rio Ancora e o Forte do Cão (cota 13) ficam extensas 

dunas, que se prolongam para o interior (V. mapa fig. I). 

Um pouco antes do Forte começa a corda de penedia, como 
em Ancora, sendo a praia formada únicamente de burgau. Os seixos 
em alguns pontos veem-se no talude, ligados por um cimento fer­

ruginoso. Estão cobertos pela duna e assentam sôbre a rocha. 
Éste depósito não está indicado na carta geológica de Portugal, 

onde só figuram as dunas. 

Ao sul do Forte continua a penedia seguida pouco depois de 
areal até ao ribeiro de Ajije, na foz do qual se erguem penedos 

muito curiosos, pois estão todos cobertos de pequenos cristais 

emaranhados, devido à erosão superficial do micaschisto quiasto­
lítico que os forma. 

O areal continua daí até Montedor, onde reaparece a pe­
nedia. 

Em frente ao Sanalório de Ajije (fig. 2, est. III) recolhi seis 
picos, entre os rochedos da praia. 

A pequena distância, sob os calhaus rolados e a duna, apa-
rece terra negra como a de Ancora. _ 

Os picos de Ajije em nada diferem dos de Ancora. São de 
tamanho médio e estão um pouco rolados. 

(1) Nas inquirições de I 258 já figura a vila de A/fifi, Cf. A. Cortesão, Onom. 
mediev. por!. • Arch. Port.:., vm, 193. 
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Em metade dêles grande parte da superfície natural do seixo 

conserva-se na face superior. Num dos picos nota-se a facêta 

média. 

lll 

Distribuição geográfica do asturiense 

O estudo do asturiense deve-se aos srs. Conde de la Vega del 

Sella e prof. li. Obermaier. 

Em 1914 explorou aquele titular a Caeva del Penicial (Astúrias), 

onde encontrou uma indústria com aspecto do paleolítico infe­

rior (1). 
A exploração de novas grutas (2) pelos citados arqueólogos, 

mostrou que se tratava duma civilização nova, o que levou Ober­

maier a dizer em 1916: <Como elemwto .completamente naevo apa­

rece, despu~s deZ azilo-tardenosiense, una civilización a la cual propo­

nemos se dé e! nombre de < Asturiense' ; no encontrándose en e/la ni 

cerámica ni piedra pulimentada ' ('). 
Em 1923 publicou o sr. Conde de la Vega del Sella El Asta­

riense- Naeva indllSiria preneolítica ('), onde reünira os resultados 

das suas explorações e as conclusões a que chegara sôbre a cli­

;natologia e cronologia do asturiense. Neste trabalho são enume­

radas 16 localidades das Astúrias onde se encontrou o asturiense. 

Na praia de Mouligna (Biarritz) encontra-se também o astu­

riense (5), tendo já em 1907 sido considerado como preneolítico 

(') Conde de la Vega de! Sella, u. 
(2) lbid. v, págs. 63 e segs. e XIV, págs. 42 e segs. 
(3) Obermaier, xxm, pág. 334, ap. v, pág. 67. 
(4) Conde de la Vegn de! Sella, XIV. 
(5) Conde de la Vega de! Sella, XIV, págs. 32-35. 
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pelos profs. Cartailhac, Obermaier e Breuil ('). É uma estação de 

ar livre, encontrando-se os instrumentos num corte de terreno, 

sob uma camada de turfa infraneolítica ('), juntamente com fra­

gmentos de cerâmica grosseira e alguns instrumentos polidos (SJ. 
No rochedo de Malon, perto da ilha de Houat (Morbihan) foi 

explorada uma indústria do neolítico antigo, sincrónica ou um 

pouco posterior ao asturiense, segundo o prof. Breuil. Corrobora 

esta classificação a fauna, pois como nos concheiros asturienses, 

encontram-se troquídeos e faltam as littorinas ("). 

No rochedo de Er Yo!z (Morbihan) encontram-se gros galeis 

de qaartz, grossiérement appointés, que, segundo o prof. Breuil, 

serviriam para destacar os moluscos dos rochedos (5). 

Na indústria desta estação notam·se sobretudo instrumentos 

de ôsso, e há machados p91idos e fragmentos de cerâmica. A fauna 

é de tipo asturiense, visto que faltam as littorinas e aparecem os 
troquídeos. 

É provável que na costa francesa se descubram mais esta­

ções asturienses, pois, como me comunica Mr. de Saint-Jus! Pé­

quart, estas estações não teem sido particularmente estudadas. 

Parece que esta cultura se estende à Irlanda, pois no Museu 

de Dublin existem peças dêste tipo da ilha de Magee (condado de 
Antrim) (6). 

(1) Obermaier, XXIII, pág. 383. 
(2) Obermaier, X, pág. 173 e XXIII, pág. 387; Conde de la Vega dei Sella, 

XIV, págs. 33-JS; Peuillade, I; Welsch, VI; Passemard, Xlll. 
(3) Welsch, UI-A, pág. 415, onde são citados: Bouillé, Paléonto!ogie de 

Biarritz, I, e partie, 1873, pág. 449; e Jacquot, Descrlption géologique des jalaises 
de Biarrit?, etc. Actes de la Soe. Lin. de Bordeaux, 1864, pág. 30. 

(4) Dauntzberg et Fischer, XIX. 
(5) Le Rouzic e Saint-Just Péquart, XXIX; S. J. Péquart, XXX; P. Bosch 

Gimpera, xxxm. 
(6) Bremer, XL. 
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Na Cau de! Duc de Torroella de Montgri e na cova do mesmo 

nome de Ullti (Catalunha) aparece, segundo Obermaier (1), o astu­

riense, que o dr. Pericot supõe antes uma cultura post-paleolítica 

pobre aparentada com a asturiense (2), pela falta de utensílios 
típicos desta cultura. 

Na costa atlântica encontram-se as estações de La Ouardia (3), 
Ancora e Ajije, que teem entre si grandes afinidades. 

Alguns autores teem querido considerar como asturiense a 

estação de Camposancos (4) confundidos em parte pela exis­

tência na proximidade dum concheiro que julgam asturiense. No 
entanto, apeoar-de estar muito perto da estação de La Ouardia, 
o número de picos que se encontra em Camposancos é muito 

pequeno e os restantes instrumentos são bem diferenciados (5). 
A cronologia do asturiense só está. estabelecida para a costa 

cantâbrica. É uma civilização costeira post-azilense caracterizada 
pelo pico e pela ausência de cerâmica. 

Na fauna aparece o Trockus lineatus, que não existe no paleo­

lítico superior. Faltam a Littorina littorea e o Mytilus edu/is (que às 
vezes aparece em pequena porção numa fase avançada), tendo o 
primeiro molusco existido até ao azilense ou azilo-tardenosense ('). 

O asturiense será talvez coetâneo do optimum climatérico 

(1) Obermaier, XXIII, pág. 383; P. Bosch O impera, XVII e Pericot, XVI. 
(2J Pericot, XLV. 
(3) Jalhay, XXVII e XLI. 

(4) fontes, XXV e XXVI. Ver críticas em XXVIII e XXXIV. 
(5) Obermaier reconhecendo elementos arqueológicos mais recentes (pá~ 

gina 382} considera os restantes do paleolítico inferior, XXIII, pág. 191; Jalhay, XLI, 
págs. I O~ II. É grande a semelhança da indústria camposanquense com parte da 
dos Arcos de Valdevez e arredores de Elvas. Notarei ainda a existência em 
Camposancos, Arronches e Elvas do mesmo disco circular, que não se encontra 
nas outras estações portuguesas. 

(6) Conde de la Vega dei Sella, V, XIV e XXIV, passirn; Obermaier, XXIII, 

págs. 383 e 386. 
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post-glaciário (6.000-7.000 a J. C.), como se conclui do estudo 

<ia sua fauna (') de clima mais quente do que o actual. 

Esta indústria é considerada preneolítica por Obermaier e pelo 

"Conde de la Vega del Sella (") enquanto Bosch Gimpera a diz 
protoneolítica; sendo sincrónica do campigniense e do maglemo­

sense (3). Para Rellini a técnica dos instrumentos asturienses apre­
.senta semelhanças com a dos antigos amigdalóides italianos (•). 

Vimos já que as indústrias de Er Yok e ilha de Houat eram 
•consideradas post-asturienses, encontrando-se misturadas com 
<Utensílios do neolítico inicial. 

Pelo contrário, nas estações atlânticas aparecem instrumentos 

'do paleolítico inferior e talvez do superior, o que faz pensar que 
sejam preasturienses como as da Catalunha. Alêm disso a riqueza 

<:!estas estações sugere a ideia duma origem galaico-portuguesa 
para a cultura dita asturiense. 

Põrto, 14-V-1928. 

(Desenhos do A.) 

RÉSUMÉ 

La station asturienne d'Ancora, découverte par l'auteur en 1925 et explorée 
-par !ui en 1928, est la prerniêre de cette époque étudiée au Portugal et l'une des 
-plus riche~ de la Pêninsule Ibêrique. 

C'est une station de surface, se déployant sur Ia piage, du fort d'Ancora 
jusqu'à Moledo do Minho (fig. 1). 

Les instruments sont taillés dans des galets roulés en quartzite, conservant 
íle cortex à la base et à la face postérieure. 

(1) Conde, XIV, pág. 38, e Obermaier, XXIII, págs. 386 e 400. 
(2) Conde, XIV; Obermaier, XXIII, págs. 382-388; Conde de Ia Vega dei 

Sella, Teoria del glaciarismo, etc. Mern. C. I. P. P., n.o 35, pág. 53. Madrid, 1927. 
(S) Obermaier, XXHI, pág. 400. 
(4) Rellini, XLII, pág. 180. 
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Cette taille et la forme aiguisée de la plupart des instruments, sont caracté­
ristiques des pies asturiens, étudiés par la prerniêre fois aux Asturies (Nord de­
I'Espagne). 

On connait maintenant l'expansion de l'asturien à-peu-prês par 1.600 km. 
de côtes du Portugal (Ancora et Afife), Espagne {Galice, nombreuses stations aux. 
Cantabres, et Catalogue), France (Biarritz, Ile de Houat et Er Yoh), et peut-être 
en Ir/ande (comté d'Antrim). 

L' « asturien,. typique des Cantabres se présente en des amas de coquilles. 
(concfleros) déposés à l'entrée des grottes. On trouve des c pies,. et d'autres ins­
truments en quartzite, et de rares ustensiles en os, La céramique manque tout à 
fait et n'apparait que dans les {[ concheros » voisins du néolithique. 

La faune appartient à un clirnat plus chaud que !'actuei. On y remarque des. 
irochidés, qui manquent dans !e paléolithique supérieur; les Iittorines, qui dispa· 
raissent avec l'azilio-tardenoisien, en sont absentes. 

L'asturien est dane une culture prénêolithique, contemporaine, en Asfuries,. 
de l'optimum post-glaciaire, pendant leque! se devéloppent le campygnien en France 
et !e maglemosien en Scandinavie. 

L'abondance de patelles aux "concheros », fait croire à Mr. I e Com te de la 
Vega dei Seiia que les "pies» seraient ernployés à arracher ces mollusques des 
raches, emploi avec leque! d'ailleurs 1eur forme s'accorde três bien. Mr. l'abbé 
Breuil est aussi de cet avis. 

En Ancora on a trouvé plus de 500 pies, parmi lesquels ii y a de nouveaux 
types à rnorphologie particuliêre, comme les pies ancoréens (figs. 8-9), Ies pies 
à bout curviligne (figs. 13-14), etc. 

Sont aussi remarquables quelques gros exemplaires (figs. 6-7), des James. 
en quartzite (figs. 15-16) et des poids de file! (fig. I 9). 

Quelques instrurnents doivent représenter un stade pré-asturien, car I' A. a 
remarqué de semblables dans la plupart des stations paléolithiques portugaises_ 
Parmi eux ii y a un beau coup-de-poing (fig. 20) taillé sur les deux faces. 

L' A. a découvert une nutre station asturienne à Ajife (~g. I), avec une indus­
trie semblable à celle d'Ancora. 
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trab. da Soe. Port. de Ant. e Etn.-T. IV. fASC. I i::ST. I 

Fig. I - fslnfúO nsturiense de Ancora. Vista parcial ao N, do forte. 

Fig. 2 -Calhaus rolados. Ancora, 
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fig. 1-Estaçíio nsturiensc de Ancora. Vista ao N. da capela de Santo Isidoro. 

fig. 2 -Penedo do Raio, Ancora. 



Trab. da Soe. Por!. de Ant. e Etn.-T. IV. FASC. I EST. III 

fig. l -Corte !I e terreno na praia. Ancora. 

l'ig. 2-Estaçiío asturiense de Afife. Ao fundo o Sanatório, 
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EXPANSÃO DA CULTURA MEGALíTICA 
NO CONCELHO DE AMARANTE 

(SUBSID!OS PAR,A A HISTÚR,IA DO POVO AMAR.ANTINO) 

Comunicação feita à Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
em 20 de Maio de I g26 

POR 

JOSÉ DE PINHO 

SR. PRESIDENTE E MEUS SENriORES: 

Antes de dar início à comunicação que me propuz levar ao 

conhecimento de V. Ex." cumpre-me agradecer penhorado aos 
meus ilustres consócios, ex.m" srs. drs. Mendes Corrêa, Alfredo 
de Ataide e Carvalho de Almeida, o honroso convite com que se 

dignaram distinguir-me, para vir aqui à séde da nossa Sociedade 
fazer uma pequena palestra. 

E, permitam-me que lhes diga, a escolha não foi das mais 

acertadas. 
Falta-me o cabedal de conhecimentos necessários para digna­

mente me apresentar perante tão douta assistência e nem sequer 
tenho a menor propensão para a oratória, qualidade que às mara­
vilhas serve, para, com geral agrado, mascarar, quando é preciso, 

pobreza de ideias ou carência de assunto. 

Posto isto, desculpem-me V. Ex." as deficiências, e hão-de 
ser muitas, que no decorrer da minha exposição forem surgindo, 
que da minha parte tratarei de ser breve, a-fim-de que qualquer 
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de V. Ex.", sôbre o mesmo ou outro assunto, possa dar ainda a 

esta sessão o brilho que as minhas apagadas palavras não podem 
nem de modo algum teem a pretensão de lhe dar. 

SR. PRESIDENTE E MEUS SENHORES: 

Quando em meados do século desanove Alexandre Hercu­
lano começou a escrever a sua monumental Historia de Portugal 

a arqueologia portuguesa estava ainda no berço, envolta, por 

assim dizer, nas faixas da primeira infância. 
Sôbre os nossos antepassados corriam então as mais desca­

beladas patranhas. 

Destas bem procurou livrar-se o espírito lucidíssimo do prín­
cipe dos nossos historiadores; mas, à falta de dados precisos que 

só a arqueologia lhe podia fornecer, não pôde deixar de servir-se 

da obra dos clássicos gregos e latinos, para investigar as origens 
do povo português. 

Ora a obra desses autores, a maior parte dos quais nunca 
na Península pôs pé, não teve inicialmente outra fonte além das 
narrações dos mercadores fenícios e legionários romanos, eivados 

da lenda que encobria o povo bárbaro do ocidente e que tanto 

uns como outros tinham interêsse em fazer correr,-os primeiros 
por espírito mercantil, os segundos para maior engrandecimento 

dos seus feitos bélicos. 

Tinha de ser forçosamente como é, deficiente, confusa e até 

contraditória. 

E assim o reconheceu o erudito historiador naquela passa­
gem em que diz: <Quem lê desprevenidamente os escritores anti­
gos e os modernos que aproveitaram as suas afirmativas, fre­

quentemente disparatadas e algumas vezes opostas, para sôbre 

elas edificarem os sistemas mais contraditórios acêrca dos povos 

de Espanha, só pode tirar uma conclusão sincera: é que em tal 
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matéria pouquíssimos factos tem o grau necessário de certeza,. 

para serem considerados como históricos>. 

Mas, emb.ora assim pense, Alexandre Herculano alguma coisa·. 

tem de aproveitar da obra dos autores antigos. 

Firmado em Estrabão, apresenta-nos como facto histórico 

indubitável que, <à chegada dos cartagineses à Península, não só· 
as duas raças mais antigas, os iberos e os celtas, se achavam 

confundidas nos territórios centrais, mas também os das orlas do· 
mar e ainda os. celtas e celtiberos do sertão se tinham misturado 
com ·os fenícios e os gregos, principalmente com os primeiros. 

cuja influência na população foi tamanha que ficou predominando· 

até hoje no país o nome que êles lhe puzeram >. 

Pois já em tempos anteriores a Homero, <enquanto colónias. 
gregas se estabeleciam em diversos pontos marítimos, nomeada­
mente nas margens do Minho e do Douro, subindo pelas suas· 

fozes, os fenícios se haviam apossado da melhor parte de E~pa­

nha >. 

Porém confessa que <há tal confusão na descrição que Estra-;; 

bão faz do ocidente da Península, ora fazendo os calaicos lusita­
nos, ora distinguindo-os, ora incorporando debaixo desta denomi­

nação uma parte daqueles, que evidentemente se conhece quão· 
incertas eram as suas ideias sôbre as antigas distinções das tribus· 
célticas, depois da conquista romana>. Contudo admite ainda que· 

<a Espanha foi primitivamente povoada por duas migrações suces­

sivas vindas da Ásia-a dos iberos e a dos celtas; que estes 
povos, demasiado vizinhos da infância do género humano, não 

podiam ser numerosos; e que, atravessando a Europa sem nenhuns­
meios artificiais de trânsito, hostilizando-se mútuamente em guer­

ras que mal entram no domínio das afirmativas históricas, não· 

deviam ter multiplicado a ponto de poder a sua individualidade­
resistir ao contacto das colónias fenícias que lhes trouxeram os­
primeiros benefícios da civilização>. 
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Chega por fim à conclusão, bem forçada por sinal, que o 

português actual não é mais que o produto do cruzamento de 

todos os povos que invadiram a Península, entre os quais depressa 

se perdeu, como elemento que julga de pequena valia, o sangue 
·para êle indígena de iberos e celtas. E nisto assentou, deixando 
assim envolto em lenda o primeiro capítulo da nossa história. 

Já mais de meio século decorreu depois da sua morte ... 

E, embora, através de várias descobertas arqueológicas, nem 
sempre feitas com método, é certo, já se possa ir levantando uma 

ponta do véu que encobre o nosso passado, a sua reconhecida e 
indiscutível autoridade de consciencioso historiador faz com que 

ainda hoje, vulgarmente sejam considerados como ouro de lei os 

-erros em que involuntàriamente caíu. 
E são dos mais importantes o ter julgado a Península desabi­

tada à chegada dos seus asiáticos iberos e celtas; imaginar que 
estes viviam nas <raras citánias e castras que então se conhe­
-ciam; e que imolavam aos seus deuses, quási desconhecidos, 

$Õbre aras broncas a que se deu o nome céltico de dólmens >. 

Estamos, portanto, sem conhecer ainda bem a árvore genea­

lógica do poyo português, a etnologia dos nossos antepassados. 
E um povo que se tem por civilizado não pode alegar igno­

rância sôbre tal assunto e muito menos ficar de braços cruzados 

perante a dificuldade do problema. 
Meteu ombros a esta emprêsa e, duma forma magistral, diga­

mo·lo para honra de nós todos, o nosso ilustre consócio e douto 

antropologista, sr. dr. Mendes Corrêa, no seu livro Os Povos 

Primitivos da Luzitdnia. 

Mas, seja embora a obra de S. Ex.' o melhor que entre nós 

existe sôbre o assunto e o seu autor tenha a envergadura n.eces­

sária para levar a cabo emprêsas de tão grande vulto, ela apre­

senta-se-nos ainda, por assim dizer, simplesmente em esbôço, 

,porque a vastíssima cultura de S. Ex.' não podia suprir a falta 
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·de dados a que precisava de lançar mão, para poder completar o 

·seu trabalho, preenchendo tôdas as lacunas com que de momento 
.a momento devia deparar. 

Temos todos o dever, porisso, desde o mais erudito até ao 

•menos culto, de, na medida do possível, contribuir com o nosso 
· esfôrço, seja êle de que natureza fôr, em prol desta cruzada, de 
·tôdas a mais nobre, já que o Estado não pode, não sabe ou não 

-quere fazê-lo. 
Eis a razão porque me atrevo a vir perante V. Ex.", com 

--esta comunicação, e outras que a ela se poderão seguir, mostrar-

-lhes a forma corno tenho tratado, a êste respeito, de cumprir o 
.meu dever. 

É insignificante, bem sei, o produto do meu trabalho; mas 

·diz-me a consciência que fiz o que pude, sem auxílio moral ou 
.material de espécie alguma, que concorri pelo menos, para que 

se não perdesse uma parte, embora pequena,' do nosso património 

.arqueológico que, para vergonha de nós todos, nem sequer inven­

.tariado ainda está. 

Limitei a minha esfera de acção quási exclusivamente ao 

·rnen concelho. A estes trabalhos só tenho podido dispensar o 

•tempo que me deixam livre os cuidados da minha vida oficial ou 

particular. 

E os meus conhecimentos, que são bem poucos, com certeza 
·me hão-de ter deixado escapar factos que não soube interpretar_ 

Pois mesmo assim, e sem contar com a foice devastadora do 

-.tempo e com a ignorância do vulgo, que à porfia se empenham a 

apagar da superfície da terra as pegadas do homem primitivo, do 
resultado do meu insignificante trabalho poder-se-há tirar, pelo 
·menos, como vamos ver, a seguinte conclusão: 

É que o norte do país, a ajuizar pelo que se dá no concelho 

de Amarante, (que não tenho a pretensão de ter devidamente 

·estudado), foi durante tôda a prehistória muito mais densamente 
4 
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povoado do que até agora era lícito supor, e esta população indí-· 

gena não podia de forma alguma deixar-se absorver nem pelas. 
migrações, algumas de bem pequeno valor, a que os A. A. aludem,. 
nem mais tarde pelas invasões, que assolaram, é certo, grande 

parte da Península, mas que, na sua maioria, pouca influência. 

tiveram na limitada região de que me ocupo. 
E estes factos, quando não fôssem dum alcance geral, como· 

materiais que são, para o estudo do povo português, teem espe­

cial interêsse para a história da minha terra, pois já é tempo· 

também de desfazer a lenda que envolve as origens do povo· 

amarantino. 

* 
* * 

Nas Memórias Parochiaes de 1758, coligidas pelo P.' Luís. 
Cardoso, diz-se da vila de Amarante e pela primeira vez, segundo 

julgo, que. . . • a sua antiga fundaçam querem os auctores fosse 
dos Turdetanos da Lusitania, 360 annos antes da vinda de Christo,. 

sem lhe descobrirem outro nome; athe que ocupando os romanos. 

os pouos Bacraros (sic), a cuja Jurisdiçam esta villa pertencia, o 
Cappitam Amaranto lhe deu o seu nome que athe o presente 

conserva>. 
Em princípios do século XIX, pouco tempo depois das inva-· 

sões francesas, publicou em Londres o frade beneditino Fr. Fran­

cisco de Azevedo Coelho de Magalhães, a História Antiga e Mo­

derna da Sempre Leal e Antiquíssima Vil/a de Amarante, onde se 

atribui a primitiva fundação da vila, não já aos Turdetanos da 

Lusitânia, mas simplesmente aos Turdetanos e que a essa povoa­
ção os romanos deram o nome de Araduca, ficando a chamar-se 

Amarante, só a partir do reinado de Augusto. 
E, como quem conta um conto acrescenta um ponto, êste 

autor vem comunicar-nos que, antes dos romanos lhe darem o,. 
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nome Amarante teve, com tôda a verosimilhança, o de Araduca, 

de que falam os A. A. 
Vem depois Pinho Leal, e no seu Portugal Antigo e Moderno, 

a que ser\\iram provavelmente de fonte as Memórias Parochiaes, 

Já de novo e na mesma data a considera fundada pelos turdetanos 

da Lusitânia; de Araduca já nos não fala, mas garante que durante 

o domínio romano sempre se chamou Amaranto (sic). 
Enfim, como ninguém, que eu saiba, tratou até hoje de inves­

tigar as razões que levaram estes autores a fazerem tão arrojadas 
afirmações, anda ainda a correr mundo, mascarado de facto his­

tórico, aquilo que os textos antigos não permitem e, a meu ver, 

não passa de pura e simples fantasia. 
Senão vejamos: 
No tempo da República, os romanos dividiram a Península, 

primeiro em duas grandes províncias: a Citerior, que ocupava 

todo o norte, centro e leste, desde o rio Douro até ao Almanzora, 

e a Ulterior que ficava entre estes rios e o mar. 
Mais tarde, no tempo de Agripa, foi dividida em três: a Bética, 

a Tarraconense e a Lusitânia; isto é, a antiga província Citerior 

tomou o nome de Tarraconense e a Ulterior cindiu-se em duas: 

a Lusitânia, desde o Douro até ao Guadiana e a Bética, desde 

êste rio até ao Almanzor. 

A Lusitânia constava do Cinéticum (actual Algarve) e das 
Mesopotámias de Entre Tejo e Guadiana e Entre Tejo e Douro. 

Mas a Lusitânia primitiva, que ia do Tejo para o norte (parece 

que até ao extremo norte da Galiza), dividia-se apenas em Meso­
potámia de Entre Tejo e Douro e Callaecia, região que no tempo 

de Caracala formou com a Astúria uma província à parte. 
A Bética que, como já dissemos, ficava mais ao sul da Penín­

sula, compreendia a Betúria ao norte e a Turdetânia, antiga Tar­

téssida, ao sul, países estes povoados pelos Bétulos e Turdetauos 
ou Tartessios. 
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Junto destes povos ou compreendidos nêles lá habitavam 

também os Túrdulos e os Bástulos. 
Era, portanto, o A nas (actual Guadiana) a linha divisória 

entre o Cinéticum e a Bética. 
Porém, dizendo Estrabão que as cidades cinéticas de Balsa e 

Ossonoba pertenciam aos Turdetanos, no que está de acôrdo com 

Justino e Trogo Pompeu, que põe os Cinetes a habitar os bosques 
dos Tartéssios, ou há confusão nos limites da Turdetânia, ou 
aquilo dá a entender que os Turdetanos, atravessando o Anas, 

se foram pouco a pouco infiltrando no país dos Cinetes, chegando 

a ocupar mais de metade do actual Algarve. 
Seriam estes Turdetanos do Cinéticum, região que pertencia 

à Lusitânia da época romana, aqueles a que os citados autores 
se referem e consideram como os primitivos fundadores do burgo 

amarantino? 
Não podiam ser. A divisão administrativa da Península, feita 

por Agripa, em que a Lusitânia se estende do Douro ao Anas, 

data sómente do ano de 27 antes de Cristo, e a Lusitânia prees­
traboniana tinha o Tejo como fronteira sul. 

Seriam tomados por Turdetanos os Túrdulos da Betúria que 
Estrabão nos conta que fizeram uma expedição através da Meso­

potámia de Entre Tejo e Anas e se foram fixar, segundo Plínio, 
entre o Vouga e o Mondego com o nome de Turduli V eteres? 

Ou aqueles que o mesmo geógrafo faz atravessar o Douro, 

indo estabelecer-se nas margens do Lima nas vizinhanças dos 

Artabros? 
Também não. Não temos o direito de chamar a quaisquer 

dêstes Túrdulos, Turdetanos da Lusitânia porque, para isso, era 

necessário pelo menos que a Lusitânia já fôsse conhecida no ano 

de 360 a. de C., e nós sabemos que a mais antiga referência feita 

·aos Lusitanos, vai só até ao ano de 218 a. de C., quando êles 

nos aparecem fazendo parte do exército de Aníbal. 
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E, se ainda isto não bastasse, podíamos garantir, sem receio 
de contestação, que nem os textos antigos, e êles dão para tudo, 

nos dizem que, neste recanto perdido do Entre Douro e Minho, 
estadiaram outrora Turdetanos ou Túrdulos, nem a arqueologia 

nos pôde até agora localizar a tal Araduca de Ptolumeu no aro 
amarantino. 

Releguemos, portanto, para os domínios da lenda tudo o que 

até agora se tem arquitectado, referente à fundação da vila de 
Amarante, e vamos a ver se descortinamos através do labirinto 

dos textos o fio de Ariadne que nos guie junto do povo que pri­
meiro se acantonou nas espessuras do vale por onde o Tâmega 
serpeia ou por entre as fragas dos montes que o Marão domina. 

* 
* * 

Os A. A. antigos e grande parte dos modernos, não admi­

tindo a possibilidade da Península ter possuído uma população 
indígena, consideraram-na primitivamente povoada por migrações 
vindas de leste e sul (Iberos, Celtas e Lígures), nem todos estando 
de acôrdo sôbre quais fôssem os que chegaram primeiro. 

A estes sucederam-se outros povos que as riquezas da Ibéria 
atraíam para fins comerciais ou de conquista, de forma que é 

quási geralmente admitido que nas veias do peninsular corre em 

maior ou menor grau sangue de todos esses povos, e nem tão pou­
cos êles foram- Iberos e Celtas, Lígures e Fenícios, Gregos e Car­

tagineses, Romanos e Bárbaros e por último os Árabes ou Mouros. 
E duma forma geral assim é, visto que a maior parte da 

Península, desde a mais alta antiguidade, em tempos que já estão 
fora do alcance da história, com alguns dêstes povos manteve as 
mais estreitas relações e durante séculos suportou o jugo dos 

restantes. 
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Porém estas diferentes correntes étnicas, com suas culturas 

próprias, nem tôdas puderam influir duma forma apreciável no 

primitivo estrado étnico da Hispánia, pois que, se em determina­
das regiões todos ou quási todos os povos citados se fixaram por 

um largo período de séculos, indo-se sucessivamente misturando, 

cruzando e confundindo, outras há em que dêsses mesmos povos 

poucos lá puzeram pé e os que o fizeram não foi em condições 
de poderem marcar a sua passagem no fundo rácico daqueles 

com quem mais ou menos tempo travaram lutas ou pacificamente 

conviveram. 

E, como assim é, vamos respigando pelos textos, única fonte 

boa ou má a que sôbre êste assunto podemos recorrer, as infor­

mações que os AA. nos deram sôbre os povos que desde as mais 
remotas eras invadiram a Península e possivelmente se fixaram 

no Entre-Douro e Minho, a-fim-de irmos notando o predomínio 

que deviam ter exercido no vale do Tâmega, na limitada região 
de que me ocupo, que é, como já disse, o concelho de Amarante. 

Ligures 

Segundo alguns autores contemporâneos, e entre êles Schul­

ten, os povos mais ·antigos da Península foram os Lígures. 
E firmam-se para isso numa duvidosa passagem de Hesíodo, 

clássico grego do século VIl a. de C., que julga que ê!es teriam 
ocupado particularmente o ocidente e a Mesêta. 

Mas diz o nosso autorizado mestre de arqueologia, sr. dr. Leite 

de Vasconcelos, que, se sôbre os Lígures da Ibéria há raras notí­

cias, maior escassez delas encontramos no território português, 

pois se pode apenas citar um nome na tábula de bronze romana 

de Aljustrel, onde parece entrar o sufixo asco que se supõe ligúrico. 
E isto é tão pouco que bem podemos pôr êste povo, para o 

caso que nos diz respeito, fora da discussão. 
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Iberos 

Para outros autores, os primeiros que invadiram a Península 
'iioram os Iberos que, oriundos da África, segundo Schulten, se 
estabeleceram em tempos imemoriais entre o Anas e o lberus, 

.actualmente Rio Tinto, onde Avieno, referindo-se a um périplo do 
século VI a. de C., os conhece e depois se foram estendendo por 

•tôda a costa, desde as Colunas até além Pirenéus. 
Junto do Ebro, também denominado lberus, os apontam 

Hecateu, autor do século VI a. de C., I-Ieródoto e Herodoro do 

·século v e Teopompo do século IV para o Ill, chamando todos 

·estes autores Ibéria ao país que êles ocupavam. 
No século lll a. de C., Eratóstenes estende o nome de Ibéria 

.a tôda a Península e daí por diante é sempre assim mencionada 

·nos textos, como a terra dos Iberos. 
A concepção de Schulten, em que os Iberos vieram da África, 

·quando provavelmente a ela estavam ainda unidas a Hispánia e a 
5icília, fixando-se a princípio nas costas mediterrânicas, donde 
subiram à Mesêta e daí se espalharam por tôda a Ibéria, não 

:passa duma hipótese que os textos não confirmam. 
Porém para os AA., diz o sr. dr. Leite de Vasconcelos, a 

palavra Ibéria, aplicada à Península, designa em geral o conjunto 

dos povos primitivos dela. 
E assim ficarei a considerar também, mais sob o ponto de 

vista geográfico do que étnico, a população pre-céltica peninsular, 

que em face da mudez dos textos só a arqueologia nos poderá 

dizer se alguma influência teve no aro amarantino. 

Fenícios 

Dos AA. é Aristóteles do século IV a. de C. o primeiro que 

·:fala dos Fenícios de Cádiz e Tartesso, e Estrabão do século I o 
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. que mais largas referências lhes faz, dizendo que já em tempos; 
anteriores a Homero êles estavam de posse da melhor parte da 
Espanha. 

Esta região devia ser só a zona meridional da Ibéria então· 
conhecida, que Schulten calcula ter sido visitada pelos orientais, .. 

desde o 3.9 milénio a. de C., pois durante muitos séculos os Fení-­
cios não passaram além de Tartesso. 

Os antigos não os consideravam, porém, como povo invasor,. 

mas apenas como comerciantes, no que Mommsen concorda, 

quando diz que as suas colónias eram apenas entrepostos que­
tinham por fim principal mais trocar mercadorias com os indíge-­

nas do que servir de base para a conquista de vastos territórios­
nos países estrangeiros. 

E o que na Península mais os atraia eram os ricos jazigos­

de estanho e prata de que abasteciam os seus mercados orientais .. 
A verdadeira colonização da Península data, contudo, da fun­

dação de Gades (Cádiz), no século XII a. de C. e é essencialmente­

meridional; mas é muito provável que a sua acção, com o decor-­

rer dos séculos, se fizesse também sentir um pouco para Ocidente,. 
embora não haja disso dado algum que o prove. 

A parte sujeita ao nosso estudo, no interior da Mesopotâmia 
de Entre-Douro e Minho, essa é que, a ajuizar pela mudez dos­
textos e pela sua situação geográfica, parece que nunca esteve,. 
pelo menos directamente, em contacto com a civilização fenícia, e. 

isso é o que, por agora, particularmente nos interessa. 

Gregos 

Quem primeiro nos fala da influência grega na Ibéria é Heró-­
doto que sabe que já no século VII, a. de C., os navegantes de­

Sarnas visitavam Tartesso. 
Depois entre outros, Estrabão diz-nos que êles se estabele-
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ceram por tôda a costa marítima, que fundaram feitorias nas 

embocaduras do Douro e do Minho, que subiram pelas suas fozes­

e vai até à minúcia de nos contar que na Luzitânia os casamentos 
se faziam à moda grega. 

Porém os arqueólogos, por tantas razões ilustres, srs. Martins­
Sarmento e Leite de Vasconcelos, não teem dúvida em afirmar 
que nada disto merece crédito. 

É natural que, tendo os Gregos colonizado pelo século VII,. 

a. de C., a costa da Cirenaica, onde a cidade de Cirene breve se 

tornou notável pela riqueza dos produtos do seu solo e como· 

centro de cultura grega, de que ainda hoje nos dão uma nítida 
ideia as suas grandiosas ruínas, daí começassem a expandir-se 
por tôda a costa oriental e meridional da Ibéria, entrando em" 

íntimas relações com as colónias fenícias e tentassem estabele­
cer-se junto delas. 

De facto assim foi. Mas diz-nos Mommsen que os Fenícios,. 

cançados de cederem terreno diante da onda avassaladora da 
imigração helénica, se juntaram aos seus irmãos do norte de 
África a oferecer barreira aos Cirenaicos. E de tal forma se porton. 

a coligação fenício-cartaginesa, que aqueles ficaram impedidos de 
avançar para ocidente, alcançando por êste meio os Cartagineses­
a hegemonia do sudoeste do Mediterrâneo. 

Celtas 

Todos os A. A. estão de acôrdo que os Pirenéus eram a' 

barreira natural entre a Céltica e a Ibéria, e dos textos se deduz 
que foi por alturas dos séculos VI ou V a. de C., que o povo celta 

principiou a transpor essa barreira e a espalhar-se lentamente 
pela Ibéria, ora habitando no meio dos Iberos, confundindo-se 

com êles, ora apartando-se dos indígenas e vivendo em povoados­
separados, quando estes pela sua rudeza se tornavam intratáveis .. 
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E desta forma foi avançando a infiltração celta até chegar ao 

seu apogeu uo século IV, a. de C. 
De modo que, se é verdadeira a informação de lieródoto, já 

·no seu tempo (século V, a. de C.) havia Celtas no extremo ocidental 

da Península, junto dos Cinetes. 

Lá os conhece também Políbio (século II, a. de C.), Plínio 

·(século I, a. de C.) e Estrabão, acrescentando êste que na Meso­

potámia de Entre Tejo e Guadiana habitavam célticas na sua 

maior parte. 
A noroeste da Península sabem da existência dêles Estrabão, 

;Políbio e Plínio. 
Porém ao norte do Douro só uma passagem de Pompónio 

Mela (século I) parece que a êles se refere, e, sendo assim, então 

lá habitaram os Grovii e os Praesamarchi de origem celta, ficando 

-estes já na Galiza. 
Mas, tendo o Douro um tão longo curso de nascente para 

•poente, poder-se há, com precisão, localizar os Grovii? 
A Mela, parece-lhe que habitavam a costa entre o Douro e 

-o Minho; porém Plínio coloca-os na região de Tui! 
E por isto e pelo já exposto, se vai vendo a ignorância dos 

.antigos a respeito não só dos povos que primeiro habitaram a 

região de que me ocupo, mas até daqueles que estadiaram por 
tôda a zona ocidental da Ibéria, em que está compreendido o 

território português. 
Por último, e a-pesar-de a Ora Marítima se não referir a 

·Celtas, falemos dos Cempses e Seles, que Schulten quere que o 

sejam, e embora ofereça dúvidas esta sua filiação étnica, procu­

remos determinar-lhes a precisa localização. 
Avieno coloca-os em ásperos montes no campo de Ophiusa, 

.que é a Ibéria; e, como diz que os Cempses habitam junto dos 
·Cinetes e a leste dêstes está a Turdetânia, os Seles deviam ficar 

.a norte daqueles, passando a sua linha divisória por alturas de 
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Setúbal, isto para estar de harmonia com os dados geográficos 

fornecidos pelo mesmo autor, não sendo, porém, possível deter­
minar a estes a fronteira norte que, na melhor das hipóteses, não 

·podia estender-se para além do Mondego. 

Mas de Seles ninguém mais fala, todos os textos ulteriores 
·são mudos a seu respeito e os Cempses são por último colocados 

perto dos Pirenéus. O sr. dr. Leite de Vasconcelos encontra, porém, 

no onomástico palavras de origem celta de norte a sul de Portugal. 
Conhece-as também no Entre Douro e Minho. Mas tôdas são 

-em inscrições da época romana, são apenas 12 (o que se há-de 
-concordar que é bem pouco), nem tôdas geralmente consideradas 

-de origem céltica e nenhuma pertence ao aro amarantino ... 

Cartagineses 

Tendo sido os Cartagineses originàriamente uma colónia fenícia 
-e tendo os Fenícios espalhado as suas feitorias por tôda a costa 
sul e leste da Ibéria, não se pode admitir que entre os dois povos 
fronteiros não tivesse havido desde os tempos mais remotos as 

-mais estreitas relações. 

liouve-as de facto. E tanto que já Avieno, Scilax e Justino 

se referem a estabelecimentos cartagineses na Ibéria, evidente­
mente-na Tartéssida. Mas, como ainda não são mencionados no 

·primeiro tratado romano-púnico em 509 a. de C. e o são uo 

·segundo em 348, em que já se estendem por tôda a zona costeira, 
-desde Nova Cartago, possivelmente até Cádiz, daí conclui Schulten 

e com tôda a razão, que a ocupação cartaginesa devia ter come­

-çado entre estas duas datas. 

Com as conquistas de liamilcar e Anibal, Cartago, ficou a 
dominar desde o Ebro ao Tejo, chegando no interior, segundo 
,Políbio, até ao país dos Vacceus no Douro médio. 

Tito Lívio diz que os soldados de Anibal perseguiram, por 



60 JOSÉ DE PINHO 

·muito tempo, os rebanhos nos montes da Lusitânia e que Lusi­

tanos fizeram parte do seu exército; mas ao que texto algum 
concretamente se refere é que tropas cartaginesas chegassem a 

transpor o Douro, entrando na região de Entre Douro e Minho. 

E Schulten até diz que a Celtibéria ficou excluída do domínio 
estrangeiro, assim como a Lusitânia e o noroeste. 

Romanos 

Pode dizer-se que a conquista romana da Península se iniciou. 

pelos anos de 215 a 210 a. de C. com as vitórias de Andaluzia 
contra os cartagineses. 

Em 207 tôda a costa ori~ntal estava já em poder dos Roma­

nos, menos Cádiz. No fim da guerra de Anibal em 201 fêz-se a 

paz e os Romanos dividiram o território conquistado em duas­
províncias: Espanha Superior e Espanha Ulterior. 

Depois começaram a fixar o seu domínio no interior e a pôr 
barreira às incursões dos Lusitanos; porém, com as indómitas. 

tribus do norte-Calaicos, Astures e Cantabros-nunca os Roma­

nos puderam até aí entrar em contacto. 
Em 197 estalou a revolta lusitana e, por mais que os Roma­

nos fizessem para a sufocar, só em 185 houve um pouco de· 

tranqüilidade. 

De 178 a 154, há 25 anos de paz. Em 154, os Lusitanos­
invadem o território romano; os Vetões ligam-se com êles e levam 

as suas investidas até perto de Cartagena. 
Os Romanos mobilizaram então na.Península um forte exér­

cito para jugular a rebelião, mas reconhecendo-se ainda fracos. 

pediram para Roma mais fôrças e, chegadas estas, puderam avan-· 

çar até ao Douro, onde tiveram de parar (ISO a. de C.). 

A perfídia de Galba dá origem ás lutas de Viriato, que s& 

terminaram pela morte traiçoeira do caudilho em 140. 
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Morto Viriato, a Lusitânia ficou submetida. 

Com a tomada de Numância em 133 o domínio romano esten­

deu-se, pelo menos nominalmente, a tôda a Espanha Superior. 
Em 80 chega Sertório à Península a convite dos Lusitanos. 

Seguem-se as lutas de Sertório. E, ainda que a Espanha já 
.estivesse há muito, sob o domínio romano, a costa ocidental, 

mesmo depois da expedição de Brutus contra os Calaicos, era de 

façto independente e a zona do norte não estava por êles defen­

<lida em 61 a. de C. 
Finalmente dá-se a campanha de César em 20. 
As duas margens do Douro são submetidas e Lusitanos e 

Calaicos foram obrigados a reconhecer a supremacia de Roma. 

Considerada a Calaécia com a Astúrica província romana 
em 10, foi esta dividida em três conventos: Astúrica, Lucus e 

Brácara. E diz-nos Schulten que, ao contrário do que se deu nos 
{)Utros em que foram suprimidas as antigas unidades éinicas e 

políticas e as suas povoações convertidas em comunidades, nos 
três conventos do noroeste continuaram a subsistir as gentes e os 

seus povoados (castella); que tôdas as colónias romanas daTar­

raconense estavam na costa e no vale do Ebro; e que a Mesêta 
central, o norte da Lusitânia e todo o noroeste bárbaro, por êste 

motivo ocupado militarmente, foram as regiões menos coloni­
zadas. 

Porém, embora o montanhez do noroeste ainda nos sécu­
los II e III não estivesse completamente subjugado, como diz 

Mommsen, durante os quatro séculos do domínio romano a cul­

tura latina foi-se espalhando pouco a pouco por tôda a parte e o 
bárbaro calaico lá se foi romanizando, sem jamais deixar de opôr, 
na primeira ocasião, uma franca resistência a tudo que viesse 
coarctar-lhe a sua ânsia inata de liberdade. 
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Suevos 

Em 409 transpõem os Pirenéus as hostes germânicas dos Vân­

dalos, Alanos e Suevos. Depois de lutas várias, que alguns histo­

riadores exageram, os Vândalos fixaram-se na Bética, os Alanos. 

na Lusitânia e os Suevos na Galícia. Estes aí fundaram um reine> 

que teve Braga por capital; mas a sua independência não foi além 

de 585, época em que os ·suevos foram subjugados por Leovi­

gildo, rei dos Visigodos. 

Visigodos 

Estes dominaram até 711. Porém diz um nosso ilustre histo­

riador <que, sendo igual a ascendência tanto duns como doutros, 

eram idênticos os seus costumes e igual o procedimento com os 

vencidos a quem são inferiores. 

E, se durante três séculos durou o seu domínio e a influência 

desta gente alguma importância teve pela difusão de algumas 

gotas de sangue germânico, essas gotas são poucas e e> fundo 

antigo as absorveu>. 

Árabes 

Em 711 dá-se a invasão árabe. Logo em 712 já Musa está 

na Galiza. 

Mas pequena foi a influência social ou étnica deste povo, por­

que daí a pouco, em 718, Pelágio declara a guerra santa contra 

os infieis e Afonso I os expulsa para além do Douro, desde 731} 

a 757. 

É certo, porém, que uma vez ou outra a onda agarena salta 

por sôbre êste rio e se espraia pela terra dentro. Mas, diz Alberte> 

Sampaio, o historiador há pouco citado, <que daquela época em 
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diante nunca mais o inimigo se pôde fixar pacificamente ao norte· 

do Douro, e nunca lá repartiu terras, não assentou colónias, não· 

denominou lugares, nem edificou cidades>. 

E isto é o que para o nosso caso tem a maior importância .. 

Em resumo: -Os textos não aludem a povo algum que par­

ticularmente habitasse no aro amarantino; neles se não faz a me­

nor referência a esta região nem ao rio que a atravessa; e duma· 

forma concreta e precisa também nos não dizem se por aqui se· 

demoraram os povos invasores. 

Portanto só à arqueologia podemos recorrer para investigar· 

as origens do povo amarantino. 

Ora, se nos é dado calcular a influência, bem pequena por 

sinal, que a quási totalidade dos povos invasores, com excepção 

dos Romanos, podia ter exercido no meu concelho, o que antes 

de mais nada devemos procurar saber, é desde quando essa região· 

foi habitada e se dessa época até hoje, lá sempre viveriam des-· 

cendentes do povo primitivo, que duma forma apreciável pudes­

sem ter contribuído para a massa da populaçãe> actual. Mas para 

isso, e primeiro que tudo, analizemos a situação geográfica do 

concelho e a constituição geológica do seu solo. 

* 
* * 

O concelho de Amarante situado no extremo nordeste da 

província do Douro e em parte encravado entre as do Minho e 

Trás-os-Montes, é limitado a norte pelo concelho de Celorico, a 

leste pelos de Mondim e Vila Real, a sul pelos de Mesão Frio, 

Baião, Marco de Canavezes e Penafiel e a poente pelos de Fel­

gueiras e Louzada. 

Assenta por completo na bacia do Támega, rio que o atra­

vessa de nordeste a sudoeste e do qual são tributários directa ou. 



JOSÉ DE PINHO 

--indirectamente todos os rios, ribeiros e regatos que formam a sua 

-vasta rêde hidrográfica. 
De natureza essencialmente montanhosa é constituído por ter­

·renos primários, em que predomina o granito e seus derivados, 
-ocupando o xisto uma !acha relativamente extensa de norte a 

-leste, cortada a nordeste por uma apreciável mancha calcárea. 

As suas principais serras, que inúmeras correntes de água 
·profusamente sulcam de fundas ravinas, são o Marão e a Abobo­
reira, com as altitudes máximas respectivamente de I :423 e de 
·I :000 metros. 

Ambas dominam tôda a margem esquerda do Tâmega, ficando 

-os terrenos de mais baixas cotas, embora algumas ainda respeitá­
·veis, como as lombadas de Santa Cruz, S. Jorge e Água Leite, na 

-margem direita. 
Nas suas montanhas, quási sempre coroadas de largas chãs, 

-~tem-se encontrado em maior ou menor abundância minérios vários, 

sendo o de estanho de todos o mais importante, e tanto assim que 

a mina de Vieiras ou Aveleda, na freguesia de Rebordelo, que já 

era conhecida na época romana e provavelmente desde os tempos 

prehistóricos, é considerada hoje uma das primeiras, senão a pri­

meira do país. 
O clima é temperado; embora no inverno haja quadras de 

excessivo frio, e às vezes seja ardente o sol canicular. 
O seu solo é fértil, elevando-se as zonas de cultura, especial­

-mente de centeio e trigo, quási até às lombadas das serras. Pelos 

montes há abundantes pastagens. Tem, portanto, esta região 
-tôdas as condições necessárias para ter sido povoada, desde 

longa data. 
E de facto o foi e muito, desde os tempos prehistóricos, como 

-o vou mostrar a V. Ex.". 
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* 
* * 

Para dar aos estudos arqueológicos o método necessário e 
ljJara melhor disposição da matéria, convencionou-se dividir a 

arqueologia prehistórica em duas grandes épocas ou idades, 
iirando cada uma o nome na matéria prima predominante na 
manufactura das armas e instrumentos de então: Idade da pedra 

·e idade dos metais. 
A idade da pedra dividiu-se ainda em duas épocas: A paleo­

<lítica, ou da pedra lascada, e a neolítica, ou da pedra polida. 
A idade dos metais também em duas: A do bronze e a 

·do ferro. 
Entre a idade da pedra e a dos metais criou-se ainda uma 

·intermédia ou de transição: A eneolítica, calcolítica ou do cobre. 

Cada uma destas épocas ou idades foi subdividida em outras, 

·cujos nomes derivam da estação tipo em que o espólio apresen­

tou particularidades dignas de diferenciação. 
Da época paleolítica ainda até hoje não encontrei na minha 

·região estação alguma. Não deve, contudo, deduzir-se disso, duma 

forma absoluta, que êsse nosso longínquo antepassado da primeira 
idade lítica por lá não estacionasse. 

liá vestígios dêle em Chaves e provàvelmente também ali 
esteve. Mas nada me permite garanti-lo, embora tenha encontrado 

peças características dessa época em estações de determinadas 
, épocas posteriores. 

Outro tanto não acontece da idade neolítica em diante, tal é 

.a expansão que no concelho tomou a cultura megalítica, especial­
·mente nos planaltos da margem esquerda do Tâmega. 

Esta cultura, que é essencial ao neolítico, embora dêle não 
,geja privativa, surge-nos com a segunda idade da pedra, em que 

s 
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especialmente predomina, e vai, pelo menos em algumas regiões, 

atê aos começos da idade do bronze. 
Caracteriza-a o megálito, palavra formada de megas grande,. 

e filos pedra, base essencial de tôdas as suas construções, e estas. 
tomam o nome, segundo a forma e disposição dos seus elemen­
tos, de dolmens, menhirs e pedras baloiçantes, dando os menhirs. 
origem pelo seu arranjo, quando agrupados, aos cromlechs e alinha-· 

mentos. 
E todos estes megálitos em que se nota, especialmente no· 

nosso país, ausência quási absoluta de aparelho, pertencem sempre­

a rochas de natureza granítica. 
Os dolmens, verdadeiros monumentos tumulares, a que tam­

bém se dá, e mais geralmente entre nós, o nome de antas e ante/as, 

arcas e arcainhas, mdmoas, mamóas e mamoin!zas e o vulgo deno~ 

mina casas de mouros e casas de orca, são assim designados porque 

0 uso já consagrou a palavra, embora na sua origem céltica (to/,. 

buraco, e men, pedra) signifique ara ou altar de sacrifícios, como 

erradamente a princípio foram considerados, e estes monumentos 

nada tenham que vêr com a cultura céltica. 
Em geral constam duma cdmara com ou sem galeria de acesso,. 

afectando a forma de pirâmide !roncada, constituída por grandes 

chapões graníticos, os esteios, e coberta por uma lage, grosseira­
mente circular, às vezes de enormes dimenSões, a mesa dolménica,.. 

que se apoia sôbre os esteios, dando assim solidez ao todo. 
A galeria, formada de !ages de menores dimensões, é também 

coberta, tem quási sempre urna porta e às vezes duas, e por ela 

só pode passar um homem agachado. Tôda esta construção é ainda. 
coberta de terra e pedra miúda, apresentando o aspecto mamilar, 

donde deriva o nome de mamôa ou rnámoa que geralmente se d6 

a êste revestimento dolrnénico. 
Os nzenlzirs on pedras de lembrança são grandes monólitos 

erguidos ao alto, alguns dum tamanho colossal e que, corno os. 
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clássicos obeliscos, deviam recordar a êsses nossos longínquos 

antepassados um grande feito ou a sepultura dum herói. 
Os alinhamentos e os cromlechs são agrupamentos de menhirs 

de mais reduzidas dimensões, os primeiros dispostos em filas ou 
numa fila _só, às vezes de grande extensão, os segundos em forma 
circular ou arco de círculo tiram o nome de crom, curva, e lelz, 
!age, e a sua razão de ser não foi até hoje cabalmente explicada, 

devido talvez à raridade dêstes momentos. 

As pedras baloiçantes, corno o nome o dá a entender, são 
blocos graníticos, alguns enormes, colocados de forma que um 
simples impulso, ás vezes bem pequeno, os faz mover ou oscilar, 

dispositivo êste a que não foi estranho, creio bem, o homem pri­
mitivo, com fins possivelmente religiosos ou mágicos. 

* * 

Poucas são as referências que até agora se teem feito aos 
megálitos amarantinos. 

José Augusto Vieira, em O Millfzo Pitoresco, menciona apenas 
o dolrnen de Chã da Parada, de que dá o desenho a pág. 405, 
e as mamôas que o cercam, e o P.' José Vitorino Pinto de 

Carvalho, pároco que foi da freguesia de Mancelos, publicou 

em I 908 na Enciclopédia das Famílias, n.0 257, pág. 353, um 
artigo sôbre penedos oscilantes, em que pela primeira vez se fala 

no penedo de Cerquidos da referida freguesia e dêle se dá a 

fotografia. 

Nada mais. A não ser que as tais sepulturas de ladrões, cobertas 

de pedra miúda, que o Dr. João de Barros cita na sua Geografia 

d'Antre Douro e Minho e Traz-os-Montes (colecção dos M. M. da 

Biblioteca Municipal do Porto) e que conhece no alto do Marão 
sejam, como julgo, verdadeiras mamôas. 
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Se o são, pois ainda naquela serra as não encontrei, então 

é essa a mais antiga referência feita aos megálitos do concelho. 
Há por lá muitos, mas de duas categorias apenas: dolmens 

e pedras baloiçantes. 

Dolmens 

Quando digo dolmens, sob esta designação reúno todos os 

monumentos dolménicos, seja qual fôr o seu estado de conser­

vação, muito embora da câmara tumular já nada exista e só os 

restos da mamôa, com a sua característica depressão central por 
onde a cripta foi profanada ou mesmo destruída, nos venham 
atestar da sua existência. 

Pois o que para o meu caso essencialmente interessa não é 
o estado do monumento em si, mas muito em especial o conheci­
mento preciso do local em que se erguia. 

São quatro as necrópoles dolménicas que até à data conheço 

no aro amarantino: a da Aboboreira na serra do mesmo nome • 
a dos Outeiros Altos na lombada que domina as freguesias de 

Lufrei e Vila Chã, a de Cerquidos entre Mancelos e fregim e a 
de Corva Chã num contraforte do Marão, na linha de águas ver­
tentes entre Candemil e Bustelo. 

Com excepção da primeira, tôdas estas necrópoles constam 

dum limitado número de monumentos tumulares. 

A dos Outeiros Altos tem uma mamôa na chã, junto ao 

morro da Capela V e lha, e distante desta mais quatro entre o 
marco geodésico e Campo Chão, à margem do caminho que segue 
para S. Bento. 

A de CerqtJidos tem duas: uma de cada lado do caminho que 
do Alto de Pidre se dirige para a Lixa e a 200 metros pouco mais 
ou menos do penedo oscilante, acima referido. 

A de Corva Chã tem também outras duas, a uns 1 00 metros 
da capela que no alto se levanta. 
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E falta falar agora da da Aboboreira. 

Essa é simplesmente grandiosa. Espalha-se por tôda a serra, 
que de norte a sul segue através dos três concelhos de Amarante, 

Baião e Marco. Pois só na parte pertencente a Amarante pude 
contar 33 dêsses monqmentos dolménicos. E quantos não tem 
ainda o resto da serra I. .. 

Quantos não foram de tal forma arrasados que dêles nem 
vestígios ficaram! ... 

Só um se encontra em regular estado de conservação. É o 
conhecido dolmen de Chã da Parada, cujo desenho vem, como já 
disse, em O Minho Pitoresco e a que os serranos dão o nome de 
forno da Moira. 

E, como não lhes seria fácil explicar a forma como para ali 
foi transportada a pesada !age que o cobre, ficam com a sua 
curiosidade satisfeita, criando a lenda ingénua e bela, que foi uma 
velha moira a fiar na roca, quem à cabeça a trouxe ... 

Dos outros, raros são aquele• que ainda ~onservam esteios, 
já nenhum tem cobertura e na maioria dos casos só a mamôa os 
revela. 

Porém mesmo assim arruinados como estão e sem lhes ter 
sido feita a exploração conveniente, que breve espero realizar, 

pois mal a tenho começada, alguns ensinamentos já se podem 
tirar das ruínas dêsses túmulos tantas vezes milenários. 

São sempre construidos, isolados ou em grupos, no meio 

duma chã e, facto curioso, nunca junto dos afloramentos graníticos 

que provavelmente lhes forneceram os materiais de construção. 
São de dimensões diversas, e, embora com variantes, obede­

cem apenas a dois tipos. Os maiores, antas, tem galeria sem orien­

tação determinada e são formados por possantes chapões graní­

ticos que só com um grande esfôrço colectivo, que nos assombra, 

se podiam arrastar ou erguer. Os menores, ante/as, não tem gale­
ria de acesso, o material construtivo é de muito mais reduzidas 
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dimensões e até alguns esteios são quási verdadeiros pilare•. 

Dá-se, porém, em dois dêstes um facto digno de registo, que só 
notamos na necrópole da Aboboreira. 

É que a mamôa é delimitada por um círcnlo de pedras 

de 0,60 m. a 0,80 m. de altura, enterradas até meio, de cutelo, 
em todo o redor, círculo que nos casos. observados mede de 8 
a 9 metros de diâmetro. 

Mas tanto antas como antelas tem sempre mamôas a reves­

tí-las, tomando algumas grandes dimensões, quando tem de cobrir 
galerias que chegam a ter 16 metros de comprimento. 

As mamôas são feitas de terra e cobertas duma camada pro­
tectora de pedra miuda, com o tamanho aproximadamente dos 
paralelipípedos das ruas. 

Com excepção duma só, tôdas as câmaras tumulares foram 

devassadas, não pela galeria de acesso, mas sim pelo tecto, des­
truída préviamente a mesa dolménica. 

E não é fácil presumir desde quando data a violação, pois é 

patente que os remeximentos se sucederam com fins e em épocas 

diversas, ficando reduzidos alguns espólios às lascas de quartzite 
que em todos abundam, e a uma ou outra peça que escapou à 

vista dos pesquisadores ou que foi rejeitada como objecto sem 
valor. 

De,vido a isso só possuo na minha colecção e provenientes 
da necrópole dos Outeiros Altos machados de xisto, o que há de 
mais grosseiro, pontas de seta, lascas de sílex, um triturador e 

vários percutores, e por êsses objectos se pode já avaliar da 
rudeza dos instrumentos de trabalho daqueles nossos tão longín­

quos antepassados, da penúria em que viviam, da miséria que os 
rodeava. 

Mas no meio dessa atmosfera de pobreza em qlle se deba­

tiam, eram ricos de amor pela fraga da serra, junto da qual nas­
ceram e que os abrigava das intempéries, não lhes faltava vene-
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..-ação e respeito pelos seus mortos queridos, à memória dos quais 
Jevantaram monumentos que, se não puderam resistir à ignorân­
·cia dos homens, zombaram da fúria dos elementos, milénios sem 

iim ... 
E, como cada dolmen não podia ser, senão a sepultura dum 

-chefe, o túmulo dum herói, ou o necrotério duma família, as qua­
renta mamôas até agora conhecidas, espalhadas pelos planaltos 

-das ·serranias do meu concelho, autorizam-me a afirmar que êle 

já estava habitado na época neolítica e que a densidade dessa 
população indígena, era bem maior do que até há pouco se su­

punha. 
E chamo-lhe população indígena, porque agora, felizmente, 

já se está a dar o seu a seu dono. A miragem oriental, que tudo e 

todos fazia vir do oriente, foge em frente da sciência, como tôdas 

as miragens, quando para elas se avança. Os sábios Wilke e 
Breuil defendem a origem ocidental dos megálitos, Bosch Gim- · 
-pera é levado a considerá-la especialmente portuguesa e quem 

-entre nós se entrega a estudos desta natureza sabe bem que o 

·centro da cultura megalítica se fixa ao norte de Portugal. 

Pedras baloiçantes 

De todos os monumentos megalíticos, aqueles que já há 

·muito não ocupam o lugar que, a meu ver, de direito lhes per­
·tence são as pedras baloiçantes. É certo que na tabela dos sinais 

·internacionalmente adoptados para designarem as estações arqueo­
;Jógicas estes megálitos não foram esquecidos e lá figura o sinal 
.que os representa, um triângulo isósceles assente num segmento 

.de recta, passando-lhe pelo vértice um outro oblíqno à base. 
Mas devido talvez a serem considerados, já com opinião 

;preconcebida oti terem sido estudados isoladamente e não em 

.conjunto, o que é verdade é que tanto os arqueólogos nacionais 
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f'igs, I a 5 (da esquerda para a direita e de cima paro. bnixo): O Penedo Cnbtl.no (S. Simão);;.. 

o Penedo dn Bouça (Carvalho de l{ei); o Penedo do Avennl (S. Simão); o Penedo da. 

Curral (BustClo); <dossettes:r. junto à Pedra que Bole (S, Simão). 
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como os estrangeiros os estão a pôr de lado e hoje estes monu­
mentos são geralmente tomados por caprichos da natureza. 

Permitam-me V. Ex." que não concorde com tal opinião, e­
vou tentar justificar as razões em que me fundo. 

Conheço da geologia a acção erosiva das águas pluviais­

sôbre as rochas de natureza granítica. Bem sei que, desde que as­

torrentes arrastam as terras e os afloramentos graníticos ficam a 

descoberto, a acção lenta mas persistente dos elementos os vai· 
desagregando pouco a pouco, polindo-lhes as arestas, dando-lhes­

a forma arredondada característica destas rochas. 
E também sei que, com o decorrer dos séculos, chegam a 

tomar às vezes as formas mais caprichosas, a fazer até milagres. 
de equilíbrio. 

Nada, portanto, me custa a admitir que num solo de natureza. 
granítica, onde êsses afloramentos abundam, um ou outro bloco· 

vá pelo seu próprio pêso reduzindo a terras outros de menor 
volume em que possivelmente se firmava e, varridas aquelas, êle­

possa ficar de tal forma equilibrado que um impulso maior OU­

menor o faça mover . 

Mas, por mais caprichosa que seja a natureza, V. Ex." hão-de .. 

convir que factos dêstes não podem estar freqüentemente a repe­
tir-se; e, se na verdade se repetem, nos devem pôr de sobreaviso. 

Foi o que comigo se deu. 
Quando tive ocasião de, pela primeira vez, observar o penedo· 

oscilante de Pé Redondo, da freguesia de Carvalho de Rei, cha­

mado Cabano, corrupção de <Que abana> (fig. 1 ), logo notei,. 
embora ainda não tivesse visto pedra alguma semelhante, que 

êle tinha um pequeno sulco no ponto em que se deve exercer a 

pressão para se produzir o movimento e que êste se não daria,. 
se ao penedo não faltasse pela parte de baixo uma lasca. 

E, a-pesar-de me parecerem intencionalmente feitas a falha 
da lasca e o tal sulco, isto era um caso isolado, não conhecia~ 
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rFigs, 6 a 11 {da esquerda para a direita e de cima para baixo): A Pedra Artign (Carvalho de ~ei); 

a de V:nle da Moira (Carvnlho de Rei); o Penedo do Avenal (S. Simão); 11 Pedrá da Ca­

deira (Carvalho de R. e i); o Penedo do Pombo (Carvalho de R. e i); o Penedo de Cerquidos 

(Mancelos). 
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mais nenhum penedo oscilante e portanto nada me dava o direito 

.de emitir uma opinião que não só ia de encontro ao já estabele­

.cido, mas de forma alguma podia fundamentar. 
Passado pouco tempo vi o penedo de Cerquidos (fig. 11). 

Nêle há também umas falhas que parecem feitas intencionalmente 

e num penedo relativamente perto dêste, mas não junto a êle, se 
podem também notar duas circunferências ligadas por um traço, 

sinal que várias vezes se encontra em insculturas rupestres. 

Mas estes dois pretensos megálitos estão distantes um do 
.outro muitos quilómetros e não tinha conhecÍipento que nas pro­
ximidades de qualquer dêles houvesse mais algum vestígio de 
.cultnra megalítica. 

Porisso ainda me não era dado tirar conclnsões. 

Porém em 1924 tenho ocasião de fazer uma pequena excursão 
.arqueológica pela serra da Aboboreira, onde me demorei dois 

.dias, e então as pedras oscilantes surgem-me por tôda a parte, 
dentro daquela vasta necrópole dolménica, como também próximo 

.de tôdas deparo com mais monumentos megalíticos de que até aí 
·não tinha dado fé. 

Vem-me então à memória a hipótese que Filipe Simões apre­
·senta na sua Introdução à Arqueologia da Ptninsula Ibérica <que 

as pedras baloiçantes talvez fôssem cipos dum cemitério prehis­

>tórico >. 

E dou-lhe razão. Sim, os penedos oscilantes; pelo menos no 

.que diz respeito à Aboboreira, onde um tem até o sugestivo nome 

.de Pedra do Sol (fig. 12), é possível que sejam cipos ou outro 

.qualquer monumento funerário, simbólico ou mágico. 

Mas, se assim fôr, deverá também ser considerado monu­

mento megalítico o penedo de Cerquidos completamente isolado 
·nos altos de Mancelos? Só a vizinhança do petroglifo, de que já 

ialei, nos podia dar êsse direito. Era pouco, e além disso já não 
,podia ser abrangido na hipótese de Filipe Simões. 
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figs. 12 n 17 (da esquerda para a direita e de cima para baixo): A Pedra do Sol {Carvalho de R.ci);_ 

a Pcdrn que Bole (Castelo Velho-S. Simão); a Pedra que Bole (Chã de Parada-Qui[);: 

o Penedo Caval~do (S, Simão); o Penedo de Grêdos (Carvalho de R.ei); o Nabôa (Carvalho­
de R.ei). ' 

EXPANSÃO DA CULTUI\A J\\EGALÍTICA 77 

Porém há pouco o meu velho amigo e ilustrado director da 

Escola Primária Superior de Amarante, Dr. Mário Monterroso, 
manifestou-me desejos de o ver. Fui mostrar-lho. Seguimos de 

earro até ao Alto de Pidre e depois tomamos a pé o caminho 

-que v ai para a Lixa. 

Nunca por lá tio h a ido, mas sabia que o caminho era bom. 
Pois assim que deixámos a encosta, um pouco antes da espla­

nada de Cerquidos e a uns 200 metros do penedo, logo depara­
mos com duas mamôas, uma de cada lado do caminho, e quem 

sabe se encontraríamos mais, se tivessemos tempo de fazer ao 

monte a devida exploração. 
Para o meu caso é que a descoberta tinha a maior impor­

tância, porque mais me veio radicar a ideia que entre dolmens e 

pedras baloiçantes existe uma indubitável relação. 
Voltei à Aboboreira. Copiei do natural tôdas as pedras. 

São 17. 

Dividi-as em grupos, segundo a sua base de apoio repousa 

sôbre um ponto ou mais. Estudei-as assim e em conjunto e tive 
que constatar que é flagrante na quási totalidade dos casos a 
intenção que houve de preparar a pedra, a-fim-dela produzir um 
movimento determinado. 

E em face dalgumas, como se vê das figs. 12 a 14 ninguém 

poderá pôr em dúvida essa intencionalidade. 
Se fôsse um caso único, ainda se poderia argumentar com 

uma hipotética descarga eléctrica; mas como o facto se repete, 

pelo menos três vezes, temos que concordar que os caprichos da 
natureza não vão até êste ponto. E, além disso, Ós fabricantes 
dêstes megálitos (creio que já assim lhes posso ir chamando) dei­
xaram, a meu ver, ao pé dum dêles o se11 cartão de visita. 

Numa fraga mesmo junto à pedra oscilante (fig. 13) encon­

tram-se várias séries de fossettes ligadas algumas entre si por pe­
quenos sulcos (fig. 5). 
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É um belo exemplar de insculturas rupestres. E estas, com<> 
é sabido, decoram quási sempre indubitáveis monumentos mega­
líticos. 

Finalmente, de dedução em dedução, creio poder concluir que 
as pedras oscilantes até agora encontradas no concelho de Ama­
rante, na proximidade de castras, no meio de necrópoles dolméni­

cas e junto de insculturas rupestres, com sinais evidentes de terem 
sido intencionalmente preparadas para oscilar, devem ser conside­

radas verdadeiros megálitos, possivelmente de carácter funerário, 
mágico ou simbólico. 

E, até autorizada opinião em contrário, nisto assentarei; 

dando o meu trabalho por bem empregado se daqui em diante, 
qualquer de V. Ex." dispensar a êstes monólitos um pouco da 
atenção que até agora lhes não mereciam. 

Seja qual fôr, porém, a conclusão a que, sôbre êste assunto 
se chegar, o que, em face da minha exposição, fica provado é que 

a cultura megalítica largamente se difundiu pelo aro amarantino 
e que, sob os dolmens que se espalham pelo alto das suas serras 
dormiram o último sono antepassados nossos, se, através de tôdas 

as étapes da humanidade, deles até nós pudermos chegar, sem 
solução de continuidade. 

E será êsse o assunto doutras minhas palestras. 

Maio de 1926. 

VARIA 

L'authenticité d'Alvão: réponse à M. Dussaud 

Je ne saurais trop remercier M. !e Prof. Jacques Chevalier­
de la notice qu'il a bien voulu insérer dans le < Bulletin de Ia 
Société d'Émulation du Bourbonnais > sur notre entretien à PortO" 
au suje! d'Alvão et de Glozel et sur ses impressions de l'examen· 
des objets d'Alvão déposés au Musée placé sous ma direction. 

Le résumé que le < Journal des Débats > du 25 Juin a donné­
de cette notice, me suggére quelques remarques, auxquelles j'ajou­
terai quelques considérations sur l'attitude scientifiquement insou­
tenable que M. Dussaud a prise par rapport à l'inscription d'Alvão, 
dont j' ai fait récemment une description dans cette même revue (1). 

Le <Journal des Débats>, résumant dans sa section <Que­
relles glozéliennes > la notice de M. Chevalier, m'attribue l'affir­
mation que je tiens les objets d'Alvão <pour parfaitement authen­
tiques, et néolithiques: de l'époque mégalithique finissante, et du. 
début de l'âge du fer: 500 environ avant notre ére>. 

En effet, je ne dou te point de l'authenticité des piéces d' Alvão, 
qui ont été déposées au Musée Anthropologique de Porto par 
M. l'abbé Brenha, et je crois que l'on ne peut pas mettre, no11t 
plus, en doute les sculptures en pierre, de la même provenance, 
que j'ai examinées dans le Musée Ethnologique de Lisbonne. II. 
aurait été impossible de donner à tous ces objets la patine homo­
géne et nette qu'ils présentent. II va sans dire que les personnes 
qui connaissent la contrée ne croient pas qu'elle aurait pu être le 
théatre d'une falsification d'objets de cette nature. 

Mais sur la date de ces objets, je n'ai pas encare une opiniol1' 
définitive. Malgré quelques affinités typologiques néo-énéolithiques 
de ces piéces et malgré la présence de la plupart de celles-ci snr !e 
plancher d'une chambre dolménique, je ne les tiens pas pour néo­
lithiques et M. Chevalier ne m'a pas attribué cette opinion. Elles 

(1) Sur une inscription proto·ibérique d'Atvão-c:Trabalhos da Sociedade: 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia~, 1. III, fase. IV, Porto, 1928. 
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'':le. semblent, par contre, ê_tre post-néolithiques, même post-méga­
hlhtques (la culture mégahthique du pays se poursuivant certai­

·nement dans l'âge du bronze) (1), mais cependant antérieures à 
·SOO av. J. C. environ, date du commencement du deuxieme âge 
-du ler, la seule période de cet âge qui soit représentée nettement 
-en Portugal. Je les ai appelées vaguement proto·ibériques, en atten-
dant qu'une étude plus complete, qui est en préparation, et peut­
·être de nouvelles trouvailles puissent remplacer ou préciser cette 
.classilication provisoire, d'ailleurs nullement arbitraire ("). 

Com me moi, !e savant auteur de <La formation de la natio­
·nalité au Pays de Galles' ne trouve pas inadmissible que l'on 
-doive chercher à l'occident de l'Europe les origines de l'écriture 
alphabétique et de la civilisation. On connait déjà dans ces con­

·trées, depuis le paléolithique supérieur, des signes alphabétiformes. 
·On ne saurait dane être assez réservé en ce qui concerne la these 
de !'origine orientale de l'alphabet. L'écriture ibérique, plus variée 

.que l'alphabet phénicien et différente de celui-ci, ne peut pas en 
-être dérivée et elle présente un aspect plus archaYque. Je n'insis­
. terai pas, pour l'instant, sur ces points ni sur les manifestations 
d'une ancienne civilisation occidentale, lithique et du cuivre, dont 
.\'éclat, seus certains aspects, ne semble pas être effacé par celui 
-des civilisations archéo-métalliques de l'Orient (3). 

(l) M. Loth, dans ses lettres sur le sujet, m'afiirme qu'il considere de l'âge 
du bronze !e dolmen et les objets. 

(2) Par leurs conditions topographiques, par l'absence du métal, par les 
idoles (?) féminines, par les symboles solaires (?), par Ies cerfs stylisés, par les 
;pierres à copules, ces piêces se rapportent aux dolmens, ou mieux, d'une faç.on 
plus générale, à Ia culture néo-énéolithique. Mais les rudes sculptures animalie­
res, l'écriture archarque, l'aspect du tesson que j'ai publié récemment, Jes rappro­
chent de la culture des castras portugais et de la culture dite ibériqae, de l'âge du 
fer II, dont eHes seraient dane peut-être des devanciêres. 

M. Leite de Vasconcelos a récemment appelé mon attention sur une piêce de 
la collection A. Belino, du Musée Ethnologique Portugais (n.o 1010), qui a été 
découverte dans le castro de Monte Redondo (Braga) et qui ressemble absolument 
aux objets d'Aivão qui ont été considêrés des figurations d'oursins de mer, mais 
que l'on suppose en général être des symboles solaires. Ce document, qui est de 
la même nature de ces pieces étranges d'Alvão, a êté décrit par M. Belino dans 
l'Archeplogo Português, t. XIV, Lisbonne, 1909, p. 27. Sa présence dans le mobilier 
d'un castro vient en appui de mon opinion sur Alvão. 

(3) Je suis tout à fait d'accord avec M. Chevalier quand il écrit (joumal 
áes Débats, du 2 Juillet) que le sort de l'hypothêse de !'origine occidentale de 

·l'alphabet dépend de ce que l'on prouve que Ies écritures archaiques occidentales 
sont alpflabétiques. 

J'admire profondémment I' ais e avec laqueHe la "méthode épigraphique:. de 
M. Dussaud se meut dans ce terrain d'inscriptions en tangues inconnues et en 
signes dont on ne sait pas, au moins, s'ils sont alphabétiques, syllabiques ou 

ddéographiques . .. 

• 
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Je me piais spécialement à enregistrer que M. Chevalier, 
neutre sur Glozel- ce que je reconnais parfaitement légitime­
partage absolument mon opinion sur l'authenticité d'Alvão. <J'ai 
vu les inscriptions d' Alvão, dit-il, je les ai tenues dans les maios; 
il faut bien reconnaitre qu'elles présentent toute la patine et teus 
les caracteres des objets les plus rigoureusement authentiques: je 
n'en saurais, pour ma pari, davantage douter de ce que j'ai vu 
aux Eyzies, à Font-de-Gaume ou aux Combarelles '· Mon éminent 
collegue de Grenoble a écrit ces mots aprés avoir vu à loisir les 
pieces discutées. 

* * * 
11 est regrettable, au point de vue de la vérité scientilique, 

que M. Dussaud, dans sa nouvelle brochure centre Glozel (1) 
(sa premiere brochure n'ayant dane pas réussi à l'enterrerl) 
déclare, négligeant mon humble témoignage et sans un examen 
de visa de la piece, que le tesson d' Alvão récemment publié est 
un faux. 11 gênait trop son anti-glozélisme ... 

Les arguments apportés par M. Dussaud sont: la ressem­
blance des caracteres de ce tesson avec l'écriture glozélienne; 
leurs différences par rapport aux signes des inscriptions décou­
vertes antériettrement à Alvão; l'apparition de ce document au 
plus for! de la tourmente de Glozel; son association avec un caillou 
gravé, que j'ai, moi-même, écarté prudemment de la discussion, 
parce que je suppose qu'il aurait été retouché; l'impossibilité d'éta­
blir objectivement l'authenticité d'une piece maquillée à l'encre d'im­
primerie par un des prêtres qui ont eu l'obligeance de m'en faire 
l'envoi. 

Le premier argument -la ressemblance avec l'écriture glozé­
lienne (2)- ne vaut rien pour la démonstration désirée, aux yeux 
de ceux qui a priori ne considerent faux tout ce qui rappelle Glozel. 

Plusieurs (3) signes du tesson se trouvent déjà sur les inscrip­
tions antérieurement découvertes dans la contrée. Précisement les 
signes de la nouvelle inscription qui s'y répetent !e plus souvent, 
se constatent aussi sur les inscriptions antérieures de Carrazeda 
et Capeludos, par exemple: !e point, X, /1, etc. Les signes nou­
veaux n'y paraissent qu'une lois. Ces différences sont parfaitement 

(1) R. Dussaud, Otozel à l'lnstitut-Catin éd., Paris, 1928. 
(2) lt faut retenir cette constatation épigraphique comme avantageuse pour 

Ia thêse glozélienne. 
(3) Je n'ai pas écrit rares, terme que m'attribue M. Dussaud (Glozet à l'Ins­

títut, p. 51). 
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explicables par l'abondance des signes des écritures primitives. 
par la fréquence de leurs variantes (1) et par la petite étendue dO" 
la plupart des inscriptions. Mais on ne peut pas contester les affi-· 
Jlilés (quine constituent nullement une identité absolue) de quelques­
documents trouvés antérieurement à Alvão avec ceux de Glozel., 

Ces af!inités sont si nettes que M. Elliot Smith, aprés l'exa-­
men des moulages d'Alvão que j'ai apportés au Congrês d'Amster­
dam, a déclaré qu'ils ressemblent si étroitement aux objets de 
Glozel que, si ces derniers étaient faux, ii faudrait en dire autant 
de ceux d'Alvão (2). Il y; a un peu d'exagération, mais ces mots 
montrent bien l'existence des ressemblances entre les objets des 
deux stations (3). 

Les conditions de l'apparition du tesson ont été exposées 
dans mon article sur ce document et elles m'ont été formellement 
confirmées dans ces derniers temps, avec des détails absolument 
convaincants, par M. l'abbé Brenha et par d'autres personnes res­
pecta bles et impartiales du pays. 

Le P.' Brenha apporta à son collégue, le P.' Rodrigues, habi­
tant aux environs de Carrazeda d'Alvão, les n. 0 ' du <Mercure de­
france->, qui contenaient les articles sur Glozel. Un paysan, qui 
était présent, regarda les gravures et déclara tout de suite que, 
dans une maison paysanne de la contrée, on gardait supersticieu­
sement nn objet trouvé sous un dolmen et ayant des signes sem­
hlables. Les prêtres prirent aussitôt des mesures pour en obtenir­
la possession et ils réussirent !inalement dans leur dessein, 

(1) Cejador n'admet, dans son systême sur l'ibérique, moins de 30 variantes. 
pour ce qu'il suppose, à tort ou à raison, l'A. Voir ma notice critique de ce 
systeme dans cette même revue (t. III, p. 336). 

(2) Salomon R.einach, Ephémérides de Olozel-Paris, 1928, p. 138. 
(3) .M. Camille Jullian écrit aussi: «.,. Jes fameuses découvert:s d'Alvão 

en Portugal. .. d'ailleurs assez ~imilaires à celles de Olozel" (Chromq~te gall~· 
romaine- « Revue des Études Anc~ennes "• t. XXIX, 1927, p. 187). M. Julhan attn­
bue à Alvão une date ..-três voisine de l'êre chrétienne et des temps romaíns,, 
M. franchet, qui partage" sur Glozel les voes de l'éminent auteur de l'f!istoire de 
la Oaule vient de poblier dans la «Revue Scientifique" (n.o do 12 Mm 1928) on, 
article o'u ii dono e com me romain !e tesson d' Alvão. Cet objet est dane c]assifié 
três diversement selo o les auteurs: ]a, formule de M. Dossaod est la pios comA 
mode, mais la seule tout à fait inadmissible, On ne rejette pas si simplement un, 
document scientifique de cette importance! . . . 

Les doutes et les divergences sor la chronologJe de ces objets ne consh­
tuent pas un motif de discrédit poor Ia science archéologique. Les jaits acquis par·· 
celle-ci dans les derniers temps sont três nombreux et d'une haute valeur. Dans. 
le domaine des inferprétations et des origines, on hésite beaucoup, on s'arn!te sou­
vent. Mais personne n'oserait contester, par exemple, l'existence des scienc~s­
biologiques et médicales, par le faít que. l'on ignore beaucoup sur 1~;~. nature de la. 
vie et sur celle de plusieurs maladies. 
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C'est à dire: la co!ncidence entre la controverse de Glozel 
et l'apparition de ce nouveau document se trouve parfaitement 
expliquée. Elle n'est pas une cause de suspicion. On peut dire 
même que Glozel-qu'il sdt considéré faux ou vrai- a eu au moins 
le mérite de provoquer l'utilisation scientifique d'un remarquable 
docu~e?t. que l'on ne connaissait pas auparavant. 

J a1 ecarté, en effet, de la discussion un caillou sur leque! on 
aurait peut-être récemment avivé quelq~es iraits, mais dont l'en­
sem_ble des gravures présente un aspect ancien. Le cervidé sché­
mal!que gravé sur ce caillou a des ressemblances frappantes avec 
les cervidés de la poterie énéolithique de Palmela et de Los Milla­
res: Mais, pa~ ignorance et s,ous une mauvaise inspiration, on peut 
facilement a viver un _trai!, d un cai_llou. Le tesson et ses signes, 
par contre, ne pouvment etre !abnqués, avec leur aspect ancien, 
ni par des paysans contemporains de la région, ni parle faussaire 
le plus habile. 

Nous arrivons au dernier argument, le plus. . . malveillant. 
Le déplorable maquillage à l'encre d'imprimerie, que j'ai signalé 
dans mon article, a été pratiqué de bonne foi par l'un des prêtres 
pour me faire. l'envoi d'une épreuve des signes gravés. Heureuse~ 
ment une parbe de la surface gravée, le fond des traits, les bords 
du _tesson e! la surfa,ce postérieure de la piece n'ont pas été 
attemts par 1 encre et l on peut y constater jort bien une patine exce[. 
lente et mtme, sur la surjace gravée, quelques incruslations jamzatres 
d'un aspect bien vieux. Quelle déception pour ceux qui ont accepté 
les yeux fermés J'assertion de M. Dussaud I 

Les traits, comme leur con!iguration !e prouve, ont été gravés 
avant cuisson. Donc, ils ont l'ancienneté incontestable du tesson 
qui les porte. 

Si M. Dussaud avait vu cette piêce, comme M. Chevalier l'a 
vue et comme je !'avais prié de !aire lui-même avant d'en juger 
formellement (1), il reconnaitrait qu'elle possêde, comme je Jui ai 
répété dans mes lettres, des caracteres propres d'authenticité et il 
n'aurait pas brandi triomphalement, pour me confondre, ce pauvre 
argument d'un prétendu maquillage intégral de l'objet. Ce n'est pas 
ma faute, .. 

M' attribuant des reproches que je ne !ui ai pas adressés et 
censurant, à son tour, le ton de ma lettre au < Matin, et au < Jour-

_ (1) M. Dossa~~ était.libre d~ ne pas.croire à mes yeux, àmesconnaissan~ 
ces et. à !llon s~ns ~nüqoe (Je ne lu1 en ferats pas reproche, comme ii écrit p. 52). 
II étatt hbre d av01r des doutes, de se rnontrer réservé, au sujet de l'authenticité 
do .t~sson. J\.1ais ii a bien vite dépassé ·cette attitude agnostiqoe, que je trouverais 
légitlme avant on examen direct do fragment. 
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na! des Débals> du 30 Avril (qu'il proclame <une attaque glozé­
lienne :h), le savant orientaliste met en cause mon « sens critique> 
à propos de ma conviction de l'authenticité de ce tesson que j'ai 
longuement examiné et qu'il n'a pas vu. 

Je ne répondrai à ces allusions personnelles qu'avec l'expo­
sition de l'inanité de ses accusations hâtives contre !e précieux 
document d'Alvão. Les lecteurs seront ainsi à même d'apprécier, 
non seulement mon sens critique, mais aussi l'esprit scientiHque de 
M. Dussaud, sa méthode et sou impartialité. 

Porto, Université, !e 4 Juillet 1928. 

A. A. MENDES CORREA. 

Alvllo, d'apres M. jullian 

M. Mendes Corrêa reme! au point les fameuses découvertes 
d'Aivão en Portugal, jugées préhistoriques parles uns, inquiétantes 
par les autres, et d'ailleurs assez similaires à celles de Glozel (1). 
11 n'a pas de peine à montrer que !e gisement d'objets est indé­
pendant du dolmen, et que le voisinage en a été utilisé (comme si 
souvent, je crois), pour quelques rendez-vous magiques de l'époque 
ultérieure. Car il ne faut pas oublier que menhirs et dolmens ont 
du provoquer à l'époque romaine autant de superstitions qu'au 
Moyen-Age. Je me séparerai cependant provisoirement de M. Men­
des Corrêa au suje! de la précision sur la date (je dis provisoire­
ment, car je ne désespere pas de l'amener, apres enquête, à mon 
opinion). Cette date, pour moi, est tres voisine de l'ere chrétienne 
et des temps romains. Les inscriptions me paraissent être de sim­
ples variétés, déformées en nne demicursive, des alphabets ibéri­
ques (tels que je les connais par !e recuei! de Hübner). Quant aux 
gravures, ce sont de ces images plus ou moins fantaisistes dont 
usaient et abusaient les sorciers des temps classiques: 1.0 simu­
lacres de poissons (l'emploi de poissons est habitue! en magie; 
cf. le disque en !erre cuite du Dict. des Antiquités, fig. 306 (2), et le 

(1) Olozel e Alvão, dans les Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropo-
logia e Etnologia, I 926, t. m, fase. II. . 

(2) Les trais signes allongés, en. haut et. a~ ~entre., ~on~ cert_amement ~es 
figures de poiss?ns. Ce disque et les d1sques stmll~tre~ n. ont Jam~Js êté étudrés 
avec le soin déstrable. 11 y a là la plus complete séne d ob]ets magtques en usage 
dans te monde romain. On les retrouve en partie à Glozel: l'échelte, la main, la 
brigue. à cuputes, la poupée ou la bobine, les pastilles (de verre), etc. 
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poi!son d'Hécate) (1); 2.0 le dessin d'une plante, fougere ou presle 
(meme remarque (2); cf. Wünsch, Seth., p. 10); 3.0 des images de 
cervidés (même remarque; cf. ici, p. 168-169); 4. 0 une image de 
sanglier aux soies hérissées (c'est, avec le cerf, !'animal préféré 
des rites de Diane (3); 5.0 en particulier une figure humaine tenant 
un are (Seth.? cf. Wünsch, p. 6) et chevauchant un cervidé. Ajoutez 
un tres grand nombre de pierres à cupules, qui, évidemment, peu­
~~nt être de to.ut âge, mais qui peuvent être aussi parfaitement de 
I epoque .romame. Remarquez !e Irou de suspension sur certains 
?bJ~Is, b1en caractéristique des objets magiques. Je suis un peu 
mtngué par la figure plus ou moins simiesque de Portag., pl. 38, 
n;.o 66 b: sorcier? singe? chasseur?.- Une nouvelle publication 
s 1m pose. 

(Revtte des Eludes Anciennes, t. XXIX, 1927, p. 32). 

CAMILLE JULLIAN. 

Sôbre um documento inédito, relativo à pretensa existência 
do homem terciário e devido ao dr. Ferraz de Macedo (•) 

Trata-se de um autógrafo que julgo interessante para a So­
ciedade de Antropologia, pelo assunto, de novo palpitante, dêste 
documento, que se refere à questão, sempre agitada e inquietante, 
do terciarismo. O autógrafo presente é a cópia ou minuta duma 
c~rta escrita reflectidamente pelo dr. Ferraz de Macedo, a propô­
SI!~ do comentário duma obra sôbre arqueologia prehistórica, ofe­
recida ao antropologista português, o qual, como é sabido, foi o 

(1) A prop~s d'Hécate: KaQtÉpwaav õ± :wl '~') 'Pll),av aO,~ Õta ,oüvov-a 
(Corn~tus, TheoÇogta? f!ra?ca? compe11dium, eh. 34, édit. Lang). Sur l'emploi magique 
du poJsson, qu'il suff1:_e de renvoyer à l'Apologie d'Apulêe (malejicio quxri pisei· 
culos, eh. 29; cf. eh. 2;,; etc.). 

(2) Là encare il s'agit d'un objet à emploi magique. Outre les innombra­
bles figurations de plantes ou rameaux dans les documents de ce genre (par exem­
ple, papyrus de f'art.h~y, ~~· p. 1~5), voyez l'Apologie d'Apulée à propos des surculi 
(Ap., 30).- Et c est tct q~ tl sera1t bon de posséder, ce qui nous manque, une étude 
comparée de ces figurattons et des traités de virtutibus plantaram (en dernier lieu 
Catalogus codicum astrologorum grxcorum, t. VIII, me p., p. 153 sq.; 1ve p., p. 254 sq.): 

(3) Setosi caput !toe apri tibi, Delia, parvas e! ramosa Micon vivacis cornua 
cervi (Virgile, Bucal., VIl, 29-30). Je ne serais pas étonné que le hérissement des 
soies ait une importance en magie. 

(4) Comunicação feita pelo sócio titular J. Bethencourt Ferreira em sessão 
de 20 de Dezembro de 1927. 
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patriarca das Sciências Antropológicas em Portugal e constitui 
pelos seus trabalhos, pelo seu espírito innovador, mesmo pela sua 
audácia, verdadeira autoridade, tanto no país como no estran­
geiro. 

Pela natureza e originalidade da sua obra, êle merece sem­
pre o respeito e apreço que se deve ter para com os precursores 
e criadores de sciência. O dr. Ferraz de Macedo foi realmente o 
primeiro antropologista portugnês; foi êle quem introduziu entre nós 
as noções, os princípios e o método desta sciência então nascente, 
que boje nos congrega neste recinto. Foi êle o Mestre que deixou 
discípulos como Costa Ferreira; foi êle que fêz primeiro dêsse 
ramo novo de saber aplicações de carácter social e estatístico, 
por exemplo, no emprêgo de elementos fornecidos pelas observa­
ções antropológicas nas investigações policiais e na instrução cri­
minalista, para constituir prova perante a justiça. Verifica-se isto 
nos documentos que aqui trazemos e esclarecem o facto. Sel(undo 
a notícia dum jornal da época, vê-se que o dr. Francisco Ferraz 
de Macedo entrou, cêrca de 1902, na reorganização dos serviços 
de instrução criminal, em que foi, pela primeira vez, encarregado 
da fundação do serviço antropométrico. Isto era uma conseqüen­
cia importante de moderna orientação em medicina legal, derivada 
das teorias de Lombroso, Garofalo, Tarde, Lacassagne e tantos 
outros, os quais formaram a nova sciência- Antropologia Cri­
minal. 

Muitas pessoas desconhecem êste facto da intervenção do 
primeiro antropologista português na moderna sciência criminalo­
gista. A biografia do dr. F. Ferraz de Macedo ainda não está 
completamente feita; apenas algumas notícias e comentários dis­
persos e, em especial, por ocasião do seu falecimento, alguns 
traços publicados por Costa Ferreira e por mim, em homenagem 
ao desditoso desaparecido, dizem alguma coisa sôbre a sua vida 
e trabalhos e acêrca do seu muito valor, como scientista. 

O dr. F. de Macedo fôra mal conhecido e pior compreendido; 
sofrera até perseguição por motivo do seu afincado amor ao 
saber. Chamaram-lhe «o Ferraz das Caveiras>, em razão do atu­
rado estudo que êle se propôs fazer, da craniologia entre nós. 
O ridículo mal intencionado e mordaz não deixou de pousar nêle, 
como importuna rnôsca. . . A sua coragem, a sua enorme tenaci­
dade triunfou dos obstáculos e deve-se-lhe incontestavelmente a 
introdução e o desenvolvimento e até mesmo uma das mais im­
portantes aplicações dessa sciência pacificamente revolucionária e 
generosamente democrática, que é a Antropologia. 

O dr. Ferraz de Macedo, que era natural de Agueda, seguiu 
os seus estudos no Brasil e era formado em medicina, possuindo 

Traba!llos da Socit:'dade Portuguesa de Antropologia e Etnolo_{!la T. IV, iase. I 

F. Ferraz de Macedo 
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<erudição vastíssima e técnica admirável, de que a sua volumosa 
<Obra oferece exemplo inegável. O seu alto espírito fortaleceu-se 
-e expandiu-se nos principais centros de cultura europeia, Paris, 
Londres, Berlim, Estócolmo, Copenhague, Vienna, Roma e S. Pe­
iersburgo. Viajou muito e aprendeu principalmente os métodos da 
·escola parisiense, em que Broca pontificava. Privou lá fora com 
Manouvrier e muitas outras notabilidades ainda hoje veneradas. 

* * * 
O documento comunicado hoje a esta Sociedade é a minuta 

-de uma carta, com a data de 18 de Julho de 1898, dirigida a 
Mr. Tbieullen, acêrca da obra por êste enviada ao dr. F. de Ma­
·cedo e intitulada: < Les véritables instruments usuels de !'âge de 
•la pierre>, datada da mesma época. 

O original desta carta foi escrito pelo autor em francês e 
posto sob a vista do dr. H. de Courtois (Henri de Courtois ?), 

Jlara ver os erros que tem, segundo a apostila a lápis, escrita no 
alto da cópia ou rascunho e datada de 14-VII-1898. 

O dr. F. M. tinha por hábito anotar a lápis todos os docu­
mentos, acompanhando as notas de datas e informações minucio­
sas, que são o índice da sua exactidão, do seu método, da sua 
•probidade scientífica de observador e escritor. Essas anotações e 
informes são, às vezes, curiosos, como documentação e cronolo­
gia; elas dão particular interêsse aos manuscritos e publicações 
do autor. Muitos dos volumes e papéis legados por ête ao Museu 
Bocage, de Zoologia e Antropologia da Faculdade de Sciências de 
iLisboa, encontram-se anotados por êsse modo. 

Não se pode dizer que o estilo desta carta seja corrente em 
.boa linguagem francesa; contudo o pensamento que nela se põe 
em evidência sai claro, como a caligrafia excelente em que é 
-expresso. É natural a correcção com que as letras estão desenha-
-das, a regularidade das linhas, denunciando a firmeza e a virili-
dade de carácter. Nesta data, o autor achava-se ainda na plena 
1posse dos seus dotes físicos e recursos intelectuais. Tivemos então 
o gôsto de conhecer pessoalmente o Mestre e de nos interessar­
·mos pela sua obra, que adquiriu depois notoriedade pública; ficou 
porém incompreendida de muita gente, que supunha o dr. F. M. 
apenas um filósofo, um apaixonado pela sciência, um simples 
-devoto e não um criador, como realmente foi, duma obra e duma 
.actividade importantíssima, em domínios apenas dele conhecidos, 
nesse tempo, em Portugal. Êle era o representante nato, muitas 
wezes à sua custa, do nosso país e da sciência portuguesa nos 
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congressos da especialidade, tendo sido bastante apreciado pelos. 
sábios estrangeiros, com os quais mantinha relações amistosas. 
Era tido por muitos corno excêntrico, porém a sua personalidadO" 
não deixava transparecer sensível desequilíbrio, que destoasse da 
gravidade e austeridade do seu carácter. Desiludido das coisas do­
mundo e da família, entregou-se com estusiasrno à sciencia sua 
predilecta e pode-se dizer que morreu pensando nela, legando· 
ainda em vida, ao país e à Universidade de Lisboa, as colecções. 
e os livros, manuscritos, desenhos, cálculos e instrumental, que· 
reünira em longos anos de porfiado labor de homem de sciência 
verídico e sincéro. Dele se dirá com inteira jusliça que honrou a. 
sua pátria e dela merece a consagração. 

* * * 
A carta do dr. F. de Macedo a M. Thieullen manifesta as­

ideias noutros escritos enunciadas por aquele sôbre o homem ter­
ciário, assunto que ainda hoje se presta a controvérsia e que de­
novo atrai as atenções dos arqueólogos, principalmente depois­
das descobertas de Ipswich. As considerações de F. de Macedo­
foram suscitadas pela obra de Thieullen, em época já remota, em· 
que a existência do homem terciário era debatida com apaixonada· 
veemência, a pouca distância da de;;coberta dos pretensos restos­
humanos de Brescia e dos sílices de Ota, êstes últimos encarados. 
pelo geólogo português Carlos Ribeiro, corno dernonstralivos do­
talhe intencional, produzido pelo problemático antepassado. 

Conforme era lícito na sua época, o dr. F. de Macedo dei-· 
xou-se envolver pelo romantismo de então. No século passado, a 
sciência corno a literatura não deixou de ser afectada pelo roman­
tismo. Os sábios não trabalhavam, não raciocinavam tão friamente,. 
tão positivamente como hoje e por vezes se deixavam arrastar· 
pelas discussões excessivamente acaloradas, como sucedeu com­
as de Lornbroso e Benedickt e entre nós com as ideills de Carlos. 
Ribeiro e de F. de Macedo. Não há muito, os sílices de lpswich e 
os achados de Giozel provocaram intensas e acendidas polémicas 
e portanto o documento que ora trago perante a Sociedade de· 
Antropologia não deixou de vir a propósito sôbre o eco das últi­
mas discussões sôbre prehístória. 

Nesta carta o dr. F. de Macedo revela-se não simplesmente· 
um sábio, mas um crente. Dela brota com exuberância a sua fé· 
no H. terciário, com a firmeza ao mesmo tempo de uma crença 
e duma concepção matemática. Haveria de suceder como uma 
espécie de fatalidade. As suas ideias iluminadas por urna dourad& 
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fantasia acharam uma espécie de confirmação lisongeira na obra 
de Thieullen e o sábio português apressou-se a expressar o seu, 
agradecimento pela oferta do livro, elogiando o investigador es­
trangeiro que abundava nas ideias dele. 

Salienta-se da carta a explicação teórica de como poderia ser 
conservado o fóssil humano em camadas argilosas, uas aluviões. 
É uma concepção engenhosa, que não obteve por-ora a sua çon­
firrnação. A sua firmeza de convicção traduz-se no trecho em quf" 
afirma que as objecções ulteriores não o demovem de acreditar 
na possibilidade da revelação do H. terciário: 

<II est possible qu'on trouve /e squelette intact de l'homme ter­
tiaire dans une coache alluviona/e, de sédiment pulverulent pliocéne, 
soit en Lombardie, soit dans une autre contrée quelleconque du globe >. 

Para o dr. F. de Macedo, êsse pretenso fóssil humano, mal 
adivinhado apenas, não seria um Antropoide, mas urna das varie­
dades da espécie humana. Tal conceito, muito prejudicado hoje, 
por numerosas objecções, constituia naquele tempo urna ousadia 
de bastante originalidade, que entreteve os sábios e os letrados, 
sem conseqüências de maior. Dantes tinha sido o memorável 
achado de Thenay e a descoberta de Boucher de Perthes, a maxila 
humana do Valle da Somrne (Moulin-Quignon), mais tarde o ex­
traordinário fóssil de Java. Todos estes descobrimentos estimula-· 
rarn o espírito imaginativo e concepcional do nosso antropologista 
e firmaram a sua convicção, a sua fé inabalável no terciarisrno,. 
que êle defendeu à outrance. 

* * * 
Contudo a obra scientífica do dr. F. de Macedo, além da sua 

grande extensão, é original e variada e também capaz de nume­
rosas aplicações. As suas estatísticas, embora inconclusas, as 
suas inúmeras medidas, fornecem abundantes elementos do maior 
proveito para o estudo da população portuguesa. É neste ponto 
urna verdadeira obra nacionalista, de que os continuadores se 
serve!f! sempre com segurança e pro•eito. 

Ele dedicou-se com afan ao estudo da Antropologia Criminal. 
Foi entre nós o primeiro tratadista no género, em seguimento das­
ideias lombrosianas. Os seus trabalhos neste ramo impressionam 
pela quantidade de observações e de factos recolhidos, de medi­
didas rigorosamente tornadas. 

Êste escrito, proveniente de personalidade que tanto se nota­
bilizou na sciência que criou e professou em Portugal, de forma 
tão original e utilitária, cheio de proficiência e zêlo levado até a<> 
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·martírio, merece ser conservado e ninguém como a Sociedade de 
Antropologia, que vive paredes meias com o Instituto e o Museu 
de Antropologia, pode e deve guarda-lo, visto que hoje êste papel 
tem um interêsse sobretudo histórico. Ei-lo: 

• Original escrito por mim em francês e dado ao dr. H. de 
·Courtois para ver os erros que tem, e só lhe achou os a lápis 
·vermelho. 

14-vn-1898. (N. F. MJ 

Monsieur A. Thieullen. 
Cher Monsieur. 

II y a huit jours qu'il m'est arrivé un livre imprimé sons votre 
,garde, avec le titre « Les véritables instruments usuels de l'âge de 
la pi erre>. 

J'ai lu ce livre avec avidité. Puisqu'il n'apporte offrande auto­
~raphe, ii m'est impossible de juger si c'est à vous même que je 
dois l'obligeance d'un document si precieux. Toutefois, dans l'in­
.certitude de l'envoyeur, agréez vous, donc, mes remerc1ments 
.affectueux. 

Pour ceux qui sont habitués aux objects préhistoriques tra­
-vaillés, votre récolte d'outilage rudimentaire en pierre est si copi-
-euse et si scrupulense; aussi votre narration est si nette et les 
.deductions qui en decoulent si logiques: qu'à mon avis ii n'y aura 
personne de bonne foi capable de metre en doute les conclusions 
ou vous êtes arrivé, à savoir que, ayant rapport aux époques, 
les instruments de maniement journalier étaient plus mal finis que 
ceux destinés à servir d'objet de luxe ou de parure. 

Ainsi, Monsieur Thieullen, vous venez de remplir une omis­
sion préhistorique et de dévoiler à l'humanité savante de nouveaux 
horisons d'investigation pour les recherches positives au point de 
·vue de sou ébauche. 

Les reflexions que vous developpez aux pages 52-53 et passim, 
sont d'une haute valeur pour moi. 

Je crois, Monsieur, avec fermeté, que l'homme à son debut 
n'avait aucun outillage, et cela a díl se prolonger assez longtemps. 
·Et si, donc, à cette epoque un corps humain fílt immergé (à dessin 
ou per accidens) (1) dans les eaux calmes d'alluviums trop chargés 
_d'argille fzonzogi!ne, dont !e dépôt commencé d'avance !Ut poursuivi 
3usqu'à la total e vaporisation aqueuse; que le corps sus-dit restât 

(1) i. e. â: dessein ou par accident. 

VÁRIA 91 

au milieu de l'argile expurgée de toute humidité, et de toute action 
metéorologique: tout d'abord, ce corps perdrait ses parties molles 
<>l sou squelette resterait intact; en suite, ii garderait ses relations 
osseuses (comme ceux de Pompée au milieu des cendres du Vésuve) 
et jamais s'incrousterait ni ne se corromprait, et le même sort 
auraient les autres especes animales qui seraient pres de !ui. La 
.conservation du squelette resterait encare plus assurée, lorsque 
sept ou hui! couches, de grandeurs et qualités variables, parvins­
sent à se déposer sur la primitive couche sédimentaire pulvérulente, 
-ou gisait le corps ou le squelette. Voilà le cas qu'il m'est arrivée 
d'apercevoir à Brescia, dont !e résumé fit l'object d'une communi­
-cation au c Congres lnternational d' Anthropologie et de Archeologie 
Préhistoriques>, tenu à Paris en 1889, inserée aux pages 543-551 
du Compte rendu (1891). Les examens locaux postérieures, et les 
objections soulevées à ce suje!, ne me detournent pas de ma ferme 
supposition, qui est la suivante:-1! est bien possible qu'on trouve 
-Ie squelette intact de l'homme tertiaire dans une couche alluvio­
naile de sédiment pulvérulent pliocene, soit en Lombardie, soit 
-dans une autre contréé queiieconque du globe. Pour réussir, il faut 
de la conviction, de la recherche, du temps, du critérium investi­
gateur et de l'obstination . 

En mettant en jeu ces éléments, on trouvera assurément les 
restes osseux de l'homme tertiaire. En plus: selon moi, Ies signes 
de l'homme en question ne seront point antropoldiens, mais ils 
seront humains, affectant une des variétés de l'homme actuei. J'en 
suis sílr. Cet homme tertiaire aurait dfi créer des instruments pour 
!ui venir en aide à fin de satisfaire ses besoins vitaux. II les fabri­
.querait indifféremmeot en pierre, en bois, en coquilles, ou en 
autres substances tenaces quelleconques, altérables ou non. Aussi, 
-ces instruments auraient au commencement une façon rude, qui 
deviendrait moins grossier avec !e temps, jusqu'à atteindre aux 
James finement retouchées, exquises et fragiles de l'epoque néoli­
thique. 

Au Congres lnternational de Lisbonne ( 1880), Carlos Ribeiro 
présentait déjà des instruments grossiers en pierre, récoltés à 
Ota et à Azambuja (Portugal), qu'il réputait façonnés par l'homme 
tertiaire; mais on ne l'a pas écouté, parce qu'il ne les avait pas 
mis e,n ordre systématique comme M. Thieullen. 

A l'Université et au Musée de Bologne, Capellini expose des 
sílex intentionellement cassés, qu'il attache aussi à l'homme ter­
tiaire; mais ii a !e même sort de Carlos Ribeiro-ou ne l'écoute 
pas. II est évident qu'il manquait aux deux chercheurs un quid 
pour faire valoir leurs idées. Ce quid, cette lacune vient <:i'etre 
remplie par M. Thieullen. 
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Dorénavant, les épreuves dans ce sens déborderont, défiées 
par le travai! fécondant de M. Thieullen. 

Le témoignage de la verité, mise en évidence et exposée par 
M. Thieullen, naus l'avons à Portugal, outre les points nommés,. 
dês le nord à !'Algarve, ainsi qu'à Mugem, déjà exploité, et étudié 
en partie par moi. En regardant les allaviums et estuaires du Tage, 
on voit qu'on foule aux pieds l'outillage en pierre rude et utilisée 
par l'homme prénéolithique, mélangé à d'autres rares piêces 
intactes plus soignées et d'une extreme délicatesse artistique. 

. Sans doute, selon vaus, naus pourrons ranger par classes les 
instruments préhistoriques parvenus des parages précédents, depuis 
le paléolitbique initial jusqu'au néolithique pur, malgré qu'ils naus 
adviennent pêle-mêle, pourvu qu'on mette en regard les alluvions 
et Ies diluvions, alliées à leurs provenances. Le travai! intentionnel· 
de l'homme tertiair,e y sortira evidemment, quand on Ie cherche 
par les objets provenant de couches homogénes relatives. 

Pour Ie moment, je cesse de vaus ennuyer. 
En vaus remerciant cordialement de votre précieux cadeau, 

qui a pour moi une valeur spéciale, puisqu'il est venu remplir une 
lacune immense au suje! de la description evolutive humaine, je 
serre la main avec effusion au três distingué chercheur A. Thieullen. 

Dr. F. F. de Macedo. 

N. B.- S. v. p., accusez réception, par une carte postale >. 

BETHENCOURT FERREIRA. 

Museu Antropológico do Pôrto 

O Museu Antropológico da faculdade de Sciências do Pôrto· 
tem continuado a receber numerosas ofertas, de que damos a se­
guir a lista: 

De sr. Joaquim Barbosa, machado polido em rocha de aspecto 
leitoso, de Vandoma. 

Do sr. Damaso P. Constantino, por intermédio do sr. dr. Ruy 
de Serpa Pinto, um macho polido de Argivai e três moedas por­
tuguesas encontradas na Póvoa do Varzim. 
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Do sr. dr. Ruy de Serpa Pinto: quatro pesos em pedra, trinta 
" um picos de vários tipos, um disco raspador de quartzite e duas 
lâminas de quartzite; todos estes objectos da estação asturiense de 
Ancora, descoberta pelo ofertante. 

Do rev. P. Eugénio Jalhay: pico asturiense de La Ou ardia 
(Pontevedra); quatro instrumentos de sílex < omalenses > e dois 
fragmentos de cerâmica, de Tilice (Liége, Bélgica); dois punções 
de osso, um deles com sinais gravados, do madalenense superior 
da gruta de Balmori (Oviedo, Espanha); pico e < tranchel> de 
Spiennes (Bélgica); dois fragmentos de cerâmica ibérica pintada 
de La Coma (Fontscalds), Tarragona, Espanha; três fragmentos 
de cerâmica ibérica pintada do Cabezo d' Alcalá, Azaila (Teruel, 
Espanha). 

Do sr. prof. dr. Vergílio Corrêa, por intermédio do sr. dr. Ruy 
de Serpa Pinto, dezoito instrumentos de sílex e quartzite da esta­
ção paleolítica de Casal do Monte. 

Do sr. Filipe Francisco Pereira, machado polido de Pontena, 
concelho de Anadia. 

Do sr. José Bronze Ramos, dezanove postais com aspectos 
etnográficos dos Índios Botucudos (Amazonas, Brasil). 

Do sr. José Alves da Silva Reis, estampa colorida e encaixi­
lhada do Senhor de Matosinhos. 

Do sr. J. R. dos Santos Júnior, uma moeda portuguesa (di­
nheiro de D. Sancho?) do castro Baniensis (Vilariça, Moncorvo). 

Do sr. prof. dr. Lehmann-Nitsche, da Universidade de Buenos 
Aires, por intermédio do sr. prof. dr. Bento Carqueja, um crâneo 
e algumas vértebras dum índio do delta do Paraná. 

Do sr. A. de Lima figueirinhas, por intermédio do sr. dr. A. 
Ataíde, depósito de um machado de bronze de talão com dois 
anéis laterais e nervura central, dos arredores de Famalicão. 

Do sr. rev. José Brenha, depósito dos objectos que seguem: 
machado votivo de rocha metamórfica de Bragado (Vila Pouca de 
Aguiar); machado votivo de barro cozido, da freguesia de Soutelo 
do Vale (Vila Pouca de Aguiar); machado votivo sub-quadrangular 
do concelho de Chaves; pequeno machado de pedra polida da 
pedreira de S. Julião (Chaves); machado de pedra polida e ras­
pador de pedra polida de Carrazeda de A! vão, dolmens da Chã; 
uma pedra com oito covinhas de Alvão; três machados chatos de 
cobre (ou bronze) do concelho de Chaves; machado chato de 
bronze, com o gume curvilíneo, de Barbadães; machado chato de 
bronze, com o gume curvilíneo e com os bordos levemente revi­
rados, do concelho de Chaves; machado de bronze de a! v ado e 
dois anéis, de Boticas; machado de bronze de talão e um anel, 
do concelho de Chaves; machado de bronze, de talão, com dois 
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anéis laterais e nervura média, de Boticas; uma conta policroma 
de vidro (origem púnica ?) ; um cossoiro de barro vermelho de Vila 
Pouca de Aguiar; dois pondera de barro vermelho, de Vila Pouca 
de Aguiar; dois pondera de barro róseo, com inscrição, de Três 
Minas (Vila Pouca de Aguiar); pondus feito dum fragmento de 
barro, de Vila Pouca de Aguiar; pondus de barro branco dos 
arredores de Três Minas (Vila Pouca de Aguiar); uma lança com 
alvado de ferro (arredores de Chaves). 

Congresso Internacional das Artes Populares 

Realiza-se no corrente ano de 1928 em Praga o Congresso 
Internacional das Artes Populares, que será acompanhado de 
exposições gerais dessas artes. O Congresso ocupar-se há espe· 
cialmente da obra tradicionalista do artista (formas, matéria, 
técnica, movimento) que acrescenta um elemento de beleza ou de 
expressão à utilidade ou função do objecto. As artes plásticas e 
decorativas, a música popular, a dansa, as representações teatrais, 
cortejos, etc., serão estudados. 

l::ste Congresso é promovido pela Comissão Internacional de 
Cooperação Intelectual da Sociedade das Nações. (Secretaria do 
Instituto Internacional de Cooperação Intelectual-2, rue de Mont­
pensier, Paris). 

REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

CAA\ILLE VALLAUX- La vie dans les petites lles australes­
'Buli. de l'lnstitut Océanographique >, n.0 512. Monaco, 1928" 

O sábio geógrafo, numa bela conferência no Instituto Ocea­
nográfico fundado pelo Príncipe de Mónaco, Alberto I, ocupa-se­
da flora e da fauna nas ilhas, em geral mal conhecidas, que se 
encontram no grande Oceano Austral numa zona de cêrca de 25.0 ,. 

entre a orla da zona tropical e a da zona polar. Esta zona, que 
corresponde às regiões temperadas do hemisfério boreal, está, 
porém, muito longe de se mostrar tão favorável como estas, ao· 
desenvolvimento não só da vida humana, mas também da vida 
vegetal e animal terrestre. 

Não falando na Nova Zelândia e na Terra do Fogo, que o· 
conferente exclui do seu estudo, só em duas dessas terras austrais 
o homem efectuou nos últimos séculos colonizações estáveis: em 
Tristão da Cunha e no arquipélago das Falkland. De resto, a vida, 
exuberante por vezes nos mares circundantes, apresenta-se, nas 
ilhas austrais, reduzida a um escasso número de formas vegetais 
e animais. ~~:Nada mais triste, mais monótono e mais simples, em 
geral- escreve Vallaux- do que a vegetação das ilhas austrais>. 
E, sôbre a vida animal, diz que, quando os navegadores europeus 
ali chegaram, ficaram impressionados com o silêncio e com a 
solidão do interior, que fazia contraste com a riqueza das costas 
em criaturas vivas. 

Pelo que diz respeito ao homem, estas ilhas estavam tôdas 
desertas à chegada dos descobridores europeus. Mas Vallaux exa· 
mina a hipótese que recentemente formulámos e que teve já as 
adesões dos professores Rivet, Schepotieff e outros, duma migra­
ção prehistórica da Austrália para a América do Sul, através da 
Antárctida (em condições climáticas diferentes das de hoje) e de 
algumas ilhas austrais, que, como Auckland, Campbell, Macqua­
rie, poderiam ter servido de escalas. As investigações da missão 
scientífica que em 187 4 esteve na ilha Campbell, conduziram 
Bouquet de la Grye a declarar que nenhum vestígio duma civili­
zação primitiva aparecera, de modo a levá-lo a crer que essa ilha 
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·tivesse sido habitada <pelo homem e pelas aves desaparecidas 
que viveram junto dêle nos primeiros tempos do quaternário na 
Nova Zelândia>. Sôbre variados factos geológicos e biogeográficos,. 
·vallaux entende que o isolamento estabelecido pelo anel marítimo 
austral em que se encontram aquelas ilhas, vem duma data muito 
remota na história do globo, como essas mesmas ilhas. 

Sem dúvida, êsses factos não parecem favoráveis à nossa 
hipótese, mas esta apoia-se noutros e, por outro lado, não pode 
dizer-se que a exploração da Antárctida e das ilhas intermediárias 
já esteja exgotada. Quantas revelações o prosseguimento dessas 
investigações não trará ainda à sciência!? Embora, opondo aque­
las objecções à hipótese referida, o autor conserva uma atitude 
elevadamente scientífica: <Certes, je ne prétends pas résoudre la 
question; j' apporte seulement les données que nous possédons 
aujourd'hui ~. E, no final, acrescenta: « Certainement, nos connais­
sances sur ces !erres perdoes dans un Océan brumeux et tempê­
tueux, loin des routes maritimes, sont encore incompletes et frag­
mentaires ~. 

São também dum grande interêsse as passagens que o autor 
consagra à aclimatação de espécies animais transportadas por 
embarcações europeias e americanas e à história das coloniza­
ções humanas nas ilhas Falkland e Tristão da Cunha. 

De muito valor scientífico, a que se associa uma perfeita ele­
gância literária, esta conferência, cheia de factos curiosos e de 
opiniões sensatas, merece, como os outros trabalhos do autor, a 
atenção de todos os que se interessam pelo progresso da sciência 
geográfica, que V allaux tem a faculdade de expôr tão sugestiva e 
agradavelmente. 

MENDES CORR!'.A. 

CONDE DE LA VEGA DEL SELLA- Teoria dei glaciarismo cua­
ternario por desplazamientos polares- Memoria n.0 35. 
(Comision de investigaciones paleontológicas y prehistóricas), 
I 1 O págs. Madrid, 1927. 

Com grande erudição e a sua comprovada autoridade em 
estudos de climatologia, ocupa-se o A. da explicação das oscila­
ções climáticas e variações de pluviosidade no mesmo local du­
rante o quaternário, supondo descrita pelos polos uma curva com 
quatro espiras, entre os paralelos actuais de 70 e 80 graus. 

Duas estampas e várias figuras, acompanhadas dum claro 
comentário (págs. 29 e segs.) fazem-nos compreender a sucessão 
dos quatro glaciários e respectivos interglaciários. Segundo a teo-
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fia, uma glaciação pode-se definir (pág. 24) como o tempo gasto 
pelo. polo em ~escrever uma espira entre duas passagens pelo 
mendiano de ongem. 

É mui_to interessante ver como, pela descrição de anéis liga­
dos à :sp!Ta e quebrando a sua continu"idade, se explicam as 
regressoe~ notadas nos períodos glaciares, bem como verificar 
p_ela _ teona as correspondências continentais das diversas gla­
Ciaçoes. 

Termina tão notável trabalho pela consideração dos , efeitos 
~ntropológicos das glaciações>, enquadrando geológica mente as 
mdústrias paleolíticas. 

. A revista lnvestigación y Progreso inseriu (ano I, pág. 31, Ma­
dnd, 1927) um completo resumo desta teoria, do punho do seu 
antor. 

RUY DE SERPA PINTO. 

EDUAR_DO HERNÁNDEZ-PACHECO -Restos fósiles de grandes ma­
mlferos en las terrazas dei Manzanares y consideraciones 
respecto a estas- Sep. do < Boletin de la Real Sociedad Es­
paiíola de Historia Natural>, t. XXVII, págs. 449-455, lám. XVI. 
Madrid, 1927. 

. Nesse trabalho, da importante série que o prof. H.-P. tem 
dedicado ao estudo dos mamíferos fósseis de Espanha é dada a 
notícia preliminar do achado duma defesa de Elephas 'antiquas e 
de ossos de Bos primigenius. Estes restos encontravam-se na base 
de al_uviões quaternárias do terraço de 29 m. da margem direita 
do Rio Manzanares, junto das oficinas da Companhia dos Cami­
nhos de ferro de M. C. P., em Vil/averde Bajo, e a 7 km. da esta­
ção prehistórica e fossilífera de Santo Isidro. 

A defesa de elefante estava muito bem conservada e media 
primitiva_me.nte dois metros e meio de comprimento, qne f~ram por 
madvertencia um pouco reduzidos. 

Nnm terraço adjacente e mais baixo (6 m.) encontrou Pérez 
de Barradas instrumentos mustierenses. 

Juntamente com o histórico dos terraços de aluvião do Man­
zanares, faz o prof. H.-P. a crítica do sen modo de formação. 

Acompanham êste trabalho duas fotografias do A. e três cor­
tes esquemáticos de terreno. 

R. S. P. 

7 



98 REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

MILCIADES AUlJO VIGNATI- Una mandíbula de "Typotherium'"· 
con vestígios erróneamente atribuíd~s a la a~ció~ de hombreo 
-Physis, <l~ev. de la Soe. Argentma. de Ctenctas Natur.>, 
t. VIl, 25 de Março de 1924. Buenos-Atres, 1924. 

Conquanto o autor esteja convencido intimamente da contem-· 
poraneidade do homem e da fauna extint~ dos pami:as, afirm?, 
depois de minucioso exame, em que se conJugam os metodos mats. 
modernos na sciência, que o objecto apresentado não tería sido· 
trabalhado pelo homem. Os vestígios encontrados, depois de apro­
fundado estudo, mostram-se resultantes da dentadura de algum 
dos carnívoros fósseis. Feita a confrontação com a mandíbula de 
Smilodon, existente no Museu Paleontológico, notou-se a perfeita 
adaptação dos dentes dêste felino desaparecido aos sinais exis-. 
tentes na mandíbula de Typotherium. Não podem êsses caracteres 
ser devidos à acção do homem e portanto nada dizem quanto à 
coetaneidade dêste e da fauna pampeana. 

O exemplar estudado é da espécie T. eguiai Amgh., que o 
autor figura em fotogravura feita sôbre um modêlo em gesso,. 
remetido ao Museu de Buenos-Aires pelo dr. Ed. Bosca y Case­
naves e que existe no Museu Paleontológico de Valência, prove-· 
niente do ensenadense do Rio da Prata. 

BETHENCOURT FERREIRA. 

MILCIADES ALEJO VIGNATI- Nuevos objetos de la osteotecníca· 
dei píso ensenadense de Miramar- Physis, <.Rev. de la Soe. 
Arg. de Ciencías Naturales >, t. VI, 15 de Abnl de 1923. 

Não é vulgar o achado de objectos prehistóricos, que denun­
ciam o trabalho do homem primitivo da idade pampeana. Esta 
descoberta foi dada a conhecer pela comissão geológica argentina 
enviada a Miramar para estudar os achados desta natureza feitos 
nesta localidade, no terreno chapadmalense. A autenticidade dêstes 
achados ficou portanto garantida pe!~ s.eriedad~ desta co~iss.ã_o 
especial, composta de homens de sctencta de toda a respettabtlt­
dade, delegados dos Museus de História Natural de Buenos-Aires 
e de la Plata. 

O barranco em que se encontraram os objectos descritos 
nesta memória é formado pelo loess mesopampeano, na parte 
inferior, e na superior por camadas lacustres pertencentes ao 
neopumpeano. Os achados ter-se-iam verificado, segundo julgavam 
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Carlos Ameghino e Santiago Roth, professor e chefe da secção 
paleontológica do Museu de La Plata. A determinação geológica 
feita pela respectiva comissão coincide com a opinião manifestada 
em tempo por FI. Ameghino, que estabelecera que os barrancos 
de Miramar são constituidos pelo ensenadense nos dois terços 
inferiores e pelo bonaerense no terço superior, vendo-se nas pro­
ximidades da povoação, segundo o mesmo autor, na parte superior 
do barranco, um depósito esverdeado, abundante em fósseis, pro­
vàvelmente fundo de antiga laguna, talvez correspondente ao luna­
jense. O estudo dos fósseis encontrados nessa localidade obrigou 
a comissão a mudar de opinião e a transferir para o pampeano 
inferior o depósito lacustre considerado lunajense. A presença de 
restos como os do Typotherium crista/um (Serres) Gerv. evidencia 
maior antiguidade do depósito. A correspondência do depósito 
lacustre ao ensenadense ficaria determinada aliás pela circuns­
tância de um dos objectos trabalhados ter sido achado a pouca 
distância do jazigo lacustre, na base dos barrancos, de natureza 
loessica sub-aérea. Êste facto demonstra que devem ser conside­
rados como facies coetâneas do mesmo andar. 

Êste loess calcário é, quanto à sua composição petrológica, 
rico em quartzo (ensenadense sub-aéreo), emquanto o lacus.tre 
constitui depósito arenoso com pequena quantidade de argtla. 
O platense lacustre não oferece diferença do anterior, a não ser 
pela sua degradação ferrífera. 

A fauna do lacustre é pouco variada e até agora representada 
pelo Typotherium, pelo Hippidion sp., Auchenia sp. e Lestodon sp. 

Quanto à idade do terreno em que se encontram os fósseis 
de que se trata, não é fácil determiná-la com exactidão. Pode-se, 
no entanto, estabelecer que pertence ao plioceno, inferior ou 
superior, conforme os autores. 

Os objectos são em pequeno número, mas de formas muito 
diversas, são fabricados de ôsso e todos provenientes do m':smo 
jazigo; podem reunir-se em um só grupo, que representa na a 
Osteotecnia do ensenadense de Miramar. São instrumentos, armas 
e adornos. Entre os primeiros figura um anzol, de forma grosseira 
e curiosa. Os outros são pontas de lança e um punção. Quanto 
aos mais, trata-se de objectos de adorno. 

A indústria primitiva de Miramar foi assimilada à dos aborí­
genes que habitavam o território argentino, na época dos conqui.s­
tadores. Tal assimilação, porém, diz o autor, não pode substs!tr, 
perante o exame aprofundado da questão. Existem diferenças de 
matéria prima, de forma e de técnica, que impedem a c.onf~sã?. 

Os objectos talhados em ôsso são devidos a nma mdustna 
própria de ensenadense . de Miramar. A não ser na província de 
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Buenos-Aires, a indústria do ôsso permaneceu desconhecida com­
pletamente, ou quási. Depois de reflectida e bem documentada 
discussão, o autor conciui que os achados de Miramar, objectos 
de ôsso trabalhado, não poderiam pertencer aos aborígenes histó­
ricos, e portanto esta indústria pertenceria ao ensenadense, isto é, 
seria contemporânea dêste andar. Será possível admitir que, em 
tão longínqua época, existisse uma raça cuja indústria atingisse 
êste elevado grau de perfeição? 

No estudo actual dos conhecimentos, a resposta terá de ser 
negativa; mas trata-se de um achado parcial, que forma um dos 
termos da série de investigações produtivas feitas no chapadma­
lense, à custa das quais se exhumaram objectos de culturas diversas 
e restos humanos bem diferenciados, pelo que se não poderá dar 
resposta categórica, esperando que o tempo permita esclarecer o 
mistério. 

B. F. 

BARON DE LOE- Coliection Bernays- Catalogue abrégé illustré 
de 15 figures. 20 págs. Bruxellas, 1928. 

A secção da Bélgica antiga dos Musées goyaux du Cinquan­
tennaire de Bruxelas, possue um bem elaborado guia do visitante 
pelo seu conservador Baron de Loe, ao qual se deve agora a des­
crição ilustrada da colecção Bernays, por ocasião da sua expo­
sição. 

As peças desta colecção foram em grande parte recolhidas 
nas dragagens do Escalda, destacando-se uma grande ponta de 
lança em bronze (0,49 m.) de Wichelen. São ainda dignas de men­
ção as séries de objectos em osso, e de m&chados de pedra e de 
bronze, um capacete itálico e o mobiliário completo duma sepul­
tura infantil de Treves (período belga-romano). 

R S. P. 

gAYMOND LANTIER-Histoire ancienne de la Péninsule lbérique 
(1911-1926)-Extr. de la .gevue Historique>, 23 págs. Pa-
ris, 1927. · 

Os investigadores peninsulares percorrerão com utilidade êste 
boletim, que apresenta uma farta bibliografia, e ao mesmo tempo 
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teem nêle uma justa consagração as suas importantes descober­
tas, fruto de qninze anos de trabalho, que tantas revelações trou­
xeram à arqueologia universal. 

Sente-se contudo a omissão de notáveis trabalhos portugue­
ses: entre outros os do dr. J. Fontes e dr. Vergilio Correia sôbre 
o paleolítico, e dêste último sôbre o neolítico de Pavia e a necró­
pole de Alcácer do Sal, devendo, porém, notar-se que na Cfzronique 
ibéro-romaine du < Bulletin Hispanique >, alguns desses trabalhos 
são citados pelo autor. 

O A., a quem a arqueologia ibérica mereceu já vários traba­
lhos, completa a bibliografia com resumos das indús!l'ias pre- e 
protohistóricas, e da etnologia peninsular, redigidos com conheci­
mento e clareza. Seguem-se notas sôbre o domínio romano, em 
que teem larga parte os trabalhos de sábios estrangeiros. 

R. S. P. 

JESÚS CARBALLO- Bastón de mando prehistórico procedente de 
la Caverna dei Pendo (Santander), 51 págB. e 1 O figs. San­
tander, 1927. 

Na primeira parte dêste trabalho o A. estuda as hipóteses 
emitidas sôbre os bastões perfurados, e a sua distribu'ição em 
Espanha. Com outros AA. inclina-se a supô-los bastões de co­
mando, pelo seu simbolismo e cuidada ornamentação. Parece-nos 
contudo digna de ser registada, para o caso de objectos mais sim­
ples, a opinião de Burkitt que, base~do na etnografia. ~squim?, 
.considera os bastões perfurados destmados a dar flexibilidade as 
correias de couro. _ 

Numa vala aberta na Caverna deZ Pendo encontrou o dr. Car­
bállo uma abundante indústria altamirense (madalenense), de que 
se destaca o bastão ornamentado que merece esta notícia. É de 

· haste de veado polida, tendo finamente gravados quatro cabeças 
de cervídeo e uma de equídeo, numa técnica puntiforme análoga 
à do bastão da Cueva deZ VaZie (Obermaier). A relativa proximi­
dade das duas cavernas faz pensar na execução das duas peças 
por um mesmo artista. 

R S. P. 
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JULIO MARTiNEZ SANTA-0LALLA- Algunos hallazgos prehistóri­
cos de superficie dei término de Madrid- Sep. da d~ev. de 
la Bibl. Archivo y Museo dei A. de Madrid>, t. XVII, págs. 
77-78, com 7 figs. Madrid, 1928. 

Junto do Paseo de las Yeserias recolheu o A. um < coup-de­
·poing > acheulense incompleto, e próximo um instrumento de tipo 
mustierense. 

Num campo de Portazgo, numa zona onde já Perez de 
Barradas tinha efectuado achados post-paleolíticos, explorou o 
dr. S.- Olalla nove fundos de cabana eneolíticos, que forneceram 
cerâmica lisa e incisa, um triturador, sílex atípicos e uma interes­
sante serra de sílex, que devia pertencer a uma fouce, juntamente 
com restos ósseos de veado, javali e dum bovídeo. 

R S. P. 

HUGO OBERMAIER e HENRI BREUIL- Las. pinturas rupestres de 
los alderedores de Tormón (Teruel)- Extr. do <Boi. de la 
R. Acad. de la Historia>, t. XC, págs. 511-531; sep. de 27 
págs., com uma fig. e 16 ests. Madrid, 1927. 

Acêrca do artigo de Los Toros, descoberto pelo P. Prudencio 
Garcia perto de Tormón (Teruel), publicou o prof. Obermaier em 
lnvestigación y Progreso (ano I, n.' I, abril de 1927) uma notícia 
resumida do estudo realizado em colaboração com o prof. Breuil, 
o qual nas proximidades descobriu mais dois abrigos com. pin­
turas. 

O abrigo de Los Toros deve o seu nome popular aos boví­
deos pintados num grande friso de 9 metros de comprimento, que 
se encontra na base corro'ida dum grande maciço calcáreo. As 
figuras são de estilo naturalista, pertencendo à zona artística do 
levante da península, dividindo-as os AA. em seis grupos, que 
estudam detidamente. Entre as 33 figuras, de que nos dão ideia 
belas gravuras e um desenho de conjunto, distinguem-se nove 
bois, cinco veados, dois bisontes duvidosos, um gamo, um equí­
deo, etc., e dez figuras humanas, algumas das quais esquematiza­
das. As cores empregadas foram o vermelho claro e escuro, o 
preto e o branco; podendo-se pela técnica separar nove séries de 
pinturas. 

Nos abrigos de La Cerrada dei Tio fosé e de La Ceja de Pie­
zarrodilla havia bovídeos pintados do tipo dos de Los Toros. 
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Com o seu apreciado método os profs. Obermaier e Breuil 
-marcam neste trabalho um avanço notável ao estudo comparado 
-<las pinturas rupestres peninsulares. 

R. S. P. 

WERMIN BOUZA BREY TRILLO- Una estación de arte rupestre en 
las márgenes de la Ria de Arousa- Sep. das <Actas y Me­
morias da Soe. Esp. de Ant., Etn. y Prehistoria >, t. VIl, 28 
págs. e 22 figs. Madrid, 1927. 

Nas gravuras rupestres de Meadelo e Ballotes podem ~ep<:· 
•rar-se (pág. 20) quatro grupos: figuras humanas e de ammais 
mais ou menos reduzidos, círculos concêntricos com cóvinhas e 

-figurações de ídolos (em Meadelo), que o A. compara com os 
·fdolos-placas. 

As insculturas de animais, na maioria cervídeos, manifestam 
·na simplicidade das suas linhas um certo naturalismo que as 
:prende ao grupo mais moderno considerad_o por Oberma!er (Ipe~, 
!925). As figuras humanas, em pequeno numero, teem feição mais 

-primitiva, emquanto que as representações idoliformes e pr_oble­
,máticos sinais al!abetiformes (fig. 20) nos transportam a epoca 
.mais recente. 

Com grande cuidado relata o A. as tradições ligadas à < Pe­
·dra do Encanto>, de Meadelo, e as interpretações populares das 
suas insculturas, comparando-as com outras de Portugal e Es­
lpanha. 

R S. P. 

.ALBERTO DEL CASTILLO YURRITA-La cultura dei vaso campani­
forme (Su origén y extensión en Europa)- Barcelona, 1928. 

Com êste título acaba de publicar o ilustre catedrático barce­
;Jonense, D. Alberto dei Castillo Yurrita, a melhor obra de con­
junto que até à data existe sôbre a cultura do vaso campaniforme. 

Opulenta de documentação, como é, e escrita com clareza e 
elegância, pouco vulgares em áridas obras scientíficas, por tudo 
·se recomenda e há-de servir sempre, creio bem, de elemento de 
<Consulta a todo aquele que pretenda ocupar-se em especial do 
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assunto que ela versa e mesmo, duma forma geral, do período·· 
eneolítico peninsular e suas culturas próprias. , 

A-pesar-de isto seja-me lícito, porém, confessar que acho 
pouco lógicas algumas das conclusões a que o seu autor pretende· 
chegar e também não concordo com um ou outro modo de ver 
sôbre detalhes secundários que com a tese geral se prendem_ 

Assim o autor admite que <a cultura do vaso campaniforme 
não pode reduzir-se unicamente a objectos cerâmicos, mas que 
nela se integra também, completando-a, uma série de objectos. _ 
que constituem a sua verdadeira unidade, o seu corpo e que por 
tal motivo não podem ficar excluídos naquela denominação>. 

São dêste número, entre outros, os ídolos-placas, as setas 
de sílex de base côncava e as armas de cobre, pelo menos os. 
punhais ~ lanças de espigão desenvolvido. 

Admite mais que a citada cultura surge com o aparecimento 
do cobre, de forma que a expansão daquela implica a difusão 
dês te. 

E por último declara que a característica desta cultura é dum 
modo geral funerária. 

Se assim é, não me parece demasiado justificada a hipótese­
de tal cultura ser originária de Andaluzia, tendo os seus prece­
dentes no subcírculo de cultura das grutas, quando nesta região, 
excepção feita da cerâmica, o próprio autor afirma que <os objectos 
novos que, unindo-se ao vaso campaniforme e suas espécies, for­
mam a cultura chamada do vaso campaniforme, tem, uma grande 
parte pelo menos, origem megalítica portuguesa> e chega até a 
confessar que <a cultura do vaso deve (ali) a sua formação, 
quanto aos elementos que não são cerâmica decorada, às relações 
com o vizinho círculo de cultura dos megálitos portugueses, do­
qual geogràficamente não está separada e que contém as minas 
de cobre> que não há no vale do Guadalquivir. 

Porque razão, então, se não há-de considerar a cultura do 
vaso campaniforme originàriamente portuguesa se, admitidos que­
sejam os nove grupos em que o autor divide esta cultura na 
Península, de todos o mais importante pela densidade das esta­
ções que nêle se encontram e pela <insólita riqueza> do material 
que nos fornece, onde não falta elemento nenhum típico, é sem 
dúvida alguma o português? 

E se <há coisas em Andaluzia que não podem explicar-se· 
sem a base duma influência directa do círculo megalítico portu­
guês> porque não atribuirmos a tal círculo a ascendência desta 
cultura? 

Para mim é ponto assente que foi nesta faixa ocidental da• 
lbéria, centro incontestável da cultura megalítica, que teve orige!Th 
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a cultura do vaso campaniforme e depois daqui se difundiu, por 
mar e por terra, pelos povos com quem mantinham relações os· 
Portugueses de então. 

E, sendo assim, tudo se explica e relaciona, tendo a apoiá-lo 
factos de indiscutível valor. Mas estes diferentes pontos de vista. 
sôbre hipóteses mais ou menos fundamentadas, de forma alguma 
empanam à obra de D. Alberto De! Castillo o valor real que 
ela tem. 

JOSÉ DE PINHO. 

J. HMIAL-NANDRIN e J. SERVA IS -Similitude exis!ant entre !'in­
dustrie des s!ations néolithiques, à silex, de Fouron-Saint­
-Pierre, de Fouron-Saint-Mar!in e! de Remersdael (Province 
de Liege) et celle à gres des Forêts de Fontainebleau et de 
Montmorency (Départements de Seine-et-Marne et de Seine­
-et-Oise)- Sep. da < Revue Anthropologique >, 38' année. 
Nos. 1-3, 8 pags. Paris, 1928. 

Como indica o título desta notícia, os seus autores propõem-se 
evidenciar a semelhança morfológica existente entre instrumentos 
em sílex dos arredores de Liêge, ditos < campignenses >, com ins­
trumentos em grés das florestas de Fontainebleau e de Montmo-­
rency, cuja cronologia não está perfeitamente determinada (cam­
pignense ou neolítico inicial). 

As estações belgas, apesar-da sua proximidade de estações 
neolíticas e omalenses típicas, apresentam uma indústria rudimen­
tar e muito diferenciada; por outro lado os picos, tranchets, fura­
dores, etc. em sílex, nelas recolhidos, teem réplicas (figs. 1-3) em 
grés nas estações francesas citadas. 

R. S. P. 

J. HAMAL-NANDRIN e J. SERVAIS-Quelques poignards ou pointes 
de lances en silex trouvés en Belgique et conservés dans les 
collections Iiegeoises- Sep. de < L'Homme Préhistorique >, 

n.o 1, 1 O págs. e 14 figs. Le Mans, 1928. 

A distinção entre punhais e pontas de lança em sílex é difícil,. 
contribuindo os. AA. para o estudo dos tipos menos vulgares na 
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J~élgica com a descrição de 22 exemplares, metade dos quais em 
sllex. de Grand-Pressigny. Os restantes são lascados ou polidos 
·parcialmente quer numa quer nas duas faces, sendo raríssimos os 
exemplares polidos. 

Uma boa resenha bibliográfica completa êste trabalho. 

R. S. P. 

·CLEMENT~ ~ÁENZ e BLAS TARACENA AGU!RRE- Exploración ar­
q~eologiCa de la Cueva dei Asno (Soria)-Sep. de <Coleccio­
msmo>, n. 0 ' 136-138, 8 págs. e 5 figs. 

. A Cueva de! Asno, conhecida há muito pelas suas belezas na­
turais, abre-se no calcáreo cretáico dos arredores de Sória. 

Sondagens efectuadas pela Comissão de Monumentos de Sória 
em onze pontos da gruta, tornaram conhecida grande quantidade 

.de fragm~ntos cerâmicos e alguns restos ósseos de tipo primitivo. 
Estes obJectos encontraram-se à superfície ou a pequena profun­
didade, e por isso não admira o achado com êles de fragmentos 
de cerâmica ibérica e romana. 

Os ornatos da cerâmica são formados na maioria por saliên­
~ias mamilares e cordões em relêvo. Pela falta dos ornatos pun­
hfo,rn:es e pela esc~ssez de ornatos incisos em zigue-zague, carac­
tenshcos das estaçoes do eneolítico pleno sarianas, a indústria da 
-Caeva del Asno deve pertencer ao eneolítico inicial. 

R. S. P. 

'fLORENTINO L. CUEVILLAS e fERMiN BOUZA BREY- Prehistoria 
e folklore da Barbanza- Pub. do <Sem. de Estudios Gale­
gos>, 43 págs., 35 figs. e I mapa. Vós, Crufia, 1927. 

Estudos como êste revestem grande interêsse para a arqueo­
logia po~tuguesa, pela identidade que nos aparenta à Galiza. 

Apmam-na os paralelos encontrados na cuidada classificação 
e estudo das tradições de mouras, de animais e de tesouros en­

-contrados, ligados aos monumentos prehistóricos barbanceiros 
pela imaginação popular. 

São numerosos os dolmens, mamôas e castras dispersos pela 
pen~nsula de Barbanza, entre as rias de Noya e Arosa, estudados 
·COnJuntamente com as suas lendas neste trabalho. 
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De entre os dolmens destacam-se a <casota> de Paramo com 
uma curiosa inscultura antropomorfa, um esteio dum dolmen de 
Noceda com inscrições alfabetiformes infelizmente destrüidas, e a 
<cova da moura> de Argalo pelas suas dimensões. 

As mamôas de Cures, constitüindo o grupo mais importante, 
com as de Moldes, Cambofío, etc., apresentam grandes afinidades 
com as minhotas de Paredes de Coura e Ancora ( M. Sarmento). 
·Como particularidade interessante, no esteio da mamôa de Outeiro 
Redondo aparece um orifício semi-circular. 

De três machados polidos conservados em Torre de Goians, 
dois são de fibrolite e um de serpentina. Dêstes machados apenas 
conhecemos uns oito exemplares no norte de Portugal, conquanto 
abundem no sul. 

R. S. P . 

VERGiLIO CORREIA- Escavações realizadas na necrópole pre­
-romana de Alcácer do Sal em 1926 e 1927-Sep. de 'O Ins­
tituto>, vol. LXXV, n. 0 2. Coimbra, 1928. 

Em trabalhos anteriores, a que já foi feita referência nesta 
revista (Mendes Corrêa, Explorações arqueológicas em Alcdcer do 
Sal, III, pág. 56), o dr. Vergílio Correia deu a conhecer o espólio 
das sepulturas, alguns fechos de cinturão e um escaravelho egíp­
cio, da necrópole pre-romana do Olival do Senhor dos Mdrtires, em 
Alcdcer do Sal. 

Nesta comunicação ao Congresso de Cádiz ( 1927), descreve 
·O A. os tipos de sepultura de cremação descriminados na necró­
·pole (secs. V-III a. J. C.), ao cabo de dois anos de meticulosas e 
notáveis explorações. Os espólios são assaz homogéneos, nos 
quatro grupos seguintes (pág. 8): 

< 1.0 -Urna ou vaso-ossuário contendo restos de cinzas e 
-ossos queimados, deposta a pouca fundura sôbre as armas, jÓias 
e outros objectos pertencentes ao defunto, recolhidos após a cre­
mação e colocados em volta do ossuário juntamente com vasos 
pequenos servindo de unguentários, etc. ; 

2. 0 - Vaso-ossuário contendo restos de cinzas e ossos quei­
mados, deposto isoladamente sôbre a rocha do fundo do terreno, 
ou em cavidade especialmente aberta nesse fundo; 

3.0
- Depósito funerário composto dos restos da lenha da 

..cremação, residuos de ossos e cinzas, vasilhas pequenas, armas e 
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jóias tendo sofrido a acção do fogo, tudo deixado sem resguardo 
lateral no próprio terreno da combustão do corpo; 

4. 0
- Depósito funerário composto de ossos carbonizados, 

carvões e cinzas, dentro do qual jazem vasilhas pequenas, armas, 
jóias e outros objectos (que todos sofreram a acção do fogo), res­
guardado superiormente por uma camada de pedras aglutinadas, 
e inferior e lateralmente por um verdadeiro sarcófago, caixa on 
caixão cavado na rocha do fundo>. 

Não está ainda em certos casos completamento esclarecido 
se os enterramentos seriam individuais ou colectivos. 

O prof. Mendes Corrêa, do estudo de minguados fragmentos 
ósseos poupados pelo fogo, foi levado a crêr que em algumas 
sepul\uras se encontram restos de indivíduos diferentes. 

E muito interessante o facto, contado pelo dr. V. C. ao A. 
desta análise, de ter aparecido sôbre uma sepultura o crânio e 
outros restos esqueléticos dum indivíduo que não fôra incinerado. 
Por êste motivo considerou-o um escravo imolado em obediência 
a um rito funerário. Ora o estudo antropológico dêstes restos 
parece confirmar esta opinião, pois, segundo o prof. M. Corrêa, 
os seus caracteres divergem dos predominantemente reconhecidos 
até agora na antiga população do território. 

Monografias como esta, demonstrando a importância da ne­
crópole- tínica no género em Portugal- fazem-nos esperar com 
subido interêsse a sua publicação integral. 

R. S. P. 

SOCIEDAD PRO-MONTE SANTA TECLA- Su fundación, su labor 
patriótico y cultural y los fines que persigne, 22 págs. La 
Guardia, 1928. 

Data de 1912 a fundação da Sociedade Pro- Monte, tendo 
desde então promovido incansàvelmente o desenvolvimento do 
Monte de Santa Tecla, na foz do Minho em frente a Portugal. São 
sobretudo notáveis as explorações realizadas na vasta acrópole, 
às quais já fizemos referência (Trabal!zos, lll, 359). 

Neste folheto resume-se a obra da Sociedade, esclarecendo-a 
várias gravuras, terminando por chamar as atenções superiores­
que dela teem andado arredias. 

R. S. P. 
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DR. E. FRHRV. EICI\STEDT-Zur Technik und Bedeutung der Rump­
flangenmessung- Extr. do < Anthropologischer Anzeiger>, 
Jahrg. IV, Heft I, 1927. 

Na Antropometria torna-se muitas vezes difícil a observação 
de certas medidas. Entre estas encontram-se as que teem como 
referência o symphysion, absolutamente necessário par~ o estudo 
das proporções do corpo e fundamental para a determmação das 
dimensões do tronco. 

O autor estudou em diferentes raças humanas a relação entre 
o symphysion e o iliospinal, permitindo-nos só com a altura dum 
dêstes pontos determinar o comprimento da perna e do tronco. 

Para isso basta-nos tirar à altura do symphysion 7'm no pri­
meiro caso e 4cm no segundo, conforme mostram as diferentes 
tabelas de seriações que o autor nos apresenta no final do seu 
trabalho. 

Esta substituição, como se vê, vem facilitar imenso a deter­
minação das proporções do corpo, principalmente no sexo femi­
nino dos povos civilizados. 

A. ATAIDE. 

TANEMOTO-FURUHATA- The difference of the index of finger 
·prints according to race- Repr. from <The Japon Medical 
World», vol. VII, n. 0 6, 1927. 

O ilustre professor de Medicina Legal do Medical College de 
Kanazawa (Japão), sr. Tanemoto-Furuhata, autor de investigações 
importantes sôbre os grupos sanguíneos, às quais já aludimos 
nesta revista, ocupa-se, no presente estudo, da proporção, nas 
várias raças, dos diferentes tipos de impressões digitais, utilizando 
para isso séries numerosas de criminosos e normais, sobretudo 
dos países do Extremo-Oriente. 

As percentagens dos arcos e deltas aumentam de leste para 
oeste, e dos braquicéfalos para os dolicocéfalos, ao passo que as 
dos turbilhões diminuem. Estes factos são evidenciados pelo índice 
dactiloscópico, obtido multiplicando por 100 o quociente da per­
centagem dos turbilhões pela percentagem dos deltas (internos e 
externos). Íisse índice é superior a 100 nos Chineses, inferior nos 
outros grupos. Nos Japoneses, Coreanos e Sumatranos é ainda 
elevado, mas desce nos Italianos, nos Indianos e sobretudo nos 
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Ainos e nos povos da Europa central e septentrional (Alemães 
Noruegueses, Ingleses e Polacos). ' 

O autor faz uma classificação provisória na qual estes últimos 
povo.s aparecem englobados no tipo europeu ocidentul (com índice 
mfenor a 50). Parece-nos que esta designação não será bem cabida. 
Os Italianos constituiriam outro tipo, com o índice entre 70 e 60. 
Mas, .como faz notar o autor, trata-se duma classificação provisória 
e senam para desejar novas investigações. Interessar-nos-h ia, por 
exemplo.'. saber se os habitantes da Europa ocidental (Portugueses, 
Es~anho1s, franceses) se avizinham mais do tipo italiano, como 
sena de supor, ou do tipo impràpriamente chamado europeu oci­
dental. 

M. C. 

OITO AICiiEL- Uber lnzücht heim Menschen- Extr. de « ~ei­
chs·Gesundheitsblatb, 1926, n.0 ' 40 e 41. 

Trata o autor, neste seu trabalho, do problema dos casamentos 
consanguíneos. Depois de expor as opiniões doutros autores exa­
mina· ~lgumas. genea~ogias como a dos Ptolomeus (Lágid~s), e 
conclUI que so a aplicação da lei de Mendel permitirá uma visão 
clara neste problema tão complexo. E, no caso do médico ser 
chamado a dar a sua opinião sôbre casamentos entre indivíduos 
aparentados, aconselha a que analise a sua ascendência e reprove 
a u~ião caso os noivos sejam heterogametos. Mas se numa tal 
anáhse não se encontrar a suspeita da existência de um carácter 
recessivo desfavorável, será menos perigoso um casamento con­
sanguíneo, do que com um estranhó, de ascendência desconhecida. 

A. A. 

ADÉLIA SEIRÓS DA CUNHA- Grupos hemáticos nos Portugueses 
-Tese de doutoramento apresentada à faculdade de Medicina 
do Pôrto. 11 O págs. Pôrto, 1926. 

Primeiro trabalho de hematologia étnica portuguesa, a tese em 
questão comporta diferentes capítulos, que enumeramos a seguir: 
Breve notícia histórica- Considerações gerais- Método empre­
gado- Raças bioquímicas- Distribuição geográfica dos grupos 
sanguíneos- ~eacções hemáticas nos portugueses- Conclusões. 
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A autora faz nos primeiros capítulos uma, por assim dizer, 
iniciação hematológica, passando em revista o que se tem escrito· 
sôbre tão curioso assunto onde, para explicação de alguns dos 
seus fenómenos fundamentais, a imaginação toma asas, procurando­
assim dar ao nosso espírito uma satisfação, embora minguada. 

Baseia-se êste trabalho sôbre 459 observações feitas em 
sangue de outros tantos soldados, recrutas do regimento de infan­
taria 6, pertencentes na sua maioria ao distrito do Pôrto. 

A técnica seguida é nas suas linhas gerais a de Beth-Vincent, 
àparte ligeiras modificações impostas pelas condições de obser­
vação. 

Distribuindo as 459 observações pelos grupos sanguíneos de­
I-Iirschfeld, obteve a A. o quadro seguinte: 

Grupos N,o de casos Percentagem 

A 241 52,5 Oj0 o 176 38,4 Ofo 
B 28 6,1 Ofo 
AB 14 3 °/o 

Para o índice bioquímico de Hirschfeld obtém 6,07, o que dá 
para os Portugueses o valor mais alto da escala europeia. Deter­
mina os valores de p, q e r, dos grupos estabelecidos por Snyder, 
obtendo p = 33,3, o mais elevado obtido na Europa, apenas igua­
lado pelo encontrado em Italianos por Cavalieri (1922) e Mino· 
(1924). Diz a antora: 'Esta percentagem se tivesse para a classi­
ficação étnica um significado importante, seria mais um traço de 
união entre os Portugueses e os Italianos, ambos pertencentes ao 
grupo mediterrâneo>. 

Compara depois os grupos sanguíneos com os caracteres 
morfológicos, estatura, pigmentação e índice cefálico. Não encon­
tra diferenças sensíveis entre as estaturas dos diferentes grupos. 
Quanto à pigmentação verificou que o grupo A parece mais ligei­
ramente pigmentado do que o grupo B, mas quanto a AB não há 
concordância entre as tendências cromáticas dos olhos e dos cabe­
los. No que respeita ao índice cefálico, encontrou uma diferença 
entre as médias de I ,8, sem valor estatístico, e que indicaria uma 
ten?ência braquicéfala no segundo grupo relativamente ao pri­
metro 

Entre outras, são das conclusões finais as afirmações que se 
seguem: 

<Sob o ponto de vista antropológico, as classificações já feitas, 
tendo por base o índice bioquímico, as percentagens dos grupos 
e conseqüentemente os valores de A e B ou de p, q e r, não pas-
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-sam de ousadias de espírito, que não dispensam uma confirmação. 
Mostrando a nossa ignorância sôbre a intimidade da iso-aglutina­

-ção, e acentuando que as explicações propostas para o fenómeno 
são em grande parte mêramente verbais, não passando os cálculos 
de Snyder de puros artifícios matemáticos, o sr. prof. Mendes 

-Corrêa conclui que deve haver escrúpulos e reservas na aplicação 
da serologia, quer na genética, quer na etnologia. 

Ao examinar os indivíduos, partimos já da hipótes.e errónea 
-de que a pureza original da sua raça é um facto; as conclusões 
.<!aí a tirar não poderão, portanto, escapar à influência dêsse êrro. 

As ideias do monogenismo ou do poligenismo, sugeridas pelas 
reacções serológicas, são para nós simples concepções hipotéticas. 
Não me parece que a teoria de Hirschfeld, considerando a huma­
nidade proveniente de dois troncos distintos- A e B -, ofereça 
maior interêsse antropológico do que as hipóteses de Verhoef e 

·Snyder, o primeiro apresentando três origens diversas A, B e O, 
e o segundo vendo em A e B meras mutações independentes dum 
primitivo grupo- O-. 

Além disso, as conclusões antropológicas baseadas em tra­
balhos laboratoriais, efectuados em regiões tão distantes e por 
observadores tão diversos, não são de molde a resistir a uma 
crítica serena, pois não é difícil acreditar na variabilidade das 
propriedades aglutinantes dos soros padrões empregados. Em vir­
tude destas imprecisões de ideias e de resultados laboratoriais, 
julgamos poder afirmar que a classificação fundada no índice bio­
químico de raça se encontra ainda na sua infância. 

O nosso estudo feito sôbre os Portugueses conduziu-nos a 
resultados empíricos, que em geral estão de acôrdo com as sín­
teses bioquímicas de Hirschfeld e Snyder. 

Os Portugueses mostram uma alta percentagem do grupo A 
ou do factor p e, pelo contrário, nma percentagem muito reduzida 
do gmpo B ou do factor q. Estão no limite mais acentuado das 
séries europeias ocidentais. 

Julgamos que os nossos resultados veem alterar profunda­
mente a carta, em grande parte hipotética, de Steffan, sôbre o 
assunto; pois, nesta carta, Portugal aparece teoricamente inter­
calado entre as linhas correspondentes a índices bioquímicos 

·(1 ,8 a 2,7), muito inferiores àquele que determinei (6, 1 ). 
Comparando com elementos morfológicos os resultados bio­

-químicos, não encontramos na nossa série um paralelismo, qne 
claramente indique a existência duma correlação qualquer entre 
uns e outros. 

Se não é possível ainda tirar conclusões etnológicas gerais 
. sôbre o exame serológico, nem por isso as observações que rea-

r 
I 
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lizámos, deixam de constituir nm modesto subsídio para uma 
futura sistematização, mais segura do que a até agora feita, dos 
numerosos materiais já recolhidos>. 

SANTOS JúNIOR. 

V. SUl(- On the occurrence of syphilis and tuberculosis amongst 
Eskimos and mixed breeds of the north coast of Labrador 
(A contribution to the ques!ion of the extermination of abo­
riginal races)- «Publica!. de la Fac. des Sciences de l'Uni­
versité Masaryb, Brlinn, 1927. 

Tôdas as contribu"ições para o estudo das imunidades ou 
predisposições especiais de várias raças para certas doenças, e 
todos os elementos para o conhecimento da marcha e difusão de 
determinadas manifestações mórbidas em algumas populações, são 
do maior interêsse antropológico, sobretudo no que respeita parti­
cularmente às raças em via de eliminação sob o influxo de certos 
agentes patogéneos. 

No presente trabalho, o prof. Suk refere as suas observações 
médicas sôbre os habitantes da costa setentrional do Labrador 
durante alguns mêses do ano de 1926. Estudou especialmente a 
difusão e as manifestações da sífilis e da tuberculose, comparando 
os seus resultados com os de outros investigadores na mesma 
região. A sífilis tem-se propagado intensamente nas populações 
estudadas e tem nelas uma evolução que não difere essencial­
mente da dos outros povos. A tuberculose apresenta uma marcha 
galopante, o que deve explicar-se por uma resistência insuficiente. 
Tanto esta doença como a sífilis progridem ali, embora aquela 
mais acentuadamente nas populações misturadas do que nos Es­
quimós puros. 

É muito interessante a resenha, dada pelo autor, de causas 
de extinção de populações primitivas: pelas armas (Guanches, 
Tasmanianos, lndios da América, etc.); por mudança brusca do 
meio; por doenças; pela destruição de recursos naturais neces­
sários para o modo de vida original; pela mestiçagem. 

O autor conclúi indicando os meios (serviços de sanidade, etc.), 
para salvaguardar os Esquimós dos perigos que ameaçam des­
truí-los. 

M. C . 

8 
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!ilP6LITO RAPOSO-O Berço-Lisboa, 1928. 

O drama em 3 actos que, sob o título de O Berço, o il~stre 
escritor nacionalista, sr. dr. Hipólito Raposo, acaba de publ~car, 
merece especial registo nas páginas desta revista pelo alto m~e­
rêsse etnográfico que possui, a par do seu notável ménto hteráno. 
0 sr. dr. Hipólito Raposo propoz-s~ _evocar na scena aspectos da 
vida e da psicologia dos serranos be1roes, emoldurados em quadr?s 
panorâmicos de enternecedor carácter regional. Num prefácio 
admiràvelmente escrito como o drama, o talentoso homem .. de 
letras expõe a sua intenção, historiando com perfet!o senso cnttco 
a evolução do teatro em Portugal e citando, em apo1o do seu 
objectivo, 0 parecer de Ch. ~run sôbre o subido interêsse do 
regionalismo nos palcos teatrats. 

A existência simples e humilde dos serranos, o seu lar,_ o seu 
amor de família, a sua fé, a sua resignação, as suas concepçoes da 
virtude as suas superstições, bruxas, mendigos, pastores, rumores 
de arr~ial, amores campesinos, tudo aparece desenhado no Berço 
com naturalidade e brilho numa sucessão de scenas que fecha 
com um episódio vivamente dramático do assassinato duma bn~xa, 
crime de superstição fatalista e vingadora, que encerra uma psiCO­
logia dificilmente acessível a muitos. 

M. C. 

XOSÉ fiLGUEIRA VALVERDE- A festa dos Maios (Papelet~s de 
folklore galego) -Separata dos <Arquivos do Semmano de 
Estudos Galegos>, Corunha, 1927. 

O devotado secretário da meritória instituição de ~ultura 
regionalista que é o Seminário de Estudos Galegos, . publtca uo 
primeiro volume dos Arquivos dessa instituição um vahoso estudo 
folk-lórico sôbre a festa dos Maios na Galiza, fazendo acompanhar 
a sua explanação de numerosos elementos comparativos e de larga 
bibliografia incluindo vários trabalhos portugueses. 

Varia~ bastante as práticas e fórmulas que o povo adopta 
para, naquela fase do ano, afugentar o inverno e. promover a 
vinda do verão e boas colheitas. Esconjuro.s, cantigas, des_files 
processionais, etc., ~ão utiliza~os nesse in~utto. O A. _menciona 
alguns quadros alus1vos de artistas conhecidos e espra1a-se nu~ 
erudito estudo de concordâncias com outros países, entre os quats 

• ' 
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Portugal. Entre nós, o enfeite das portas e janelas com maias é 
interpretado por alguns como destinado a evitar a entrada, nas 
casas, do Maio, que, ao contrário do que sucede com o primitivo 
espírito dessas cerimónias, se identificaria assim com o demónio 
·OU outra entidade malfazeja. Não deve ser êste o significado pre­
dominante mas uma adulteração do sentido primitivo. 

Apaixonado pelos estudos folk-lóricos e de arte românica, o 
joven investigador sr. filgueira Valverde pertence a um excelente 
núcleo de estudiosos galegos, cheios de entusiasmo pela Pátria • 
galaica e de simpatia por Portugal, a que tantas afinidades pro­
fundas e remotas prendem a Galiza irmã. O estudo que temos 
presente e que foi justamente premiado na festa da língua galega 
de 1924, é uma prova do valor do seu esfôrço e das suas nobres 
faculdades. 

M. C. 

La prison centrale de Louvain- Extr. de < L'Ecrou >. Bruxel­
les, 1927. 

Temos presente um relatório sôbre a prisão central de Lou­
vain, que atesta a importância e a excelente organização dêste 
modelar estabelecimento penal, cuja direcção é desempenhada 
com a mais distinta proficiência por M. Ernest Bertrand. 

Testemunhos encomiásticos, dos mais reputados especialistas 
dos vários países, sucedem a uma breve história do estabeleci­
mento, que é em seguida descrito minuciosamente, quer pelo que 
diz respeito à sua instalação, quer pelo que se refere ao seu fun­
cionamento. 

O regímen penitenciário ali pôsto em prática é detalhada­
mente explanado. Dezasseis indústrias diferentes ali funcionam. 
liá exames médicos e antropológicos frequentes, visitas do direc­
tor, de capelães e de professores (que registam as suas observa­
·Ções em fichas de visita}, culto facultativo, ensino primário em fran­
cês e flamengo, um jornal dos detidos, uma biblioteca circulante, 
uma banda de música, uma Scfwla gregoriana, uma comissão de 
patronato, etc. 

A actividade física e intelectual desenvolvida pelos presos, 
graças às medidas postas em prática para atenuar o seu isola­
mento, tornou pouco frequentes os casos de depressão. Em dez 
anos, numa população de meio milhar de presos, contaram-se 
cinco suicídios. A experiência mostra que nas condições indicadas 
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a prisão celular <embora conservando um acentuado carácter 
aflitivo, pode ser suportada sem prejuízo quási indefinidamente>. 

No ano de 1926 apenas dois tuberculosos ou pretuberculosos 
foram transferidos para o sanatório penitenciário de Merxplas. 

A duração de internamento celular do detido mais antigo em 
1926, era de 32 anos. A média das visitas para cada preso no 
locutório, no mesmo ano, foi de 3, mas o número de cartas rece­
bidas e escritas por cada preso foi em média de 25. 

Ao director desta prisão modelar, sr. Ernest Bertrand, autor 
de artigos valiosos em < L'Écrou > sôbre questões de penalogia e 
de regímen penitenciário, cabem os melhores louvores pelo papel 
que tem desempenhado, na superintendência do importante esta­
belecimento penal. 

M. C. 
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BRUXAS E MEDiCiNA 

(FOLCLORE DE GUIMARÃES} 

1:omunicação apresentada à Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
em 27 de janeiro de 1928 

POR 

LUÍS DE PINA 

Assistente do Instituto de Anatomia da Pnculdnde de Medicina do Pôrlo 

"Guimarães, é terra de brnxas ». 

AforiSmo popular. 

<A la suite de l' anato mie, de la physiologie et de la patho­

logie, la science sans laquelle l'anthropologie ne pourrait exister 

est l'ethnographie >. Pondo no limiar dêste trabalho essas palavras 

do grande Topinard (1), assim como legenda de pórtico, eu não 
tenho outro fim em vista senão o de justificar minha obra perante 
esta sociedade. Nos derradeiros anos tem sido o Folclore tão 
divulgado, estudado, e tão abundosamente deitado à letra redonda 

dos tômos, que nos sentimos em embaraços, peados da inteligên­

cia, quando o tentamos dispor em capítulos, isto é, metodizá-lo. 
E assim é que, intentando fazê-lo, nos esbarramos, na grande 
cópia de territórios em que teríamos de separá-lo; mas para mim, 

Médico que sou, encontro no nosso Folclore um filão riquíssimo 
para explorar: A medicina na tradição popular. 

(1) P. Topinard, Etemellis d' Atlfltropologie. 

9 
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A colheita, a investigação de tal matéria dar-nos-ia dêle, ~ 

só por si, uma muito curiosa parte, necessàriamente retalhada em 
competentes capítulos; catando tradições, quer pessoalmente, quer 
nas fôlhas das obras especializadas, quer ainda nos informes" 

seguros de amigos (1), eu possuo já, em variados canhenhos, arro­
ladas e compostas, minhas colheitas etnográficas. E, lendo-as," 
meditando-as, perscrutando-lhes o fundo, eu tenho delas esta 
poderosa impressão:-a sua grande parte assente na Medicina, 

em especial naquele ramo que se chama Terapêutica. Então, no" 
obcecante desejo de trazer para o folclore e, adei, para o estudoo 

da História da Medicina Lusitana, bastante incompleta ainda, 
algumas réstias de luz, eu guiei meus trabalhos etnográficos uni­

camente para esta senda: a Medicina no nosso folclore, a fole­

-Medicina. Felizmente que alguém, e alguém de alto nome, ence­

tou tão curiosa tarefa; muitos são já os médicos portugueses que 

em tal campo fixaram algumas vezes sua boa canceira (•)- Essa 
obra seria interessantíssima e proveitosa, e lá fora, no sempre 
citado estrangeiro, não tem conta os trabalhos dessa espécie (S). 
Dizia H. C. Coote, na crítica à obra de W. O. Black, de Londres, 

baptizada com o feliz nome de Folk-medicine ('1): < L'autore dL 

(1) Entre C!les o distinto etnógrafo de GuimarUes, Alberto Braga, a quem• 
uma grande amizade me prende. O seu valioso volume Tradições e usanças popu­
lares, Guimarães, que tem muito completamente relacionado o que o título marca, 
serviu-me, e servir-me-à sempre que trate das cousas populares daquele conce­
lho, paru a elaboração dêste trabalho, tanto quanto eu o podia desejar. Aqui lhe 
deixo, por suas informações e sua valiosíssima obra, o penhor sincero de meus 
agradecimentos. 

(2) Professores dr. J. Leite de Vasconcefos, dr. J. A. Pires de Lima, e os 
ilustres médiclls drs. Pedro Vitorino, A. Saavedra, Cláudio Basto, ffancisco Gon­
çalves, Barradas, etc., etc. 

(3) Entre muitos autores, citarei: Giuseppe Bernoni, Block, Sebillot, Caro· 
1ina Coronedi, Berti, De 1\laricourt, Maffei Scipione, ete., etc. 

(4) Em Arcllit•ü; per le tradizfoni popular!, dirigido por G. Pitré e S. Safo .. " 
mane 1ihrino. Palermo. 
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que~to intere~sante libro vuol riempire una lacuna importante 
nell archeologia demologica, questa sezione importante non a vendo 
ancora ricevuto que! sistematico trattamento cbe merita nel pre­

sente secolo di riflessione; giaché non e a dubitare che Ia medi­

cina abbia una storia che gioverà di leggere quando sarà stata 
scritta da un competente autore>. 

E . é assim , de facto. Por mim, tanto quanto possam meu 
engenho e minha energia, irei organizando os capítulos de Fole­

-Medicina da região em que o tenho colhido: o concelho de Gui­
marães. 

t:Je me dará sobeja vastidão para estudo, já iniciado aliás 
na <Revista Lusitana •, do prof. J. Leite de Vasconcelos ('J. Qu~ 
o _meu intento seja fructuoso, e de consôlo me sirva, quando não 
o JUSto aprêço alheio, ao menos a satisfação do meu espírito mór 
prémio de quem trabalha. ' 

* 

* * 
Da. crença no sô.brenatural, da supersticiosa imaginação popu­

lar, escolho, desta feita, somente aquilo que me dá a Medicina no 

bruxedo, isto é, a Medicina e as Bruxas, a feição curandeira, e 

pouco mais, dos ensalmos e práticas de tais ·entidades. Muito se 
tem trabalhado sôbre tudo o que representa a tendência para 

0 

sôbrenatural que o povo denota('). Apraz-me registar aqui. a última 

obra que sôbre tal conheço: A Figa, do prof. L. de Vasconcelos 
' 

(
1
) lf-!edicina popular. Segundo<> a tradição de Ottimarães. l,o capítulo. Os San· 

tos Otrandetros. ln ~Revista Lusitana 11, Lisboa 1927 
t (2) . Sóbre êste assunto, mas dum mod~ gerai, sem especialização médica 
;~ e_scnto os srs.: J. Leite de Vasconcelos, Consiglieri Pedroso Tomás Pires' 

P
_e,

1
xetra Bastos, Adolfo Coelho, Pedro de Azevedo, Cláudio Éasto José d; 

m 10, etc. ' 
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Pôrto, 1925. Para o povo, a doença é um demónio negro que lhe apa­

rece; mas no interpretar a vinda duma enfermidade é que o povo é 
assombroso de critério:-para si, tudo o que é imaginário, tudo o 
que é maravilhoso, tudo o que é estranho, origina doenças. A Etio­

logia de seus males, os gérmens das suas enfermidades tém de ser 

extraídos do sôbrenatural; a sua Patologia é da mesma raça e 
na mesma dose, por isso mesmo, extra·humana. As doenças che­
gam-se à ·gente de tôdas as formas, por todos os feitios;-aqui, 

um tuberculoso pulmonar com o diagnóstico de <Chupado das 
bruxas,; ali, uma desgraçada histérica cujo mal deriva .única e 

indiscutivelmente dum demónio, dous demónios, até uma legião de 
demónios que do seu malfadado corpo fizeram ninho; acolá, um 
sifilítico terciário, um coréico, um paraplégico, um hemiplégico, 

um paralítico geral a quem o Tranglo-Manglo, nem mais nem me­
nos, escadraçou os ossos, roeu os nervos, devorou as carnes; ou 
então um mal de Pott, um torcicolo, uma cefalalgia que foram­

deixem lá falar os doutores das Escolas- o efeito dum arejo, dum 
mau ar, dum mau olhado I E por aí fora, um nunca acabar de 

diagnósticos certeiros, lista sem fim de estranhas etiologias, e, 

quanta vez, de criminosos prognósticos! O Diabo, as Bmxas, as 
Mouras, os Bichos peçonhentas imaginários, as Almas Penadas, 
o ar das Trindades, os Lobis-homens, os Feiticeiros, os Corpos­

-abertos, o Mau olhado, o Quebranto, o Enguiço, as Beberagens, 
e mais, e mais, fantástica meada em qtle, inconsciente e infalivel­
mente, se vai enrodilhar, perdida e sôfrega, a imaginação popular, 

no que respeita à perda da sua saúde ou à cura das suas molés­
tias. Uns, engeridos de estravagantes males, muito aferrados à 

vida, na poderosa fôrça do espírito de conservação, buscam o 

Médico, lá trazem o papelinho do "recipe, Já se apegam à botica 
salvadora, a tôda a pressa, engolindo, pílulas e tisanas; e, se Deus 

ajuda, aliviam-se, curam. Outros, desiludidos ou não, mais ou 
menos esttípidos, vão mais perto ou mais longe, a conselho do 
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vizinho que as exalta:-às Bruxas. E ei-los a caminho, arras­

tando-se a custo, em padiolas ou carros de bois cobertos de um 

lençol-por môr da torreira ou das águas da chuva, léguas e 
léguas, quanta vez!- doidos de esperança no entanto, em demanda 

da _mirífica auréola de tam santas mulheres. É ouvir 0 povo, é 
ouvt-los, aos doentes curados pela sua poderosa scil!ncia: defen­
dem-nas a finca-pé, a sôco, a lodão, se fizer minga. E vá lá a 
gente criticá-las, condená-las: arriscamo-nos a dizerem, com todo 

o desplante, que somos uns invejosos como todos os oficiais do 

mesmo oqâo (1) E contud · • 'J' • , o, o povo que vat às Bruxas, que as 
respeita, que as defende, é o mesmo povo que contra elas usa 

amuletos, que as enxota com rezas, que as teme, que foge delas 

como de pestilência! Contrasenso de espanto é êste, que bem 
mostra quam vário é o juízo do povo. Mas assim vaí êle andando 

rente -d~ solo em que nasceu, agarrado à tradição que, às vezes: 
é a tmtca herança que recebe dos avós, por demais afadigado 
para nem tempo haver de reflectir sôbre a vida, de modificar a 

sua inteligência bravia, à falta de pão e à falta de escolas. 

Seja Deus louvado! Com culpa e sem culpa, afinal, 0 igno­
rante povo. Mas, instruído êle um dia, não seria o que é agora? 
Mpdificaria seus juízos, seu pensar, seu critério? É de duvidar que 

t~do o que lhe povôa a mente respeitante à superstição se var­
resse por completo: alguma coisa restaria (2). Certas práticas 

1 . 
. ( ) Co~taram-me a respeito do atrevimento dichoteiro do povo' e dos pró-

pnos curandeiros, o seguinte: 
• i( Um Médico velhote de Guimarães, já do século passado, fracturou 0 

um~ro, parece. Pensa que pensa, resolve chamar o '~' emlireifa, homemzinho 
m~tto «douto"' e de estimação nos arredores; o homem vê apalp~ ata enca 
deJta-lhe a pomada milagrosa; e quando o Médico, aliviado' ou não: lhe ~regu~~ 
quanto deve, o outro, emproado e brioso na sua ridfcula deontologia sôlta isto. ~ 
«Ora essa, para colega não é nadallt ' · 

(2) «E não se julgue que são apen_as as camadas humildes, incultas das 
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populares misteriosas, sôbrenaturais, são às vezes tão nefastas 

como nefasto é um bacilo, corroem como tóxicos, matam como 

verdadeiras infecções; e por vezes os seus ritos e as suas técnicas 

terapêuticas chegam até à selvageria, à maldade, ao crime. É sob 

êste ponto de vista que eu guiarei o meu trabalho, dando elemen­

tos ao Antropologista para que melhor conheça a evolução do 
homem e ao Médico para que de tudo se defenda, defendendo a 

humanidade sôbre cuja saúde está sempre alerta e vigilante. Em 

tôdas estas práticas supersticiosas se vê e conhece- o que é bem 
compreensível e está bem demonstrado- o homem primitivo, o 
homem da préhistória, ·o Homo rude dos princípios da civiliza­

ção ('). Para estúdar a bruxa e tradições de Guimarães a elas 
referentes, terei de tocar, ainda que ao de leve, o que se conhece 
de superstições, usos e costumes religiosos de outras eras, de um 

1~odo geral no território que veio a ser Portugal; a seguir traç~­
rei, em duas palavras, a pre-história religiosa do concelho de Gtu­
marães, muito afim, aliás, da de outros territórios portuguêses e 

estrangeiros, como é óbvio. 
<Por mais dum motivo, finalmente, atrai a Medicina Lusitana 

a atenção dos curiosos; o sôbrenatural que a impregnava, dá-nos, 

como fonte perene de religião e magia, a explicação de certas 

ideas supersticiosas que nunca cessaram, nem tão cedo cessarão, 
de dominar 0 espírito do vulgo. Ora, investigar a vida psíquica 

de uma nação, ou como simples trabalho especulativo, ou com 

intuito pedagógico e disciplinar, ~t·odos sem dúvida alguma éonfes-~ 
' 

aldeias, que recorrem às bruxas para tratar doenças ou para afastar m~lefíc~os. 
Conheço pessoas que, a·pesar~de bastante educadas e de v_iverem em m~tos C!Íil· 

dinos crêem na eficácia dos ensalmos e não hesitam em u· talhar a e~tsfpela, o _ 
traso~clho ou a bretoeja~.-Prof. dr. J. A. Pires de Lima, A Terafologw nas traw , 

' dições populares. Com. apresentada ao Congresso da Associação Portuguesa para 

o avanÇo das Sciéncias. Põrtq. 1926. . . 
(1) Dr. J. Leite de Vasconce!os, Religiões da Lusifâma. Lisboa. 1925. 
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.,;arão ser importante escopo da Sciência>, diz o ilustre prof. dr. J. 

'Leife de Vasconcelos (l). ? 

Indo escavar a pre-história geral e vimaranense, no que se 
relaciona com superstições, nadá mais desejo que esmiuçar o 
melhor possível a relação existente entre os povos de antanho e 

,OS hodiernos. 

* * 
Antes de iniciar êste assunto um impulsivo dever me obriga 

.a lembrar aqui um nome:-o do prof. Leite de Vasconcelos; e 

isto porque a sua obra R.eligiiJes da Lusitt111ia é fonte procura(a 
,por todos os que a trabalhos dêstes se aventuram, como por mim, 

e com elevado prazer, o foi. Ao ilustre Mestre, que me tem dado 

.a honrp de sua atenção, aqui ficam meus respeitos e cumprimen­
ios de discípulo grato. E, cumprido meu dever, continuarei. 

Nos tempos pre-históricos, da idade paleolítica-há que rôr 

de séculos, em conta fantástica para nosso entendimento- min­

cguado é o que se conhece; todavia, é provada a existência de 
.amuletos (conchas, dentes, placas de ardósia) e ídolos; ligados a 
·religiões bem grosseiras e primitivas, ei-los existentes aínda hoje, 

em plena civilização do vigéssimo século. Da idade neolítica, as 
ideas religiosas pode dizer-se fundadas no animismo; eis entre 

os homens dêsse período o uso da trepanação, no intúito de 

obter o regresso da alma, pela brecha aberta, ao corpo donde 
·se tinha exalado para nêle dar lugar à doença ou como inter­
venção cinírgica; eis entre êles o culto da Lua,· do Sol, o uso 

·dos amuletos (2) (azeviche, lascas de osso, conchas e dentes 

(1) A Medicina dos Lusitanos. Lisboa, 1925. 
(2) «No período neolítico final ou calcolftico, descortinamos algumas idéas 

rmúgicas, em amuletos, às quais não é absurdo supor que se subordinassem várias 
.doenças . . ', :t-Prof. L. de Vasconcelos. A Medicina dos Lusitanos. Op. cit. 
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furados) que afinal continuariam em voga no rodar dos séctl-'­

los vindoures; e ainda o culto dos mortos, o cuidado em dei­
xá-los dormir na paz o sono último, memoriando-os, por gravu­
ras, aos descendentes, e livrando os seus túmulos dos malefícios;, 

o culto pela Natureza, que, no seu belo eterno e nos seus segre­

dos maravilhosos lhes endoidariam màgicamente os olhos e a 

inteligência deslumbrada (as fontes, as montanhas, as árvo­
res .. ,); sabe-se da existência de danças, feitiços, ídolos, cerimó­
nias, fórmulas mágicas, sortes; imaginem.se os seus bosquesc 
sagrados, os Luci, onde rudimentares sacerdotes alimentavam o, 

culto, à sombra das copas ou ao clarão das estréias, deambu­
lJlndo em ritos ao redor das fragas, na adoração de seus deusesc 
grosseiros. 

Saltando à idade dos metais, as passadas crenças continuam, 

adornam-se de novas scenas, povoam-se de novas p~rsona­

gens; passa-se assim aos tempos protoltisióricos. Agora, com a, 
revolução céltica, entra-se propriamente no estudo dos Lusitanos. 

Derramados pelos corutos dos montes viviam os Celiici, dos quais 

os Orovii habitavam Entre Douro-e-Minho, a par dos Cal/aici Bra­

cari; entre o Douro-e-Tejo, fixaram-se os Lusitanos, dos, Iberos 

<os mais fortes povos>, afirma Diodoro da Sicília (1), organizados, 

em popa/i, em civitates. Temos, portanto, Entre Douro-e-Minho os 

Ca/aicos Brácaros ou Jnteramnenses, servidos dos rios Avas, Nebis,. 

Ce/adas, Limia, Minius e Darius. Seria Guimarães a tão falada 

(1) Segundo o prof. dr . .Mendes Corrêa, os Lusitanos seriam pré-celtas, e· 
constituíam os ,povos que os romanos, invadindo os seus territórios, encontra­
ram; êles constituiriam uma tribu de grande importância histórica e política.­
Os poi'OS prünifii'OS' da Lusitânia. Pôrto. I 924. 

Sõbre os Lusitanos, dos quais Viriato é o herói sublime, apraz~ me ainda: 
referir aqui a obra Viriato, do sábio nlemfio Schulten, traduzida brilhantemente. 
pelo distinto antropologista dr. Atníde, a quem vivamente felicito. 
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Araduca, de suposta fundação galo-celta? (1) Não datará simples­

mente do tempo de Mumadona, a fidalga devota? Isto parece· 
estar já bem provado (2). Araduca seria mais uma lenda pouco 

inocente de cronistas e historiadores de escasso brio. A crer-se· 

em tais histórias, vêm os Guimarães baptizada também com o nome 
de Aradiva, ou, traduzindo, <lugar de sacrifícios a deuses, (3); 
se esta denominação tem; efectivamente, real origem, ela virá dar 

a êste meu trabalho, que visa procurar no passado o simile de 
algumas superstições regionais presentes, um pouco de histórico· 
auxilio (4). 

Guimarã<s, a ser assim notável pelo que seus antiquíssimos> 
habitantes sacrificavam a deuses, conservaria também, melhor que 

qualquer outro agregado humano, tais apêgos supersticiosos pelo 
decorrer dos séculos. E, por um lado (5), julgo bem que o fôsse, 

a não ser que se trate de uma Aradiva da mesma raça de Araduca· 

e com o mesmo benevolente inventor. A Martins Sarmento, 0 

(1) Padre Ferreira Caldas, Guimarães. Apontamentos para a sua história .. 
Pôrto. 1881. 

(2) Conferência sôbre Guimarffes, postumamente publicada, do ilustre his­
toriador e professor de Medicina, o vimaranense dr. João de Meira. u R.evista de· 
Guimarães~. 19 I 3. 

Do mesmo: O concellto de Guimarães, tese de doutoramento. 1907. 
(3) Padre Ferreira Caldas, op. clt. 
(·i) Nas obras de desatêrro que se andam efectuando em volta do CastelO>' 

de Guimtlrães tem sido encontrados vestrgios de civilização prehistórica, c~rno­
penedos de cóvinhas (fossettes) e iegulae, fragmentos variados de cerllrnica, etc~ 
Ando já procedendo ao estudo dessas relíquias, que se me afiguram de altíssimo­
valor para a !listóriu da fundação de Guimarães, porquanto o local está hoje­
dentro da cidade, em monte de reduzida altura, onde a Condessa Mumadona 
erigiu, no século X, a primeira torre de defezu, que hoje já não existe e em cujo, 
lugar se ergueu mais tarde, nas próprias rufnas, o c~stelo que aí se vê. (Vidé, do-· 
autor, O Castelo de Guimarães, u Ilustração Moderna,., número comemorativo da 
batalha de S. Mamede. I 927). Essa torre seria construída, a meu ver, sObre 'as 
ruinas de antiquíssima povoação. Do que mais aparecer, e do que já apareceu,. 
com respectivos comentários, darei uni dia contas, após o seu cuidB.doso estudo ... 

(f') Pelo que na nota precedente deixo escrito. 
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.,;ábio patriota, deve Guimarães um timbre de seu brazão fidalgo; 

bomenageando sua memória, é com tudo aquilo que, gastas riqueza 

e vida, descobriu por todo o concelho de Guimarães, eu ao diante 

tentarei, muito incompletamente, reconstituir uma escassa parte da 

sua arqueologia e, por isso, das suas crenças. De Celtas e Lusitanos 

sabe-se já muito-sempre pouco todavia-do que respeita a cren­

<;as, usos e costumes, e já os arqueólogos o disseram; passando. 

em revista a sua religião, vê-se, que adoravam os Astros e tinham 

os seus bosques sagrados; a Terra, o Ar, a Água e 'alguns animais 

eram outros tantos ídolos ou divindades. Aparece-nos Endovélico, 

deus lusitano, com seus sacerdotes e sacrifícios, talvez de origem 

precéltica e que, a datar do século V, por ventura passasse ao 

cristianismo; além de outras virtudes, foi um deus curandeiro; 

-surge Alégina, deusa também com seu condão de dar saúde a 

,qu~m a invocasse; aparecem ainda, no mundo da divinização, 

Durbedicus, Bornzanicus, etc., e por aí além; e com seus deu5es, 
primaciais ou secundários, arragta-se o culto dos morto~, dos 

rios e das fontes; os sacrifícios são os rnesmo5 do passado, 

com os correspondentes sacerdotes; das vísceras de animais e 

do fogo, os Aruspices, por atento exâme, tiravam seus agoiros; 

muitas divindades eram prendadas com ex-votos, possuíam seus 

recintos sagrados, onde pela noite fora se reüniam em concílio; 

de tudo isto nos dão notícia as aras, os cipos, as esteJas. 

Aliás, diz o prof. Leite de Vasconcelos: <o culto de cada divin­

"dade não ultrapassava geralmente o local em que ela se ado­

rava> ('); a ser assim, demorar-me-ei somente falando daquelas 

divindades adoradas na região que posteriormente se tornou em 

~concelho de Guimarães. Dentre êsses Deuses, segundo o que 

"colhi, apontarei Darbedicas, com ara de granito encontrado pa 

(1) Prof. dr. Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusittmia. Op. cit. 
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freguesia de Ronfe, talvez entidade do fôro das águas do rio Av as; 
Caronas, de qualidade ainda não definida, aparecido na freguesia 

de Serzedêlo; e Bormanicas, possivelmente Deus tutelar das águas 

iermais de Vizela. Desta época, a denominar-se bem lusitano­

·romana (séc. III A. C. a séc. V da E. C.), nestas terras compreen­

didas na província Tarraconense, onde calhava o Conventus Braca­

ram, além dos cultos dos mortos e deuses que os Romanos trou­

xeram, conservaram seu apanágio os já existenteS, os locais; uns, 

de procedência purall)ente romana, outros indígenas, que foram 

romanizados (1). Dessa época e da romana, além de Bormanicus, 
Darbedicus (romanizados?) e Caronas, etc., citarei Júpiter, de que 

rezam inscrições de S. Tomé de Negrelos e Serzedêlo (2); às 

Ninfas Lupianas apareceu dedicada uma lápide na freguesia de 

Tàgilde (3); intra-muros de Guimarães, junto à porta de S. Bento, 

outra lápide dedicada às Ninfas se encontrou (''); é ponto de refe­

rir que Bormanicas era adorado como Deus curandeiro, quási 

igual a Apolo, por todo o Ocidente; um outro Deus, Abelion, cita-o 

uma inscrição luso-romana desenterrada na Citânia de Briteiros (5); 

em Vizela, outra inscrição relativa a Minerva, aí com fama de 

médica; nesta povoação teria BormanicllS um santuário e seria 

existente em tempo de Nero; às Matres dos gauleses se asse me-

(1) «À medicação hidra~ mineral associavam os Lusitano~ romanos, como, 
segundo vimos, o faziam os seus antepassados, e como hoje o nosso povo o faz 
.ainda, a im•ocação do auxílio do sôbrenatural ~.- PrDf. dr. Leite de Vasconcelos, 
Medicina dos Lusitanos. Op. cit, 

(2) Dr,._ Martins Sarmento, Inscrições inéditas. «Revista de Guimarães" 
voL v. t 888. ' 

t3) P.c Oliveira Guimarães (abade de Tàgi!de), Tagilde (memórid histórico­
~descritiva). «R. e vista de Guimarães "• VQI. Xl. 1894. 

('i) Mário Cardoso, Consagrado ás ninfas. «Revista de Guimarães~. 

voL XXXVI. 19l6. 
(5) Pereira Caldas, Dec(fração plausfvel duma inscrição luso-romana da Citâ­

nia de Briteiros. «Revista de Guimarães "• v o!. XIX. 1902. 
fo 
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lha uma escultura pequena da Citânia de Briteiros (1), que apre­

senta grandes tetas (segundo Martins Sarmento). Além destas di­

vindades, outros vestígios religiosos, outros restos das passadas 

civilizações se topam a rôdos por todo o concelho de Guima­
rães ('); assim: objectos que lembram amuletos, das Citânias de 

Briteiros e Sabroso; os Castras são abundantíssimos por todo 
êste concelho, estando dêles como que muralhada a cidade 
(Penha, Senhora do Monte, Santo Amaro, Monte Largo, Pol­

voreira, Monte de Santo António, Pinheiro,. etc., etc.). Não poss<> 

deixar de referir uma das mais curiosas e. discutidas peças 
arqueológicas descobertas e estudadas pelo dr. M. Sarmento: a 

Pedra Formosa da Citânia, removida para o pôço de Ola e depois 

em bolandas para o adro de S. Estevam de Briteiros, por um 
enigmático-quanto às intenções-e bem extravagante abade. 

Segundo a opinião daquele ilustre arqueólogo, seria uma ara de 
sacrifício. Outro ilustríssimo arqueólogo, Emílio Hübner (3), dis­

corda, dando-a como esteJa ou frontão. A ser ara de sacrifícios,. 

fica-me assim mais uma prova dos usos religiosos dos citanienses 
de Briteiros· e, portanto, da região que nos importa neste trabalho. 
Na mesma Citânia foi achada uma moeda celtibérica, de prata;. 

com essa e outras moedas, Martins Sarmento cimentou a base 

(1) A Citânia de Briteiros seri~ pré-romana ou céltica. Diz Hen;i M_ar!i~:­
« 11 me parait probable que Citânia a été fondée par Ies Celtes ou Gaul01s pnm1hfs 

de Ia Gatice». c Revue Anthropologique "• ISSO, n.o 11. 
· ~2) Martins Sarmento, M~feriais par~ a ~rqueologia do concelho de Guima­

rães, em vários volumes da ~~: R.ev1sta de GUJmarues », 

(3) Dr. f. Martins Sarmento, Observações à Citânia do sr. Emitia Hiibner. 
Pôrto, 1879. Cabré supõe essa pedra relacionada com o culto fálico (Una rwevcc 
hlpótesis acerca de 11 Pedra Formosa" de la Cittlnia de Sabrosa, .. Actas y memorias 
da Sociedad Espaõola de Antropologia, Etnografia y Prehistoria "· T. r. Ma­
drid. 1922). O sr. prof. Mendes Corrêa parece aceitar essa hipótese e assim dá~ lhe· 
a significação dum accubitum (Os povos plimitivos da Lusitânia, op. cit.). :Í:ste pro~ 
fessor portuense aponta a designação de Sabrosa como errada: trata~se da Citâ­
nia de Briteiros, e não daquela estação próxima. 
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para esta opinião: <A população caláica ainda continuou a viver 
na Citânia, pelo menos até Adriano ... , (1). Citânia de Briteiros, 

citânia de Sabrôso, escavações de Santa Iria, quási juntas, a poucos 
quilómetros de Guimarães, relacionadas com as últimas descobertas 

em redor do castelo desta cidade, eis documentos arqueológicos 

importantes para quem estuda a Etnografia e a Mitologia destas 
paragens. Apresentar um trabalho como êste, que se relaciona 
intim~amente com tais factos pre-históricos, sem dêles falar, seria 
um pecado ao qual poucos, ninguém talvez, lançariam a com­

padecida absolvição. Já Hübner, a'l;aliando a importância que 

em tudo revelava a descoberta da Citânia de Briteiros e outras 

localidades, convidava o arqueólogo vimaranense a publicar 
todos os frutos de sua penosa tarefa, dizendo: <Uma publica­

ção destas encontraria o mesmo applauso e o mesmo interêsse 
no velho e no novo mundo; faria, em summa, a maior honra a 

Portugal>. Por tudo o que deixo relatado se veri~ca, ou se pode 
verificar, o seguinte: a abundância de povoações pro-históricas no 
concelho e testemunhos insuspeitos do poder e da variedade reli­

giosos dos povos primitivos, anteriores à fundação de Guimarães, 

em inscrições, em gravuras, moedas, etc. Não há-de ser a tradição 

neste concelho muito afincadamente viva na sua população mo­

derna? Não bastarão estes factos para prova real? Mas, há que 
prosseguir, antes que as digressões me levem a ladear o caminho 

escolhido (2). 

A civilização romana deixou inúmeras relíquias nestas terras: 

.a ponte sôbre o Ave, nas Caldas das Taipas; nestas, o célebre 

(1) Albano Belino, Inscrições romanas. Braga, 1895. 
(2) Guimarães pertence ao Minho e ponho esta nota paÍ'a lembr!l.r o que 

iliz o prof. Leite dC? Vasconcelos, chamando a essa linda província "a terra clás­
sica das nossas superstições e antigos costumes».-Prof. Leite de Vasconcelos, 
Ensaios etnogrdficos. 
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penedo de Trajano, os Banhos velhos, a ara de Nerva; junte-se 

a isso as Caldas de Vizela, seus mosaicos,• suas lápides, e a notá­
vel abundância numismática por todo o território vimaranense. 

A religião dos povos luso-romanos e romanos é por demais 

conhecida, para aqui se referir; em cotejo com a das passadas 
épocas, a diferença não espanta. Dum modo vago, podem fixar-se 

o seu culto dos mortos, a poderosa influência do sobrenatural, e, 

entre as divindades veneradas, muitas com qualidades salutiferas 
-sendo a saúde, como a felicidade, a grande ambição dos povos I 
Conhecem-se os seus deuses guerreiros, os seus génios infernais;. 

e é curiosa a lápide politéa descoberta em Vizela, na casa do 
Sobrado e já perdida. Segundo Hübner, que a reconstituiu, nela 

apareceram os nomes de Lucina, Minerva, Sol, Luna, Fortuna, Mer­

curio, Oenius ]ovis, Esculapius, Hygia, Venus, Cupido, Coe/as, Geres, 

Oenius Victoriae, etc. 

Parte importante da sua religião era o exercício cultual, isto 
ff! 

é, o sacerdócio. Estes eram constituidos por jlamines e jlaminicae,. 

sacerdotes-mulieri, sacerdotes-viri; quer isto dizer, ao lado do homem 

a mulher exercia o sacerdócio. Havia ainda os seviros e os augustais. 

Esta nota de sacerdotes-mulheres cabe nesta altura de palestra 

para se extrair dela a relação entre tais personagens e os moder­
nos sacerdotes dos cultos, das superstições populares: as bruxas, 

as mulheres de virtude, as feiticeiras! Não serão as bruxas, as 

bruxas que deitam os ensalmos, que rezam o credo em cruz, que 
contam até 3 ou até 7 o número das suas repetidas orações, que 

fazem cruzes sôbre as regiões do corpo dos doentes, que levam 

os meninos para cima de penedos (!) para aí lhes <talhar o ar>. 

não serão as bruxas as legítimas representantes das mulheres­
-sacerdotes de outras eras? Tudo delas as aproxima, para fixar­
mos tal idéa de origem e herança I 

Os intermediários entre o divino e o profano eram os 

sacerdotes-homens e mulheres; hoje, no qtte respeita ao culto 
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supersticioso popular, clandestino portanto, os intermediários entre 
o sobrenatural e o humano continuam a ser sacerdotes com 

' 
outros nomes e outras práticas: os feiticeiros e as bruxas! Da. 
época romana há q~e falar-se ainda da fórmula de petição aos. 

deuses, comparada à nossa <a todos os santos da côrte do ceu > 

e que era entre outras, 4: diquae deaeque omnes ». 

Todos os santos são rogados, como o eram, entre 0~ filhos­
de Roma, os deuses de seu Olimpo! 

Outras divindades eram adoradas, que simbolizavam idéas 
abstractas com<> Pielas, Concordia; outras, originárias de África e 

Ásia, como lsis, Serapis; de tôda esta miscelânea, dêste enrodilhar 
de idéas, de mitos, de deuses, de crenças no espírito do povo, 

nos costumes dum só território, pelo rodar dos séculos fugitivos,. 
que efeito não resultaria senão êste amálgama, às vezes bem 
heterogéneo e caprichoso, da superstição popular actual? 

Para guardarem os amuletos, usavam os romanos as Bulias, 

espécie de caixa que hoje é vulgaríssimo encontrar, substituídas 
por saquinhas e medalhões de 2 tampas de vidro, também com 
os respectivos amuletos dentro I As fôlhas de prata com fórmu­

las inscritas tem hoje as lldimas descendentes: as de papel com 

rezas várias contra vários males, que até alguns padres vendem 

aos devotos por maior ou menor maquia! Sei de um, paroquiano 

de uma vila de Trás-os-Montes, hoje já falecido, que contra as 
coisas ruins vendia por não sei quanto os escritos (assim os cha­

mavam), sôbre os quais, anteriormente, dizia a missa obrigatória [ 
Isto há cêrca de 40 anos; e era tal a venda dos escritos que até 

possuia um cogiador, para a distribuição ser mais ampla! O dito · 

padre, além desta sua qualidade, também deitava os diabos fora 

do corpo da gente I Dizia-me a pessoa informadora que êsse padre 

-e vai isto agora como nota anatómica- sexualmente não era 
homem perfeito! Lá o sabiam ... 

Contra o quebranto usavam os conquistadores romanos o-
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Jascinum ou veretram ou plzallus, as númulas, os dentes, algumas 
moed~s. No concelho de Guimarães, que tão fortunosa e abun­
dantemente tem fornecido aos arqueólogos relíquias admiráveis de 

quási tôdas as eras, quanto não há ainda soterrado, quanto ainda 
à espera do alvião e da pá para revelação de novos e preciosos 
segredos? De tudo o que até agora venho referindo-em relação 

com as crenças populares gerais e actuais-se vê como foi basta­
mente povoado outrora o concelho vimaranense. E poderá negar-se 

a pesada influência de tais crenças pelo passar do rosário infinito 
dos séculos, sôbre o espírito popular do povo dês te concelho? 

Não dizem aí mesmo que <Guimarães é terra de bruxas>, como 

a querer afirmar uma especial supremacia em tal artigo? Essa 
supremacia não tem explicação? Julgo encontrá-la em tudo o que 

,de abundante-e vário, quanto a prehistória, eu relatei pelo presente 

trabalho fora. Será ousada a afirmação, ou melhor, será atrevido 
o meu juízo; a sê-lo, Guimarães m'o perdoará I 

No que respeita aos Bárbaros, período suévico, sabe-se 
pouco referente a êste concelho ou territórios limítrofes; crê-se 

ter sido em Bracara a côrte de alguns dos seus reis e chefes. 
É tradição que Bracara fôra metrópole de igrejas lusitanas. A sua 
vida religiosa, notando que os Bárbaros entraram como pagãos, 

evolucionou com três marcas: católica, ariana e outra vez cató­
lica, sabendo-se que, quando irromperam na Península, era bem 

espalhado o catolicismo entre Galeco-romanos e Lusitano-roma­

nos (1). Refiro estes factos passados entre os povos da Bracara, a 

dois passos dos já citados aqui primitivos povoadores do território 

(1) É conhecido o cruzamento das raças conquistadoras e conquistadas. 
Sõbre tal, diz Alexandre Herculano: c A distinção das duas raças, a conquista­
dora ou gótica e a romana ou conquistada, quási desaparecera». E a seguir: 
"'Esta conversão dos vencedores à crença dos subjugados foi o complemento 

..:Social dos dous ,povos~. -Eurico, o presbltero. 
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·em que, mais tarde -poucos séculos adiante-germinaria 0 agre­

gado ou vila de Vimaranes (século X), porque os seus costumes 
'Se reflectiriam nos dêstes, por aproximação. 

Enfim, o que dos Bárbaros se conhece, pode resumir-se no 
,dizer do prof. L. de Vasconcelos, dês te modo: <paganismo ;usi­

tano, paganismo romano, cristianismo com variedades e ortodo­
xias> (1). Sôbre o combate do clero contra tudo o que represen­

tasse oposição às leis canónicas, diz ainda: <deixaram que do pas­
sado ficassem uns restos no povo: no próprio catolicismo, (2). 

Passaria agora a relatar algumas notas curiosas da Média­
-Idade, se o não fizesse mais adiante. Resta-me, para terminar 

esta parte ou, melhor, introdução histórico-arqueológica, citar 
,as seguintes palavras- que fecham bem êstes preliminares_ do 

prof. Leite de Vasconcelos: <Volvendo-nos das entidades mitoló­
gicas, dos objectos materiais, e do onomástico para as festas, para 
as superstições, para os usos, não teria fim a .enumeração do 

que na tradição hodierna proclama prístina ascendência, (3). 

* 
* * 

É tempo agora de dizer-se o que são bruxas ('). Objecto de 
,estu~o. de vários folcloristas, são entidades que, dum modo geral, 
se dlVldem ou podem dividir em: Sobrenaturais e fumzallas. 

(1) Religiões da Lusitúnia, op. cit. 
(2) ld. 
(3) Id. 

(
4
) _ _ A êste respeito poder-se-hão ler os artigos: Consiglieri Pedroso, 

Contribmçao para uma mitologia popular. Na revista c O Positivismo» vol n · 
Estudos de mi/agrafia portugt es 'd I · '1' • - ' • ' 

• . 1 a, l ., vo . II, 1 rad1çoes pOJJulares portuguesas, id., id.; 
TcJxeJra Bastos, Ensáios sóbre a origem das religiões, id., vol. m; J. Leite de 
Vasconcelos, Ensáios etnognificos)· Teófilo Braga, Costumes e tradirões. 

10 
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Teme-as o povo, mas procura-as para que com suas arteS' 

<Curem> certos males e arranjem a satisfação de <desejos espe-

ciais>. \ 
A bruxa sôbrenatural, que o povo imagina, como imagina os 

Anjos ou o Diab_o, é aquela que aparece de noite nas encruzilha­

das e nos carreiras, nas torres das igrejas, nos pinhais ou nos. 

silvedos, nos adros, nas covas e grutas, que voa montada num 
cabo de vassour;, que tem pacto com o diabo, à volta duma fo­

gueira, em certos dias da semana; enfim, as bruxas são quási. 
divindades maléficas que chupam o sangue às crianças, que engui­

çam a gente, que se nos enrodilham nos pés para nos' iludirmos 
nos caminhos, que trazem as doenças e os engaranhos. Mas a 
bruxa humana, a que o povo aponta na rua a dedo, é gente 
como nós; quási que se não teme, antes se procura, chama·se a 

casa ou a sua casa se vai, quer se trate duma mulher que é pre­
ciso prender nas fortes cadeias de Cupido, quer duma criatura 

que é necessário fazer ir dêste para o outro mundo, ou, o que é 

mais vulgar, para fazer desaparecer qualquer doença. 
Como se vê, as duas qualidades de bruxas são antagónicas, 

assim como tóxico e antídoto: umas fazem o mal originando as 

doenças, outras desfazem êsses males, no pensar inocente do 

povo; claramente que umas e outras causam dano, são sempre pre­

judiciais, porque o resultado dumas, as imaginárias, é maléfico, é 

certo, mas no juízo popular, visto que são morbigéneas; as outras, as 
humanas, essas sim, é que são real e verificadamente prejudiciais 

para nós, embora para o povo o não sejam, pois que o resultado 

de suas práticas é uma desgraça para o <curado > e, às vezes, para 
elas, a cadeia ou boa sova de cacete. Não falando na impunidade 

que, na mo r parte dos casos, as premeia I E isto é tão banal que 

os próprios jornais o relatam de quando em quando. 
Vejamos agora como são e quem são as bruxas, duma es­

pécie e doutra. A bruxa sobrenatural é representada nos contos, 
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na ilustração, na imaginação popular por velhas feionas, desden­
tadas, grenha solta e farripenta crestada dos fogaréus, magricelas, 

ossos à vista, rotas e descalças, olhos a fuzilarem coriscos; outras 
vezes sãp novas, bonitas até; nisto poder-se-há notar a seme­

lhança com as Fadas e as Mouras, geralmente descritas como 
mulheres formosas nas variadas lendas populares. 

As bruxas da outra espécie, as humanas, as que nos roçam pela 
rua todos os dias, que perténcem ao mundo a que pertencemos, 
essas são geralmente velhas, não deixando também algumas mu­

lheres novas de pertencer à casta. Como se verifica, as duas 
espécies são semelhantes; e não se verifica também a afinidade 

entre estas entidades modernas e as antiquíssimas sacerdotizas 
dos <Luci>, como já referi, as Druidezas da Gália, as Sibilas? 
As bruxas, repito, são bem as snas herdeiras I (') 

O cristianismo quási tudo submeteu e destruiu do tempera­

mento supersticioso popular:- mas o que é oculto ou obscuro, 

o que é proibido ou escandaloso, o que é perseguido ou conde­
nado, .. ficou e ficará existindo, porque, lá diz o anexim : <fruto 
proibido é mais desejado I> 

Bem que as bruxas vimaranenses sejam do mesmo molde 

que as de tôda a parte, possuem algumas práticas, alguns ensal­

mos, alguns ritos particulares, dos quais apresentarei adiante os 
mais vulgarizados entre a <classe>, na impossibilidade de os refe­

rir todos; mesmo porque, num dos capítulos da obra de Alberto 
Braga Uzanças e Tradições populares, se poderão ler, assim como 
I!Jdo o que há de geral na bruxaria daquela região. Como vivem, 

onde e como aparecem as bruxas? Segundo o aforismo que en-

(1) «As divindades pagãs acham~se principalmente representadas nos nos~ 
sos costumes pelas mouras encantadas, talvez pelas fadas e Bruxas, -também 
pelas Virgens, pelos Sanlos, pelo Cristo, pelo Diabo)).-Prof. Leite de Vascon­
celos, Ensaios etnogrdjicos, op. cit. 
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cima êste trabalho, em Guimarães teriam sido aos rodos, uoutros 
tempos, visto que o originaram. No tempo actual contam-me deze­

nas de casos passados com elas, e esta curiosíssima nota: numa 
das ruas da cidade, com duzentos metros de comprido ou pouco 

mais, havia nada menos de vinte e duas bruxas! 
Longe de mim a idéa de, com isto, querer povoar as outras 

ruas com tal quantidade, dando assim a entender que Guimarães 
é realmente, no exagerado aforismo 'popular, <Terra de Bruxas>. 

O que no entanto se torna notável é a passada vida religiosa da 
terra, excepcionalmente grande; se relacionássemos tal facto com 
o enorme caudal das superstições locais, talvez se chegasse a 

interessantes conclusões. Só isso daria novo e fornido trabalho. 
Como disse e é sabido, a bruxa tem ligação com o diabo; 

êste entrou-lhe no corpo, apossou-se dela, deu-lhe o poder da 
arte. A par da Bmxa anda a feiticeira, a Mulher de virtude, o 

Corpo-aberto ('). E, de facto, tôda esta mágica família é bem 

procurada pelo povo, que lhe deixa nas algibeiras pecúlio sufi­
ciente para vida farta e regalada I Nem só a bruxa é danosa, 

nem só ela espalha males pelo mundo: sabe-se que o mesmo 
fazem o diabo, as mouras, alguns animai~, as fadas más, os lobis­
homens, os monstros, etc. (2). Tôdas estas entidades são irmãs 

colaças ou próximas parentes! O diabo surge em tudo o que é 

(1) Consiglieri Pedroso distingue asim a Feiticeira das Mulheres de vir .. 
tude: ~~:Pouco se distanceiam das nossas mulheres de virtude, a não ser pela 
extensão dos seus poderes».-Contribuições para uma mifologiapopalar, "O Posi .. 
tivismo », vol. II. 

Deve notar-se que, segundo o que observo, essas três entidades, Bruxas, 
Mulheres de virtude e Feiticeiras são muito confundidas pelo Povo em seu poder 

e sua personalidade. 
(2) A respeito de monstros, sua origem e sua significação, veja-se A Te­

ratologia !las tradições populares, do' prof. dr. J. A. Pires de Lima. (Comunicação 
apresentada ao Congresso da Associação Portugufsa para o Progresso das Sciên~ 
elas. Separata. Coimbra. 1926). 
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mau, tem suas artes, <artes do diabo>, tudo persegue e tudo 

estraga, o porco-sujo; as mouras tentam o desprecatado viajante 
com seus encantos, à bôca das minas, dentro do rochedo onde 

estão encerradas; o lobis-homem papa os meninos e aterra-nos I 
Quando o diabo entra no corpo de alguém, o exorcismo é santo 

remédio: lá está o padre quando a isso se sujeita ou a bruxa 

ou bruxo (também há os bruxos) na falta daquele .. 
Não resisto a transcrever aqui a descrição, incomparAvelmente 

melhor do que poderia eu fazê-la, da personagem <Diabo>, que 
traçou Antero de figueiredo ('): <Está em toda a parte. Vive 

na luz e é negrume; veste-se de verdade e é negação. Tem mil 
nomes. Í!le é o Tanso que apalerma; o Carocho que sorna; o 

Enguiço que tolhe; o A zango que encanzina; o Onzoneiro que 

engoda; o Diacho que zaranza; o Nico que nos aborrece; o Careca 

que nos rala; o Dianho que nos enreda; o Tição-Negro que enfar­
rusca; a Cousa-Má que ataranta·; o Caipira que conspira; êle é 

o Mafarrico-perturbador; o Demo-descaminhador; o Malasartes­

enrodilhador; o Tatro; o Trado, o Tardo que nos agasta, nos 
atiça, e nos obriga a impeticar com tudo e com todos. O porco­
sujo imundo; o Cão-tinhoso repelente; o Tisnado, o Zarapelho, 
o Fusco, o Cornuda, que entende com a gente, nos tira a paciên­

cia, nos impertina, nos arrelia. O Demónio que nos tenta e perde; 
o Barzabu que nos engana e corrompe; o Satanaz que nos arrasta 

e lança nas profundas dos Infernos> I 

É com esta entidade que a bruxa tem suas relações, seus 

conciliábulos. A História aponta-nos, como a Literatura, o que 
tém sido as bruxas nos séculos atrás. Bruxas e feiticeiras deixa­
ram seus nomes, muitas até, nos temidos volumes do Tribunal da 

Inquizição. foi Pedro de Azevedo, já falecido, ilustre conservador 

(1) Senhora do Amparo. 5.11 ed. Lisboa. 1920. 
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do Arquivo e Biblioteca Nacionais, quem nos referiu ou trouxe à 

luz tais factos (1). Reis e clero consentiam que algumas vivessem 
da credulidade pública exercendo a sua medicina religiosa, para a 

qual tinham devida e registada licença! Os crimes de que fôram 
acusadas eram variados e por êles o Santo Tribunal as conde­

nava. Ontem, como hoje: só quem não conhece as fórmulas, as 
rezas, as práticas de muitas bruxas, autênticas alcaiotas, no que 

respeita ao bruxedo de amor:- desde o enfeitiçar o cobiçado ou 

cobiçada, até andar a <cair da bôca aos cães>, como é costume 

dizer-se, ao desbaste do fruto de tão embruxado amor-o abôrto 

criminoso! fabricam beberagens tais que, no intúito de bruxedo 

ou pretendida cura, são verdadeiros venenos. E quanta vez, 
citam-se casos e casos, não se aponta uma bruxa como- cau­

sadora da morte de alguém! Recordo as palavras do dr. Júlio 
Dantas a respeito dos bruxedos de amor do século XVIII, em Por­

tugal, para se verificar a que ponto certas pessoas ilustres são 

arrastadas pela crença supersticiosa: <-O Doutor Curvo Se­

medo, cubiculário do rei, observador dos mais ilustres que tem 
tido a medicinl! portuguesa, médico ilustre que num dos seus 
livros previu claramente a origem microbiana da tísica, não se 
envergonhou de tomar a sério, como casos clínico,., anecdotas 

vulgares de bruxedo amoroso, e aconselhou, nas suas Observaç!Jes 

Médico-Doutrinais, a infalibilidade de certa bruxaria feita às palmi­

lhas dos sapatos dos maridos ... > ("). 

Muitas das sentenças dadas no século XVI contra os sortílegos 
abrangiam-os na classe dos alcoviteiros e abortadores, e os 
juntavam, na citação, aos assassinos e ladrões. O mais antigo 

documento que proíbe as superstições populares portuguesas dêsse 

(1) Superstições portuguesas do século XVI, «Revista Lusitana». 1900. 
(2) O amor em Portugal no século >WJ!l. Põrto. 1916. 
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<quilate é datado de 1385 ('). Em pleno século xx, a legislação 

sóbre tal não se cumpre o a finge cumprir-se I Ao bruxedo são com­
paráveis o quebranto, o encantamento, o enguiço, o engaranho, 

-o feitiço, e mais e mais! Na nossa literatura se encontram refe-
-rências a alguns dêsses males. 

Gil Vicente, em muitos dos seus autos, a êles se refere; na 
<Comédia R.ubena, lá está a beata dizendo a Cismena: 

c Dou·vos ao Espírito-Santo, 

meu amor, minha pombinha: 

Deus vos guarde do quebranto"· 

Na Farça de quem tem farelos, diz u'l'a velha a Aires Rosado, 
.que dela mofa: 

o: Má cainça que te coma, 

mao quebranto te quebrante" (2), 

Tomás Pires, ilustre investigador etnográfico, cita versos de 
'Belmiro Transtagano (S) que se referem a filtros, à mirra, a bru­

-xedos, ao môcho, aos esconjuras, etc., assim como o prof. L. de 
'Vasconcelos aponta poesias de Couto Guerreiro, o famoso médico 

.de Setúbal; dentre elas esta alegórica quadra: 

c Ali lhe vai pregando cataplasmas 

de bruxas, lobishomens e fantasmas 

de defunto que tem aparecido 

a gente, que com mêdo tem morrido», 

(1) Pedro de Azevedd, op. cit. 
(2) Maximiano Lemos, Auto dos Ffsicos. 1921. 
(3) Tradições e costumes populares. otRev. Lusitana•, 1900. 
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e êste belo epigrama: 

cr: Não sei com que parecer 

benzedores aturais 
sendo uns ignorantes tais, 

que não se sabem benzer 

e querem benzer os mais», 

Com seu especial raciocínio e sua especial crítica de médico, 

foca Braz Luís de Abreu, no exquisito Portugal Médico, alguns 
aspectos supersticiosos da medicina portuguesa, na parte referente 
a Bruxas, Feiticeiros, Mulheres de Virtude, etc. . . A Medicina, a 

if 

própria Medicina do século XVIII foi, indubitàvelmente, muitíssimo 

supersticiosa. Leiam-se s~uas farmacopeias I Quem não conhece as 
prescritas saquinbas de relíquias ao pescoço, indicando sangue de 

certos animais extraído vivo e tomado em jejum, as pedras pre­

ciosas muito referidas para variados males? E as vísceras de 

animalejos prescritas na terapêutica de há dois, três séculos (')? 
Hoje, um dos processos ou técnicas de bruxedo a fazer a uma 
pessoa mal querida é coser a bôca dum sapo, metendo-o depois 

pela porta dentro do infeliz enguiçado ! Um dos ungüentos ainda 
muito usado em certas chagas ou equimoses é o fabricado com 
moscas esmagadas. Que representa isto tudo- e mais Nossa Se­

nhora aparecendo, por transparência, num dos ossinhos da cabeça 

da pescada- senão vestígios dos antigos sacrifícios pagãos, dos 
exames das vísceras dos animais? 

• Nihil no vi sub sole> e é bem certo o salomónico ditado do, · 

(1) «Estas crendices vém de muito longe, e fabre. pasma da antiga far~· 
macopeia que leu nas obras de Plínio, e em que figuram dentes de cão negro,.. 
focinhos de ratos, olhos de lagartos verdes, corações de serpentes, etc. •­
Nota I a pág. 147 da obra Origens da Cirurgia Portuguesa, do prof. dr. Hernâni: 
Monteiro. Pôrto. 1926. 
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Ecclesiastes I No afamado Fausto, de Goethe (tradução de Castilho, 
2.• edição), pode ler-se,. imaginada pelo sábio poeta de Francfort, 

a reünião do diabo com génios maléficos, como bruxas, feiticei-' 
r as, etc. . . O conciliábulo realiza-se na noite de Santa V alburga, 

sôbre as montanhas de Harz, regiões de Schirke e Elend ( qua­
dro XXI); êste concílio assemelha-se ao que por aqui se conhece entre 
o diabo e as bruxas, certo dia da semana, a sexta-feira. Não tem 
a nossa noite de S. João seu sabor mágico, no que respeita às­

sortes que se deitam, ao alho pôrro que se vende extraordinària­

mente-bom para afugentar malefícios-etc? O nosso grande 
Camilo, nalgumas das suas obras apresenta quadros magistral­

mente traçados, em que as bruxas se enrodilham nas princi­
pais personagens ( < Brazileira de Prazins >, • O Sangue>, a 
<Bruxa de Monte Córdova>, etc.) ('). Na < Brazileira de Prazins >, 

para quem quiser conhecer bem o deitar os exorcismos, leia-se o 

modo como o faz Frei João a Marta, considerada pelo bronco 

frade como possessa do demónio! 

Outros escritores imaginaram, por ventura mais fantasiosa~ 
mente que o ignorante povo, as bruxas, o diabo, o inferno. Dante, 

na sua Divina Comédia, idealizou terríficamente os sete círculos do 
reino de Lucífer, onde quem entra tem de deixar cá fora < ogni· 
speranzal > 

Shakespeare, no seu Macbeth, dá-nos a gruta das Feiticeiras­

idealizada a seu modo; e por aí forit, sem conta o número de 

autores e pintores (Goya, etc.) que a sen belprazer, seguindo ou 

não a tradição popular, imaginaram lugares e entidades sobrena­
turais. E se às vezes, como é observado, o sobrenatural tenta 

os espíritos cultos, o que acorltecerá aos espíritos bárbaros? 

(1) Alberto Braga, Usos e costumes, tradições e bruxaria, nas olJras de 
Camilo Castelo Branco. c Revista de Guimarães». N.o XXXV e seg. 
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De tôdas estas superstições e histórias nos carregam a imaginação 
desde meninos, com demónios, lobishomens, papões e fadas; e tre­

memos de mêdo, enrodilhados nos lençóis, as noites dormidas em 

sobressaltos, sempre a vermos quando as garras dos dragões ou 
as chamas do demónio entram pelo quarto, para nos desfazerem 

<>u levarem pelos ares fora! Eu vejo, neste hábito dos contos, um 

dos mais poderosos meios de, se não criá-la, ao menos arreigar 

no nosso espírito a tradição supersticiosa I Como se viu as nossas 

bruxas são em geral maldosas ('). Para as afugentar tem o povo 
seus amuletos e suas fórmulas; servem êstes também contra o 

feitiço por elas produzido. O feitiço, a fascinação Oel/a/ura dos 

italianos) eram conhecidas dos gregos e dos romanos, dêles falando 
Ovídio, Plínio, Plutarco (2). 

O nosso povo crê que os sapos enfeitiçam ou fascinam com 
<> olhar as doninhas, e de tal forma que estas lhe vão caír na 

bôca I E ainda que as cobras, da mesma forma, enfeitiçam os 
passarinhos que caiem das árvores, perdidos de todo I Contra o 

!eitiço, cita o sr. Pedro de Azevedo algumas substâncias extraídas 
duma obra do século XVIII, de receituário diverso, intitulado Rimas 

-de varias autores - Diversas cousas curiosas (S) ;. entre elas, raíz 

de argibo ou cebola albarrã pendurada da ombreira da portal 
Sabe-se também da crença que há no poder curativo das pedras 

preciosas. 
Num rol de botica quê!l'copiei dum <Livro de Termos do Hos­

pital da Misericordia de Guimarães>, datado do século XVIII, 

(1) Alberto Braga, As bruxas de Pencélo. 11 Revista Gil Vicente,., n.os 5 e 6. 
<Guimarães. 1926. 

(2) Giovanni Pansa, jettatura, em « Archivio per te tradizioni populari », 

vol. 1!1. 

(3) Pedro de Azevedo, Receitas de Medicina popular portuguesa do sé­
culo XVI!, «Revista Lusitana"· 1896. 
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encontrava-se grande número delas. Contra as bruxas, usa-se em 

Guimarães: 
-Lançar no primeiro banho duma criança alguns objectos 

de aço. 
E também esta oração: 

Ou ainda: 

S. João Baptista 
assista, consista, resista, 

derredor da minha casa assista. 

Oca, rnarnoca, 

tres vezes oca; 

pé no pé, freio ~a bôca 
Tista, contista, 

tres vezes tista: 

(3 vezes). 

S. Pedro, S. Paulo, S. João Evangelista 

, - Derredor da nossa casa assista. 

Com a variante: 

S. Pedro, S. Paulo 

S. João_ Evangelista 

em redor da minha casa assista, 

que se alguma bruxa, 

ou feiticeira ou meigueira, 

comigo quizer entrar, 

conte primeiro as areias do mar 

E Jesus manadícula dómena 

DeUs de Arrael. 

Como se verifica por algumas fórmulas, quem ensina tais 

ensalmos é Nossa Senhora, é S. Silvestre, é Cristo! Mais existem, 



144 LUIS DE PINA 

abstendo-me de as mencionar para que se não alongue demasia­
damente êste trabalho. As bruxas são çapazes de tolher a gente 
por tôdas as formas:- metem-se com quem passa nos caminhos, 
entram pelas chaminés, esbofeteiam a cara do tolhido, correm 
atrás dê! e, fazem-no perder o tino dos carreiros, etc., etc.; e tudo 
isto, no entanto, sem sêrem vistas! E, se calha de morrer 0 embru­
xado algum tempo depois, lá estão as bruxas a pagar pelo acon­
tecimento. Amuletos e substâncias que usam contra elas ('): 

-O alecrim, a arruda e o trevo de 4 fôlhas, ao qual alude a 
desanimada e pessimista quadra popular: 

O trevo de quatro folhas 

Quem o achar tem fortuna; 
Apezar de o ter achado 

Inda não five nenhuma I 

· Além do referido, aí vai o seguinte: a ferradura, o azeviche, 
o sino-saimão, a regra de S. Bento ('), medalhões de Santos, 
cruzes, figas, cornichos de vaca-loira, contas, relíquias de santos, 
escapulários, etc. 

Não me refiro, neste trabalho, a tudo o que se pareça a 
sancipriallismo, visto êste não ter sabor popular algum. 

Com o livro de S. Cipriano anda também à venda uma certa 
literatura de cordel, à qual igualmente me não refiro. Como já 
disse, o povo traz geralmente os amuletos em saquinhos-corres­
pondentes às Bulias pagãs-; êles afugentarão as bruxas, mas o 
melhor seria que o povo não fôsse procurá-las ou que elas, contra 
o povo, usassem também amuletos especiais! 

(1) Podem ler-se, por semelhança com as de Guimarães, as Tradições 
populares de Santo Tirso, pelo dr. A. C. Pires de Lima. a: Revista Lusitana :t,. 

N.o xvm e seg. Lisboa. 
(2) Um exemplar que possúo traz no final, contra os demónios, urna. 

oração a Santo Anastácio e outra a S. Roberto. 
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* 
* * 

Aqui estou chegado ao ponto principal dêste estudo: a parte 
médica dos bruxedos. Além da sua arte em questões de bruxedos 
de amor, a bruxa tem esta suprema qualidade:- curar as doenças 
com as suas fórmulas, seus ensalmos, suas práticas. Vejamos de 
que espécie é a sua terapêutica mais importante; a forma vulgar 
dos recipes é o ensalmo:-com algumas palavras, tanta vez sem 
nexo, nem sentido, das quais é impossível, a cada passo, procurar 
a origem, entremeadas de nomes de santos e mais certos gestos 
e atitudes, está tudo feito! Tém fórmulas medicamentosas, se 
assim se lhes pode chamar e de que é também impossível, às 
vezes, obter o segrêdo da constituição. Entre certas substâncias 
componentes dos remédios, conheço: ossos moídos, plantas vá­
rias (alecrim, sabugueiro, etc.) e cabelos cortados em pequeninos 
fragmentos! Vejamos agora qual a Patologia que está na alçada 
da sua Terapêutica. Em primeiro lugar, vém as doenças do sis­
tema nervoso; quási só a estas se poderia resumir a sciência 
mágica da bruxa. Dentre elas, aparecem vulgarmente a histeria e 
a epilepsia, seguindo-se-lhes a demência, a neurastenia, a idiotia, 
delírio melancólico, paranóias. E quando o sistema nervoso não 
é o culpado do mal, ou melhor, o molestado, a bruxa tem na 
sua fantástica botica alívio para outros órgãos e aparelhos sofre­
dores:- assim, o clorótico, o anémico e o tuberculoso são olha­

dos pela bruxa como tomados de mau ar, ar ruim ou do demónio. 
Por seu lado, o povo crê êstes doentes, muita vez, empeçonha­
dos por elas I Eis uma das muitas inexplicáveis opiniões popu­
lares I Isto é: Bruxa fêz, bruxa curou! Similia similibus cura!ltar! 

Nas moléstias nervosas é maior o exercício do Bruxaísmo; 
o povo não atina com a explicação de casos Iam exquisitos, uão 
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procura o médico; em seu entender são obras de Tranglo­

-Manglo ou de um <ar que apanhou> e disto êle não percebe. 

O mesmo povo diz que o <nervoso é parente direito do diabo>. 
Se o médico por acaso é ouvido e o seu prognóstico é sombrio, 
a família resolve em vez de gastar um dinheirão em mexorifad.as 

de botiéa, gastar menos e ir à bruxa, optando assim pelo tema 

<não vale a pena>! Lá vão de romagem a casa da grande médica; 

seus ares sibilinos, graves, seduzem; suas palavras doces são 

como o visgo, prendem fàcilmente a imaginação; o doente é defu­
mado, crivado de ensalmos, segue à risca as suas prescrições, 

acomoda-se e, por segredos do acaso, começa a melhorar daí por 
diante, quando melhora! E eis a fama da bruxa a crescer, porque 

a cura foi um facto, foi mesmo edito e feito>! Há algumas mulhe­

res muito devotas, aliás, na religião cristã, que se dedicam à cura 
de certos males, sem serem propriamente bruxas:- são então as 
mulheres de virtude. Mas as bruxas, sim senhor, como essas não 

há, essas sabem tudo. Terra de cemitérios colhida em 3 sepulturas, 
fôlhas de arruda e alecrim, fogueiras, cogitações sôbre sebentas 

cartas de jogar, o sapo, a cobra, a càveira, o azeite, os ossos de 

defuntos, etc., eis o arsenal de sua reduzida botica. 
Se o doente não pode ir à bruxa, também não é preciso, 

o diagnóstico faz-se de longe, e a terapêgtica também:-uma 
camisa, umas calças, um lençol bastam, desde que perten­
çam ao enfêrmo. Lembram os uromantes antigos, que só pelo 

aspecto da nrina diagnosticavam a entidade mórbid~ do pade­

cente. 
Nem sempre a bruxa usa da sua farmácia:-às vezes só o en­

salmo é empregado. Os seus ensalmos são variadíssimos; num capí­
tulo, o primeiro do estudo <Medicina Popular, que estou publicando 

na Revista Lusitana do prof. Leite de Vasconcelos, intitulado San­

tos Curandeiros, já referi bastantes. Dum modo geral, pode dizer-se, 
segundo observo, que as orações e ensalmos que andam na sabe-
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doria de todo o povo, são os usados também pelas bruxas; mas 
só ditos por elas é que são benéficos! Na impossibilidade de dar 

aqui o rol de todos os conhecidos, passarei a citar alguns mais 
vulgares, e com sabor mais ou menos mágico, transcritos da obra 

já citada Usanças e Tradições Populares de Guimarães, por Alberto 

Braga: 
-A filha de uma mulher de Santa Leocádia foi ferida de um 

ar ruim por se conservar à porta de casa, ao tanger das Trinda­
des. Consultada uma feiticeira, ditou a seguinte receita: cortar um 

mônho (punhado) de lã duma ovelha preta, deitar-lhe três pingos 

de azeite e dizer, por cada uma das vezes: 

Ovelha preta 

em ti tens virtude, 

tira-me êste mal 

junta-o com êste lume. 

Depois passar a lã três vezes pelo iôgo e aplicar o mônhe> 

sôbre a parte doente. 
- Contra os cães danados: 

I-Iomem encomendado à luz 

e à santa bela cruz 

e à Santíssima Trindade 

e ao Rei da Virgindade 

e ao glorioso S. R.omão 

que tem o corpo em Roma 

e a cabeça em Portugal: 

que me livre de cão danado, 

por danar, bicho achado, 

por achar, homem morto, 

mau ç_ncontro; homem vivo 

com perigo; S. R.omão 

seja comigo. 
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-Oração à lua (para livrar dos males): 

Benza-te Deus, lua nova; 

vou-vos pedir uma esmola, 

vós bem ma podeis fazer. 

que sois tanto como a aurora; 

livrai-me dos males 

que vem de fóra 
e do lume ardente 

e da Irngua da má gente. 

- Ensalnzo para talhar o ar: 
Fazer o sinal da cruz e depois saber o nome da pessoa a 

<JUem se vai talhar: Fulano, se tens ar eu to vou talhar. Ar da 
noite, ar do dia, ar do pino do meio-dia, ar do pino da meia-noite, 
ar da manhã, da trindade, ar das estrêlas, ar das portas, ar de 

travêssos e janelas; ar das encruzilhadas, ar de feitiçaria, ar de 
·bruxaria, ar de encanhos e engaranhos, ar de esterparço, de mal 

de inveja, ar corrupto moribundo, ar atrevido, ar remido e de 
espírito requerido, ar de morto, ar de vivo excomungado, ar de 

morto excomungado e de todos os males e ares e males qtte te 

empeceram e pelas unhas dos pés te foram botados, para o mar 

sem fundo sejam degredados. (~epetir 6 vezes). 
-Para talhar a md olhadura: 
Molha-se o dedo polegar no azeite da lamparina, fazem-se 

,3 cruzes na testa em quanto se vai dizendo: 

De dous (os olhos) to deu, 

três to tiraram 
que são o Padre, o Filho e o Espírito Santo. 

Dito isto, o operante defuma-se com alecrim verde. 
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-Para talhar o ar às crianças: 
Queimam-se: l pé de alhos, 3 pedras de sal, 3 bocados de 

.alecrim, bosta sêca de tapar o fôrno e passa-se a criança 3. vezes 
;pelo fumo, dizendo: 

Ar e arejo 

para trás das costas o despejo. 

-Para defumar uma criança: 

Tendo algumas brazas num têsto, deita-se-lhes palhas alhas e 
1"omeiro (alecrim); passa-se a criança 3 vezes em cruz, dizendo-se 

·de cada vez: 

Assim como Nossa Senhora 

defumou seu adorado filho 

para ele medrar 

assim eu defumo o meu menino 

para ele sarar. 

* 

* * 
Ponto final na transcrição, que seria longa, a fazer-se tôda. 

Como se vê, os ensalmos são de vária órdem, com defumadoiro 
ou sem êle, com Santos à mistura ou sem Santos. A histeria e a 

epilepsia são tidas geralmente como resultantes de diabos que 
entraram no corpo do doente; para êstes padecimentos há os 
exorcismos que podem ser lidos por um padre ou por uma bruxa. 

Claro que são variáveis dêste para aquele; a maneira como tal 
se faz, aliás bem conhecida, pode lêr-se aínda na citada obra de 

Antero de Figueiredo, com algumas variantes (e que eu próprio 

observei uma vez); figura e modos do Enxota-Diabos são caracte­

rísticos. Claro que o que actua na leitura dos exorcismos é a 
11 
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sugestão, nada mais, e posso aqui transcrever as palavras que­

Antero de Figueiredo põe na bôca do seu Enxota-Diabos, que sãa. 
bem expressivas: <Não são possessos, são doentes, quem os cura 
sou eu e só eu;. Assim é a superstição popular, a crença nQ< 
sobrenatural; pelo que disse até aqui, as bruxas ficam conhecidas~ 
de resto, nada mais a dizer. O povo continuará a procurá-las, 

emquanto a inteligência se lhe não abrir com a alvorada dum, 

raciocinar firme e ansioso de verdades. 
Emquanto tal não acontecer, as bruxas continuarão a sugá-IQ< 

no juízo e na algibeira. Quanta vez, arrecadadas no bôlso da 

saia folhuda as moedas da consulta, a bruxa não rirá, escarninha 
e gozoza, do doente que acaba de lhe saír a porta, alcunhando-<)< 

de <grande tôlo,; se o enfêrmo, voltando atrás, colar a concha 
do ouvido ao buraco da sua fechadura, ouvirá aínda o estalar 

soturno, mas justo, das gargalhadas da bruxa que acaba de .. -

curd-lo! ..• 

~'. 

CARACTERES RÚNICOS E CARACTERES IBÉRICOS 
FOR 

LUÍS CARDIM 

Professor dn Faculdade de Letttls do Pôrto 

Estácio da Veiga, no capítulo terminal das suas Antiguidades 

Monumentais do Algarve, manifestando-se a favor da tese ociden­
talista "da origem das escritas lineares, aproxima os caracteres 

nínicos dos caracteres ibéricos (1), e o mesmo faz Ricardo Severo" 

no seu conhecido artigo da revista Portagalia, sôbre os achados 
de A! vão (2). Ricardo Severo apresenta já um quadro comparativo 
de vários dos alfabetos antigos mais importantes, em que figura 

uma coluna de runas, mas sem a pretensão de fazer um estudo 

sistemático do assunto. É o problema da possibilidade desta apro­

ximação -entre caracteres rúnicos e caracteres ibéricos - que 

vamos tentar precisar um pouco mais; não podemos, todavia, 
avançar ainda tanto quanto desejaríamos, devido à falta de mate­

rial, mesmo bibliográfico, baseando-nos sobretudo nas conclusões 
dos scientistas mais autorizados. 

Já na comunicação que sôbre êste assunto, por um cativante 

convite do seu ilustre presidente, o nosso presado amigo e colega 

Dr. Mendes Corrêa, tivemos a honra de apresentar à <Sociedade 

Portuguesa de Antropologia e Etnologia> (3), salientamos, como 
se tornava necessário, as grandes deficiências bibliográficas que 

(1) Vol. IV, pt\g. 306 e segs. 
(2) Tomo I, pág. 745 e segs. 
(3) Sessão de 20 de Dezembro de 1927. 
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se nos tinham deparado, em particular quanto às inscrições rúnicas; 
felizmente essa dificuldade foi em seguida um pouco remediada, 

0 que nos permitiu refundir o nosso modesto trabalho. Os resul­

tados a que então chegamos não se alteraram : dentro do estado 
actual da runologia, as afinidades que melhor, se defendem para 
as runas são ainda as gregas ott as latinas. Porém, a nosso ver, 
embora se apresentem obstáculos consideráveis para fundamentar 

a sua filiação directa nos sinais ibéricos, ou numa escrita nascida 
no ocidente, de que ambos os sistemas proviessem, esta solução 
não é ainda totalmente impossível perante as aquisições actuais, 

seguras e definitivas, das várias sciências que nêle têm de intervir. 
Para o nosso trabalho utilizamos em primeiro lugar, quanto 

às inscrições rúnicas, o artigo Runenschrift, de Otto vou l'riesen, 

no Reallexikon der germanisc!zen Altertumskunde, de Hoops (obra 
adquirida, bem como os albuns de inscrições rúnicas de Stephens 

e Henning, pela <Biblioteca Municipal do Pôrto >); êste artigo não 
só é considerado presentemente a melhor exposição geral do 

assunto, como encerra, na sua forma simplificada e corrigida, as 
ideias do autor sôbre a origem grega das runas, tese de que êle 
é 0 principal defensor. Para a tese duma origem latina servimo­

-nos da versão francesa dum artigo de Holger Pedersen sôbre 

L'origine des runes ('), originàriamente aparecido nos Aarboeger for 

nordisk Oldll)lnd og Historie, 1923, que, renovando as ideias de 

Wimmer, é um estudo muito consciencioso e nos forneceu ele­

mentos mesmo sôbre outras hipóteses. finalmente, quanto aos 
caracteres ibéricos, além da obra bem conhecida de Hübner, 

Momunenla Linguae Jbericae, aproveitamos também o curioso artigo 
do' prof. Júlio Cejador, Alfabeto e inscripciones ibéricas, publicado 

no Butlleti de l'Associació Cala/ana de Antropologia, Etnologia i 

(1) Edição da livraria c Thiele ,.,, de Copenhague. 
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Prehislària, vol. IV, 1926. Mas pelo que respeita às leituras das 

inscrições ibéricas adoptadas por Hübner e Cejador, consignamos 
desde já a devida reserva. 

Uma advertência temos ainda a fazer para quem porventura 

se dê ao confronto entre o quadro de Ricardo Sevo;ro e as apro­
ximações morfológicas que adiante registamos. Ricardo Severo, 

tomando para base da sua tabela os sinais alfabetiformes de A! vão 
e Capeludos, foi apenas buscar as runas que mais se lhe asseme­
lhavam, não nos dizendo mesmo onde as colheu; por outro lado 
recorreu confessadamente a vários alfabetos, e não apenas ao 

nórdico primitivo, isto é, ao que hoje se considera quási unânime­
mente o mais antigo. esse alfabeto compunha-se de 24 letras, e 

as respectivas inscrições, segundo a maioria dos especialistas, 
datam-se, sobretudo por motivos arqueológicos, desde o século III. 
Os alfabetos anglo-frísio e alemão ocorrem em inscrições cujo 

início se marca dois a três séculos mais tarde, aceitando-se cor­
rentemente que derivam do primeiro; o alemão conserva o mesmo 

ntímero de 24 letras, mas o inglês aumenta-o sucessivamente para 
28 e 33. Além dêstes ainda houve o segundo alfabeto nórdico, 

de 16 letras, iniciado no século IX, e o alfabeto pontuado, iniciado 
no século XI. Ricardo Severo, que utilizou certamente o conhe­

cido livro de Taylor, T!ze Alphabet, diz-nos ter recorrido aos alfa­

betos gótico, escandinavo e angliano; afigura-se-nos mais legítimo, 
pelos motivos dados, comparar a escrita ibérica apenas com o 

primeiro, que é na n_omenclatura de Taylor o correspondente ao 

nórdico primitivo, qual acima o definimos. É esta além disso, a 
prática usual quando se estuda a origem das runas. 

Pôsto isto, vejamos até que ponto o parentesco sugerido se 

pode estabelecer com mais precisão; mas ainda antes carecemos 
de afastar uma questão prévia: se dentre as teorias mais correntes 

da origem das runas, alguma ou algumas se não encontram já 
fundamentadas ao ponto de excluir por completo qualquer outra 
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possibilidade. É a êsse estudo preliminar que vamos em primeiro 

lugar proceder. 

* 
* * 

Tem-se procurado filiar as runas nos alfabetos semita, grego 

e latino, ou ainda em certos alfabetos antigos da Itália, em parti­

cular da Itália setentrional, havendo igualmente quem as tenha 
julgado uma criação germânica, seja numa época muito remota, 

seja em tempos mais recentes. De tôdas estas hipóteses, porém, 
as tínicas que ainda congregam em sua volta os especialistas mais 

autorizados são as duma origem latina, ou grega, ou mixta; mas 
deve igualmente dizer-se que a hipótese norte-itálica não tem dei• 

xado de impressionar runólogos de nome, como era Sophus Bugge. 
Voltaremos a êste ponto. 

A arqueologia tem sido invocada em favor da tese grega. 
São largamente aceites, e até mesmo entre os opositores desta 

tese, as conclusões de Bernhard Salin, baseadas principalmente 

na ornamentária, de que no século 11 da nossa era floresceu nas 
regiões ao norte e noroeste do Mar Negro orna cultura germânica 

de moldes clássicos, e de que esta cultura já cêrca do ano 200 

se tinha propagado à margem sul do Báltico, desde a Prtíssia 
oriental até ao Schleswig. Ora é no Schleswig, na Dinamarca e 
no sul da Escandinávia que se encontra a maioria das inscrições 

rúnicas mais antigas -em geral muito breves, duma ou de duas 

palavras, em pedras, em tésseras (medalhas de ouro, prata ou 
bronze, gravadas dum só lado, usadas como adôrno ou amuleto) 

e ainda em jóias, em armas ou em utensílios de metal, ôsso ou 

madeira. Mas algumas inscrições do mesmo estilo e da mesma 
época apareceram também para o oriente, como em Kowel, na 
Volínia e em Pietroassa, perto de Bucarest, semeadas entre o 

Mar Negro e o Báltico; a invenção das runas teria pois sido feita 

CARACTERES !(ÚNICOS E CAI(ACTEI(ES IBÉI(ICOS 155 

no oriente, propagando-se em seguida para o ocidente, integrada 
nesta corrente cultural. 

Quando, nos meados do século IV, se interromperam estas 
relações entre o oriente e o ocidente, o centro ocidental desta 

·CUltura era o Hannover, donde se propagou mais tarde em duas 

eorrentes, uma para a Grã-Bretanha e outra pnra o sul ao longo 
do Reno até aos Alpes e à bacia do Damíbio superior e depois 
na direcção da Itália . .Esta última via é o domínio das inscrições 

rúnicas alemãs: Hesse, Nassau, Wurtemberg e a Baviera, até à 
região de Pressburg na fronteira austro-htíngara. 

O número daquelas inscrições rúnicas orientais é de-certo 
ainda mais diminuto que o das ocidentais mais antigas, mas is~o 

não invalidaria a hipótese: que a escrita rúnica era bem conhe­

eida entre os godos, quando estabelecidos na Mesia, prova-o o 
facto do bispo Wulfila, no século IV da nossa era, ao criar um 

alfabeto baseado no grego (1) para a sua tradução da Bíblia, ter 
recorrido às runas para a representação de certos sons; ora Salin 
julga que essa cultura germânica oriental do século 11 já era gótica. 
Por outro lado, porém, é para notar que as constatações de Salin 
não implicam necessAriamente a origem grega, nem mesmo a 

oriental, da escrita rúnica: se, como hoje se admite, ela deve ter 
nascido numa região onde os dois alfabetos, grego e latino, esta­
vam em concorrência, tendo o alfabeto rúnico ou uma base grega 
eom algumas letras latinas, ou uma base latina com algumas letras 

gregas, aquela condição tanto se poderia verificar no oriente como, 

numa data compatível com os dados do problema, na própria 
Itália; e a transmissão da escrita pode não ter seguido a linha de 

maior influência cultural, mas outra secundária, qual a que na 
Itália terminava. Não conhecemos directamente os trabalhos de 

(1) É esta a opinião actual, fundada em trabalhos de Friesen; nnterior­
:rnenle julgava~se que a base fôsse latina. 
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Bugge, mas Hirt (1), abonando~se com o seu nome, defende uma­

origem greco-itálica, donde se deduz que Bugge a achava possível. 

A origem latina é portanto, dentro das condições expostas,, 

tão defensável como a grega, e a hipótese ocidental tão boa como 

a oriental. Para o caso de se admitir para as runas a base dum, 

alfabeto da Itália, as' inscrições rúnicas alemãs testemunhariam tam­

bém a via de propagação, simplesmente num sentido inverso ao­

da hipótese oriental; entretanto continua em geral a aceitar-se 

que estas inscrições são mais tardias. Todavia, além de ser muito 

provável, como veremos, que a escrita rúnica em madeira fôsse 

bastante mais antiga e de haver igualmente quem negue as ideias 

de Salin (2), contra a hipótese duma origem oriental no século II,, 

parece existir hoje um argumento ainda mais ponderoso, que só 

nos admira não vermos adoptado por Holger Pedersen. Com efeito 

na Orammatik der umordisclzen Rwzeninsclzriflen, de Johannesson. 

versão alemã de Schroder ( 1923), encontramos, adicionada peJo, 

tradutor (3), a menção dum amuleto com uma inscrição nínica, 

escrita da direita para a esquerda, e achada, segundo parece, 

em I 917, que é atribuída à primeira idade do ferro; ora esta, 

para a Escandinávia, vai do século v a.-C. até ao princípio da 

nossa era. É o amuleto de Utgaard, Stod, na Noruega. Só pode­

mos imaginar que o silêncio de Pedersen sôbre êste achado impor­

tante se baseará em quaisquer dúvidas sôbre a cronologia. 

Das duas principais hipóteses que se defrontam, a duma origem 

latina foi a primeira a atingir um grau suficiente de maturaçã~ 

(1) Oescltic!tte der deutsc/len Sprache, págs. I 04-105. 
(2) V., 'por ex., Van Gennep, Religions, Mamrs et Legendes, 2Cme série,, 

púgs. 249 e segs. 
(3) A pág. 117. V. também o prefácio do tradutor, que fêz na obra algumas. 

modificaçõeS.' 
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com o trabalho célebre de L. Wimmer, apresentado originalmente 

em 187 4 sob o título de Raneskriften.s oprindelse og advikling i 
norden (Origem e evolução da escrita nínica no norte), e em 1887 

numa versão alemã, revista e melhorada pelo autor, sob o títul~ 

de Die Runenschrifl. 

Wimmer faz derivar as runas do alfabeto monumental latino 

dos primeiros tempos do império, e explica as suas defor­

mações em relação a êsse alfabeto pela hipótese plausível de se 

terem inscrito primeiro em madeira, ponto a que tornaremos. 

Muitas das suas pretensas deformações têm contudo deixado de 

se considerar, assimilando antes os caracteres rúnicos a outros 

alfabetos epigráficos mais antigos, onde as curvas, por exemplo, 

também se evitam. A única deformação que ainda geralmente se 

admite é a que explicaria a ausência de traços horizontais, por­

quanto os entalhes ao longo do veio da madeira seriam deléveis 

ou indistintos. 

A tese grega tomou vulto um pouco mais tarde nos suces­

sivos trabalhos de Sophus Bugge e sobretudo de Otto von Friesen, 

atingindo os dêste a forma definitiva no seu artigo do Reallexikon 

de Hoops. Bugge parte ainda da escrita epigráfica, o que parece 

razoável, visto as inscrições rúnicas terem nitidamente êsse carác­

ter; mas Friesen, apoiando-se na descoberta de certos papiros dos 

séculos II e III com cursivos gregos, procurou derivar as. runas 

desta escrita e não da monumental. Notemos de passagem que 

Orienberger, em 1900, fêz idêntica tentativa de derivar os carac­

teres nínicos dum cursivo, mas, desta vez, latino. Friesen, na 

última forma da sua tese, reconhece para certos sinais a neces­

sidade duma proveniência latina, ao mesmo tempo que admite a 

fi possibilidade dumas runas derivarem de cursivos gregos ou latinos 

e outras da escrita monumental. 

Modernamente, por fim, a hipótese latina reavigorou-se tam­

bém, sendo esta a que Holger Pedersen defende no seu artigo; 
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mas, pelo seu turno, reconhece-se nela igualmente para certas 

letras a necessidade duma origem grega. 

As concordâncias, ao mesmo tempo de forma e de valor foné­
tico, entre as runas e os alfabetos grego e latino são realmente 

notáveis emgrande ntlmero de casos. Contudo o próprio facto de 
se conhecerem suficientemente estes alfabetos, mesmo nas suas 
variantes antigas, constitui de· certo também uma vantagem para 

as referidas hipóteses. 
·O estado actual da questão, quanto a estas hipóteses, pode 

resumir-se como segue. Um pequeno número de runas entre as 
quais se afirmam especialmente as dos valores J, u e r, só se expli­

cam bem, quanto a forma e som, pelo alfabeto latino; outro 

pequeno grupo, em que se destacam as dos valores g, ng (a nasal 

velar, como no inglês sing) e IV, pelo grego; ao primeiro ainda 

se acrescentam o c, o !z, o j e o s, e ao segundo o e, o o, o p 

e o z (>R), mas quanto a tôdas estas letras há já mais diver­

gências; o que afinal quere dizer que para estes casos, bem como 

para o rest.P do alfabeto, se procura uma base grega ou latina 
conforme a hipótese que se defende. 

Nestas aproximações atende-se, como temos dito, ao mesmo 
tempo à forma e ao valor fonético, mas deve acrescentar-se que 
o relacionamento parece por vezes bastante forçado (embora se 

invoquem exemplos da história dos alfabetos), e muito especial­
mente no que respeita •~configuração. Mesmo a quem nunca tenha 
abordado o assunto bastará examinar o alfabeto rúnico primitivo 
para ver como bastantes das suas letras diferem das lapidares de 

igual valor fonético dos alfabetos gregos e latinos. E a sua deri­

vação dum cursivo grego tentada por Friesen, merece comentário , 

idênticõ. 
E no entanto, diga-se desde já, semelhanças só de forma há-as 

bem maiores entre as runas e os sinais doutras escritas, como as 

CAI(ACTEI(ES !(ÚNICOS E CARACTERES IBÉI(ICOS 159 

do norte de Itália e as ibéricas. liirt, que acentua, criticando a 

teoria de Wimmer, o facto de todos os investigadores da origem 
e parentesco dum alfabeto antigo partirem do princípio que 

um alfabeto se transmite dum povo a outro relativamente pouco 

alterado (1), noutro ponto, confessando ignorar a origem das runas 

aponta o d como ocorrendo apenas em certos alfabetos da Gália, 
e o E como unicamente no lémnico e no ibérico ('}. E afinal o 
próprio sinal d do rúnico também no ibérico se encontra, não se 

sabe ao certo com que valor fonético, mas de configuração abso­
lutamente idêntica. 

Que conclusões devemos pois tirar, em relação ao nosso 
problema? As hipóteses duma origem grega ou latina impõem-se 

<!e tal modo como necessárias que impossibilitem definitivamente 
procurar-se outra solução? 

Sem entrarmos em investigações para que não estamos espe­
dalizados, mas apenas consultando as discussões dos runólogos, 
eremos que se pode responder pela negativa. 

Em primeiro lugar o próprio facto de ainda se degladiarem 
as duas hipóteses, bem como o de uns fazerem derivar as runas 
<la escrita epigráfica e outros da cursiva, ou simultâneamente 
duma e doutra, parecem-nos indícios de imaturidade. Depois, a 

necessidade de, em qualquer caso, se admitir para alguns sinais 

uma origem diferente daquela que fornece a base do alfabeto, é 
também de-certo um ponto fraco. Como observa Holger Pedersen, 
a hipótese mixta só se deve tentar em tlltimo caso; mesmo fazendo 

nascer as runas em regiões onde existissem ao mesmo tempo os 

dois alfabetos, grego e latino, não há razão poderosa para lhes 

(1) Ob. cit., pág. 105. 
(2) Ob. cit., pág. 282. 



160 LUIS CARDIM 

postular êsse modêlo duplo. Finalmente não poderá deixar de nos 

impressionar o facto de se terem de fazer intervir invenções enge­
nhosas, como a duplicação de sinais, para explicar a forma de 
certos caracteres, que afinal nos aparecem já com perfeita identi­
dade de configuração em outras escritas anteriores, como as do 
norte de Itália; e é do alfabeto etrusco que se faz hoje derivar o 

próprio alfabeto latino. 
Finalmente a descoberta de Utgaard, a que porventura se 

juntarão outras, se não exclui ainda a possibilidade duma origem 
grega ou mesmo latina, leva-nos pelo menos a esperar a remo­
delação mais ou menos profunda das respectivas hipóteses, ao 

mesmo tempo que poderá aumentar a sua incerteza. 

* 

* * 

Uma vez que nem a hipótese grega nem a latina se têm de 
considerar ainda definitivamente estabelecidas, ou prováveis ao 
ponto de excluir qualquer outra, nada nos impede de examinar 

agora, conquanto os materiais sejam aqui menos bem definidos, a 

duma aproximação intima entre caracteres rúnicos e caracteres 

ibéricos; e dizemos intima, pois algumas semelhanças eram já de 
esperar, desde que, como vimos, se tem pretendido derivar ambas 

estas escritas dos alfabetos semita, grego ou latino, o que se não 
poderia fazer sem uma base mínima. De resto é bem sabido que 
certos sinais nos aparecem um pouco por tôda a parte, e até 

desde épocas remotissimas, assunto sôbre o qual já se pronuncia­

ram nestas páginas os nossos ilustres colegas drs. Mendes Corrêa 

e Teixeira Rego, sendo também na grande antiguidade déssas con­
cordâncias que se fortalece a teoria duma origem ocidental das 

escritas lineares. À semelhança'-do que fizemos para as hipóteses 
grega e latina procuraremos em primeiro lugar as possibilida-
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des de transmissão e só em seguida notaremos quais são de 
facto as semelhanças que existem entre as duas ordens de carac­
teres. 

A dificuldade da resolução dêste problema foi reconhecida 
por, Estácio da Veiga, que, embora defendendo a ideia de ser a 

escrita ibérica o modêlo de todos os alfabetos antigos, incluindo 

o fenício, escreve, quanto aos caracteres rúnicos, que 4: se não 
pode indicar o trajecto terrestre ou marítimo que a epigrafia penin­

sular seguiu até às regiões bálticas>. Não temos também apre­

tensão de o solucionar, mas cremos que pelo menos para um 
determinado trajecto se conseguem encontrar alguns elementos 
de apoio. 

No estudo da questão temos de encarar sucessivamente as 

possibilidades duma transmissão directa e duma transmissão 
indirecta, tendo em consideração as épocas que é licito atri­

buir-lhes e aproveitando de preferência as hipóteses que integrem 

elementos fornecidos por inscrições ou que por qualquer forma se 

liguem simultâneamente às duas escritas; isto é, dando-lhes maior 

valor do que a quaisquer possibilidades pre-hist6ricas ou histó­
ricas sem nenhum apoio epigráfico ou linguístico. Escusado será 
acrescentar que, seudo êste aspecto do assunto muito complexo, 

e exigindo uma alta especialização, se trata da nossa parte, quanto 
às relações culturais entre os povos, apenas duma consulta aos 
respectivos scientistas-um modo de lhes submeter os dados da 
questão. 

éomo temos visto consideram-se em geral os mais antigos 
documentos rúnicos como sendo do sécll{o III da nossa era, isto 
áparte do amuleto de Utgaard. A cronologia dos achados baseia-se 
tanto na lingüística como na arqueologia: além dos objectos com 

inscrições rúnicas encontraram-se muitos outros análogos, e o con­

junto permite datar arqueologicamente as inscrições. Há ainda, 
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segundo igualmente dissemos, quem julgue as runas uma cria­
ção germânica muito antiga, mas esta opinião não tem atraído o 
consenso dos scientistas; e há também o facto curioso de, até 

Wimmer, se considerar o alfabeto de 16 sinais como mais antigo 
do que o de 24, invertendo-se então esta ordem, o que poderia 

traduzir incerteza, se não fôsse devida aos progressos da sciência. 
Mas, salvo a tendência dos runólogos dinamarqueses para consi­

derar aqueles achados ainda mais tardios, a opinião geral cola­
ca-os no século lll. 

A aceitarmos que a escrita rúnica tivesse nascido por essa 

época, ou pouco antes-como apesar do achado de Utgaard, se 
continua repetindo -as dificuldades para uma transmissão directa 

seriam grandes, senão insoltíveis, visto que a Península Ibérica já 
estava de há muito romanizada. Naquela época, ou mesmo nos 

séculos imediatamente anteriores, não nos parece que se deva 
sequer formular a hipótese, nem pelo nosso lado nem pelo lado 

nórdico, visto que se algum alfabeto os nórdicos aqui pudessem 
ter vindo buscar nesse tempo, seria de·certo também o latino. 

Mas a escrita nínica pode ser bastante anterior aos seus 
mais antigos documentos subsistentes; sem mesmo nos apoiarmos 

no amuleto de Utgaard, há outras razões, que muitos aceitam, 

para o supôr. Já vimos que para explicar certas particularidades 
da configuração das runas, e em especial a ausência de traços 

horizontais, se alega a razão de terem sido primeiro escritas em 
madeira. O costume de escrever em madeira aparece-nos em mtti­

tos outros povos, do que dão testemunho vocábulos como o latim 
liber, I! casca~, o grego biblos, «casca de papiro>, o sânscrito 

bhurja, <casca de bé~ula>, e ainda tabula, codex, etc.; não seria 
pois de estranhar que o mesmo se desse entre os germanos. Mas 
há referências directas a que também entre êles existiu de facto 

êsse uso, e numerosas palavras, igualmente, cuja evolução semân­
tica é em geral assim explicada. 
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Que numa época, é certo, relativamente tardia para o nosso 
caso, os germanos escreviam mensagens em ramos de árvores,. 
informando-nos o historiador latino Venantius Fortunillus (século VI} 

confirmado por numerosas alusões dos poetas nórdicos; não se 
sabe porém desde quando dataria êsse costume. Mas há também 

uma referência de Tácito (cap. X da Oermania), que, não dizendo 
respeito a mensagens, já pode aludir a runas; ocupando-se das 

suas práticas divinatórias, diz que êles as faziam cortando em 
bocados um ramo de árvore frutífera, marcando-os com sinais e 

lançando·os ao acaso sôbre um estôfo branco; o sacerdote ou o 
chefe de família levanta depois cada fragmento por três vezes, e, 

conforme os sinais que se apresentam, explica se se deve ott não 
praticar o acto projectado, que determinara a consulta. Ora muitos 
julgam que essas notae impressae já deviam efectivamente ser 
runas. 

A lingüística, segundo opinião geral, confirma estas ideias; 

é com aquelas práticas que se relaciona a semântica de certos 
vocábulos germânicos. O velho nórdico run tinha a dupla signifi­

cação de <mistério> ou < segrêdo > e de <letra nlnica >, a primeira 
das quais é ainda hoje testemunhada pelo alemão raunen, < segre­
dar>, a que correspondeu em inglês antigo mnian, em inglês médio 

roun ou round; e Alrawz era o nome dado à mandrágora, em cuja 

raíz se julgava existir um espírito que presidia ao lançar das runas. 
Os v;rbos raten (alemão) e read (inglês) derivam também ambos 
dum verbo germânico primitivo, que, qualquer que seja a sua 

origem, juntava os dois sentidos de <ler> e de <aconselhar>, 
<explicar>; e do mesmo modo o alemão lesen tinha primitivamente 

a acepção de <t escolher~, "juntar~- os ramos com as runas 
mágicas. Por outro lado book, Bach e Buclzstabe explicam-se como 

tendo significado primitivamente <faia> e <ramo de faia>, enquanto 
write vem dum verbo primitivo que queria dizer «riscai-~, como 
ainda o testemunha o al. reiszen e seus afins (schreiben é um 
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empréstimo tardio do latim scribere; êste por~m é que, bem como 

exarare, se explica do mesmo modo que o antigo writan) (1). 

Há portanto tôdas as probabilidades de a escrita rúnica ser 

bastante mais antiga que o século III da nossa era; mas até que 
ponto será lícito recuá-la? Apenas pelas razões acabadas de 

expôr, isto é, sem tomar em conta o amuleto de Utgaard, o 

máximo que em geral se recua é até ao século I a .. C., embora 
se possa talvez ir ainda um pouco além. O amuleto de Utgaard 
.é da primeira idade do ferro, ou seja, como vimos, do período 

entre o século v a.-C. e o comêço da nossa era, segundo os scien­
iistas escandinavos e para o seu país; mas tanto poderá ser do 

seu início como do fim. Suponhamos porém que nos é lícito recuar 
até ao século V a.-C.: facilitar-se- ia assim a hipótese duma trans­
missão directa? 

Os especializados dirão; mas, pelo que nos foi dado ler, 
cremos que uma tal hipótese poucos elementos encontra em que 

se apoiar. Assinalam-se de facto, em tempos muito remotos, rela­

cionamentos arqueológicos entre a região das runas primitivas e 
a da escrita ibérica; trata-se, porém, segundo opinião corrente, de 

influências indirectas transmitidas mediante a Armórica, a Irlanda 

e a~ Grã-Bretanha ('); e alguns escassos elementos para um rela­

cionamento mais directo, certas aproximações isoladas de orna­

mentária, ou certas conjecturas, como a de Loth, de que os 
machados-martelos líticos da Escandinávia imitariam directamente 
os machados-martelos de Portugal (em lugar de, segundo julgava 

Déchelette, se ter dado o inverso), são igualmente duma época 

(1) Sôbre a etimologia dos vocábulos acima e sua ligação com a passagem 
citada da Oermanla de Tácito, ver, por ex., o Etymologisches Wõrlerbuch der 
deutsclten Spracfze, de l(luge, a obra mais categorizada da sua classe. 

(2) Ver, por ex. Loth, no Bullelin, de la Societé d'!iistoire et d'Archeologie 
-de Bretagne, 1926, pág. I e seg's. e Bosch Gimpera, nas Alti dei Convegno Arclteo~ 
logico Sarda, I 926. 
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<demasiado afastada. E quanto à passibilidade de, considerando as 

runas uma sobrevivência, remontarmos a essas velhas idades­

o que, em princípio, seria autorizado pelo grande poder de con­
.servação da escrita rúnica evidenciado em tempos históricos, 
pois a sua utilização é ainda bastante extensa até aos fins do 

século XVI, e ocasional até ao século XVIII, em plena con­

-corrência com a escrita ordinária- essa possibilidade já vimos 

'que é em geral mal acolhida, não tendo nós conseguido sôbre 
·êste ponto bibliografia suficiente. Mas ainda que, pelo lado 
·nórdico, alguma coisa nos aparecesse de aproveitável, já não 

seria com a escrita ibérica propriamente dita que se teriam, neste 
·caso, de fazer as comparações, mas sim com a prato-ibérica (Alvão, 

Parada, etc.), como lhe chama apropriadamente o prof. Mendes 
Corrêa. 

As possibilidades duma transmissão directa da escrita entre a 
nossa Península e a região das runas primitivas são, dêste modo, 
parece-nos, difíceis de estabelecer; nada encontramos cert.amente 

.de comparável à corrente de cultura defendida por Salin, e apro­

veitada pelos partidários da hipótese oriental. Resta-nos examinar 
a viabilidade duma transmissão indirecta. 

Baseando-nos em certas aproximações feitas pelos runólogos, 
duas delas fora das hipóteses grega ou latina e a terceira asso­

-ciada com esta última, mas dela talvez desligável, encontramos 
três elos entre runas e caracteres ibéricos, em que porventura se 

poderá vir a fundamentar uma transmissão ibéro-rúnica. E empre­

gamos o termo <elos>, tanto por êste motivo de se tratar ainda 
de simples sugestões, como pelo de que não exigem verdadeira­

mente a prioridade ibérica; isto é, poderia nesse elo estar a ori­
gem das duas escritas. Deve também acrescentar-se desde já que 
duas destas ligações assentam em bases realmente muito ténues 

' !ornando no entanto algum valor pelo facto curioso de haver entre 
12 
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tôdas três certos pontos de contacto que, de algum modo, as fun­

dem numa só. 
A primeira e mais importante destas possibilidades é-nos for­

necida pelos Lígures. Já Ricardo Severo, abonando-se com uma 

tese conhecida e com o nome de Martins Sarmento, s~gere uma 
transmissão ligúrica; mas, consultando nós os trabalhos de ambos,, 
fica,mos em dúvida sôbre quais seriam exactamente as ideias de 

Severo, que é pouco explícito. Por um lado parece indicar-nos, 

uma transmissão directa por via marítima; por outro, uma trans­
missão terrestre pelos vales do Ródano, Danúbio e Reno, via que 

cita de Martins Sarmento como sendo a da penetração da cultura 
micénica no centro e norte da Europa. E quanto às opiniões de, 

Martins Sarmento (1), quer sôbre a estada dos Lígures até ao 
século Vll a. C. nas margens do Báltico e talvez na Escandinávia, 

quer sôbre o seu estabelecimento, uma vez rechassados do norte 
pelos Celtas, na Península Ibérica-onde seriam representados 

pelos Lusitanos, persistindo mesmo a sua civilização ao lado da 
romana-cremos que estão longe de se confirmar. Além disso 

levantar-se-iam aqui, em qualquer caso, as mesmas dificuldades, 

ou históricas-pelo lado da Península Ibérica e quanto a uma 

transmissão tardia-:- ou cronológicas -pelo lado das runas e 

quanto a uma transmissão remota-que já salientamos a pro-, 
pósito da não viabilidade duma transmissão directa ibéro-, 

·báltica. 
Para a ligação indirecta que julgamos susceptível de ser ftw-, 

damentada em dados epigráficos, é-nos indiferente, pelo contrário,, 

a própria questão, ainda debatida, da vinda dos Lígures à Penín­
sula Ibérica; basta-nos saber que estiveram com ela em con-, 
tacto íntimo, e êste, com maior ou menor extensão, todos o admi-

(1) Portugalia, tomo 1, pág, I e segs., e também Ora AJaritima, Argonau- , 
tas, etc. 
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tem. Ora esta possibilidade encontra o seu outro ponto de apoio 

naqueles alfabetos da Itália setentrional, a que já nos refe­
rimos. 

Vimos, com efeito, que se tem igualmente tentado filiar as 

runas nalguns dos alfabetos não latinos da Itália, em particular 
da Itália do norte, e que essa hipótese ainda conseguia impres­

sionar run6logos de categoria, como foi Bugge. Julgam muitos 
que êstes tlltimos alfabetos derivam todos do etrusco, e por isso 

os englobam na designação de norte-etruscos, mas Pauli, o ilustre 

autor das Altltalische Forschungen, discorda. Ora entre as respecti­
vas inscrições encontram-se também as dos Lepon!inos, que 

seriam Lígures celticizados ('). Holger Pedersen, combatendo 
aliás a hipótese norte-itálica, acha que as maiores analogias entre 

o alfabeto rúnico primitivo e os norte-etruscos se dão com o 

veneta; contudo outros têm opinião diversa, justificando-se prin­
cipalmente com certas semelhanças flagrantes de forma e orienta­
ção dos caracteres. 

Seja como fôr, encontramos aqui populações lígures e, quando 
não uma escrita propriamente ligúrica, pelo menos um grupo de 

alfabetos estreitamente aparentados entre si e de notável seme­
lhança ao mesmo tempo com as escritas ibérica e rúnica; e em 

apoio desta ligação há ainda a circunstância de, como veremos, 
os caracteres rúnicos terem mais analogias com a escrita ibé­

rica citerior- cujas inscrições se estendem até ao território da 

Gljlia Narbonense. A região chamada Hispania Citerior pelos roma­

nos é, com efeito, desde tempos recuados, a de mais provável 

(1) Herbig, in R,eallexillon de Hoops, s. v. Ligurer. V. também Vetter, in 
Real·Encyclopãdie der classisclten Altertumswissensc!wjt, de Pauly* Wissowa, e o 
~esmo Herbig, in Reallexikon der Vorgescllicllte, de Ebert. Todos êstes magníficos 
mstrumentos de trabalho se encontram actualmente na Biblioteca Municipal do 
Pôrto, cuja direcção é, por êste facto, digna do maior encómio e ~reconheci~ 
menta dos estudiosos. 
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contacto com os Lígures (1); por outro lado a escrita citerior jul­
ga-se mais nova que a ulterior, quer dizer, a aproximação com 

as runas facilita-se mesmo cronologicamente. E quanto à trans­

missão desde a IJá!ia do norte até às regiões bálticas, já_ vimos 
que tem sido largamente admitida, seguindo ao longo do caminho 

comercial que pelo Salzburg se dirigia ao Schleswig. 

Sôbre as duas aproximações restantes pouco nos demorare­

mos. A segunda possibilidade que se nos oferece é a da transmissão 
por intermédio da Gália. Holger Pedersen fala-nos efectivamente 
de certas afinidades, não de forma mas de estrutura interna ("), 
entre o alfabeto rúnico e o alfabeto ogâmico da Irlanda, cuja anti­

guidade é debatida, conjecturando alguns que seja do século II da 
nossa era, outros do IV. t:ste alfabeto é dividido em secções de 
cinco letras cada, assim como o rúnico é dividido em três secções 
de oito. letras (mais tarde 6-5-5); essas secções chamam-se em 

ambos os alfabetos <famílias,; a ordem das letras é também em 

ambos diferente da dos alfabetos grego e latino; em ambos há 

um sinal especial para a nasal velar; finalmente em ambos as 

(1) 0 prof. 'Mendes Corrêa escreve na .flistó;ia de Portugal dirigida pelo 
prof. Damião Peres, em publicação: .. A vinda dos Lígures em te~pos remotos a 
estas regiões . .. ê muito verosímil, tanto mais que, segundo o pén~lo suposto ~e 
.Scylax (séc. IV a. C.) e outros, os Iberos se misturaram com os Ltgures (consti­
tuindo os Misgetas de Hecateu, segundo Schulten) entre os Pirineus e o R,ódn,no, 
sendo de admitir que esta expansão ibérica para Iest: tivesse s~do antece­
dida alguns séculos por uma expansão ligúrica em sentido contráno». (Vol. I, 

p~16~. . 
l2) Os sinais ogâmicos constam dum certo numero de hastes: ladeando_ ou 

cortando uma linha média; conforme o seu número, a sua unilaterahdade ~u b!la .. 
teralidade e a sua inclinação em referência àquela linha média- perpendiculares 
ou obliquas- assim o seu valor fonético. . 

O principio das letras ogâmicas oferece dêste modo alguma analog1a com 
o de certas runas criptográficas, as chamadas runas de ramos i estas, porém, 
consideram~se muito mais tardias. 
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letras têm denominações longas, o que se dá também com o 
alfabeto rúnico. 

A opinião corrente sôbre a origem do ogâmico, quanto ao 
valor dos símbolos, é a de que provém do alfabeto latino, mas já 
tem havido quem o pretenda 'derivar do grego, e também quem o 
suponha uma invenção mais remota sôbre uma base fenícia. En­
contramos portanto uma situação análoga à dos alfabetos rúnico e 

ibérico; o que mais interessa, todavia, para o nosso problema, é o 
facto de Pedersen se inclinar a deduzir daquelas aproximações que 

tanto os Irlandeses como os Germanos aprenderam as suas escritas 

com os Gauleses. Já Wimmer tinha apontado a possibilidáde de 
os Germanos terem aprendido a sua com os Gauleses da Itália do 
norte; se isto assim fôsse voltariamos de certo modo à hipótese 
anterior, visto que o alfabeto dêstes Gauleses é o mesmo que o 

dos Lepontinos. Mas Pedersen julga que seria junto do Reno, e 

partindo do alfabeto latino, que os Gauleses teriam ensinado a 
escrita aos Germanos. 

Abstraindo pois da presunção duma origem latina, encon­
tramos aqui porventura uma nova possibilidade conectiva, a da 
Gália, bastando para isso que novas investigações viessem a 

mostrar o ogâmico como igualmente relacionável, por qualquer 
forma, com a escrita ibérica; e também o norte da Gália, 

como já vimos, parece ter sido, desde tempos recuados, um inter­

mediário nalltral entre a Península Ibérica e as regiões setentrio­
nais da Europa (1). 

finalmente a terceira possibilidade, ainda mais vaga, mas 

de-certo interessante para nós, depara-se-nos no Oriente, aliada 

(1) Segundo Salomão R.einach, que se apoia em Belloguet, Müllenhof, 
D'Arbois de Jubainvii!J e em autores antigos, os LígureS ocuparam a Gália 
inteira. Estas ide as, porém, encontram grandes relutâncias; se acasO se pro­
vassem, esta possibilidade e a anterior poderiam novamente coincidir. (V. Cultes, 
Myt!zes et Réligions, 1, 213·214). 



170 L UfS CARD IM 

possível de outras hipóteses quer orientais, quer ocidentais. 

Bugge, que por um lado procurou nos Gaiatas, que tem por Cel­
tas, a possibilidade duma aprendizagem oriental da escrita pelos 

Germanos, por outro aproxima os nomes longos de certas runas 

de nomes de letras do alfabeto georgiano. Ora há tôdas as probabi­

lidades de o vasconço ser a língua dos antigos Iberos ocidentais ('), 
mas tem-se feito também, desde a antiguidade, a aproximação entre 
os Iberos do ocidente e os Iberos do oriente, e modernamente 

tem-se procurado relacionar as duas línguas, que hoje alguns 
consideram componentes duma nova <família jafetítica >. As lín­

guas desta família, em que se incluiriam curiosamente o etrusco, 
o rétlco e ·o Jigúrico, seriam as descendentes directas da língua 

falada por tôda a Europa antes das indo-germânicas ('), e a esta 
hipótese não faltaria mesmo uma base antropológica e pre-histó­
rica. Eis portanto uma nova e um tanto inesperada possibilidade 

de aproximação. É certo que os mais antigos manuscritos geor­

gianos existentes são do século IX ou X, e os seus caracteres muito 
diferentes dos ibéricos ocidentais, mas há notícia de os Iberos 

do oriente possuírem uma escrita desde o século II ("), escrita 

que se teria modificado bastante. Deve contudo dizer-se que liirt, 
embora ache concebível que tenha havido uma unidade linguística 

(1) Hirt, Jndogermanisclte Orammalik, vol. 1, pág. 106. 
(2) Já, entre outros, o grande filólogo inglês !(aberto Ellis e o alemão 

Winckler tinham feito esta aproximação, mas ultimamente a questão foi retomada 
com desenvolvimento nas duns obras seguintes: Friedrich Braun, Die UrbevO!Ilerung 
Europas und die Her/wnjt der Oermanen ( 1922); Nikolaus Marr, Der japltetitische 
Kaukasus und das dritte etlmische Element im Bildungsprozesz der mittellândischen 
Ku.ltur ( 1923). Crit. in S. Peist, lndogermanen und Oermanen ( 1924), pág. 52 e segs. 

(3) V. Taylor, The Alphabet, vol. II, pág. 268 e segs. Segundo o historiador 
arménio Moses, de I(orene, uma velha tradição dava a paternidade dos alfabetos 
arménio e georgiano a S. Mesrob, que viveu no século V da nossa era. Há porém 
moedas anteriores, e o testemunho de Philostrato, acima citado. Taylor julga 
que S. Mesrob apenas remodelaria um alfabeto já existente, juntando-lhe algu .. 
mas letras gregas. 
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basco-caucásica, e que na perda da flexão indo-europeia se deverá 
ter de reconhecer uma influência da população primitiva do oci­
dente da Europa, entende também que estas aproximações lin­

guísticas • jafetíticas > assentam ainda em material tão restrito que 

talvez nunca venham a poder provar-se ('). 
Cejador sustenta igualmente a ideia de ser o vasconço a. lín­

gua dos Iberos, mas vai até considerá-lo como o ascendente das 

línguas indo-europeias, e entre nós João Bonança defendia uma 

tese do mesmo alcance. Se o prof. Trombetti, que já se inclina para 
uma aproximação etrusco-caucásica, lograr satisfazer cabalmente 

a sua promessa de apresentar em breve a leitura das inscrições 
-etruscas, com certeza êstes problemas se esclarecerão notavel­
mente, embora de-certo não se chegue tão longe como pretendem 

aqueles entusiásticos iberistas. 

Examinemos por fim as semelhanças entre caracteres nínicos 

-e caracteres ibéricos. 
Em primeiro lugar deve notar-se que nos temos de limitar 

aqui a semelhanças de forma, visto que da escrita ibérica, pela 
deficiência de inscrições bilingues, não há ainda uma leitura que 

se imponha. Delgado e Hübner, partindo da hipótese de uma ori­

gem fenícia, atribuíram determinados valores fonéticos aos vários 

símbolos, organizando assim com as letras mais freqüentes dois 

alfabetos, o ulterior e o citerior, e dando os restantes sinais como 
variantes daquelas. Mas, apresentando transliterações, não conse­
guiram apresentar traduções, o que levou compreensivelmente à 

dúvida e ao abandono das próprias transliterações, como fêz o 

ilustre numismata espanhol Vives. 
Dificuldade capital do problema é a de não se conhecer a 

língua em que estarão essas inscrições. Últimamente Jtílio Cejador, 

(1) Indog. Omm., vol. l, págs. 106 e 107. 
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retomando a ideia de ela ter sido o vasconso, que se teria falado• 
por tôda a Península, assim as pretende ler; a sugestão já vem 
de Humboldt, e parece ir ganhando algum terreno; mas as leituras­
de C,ejador, embora possam conter alguns elementos de verdade, 

afastam-se tanto do habitual em documentos análogos que também 
não ~têm logrado impor-se. Além disso as próprias bases em que 

assentam surpreendem, umas por demasiada simplicidade, outras, 
por demasiado engenho: supor uma língua una falada em tôda a· 
Península por tão largo período, mais, conservada quási sem alte­

rações no basco actual (mesmo dado o seu conhecido arcaismo), 
representa uma exigência tão grande como, por outro lado, <> 

número elevado de variantes a admitir para o sinal de cada som, 

e de valores diferentes para vários dos sinais. 
Não podemos pois aproximar as duas séries de caracteres ao· 

mesmo tempo quantq à forma e valor fonético, e portanto não 
podemos também fazer, como nas teorias grega ou latina das­

runas, a comparaçlío +entre o rúnico primitivo e as inscrições. 

ibéricas, mostrando as coincidências perfeitas sob ambos os 
pontos de vista, e procurando explicar as discordâncias mais ou 

menos graves que nos restassem. Mas as simples co,ncordâncias 
de forma são quási sempre perfeitas, em muito maior grau, cremos,, 
do que se dá entre as runas e qualquer alfabeto grego ou latino. 

Tomando por base, apenas quanto à forma dos sinais, os tra­

balhos de Hlibner e Cejador, verifica-se fàcilmente que das 24 letras 

do alfabeto rúnico, 20 se encontram, em geral com a mesma 
forma, em reduzido número com pequenas dissemelhanças, nas 

inscrições ibéricas. Dêste facto não se deve porém concluir, diga-se 

desde já, que as duas escritas quási coincidam, e bastará examinar 
algumas inscrições ibéricas para se lhe compreender a razão. 

É que o número de sinais ibéricos diferentes (embora contando 

ligeiras variantes) anda por duzentos, de modo que só se logrará 

em geral encontrar, em cada palavra das inscrições, alguns sinais 
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concordantes com as runas: digamos, freqlientemenJe cêrca de 
metade. 

No quadro que acompanha êste artigo, ou nas obras em que· 
se baseia, poderão aqueles a quem o assunto interessar fazer a, 
verificação das nossas asserções. Aceitando, só quanto à forma 

das letras, os alfabetos ulterior e citerior de Hübner - o que, 
nestes termos, se faz hoje correntemente- podemos resumir do 

seguinte modo os argumentos a favor e contra as possibilidades 
duma aproximação ibero-rúnica: 

A favor: 

O número avultado de concordâncias perfeitas de forma,. 
sobre!udo tomando em conta as variantes. 

O maior número de concordâncias com a escrita citerior, o­
que facilita a hipótese dum <elo> lígure. 

São coincidências análogas às que se dão com os alfabetos 
norte-itálicos, e já vimos como isto poderá também fortalecer 
aquela hipótese. 

Contra: 

O facto de, entre as concordâncias com o alfabeto ci!t,rior, 
figurarem certos sinais que andam com a mesma forma em muitos­
'alfabetos antigos, como o i, o /, o h, e o s. 

O facto de algumas das variantes do alfabeto citerior utili­

zadas serem duma ocorrência pouco freqüente, o que aliás se dá 
também com certas runas. 

A base da primeira destas objecções poderá porventura ter 
igualmente a sua significação, mais geral em todo o caso que a 
do problema que nos propusemos. 

* 

* * 
Qual a conclusão a tirar de todos os dados resumidamente 

expostos quanto ao problema duma aproximação entre os carac-
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, teres rúnicos e os cara~teres ibéricos? Talvez a de que, neste tra­

balho de paciência que é 11 reconstituição dum passado remoto e 
complexo com alguns fragmentos isolados e de significação incerta 

sob vários pontos de vista, os materiais gregos ou latinos são os 

que fornecem um conjunto mais harmónico para uma hipótese da 
origem das runas; mas também que os elementos já colhidos para 
uma ap·roximação íbero-rúnica nos dão o direito de esperar que, 

com os progressos das sciências na questão interessadas, êsse 
estado de coisas se possa vir a modificar em favor da tese dos 
nossos ilustres compatriotas. 

Uma transmissão directa afigura-se-nos, em todo o caso, 

pouco provável, não só pela falta de outros 'elementos a atesta­

rem, suficientemente e em época adequada, relações directas entre 
os dois povos, como também pela existência de discordâncias 

ainda importantes entre o velho alfabeto nórdico e o alfabeto ibé­

rico citerior propriamente dito, formado por Iiübner com os 

caracteres ibéricos mais freqUentes nessa região- isto é, sem 

apelarmos para as variantes dêste. 
Umà conexão indirecta, talvez ligtírica, parece-nos mais viável; 

e, como dizemos acima, o facto de se poder fundamentar melhor 

uma origem grega on latina não quererá dizer que uma delas seja 

necessàriamente a verdadeira, mas, simplesmente, que essas hipó­

teses são hoje em dia as melhor documentadas. 
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Nótulas asturienses 

Como apêndice ao artigo O asturiense em Portugal, publicado 
no último número dos Trabalhos (vol. IV, fase. !), damos uma pri­
meira série de breves nótulas arqueológicas e bibliográficas, que 
serão continuadas sempre que haja oportunidade. 

PORTUGAL- Como teve a deferência de me comunicar, o ~­
P. Alphonse Luisier encontrou um grande pico em 17 de Junho 
de 1928, entre Ancora e Afije, a uns cem metros acima da estrada. 

Depois das nossas explorações em Moledo, Ancora e Afije 
{Fevereiro-Março de 1928), os srs. Abel Viana, Tenente Afonso 
do Paço e Tomás Simões Viana procederam a pesquisas na costa, 
que levaram à descoberta das estações de Cam!ço, Areosa e Viana 
do Castelo (Agôsto ou Setembro de 1928 a Âbril de 1929). 

Fica assim estabelecida a prevista continüidade de estações 
entre o Minho e Lima, pois, como pude observar num passeio 
arqueológico a Areosa e Viana (Janeiro de 1929), a indústria é a 
mesma em tôdas elas e encontra-se quási ininterruptamente na 
praia. estendendo· se para o interior. 

É extremamente notável a abundante colheita de instrumentos, 
.que atinge já alguns milhares. 

Pelo sr. dr. Felix Alves Pereira foi-nos penhorantemente trans­
mitida uma carta do ~ev. P. João Lourenço Loução, onde se 
descrevia o aparecimento de calhaus roliços lascados, semelhantes 
aos instrumentos paleolíticos de Camposancos (O alisa), na margem 
esquerda do ~io Minho, desde a ponte de Bsteiró ao Cabedelo. 
:Em Janeiro de 1929 não os pude descobrir, devido talvez if maré 
cheia encobrir as margens. Apanhei contudo pedaços amorfos de 
sílex, de que o homem prehistórico poderia servir-se para as suas 
armas, e que há muito são empregados para ferir lume. 

ESPANHA- Em Setembro de 1928 examinei no Museu Prehis­
iórico de Santander os picos astnrienses recolhidos pelo seu director 



dr. Jesus Carballo numa sepultura de Colombres (LI). Do esqueleto, 
que foi encontrado em péssimo estado, conservam- se poucos fra­
gmentos. 

O R P. Eugénio Jalhay, a quem se deve o estud? do < astu­
riense > ocidental, e o sr. Manuel F. Costas descobnram novas 
estações no Sul da Galisa (Lili, LVI). 

FRANÇA- Na sala I, vitrina 14, do Masée des Anliqaités Natio­
nales de Saint- Germain-en-Laye, vi em Setembro de 1928 instru­
mentos talhados em seixos rolados de quartzite dos vales do 
Saasse e Ceillonne (Haute-Garonne), e outros de Cótes-da-Nord, 
Loir-et-C!zer e Vienne, que morfologicamente parecem picos astn­
rienses. Alguns dêstes instrumentos são considerados do tipo de 
St.-Acheul, observando o sábio prof. Salomão Reinach que a sua 
classificação se teve de fazer por comparação, por se tratar de 
achados de superfície (1). 

Na ilha Téviec (Morbihan) foi explorado por M.m• e Mr. de 
Saint-Jus! Péquart um notável kjl!kkenml!ddbzg mesolítico (2). Alé'? 
duma numerosa indústria lítica onde se notam formas tardenm­
senses; instrumentos ósseos; candis de yeado e colares de conchas 
(Cypraea europaea, Littorina obtusa/a, Troc!zas, Patella vulga/a, etc.), 
encontraram-se bastantes esqueletos que serão estudados pel<> 
prof. Boule. 

Entre os utensílios fabricados de seixos, há <pesos de rede~ 
como os das estações costeiras galegas e portuguesas. 

Os mesmos arqueólogos encontraram em Er Yolz (Morbihan} 
dêstes pesos (que os pescadores actuais ainda empregam), havendo 
nesta estação quartzites lascadas semelhantes às de Ancora. 

Registemos ainda a descoberta de cerâmica neolítica nas terras 
negras litorais de Sables d'Olomze (Vendée) (3), Motzlzgna (Basses­
·Pyrénées) (·') e Bidart (5). Na praia de Mouligna foi reconhecida 
indústria asturiense (LXIII). 

(1) Salomon Reina eh, Catalogue illustré du Musée ~es Antiquités 1\atiiJrzales 
au Clrdteau de Saütt·Oermain·en·Laye, 11, págs. I I e 13. Pans. 19ll. 

(2) Marthe et Saint-Just Péquart, Un gisemeni mésolitique en Bretagne. Extr.­
de <t L' Anthropologie ~'>, XXXVIII. Paris. 1928. 

{q) F. Ydier, Poterie néolitldque des 8_alJles d_'Olonne (Vendée). <tBull. de la 
Soe. Prêhistorique française "• XXVI, pág. 1 ~0. Pans. 1929. 

(4) E. Passemard, L 'industrie des Tourbes de Mou~igna (Basses-~y:énées)~ 
Extr. du <t Buli. de la Soe. Préh. frnnçaise ~'>, XVIII. Pans. 1921. Na bibliografia 
dêste artigo figuram títulos de onze trabalhos sôbre o assunto. Pode~se consul~ 
tar sôbre a prehistoria da região o livro do mesmo autor- Les statwns palf!olt­
tlliques du Pays Basque ei leurs rapports avec /es ferrasses d'a//uvions. Bayonne~ 
1924. 

(5) H. Breuil, Institui Français d' Antllropologie, vai. 11. Paris. 1914. 
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IRLANDA- A bibliografia e a crítica dos pseudo-instrumentos 
asturienses de Antrim pode ver- se num documentado trabalho de 
C. Whelan (LXV). 

EGITO-Sandford e Arkell relacionam com o asturiense ins­
trumentos encontrados in situ, de colaboração com G. Brunton, 
num abrigo rupestre, juntamente com cerâmica dinástica primitiva, 
trituradores, furadores e outros utensílios (LXII). 

BIBLIOGRAFIA- Continua a numeração da bibliografia apre­
sentada em O Asturiense em Portugal, mas preferiu-se a disposição 
por ordem alfabética dos autores, visto não se poder manter a 
cronológica: 

XLVI- BAQgADAS (Dr. J. Perez de)- La civilizaciott astutiense en Portugal. 
{EI Debate. 13 Set. 1928. Madrid). 

XLVII-BrmutL (Ab. Henri) -Algunas observaciones acerca de la obra de 
D. Juan Cabré, titulada El arte rupestre en Espana. (Extr. dei Boi. de Ia R.. Soe. 
Espaiiola de Hist. Nat., XVI, págs. 253-269. Madrid. 19I6). 

XLVIII-Bu~m-r (Prof. Miles C.)- Our early ancestors (págs. 24-26 e est. I. 
Cambridge. 1926). 

XLIX-CABQÉ (J.) -Et arte rupestre m Espana. (Memória n.o I da C. I. P. P. 
Madrid. 1915). 

L- CAQBALLO (Dr. Jesus)- Prehistoria universal y especial de Espana 
(pág. 138. Madrid. 1924). 

LI-CARBALLO (Dr. Jesus)-El esqueleto humano mas antiguo de Espaiía. 
(Santander. 1926). 

LII- CAQBALLO (Dr. Jesus)- Baston de mando pre/lisiórico procedente de la 
caverna del Pendo. Santander. (Santander. 1927). 

Lili-COSTAS (Manuel f.) -As industrias liticas d'A Ouardia. Novas esta~ 
zóns. (Nós. Tomo VI, n.0 64, pág. 67. A Cruõa, 1929). 

LIV- CUEVILLAS (florentino L.)- Análise de LXIII. (Nós. n.o 56. A Cruiia. 
1928). 

LV-fONTELA (J. Dominguez)-Análise de LXIII. (Boi. A. C. P. M. H. 
A. 0., VIII, n.o 179. Orense. 1928). 

'LVI-JALHAY (P.e Eugénio)-La estación asturiense de La Ouardia. Oalicia. 
(Boi. A. C.P. M. H. A. 0., VIII, n.o 179. Orense. 1928). 

LVII-JALilAV (P.• Eugénio)-Análise de LXIII. (Brotéria, VIl, fase. III, 
p1\g. 193. Caminha. 1928). 
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LVIII-MENDES COR.IU~A (P'rof. A. A.)-A Lusitânia pre-romana. (Historia 
de Portugal, vol. 1. Barcelos, 1928). 

LIX- OBER.MAIBR (Prof. Hugo)- Artigos: Asturias~Stuje, Diluvialcltronologie 
e Klima-Optimum. (R.eallexikon der Vorgeschichte her. V. Max Ebert, vols. I, 11, VIl. 
Berlim. 1924-26). 

LX- PASSEMAR.D (Dr. Emanuel)- L 'industrie des To urbes de Mouligna. Bas­
ses-Pyn!nées. (Extr. du Buli. de la Soe. Preh. française, XVIII. Paris. 1924). 

LXI- R,BLLINI (Prof. Ugo)- SuÚa nomenclatura delle culfme quafe~;narie. 
(Extr. de! Buli. di Pa!etnologia Italiana, XLVII. Roma. 1929). 

LXII-SANDPORD (I(. S.) and W. J. AQI\ELL-On t!ze relation oj palaeolit!tic 
man to the llistory and geology oj t!te Nile Valley in Egypt. (Man. XXIX, n.o 4, pág. 65. 
Londres. 1929). 

LXIII- SERPA PINTO (R.. de}- O asturiense em Portugal. (Extr. dos Trab. 
S. P. A. E., IV, fase. 1. Põrto. 1928). 

LXIV- VIANA (Abel)- A estação asturiense de Areosa. Viana do Castelo. 
(Portucale, vol. 11, n.o 7. Pôrto. 1929. Em publicação). 

LXV-WHELAN (C. Blake)-T/le implementiferous raised beac!t grat•els O/ 
soutlz-eastfl Antrim. (.Man. xxvm, n,o 11, pág. 136. Londres. 1928). 

Pôrto. Maio.' 1929. 
R_. DE SERPA PINTO. 

Congresso Internacional de Antropologia e Arqueologia 
Prehistõrica em Portugal 

Está definitivamente resolvido que a 4." assembleia geral do 
Instituto Internacional de Antropologia se realizará em Setembro 
de 1930 em Portugal (Coimbra e Pôrto), reatando-se ne~sa ?por­
tunidade a tradição dos antigos Congressos InternaciOnaiS de 
Antropologia e de Arqueologia Prehistórica, que tinham deixado 
de se realizar após a Grande Guerra. Para êste efeito, estabele­
ceu-se um pleno acôrdo entre o Comité director do Instituto e o 
Comité dos antigos Congressos. ' 

Assim, a reunião de Portugal será não só a 4.• sessão plená­
ria do referido Instituto- que tem s'ucessivamente efectuado essas 
sessões em Liége ( 192 I), Praga (1924) e Amsterdam ( 1927)- mas 
também o XV Congresso Internacional de Antropologia e Arqueo­
logia Prehistórka, o tíltimo dos quais fô;a o de Ge~ebra, de 191 ~­
É interessante recordar que em 1880, 1sto é, precisamente me10 
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século antes do Congresso que vai realizar-se, reuniu em Lisboa 
um dêsses Congressos Internacionais, que foi muito brilhante. 

O núcleo português do Instituto Internacional de Antropologia 
tem a sua sede em Coimbra. R.esolveram, entretánto, os Comités 
internacionais e o Núcleo que o programa do Congresso de I 930 
se repartisse com o Pôrto, sede da <Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia>, a qual está pronta a colaborar activa­
mente nos trabalhos preparatórios da reunião. 

É para desejar que esta tenha o maior êxito, prevendo-se já 
a afluência de grande número de congressistas estrangeiros e 
falando-se na realização de excursões a Lisboa, Guimarães e 
Briteiros, Figueira, etc. 

Constituir-se há uma Comissão de Honra, além da Comissão 
Executiva, formada pela Direcção do Núcleo e por elementos que 
esta agregar, e da Comissão local do Pôrto. 

Museu Antropológico do Pôrto 

Continuando a publicação das ofertas e ~epósitos no Museu 
Antropológico da Faculdade de Sciências do Pôrto (Ver Trabalhos, 
IV, pág. 92), damos a lista resumida dos objectos recebidos de 
Outubro de 1928 a Maio de I 929: 

Do sr. dr. Liberal de Sampaio, por intermédio do sr. prol­
dr. Mendes Corrêa; fragmento de cerâmica ornamentada do tipo 
da Penha, da Quinta do Salvador (Outeiro Sêco. Chaves). 

Do R.ev. P. R.afael R.odrigues, por intermédio do mesmo pro­
fessor, os seguintes objectos do dolmen VIII da Chã das Arcas, 
Carrazedo de Alvão: Machadinha de pedra polida tendo gravado 
um cervídeo ferido; figura zoomórfica, afim dos <berrões>, com 
um sinal asteriforme gravado (publicados na < Portugalia >, vol. I, 
fase. !.V); três calhaus inéditos tendo gravados respectivamente 
uma figura zoomórfica rudimentar, um sinal alfabetiforme (?) e 
uma cabeça de cervídeo (?). 

Da sr.• D. Maria Emília Moreira Gonçalo, por intermédio do 
sr. dr. R de Serpa Pinto: parte dum grande vaso com faixas pin­
tadas (vermelho e branco) e com um grafito; dois pratos de barro 
e um pequeno vaso com asa, da necr6pole luso-romana de inci­
neração (séc. IV) do Campo da Tôrre, da freguesia de Sardoura, 
Castelo de Paiva. 
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Da família Amorim, por intermédio de R. de S. P., fragmento 
de trave de carvalho e tijolo com marca digital do Ba/neum luso­
-romano de S. Vicente do Pinheiro, Penafiel. 

Do sr. Eng. H. Mendes Corrêa, < imbrex > com marcas digitais 
-do Castêlo de Guifões, Matozinhos. 

Do sr. dr. R. de Serpa Pinto: < coup-de-poing > de quartzite 
de Ancora; picos asturienses de Viana do Castelo e Areosa; quar­
tzite lascada de Santa Cruz do Bispo; cerâmica ornamentada da 
;Penha, Guimarães; roca, correia e fuso de Guimarães. 

Do sr. dr. Luís de Pina, cerâmica de Lapinha, Guimarães. 
Do Rev. P. Francisco Tavares, por intermédio do sr. dr. J_ R. 

dos Santos Jdnior, machadinho de pedra polida de Estevais de 
·Mogadouro; e uma cestinha feita dum caroço de ameixa utilizada 
em Carviçais como passador para o fio da meia. 

Do sr. dr. Joaquim R. dos Santos Jdnior: fragmentos cerâ­
micos ornamentados de Cigadonha (Carviçaig), Baldoeiro (Vilariça) 
e Cabeço dos Carneiros (Moncorvo); reduções de arado, grade e 
jugo feitos por um pastor de Moncorvo. 

Do sr. dr. R. de Serpa Pinto, depósito de dezóito instrumentos 
paleolíticos de quartzite descobertos nos arredores de Elvas pelo 
sr. Lereno Antunes Barradas. · 

Do sr. Joaquim Ferreira Barbosa, <corta-favas • e c puxa­
vailte ,, instrumentos de veterinaria, de Vandoma, Paredes. 
· Do Rev. Ab. Vasco Moreira: pesos de pedra, machado de 
·pedra polida, etc. de Castro Rei, Tarouca. 

D.a família Braga Jdnior, por intermédio do sr. prof. Augusto 
Nobre, dois crânios e um frontal de índios do Brasil. · 

Do sr. Armando de Matos, por intermédio do sr. dr. R. de 
.Serpa Pinto: balanças e pesos de ourives, colecção de rótulos de 
garrafas, etc. 

Do sr. Eng. Duarte Pereira, por intermédio do mesmo, telha 
de rebôrdo com ornatos digitais e impressão duma pata de galinha, 
que, com outras, fazia parte duma sepultura vasia (medieval?) 
-encontrada no lugar da Pousada, freguesia de S. Tomé de V ade, 
. Ponte da Barca. 

Do sr. Pedro de Aguiar, por intermédio do sr. dr. Alfredo 
.Ataíde, dois exemplares de Hapale jacfws (sagui do Brasil). 

Da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, depó­
sito fie doze machados de pedra polida dos arredores de Elvas, 
-oferecidos pelo sr. Lereno Antunes Barradas. 

Do sr. dr. Humberto Pinto de Lima: quatro vasos ornamen­
tados de barro negro de Ossela, Oliveira de Azeméis; duas peças 
. de cerâmica popular, e um chapéu de mulher de Oliveira de 
. Azeméis. 

ó 
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Excavações arqueológicas em Espanha 

O diário madrileno E/ Sol, de 23 de Abril de 1929, publica 
·uma <Real orden' concedendo numerosos créditos, na importância 
total de 124.000 pesetas, para excavações arqueológicas em vários 
pontos de Espanha, devendo as somas- respectivas ser entregues 
aos delegados directores das excavações, mencionados naquele 
diploma. Estes terão depois de apresentar as contas e publicar 
o relato dos seus trabalhos, para o que são também arbitradas 
verbas. Serão realizadas explorações em Mérida, Medina-Az-Zahara 
(Córdova), Tarragona, Itálica (Sevilha), Cabezo d' Alcalá (Teruel), 
Sagunto, Cogotas (A vila), Sória, Logroiío, Cádiz, Toledo, Cáceres, 
Baleares, Serra de Córdova, castros e citânias galegos, Simancas, 
Cerro Pozo (Guadalajara), etc. 

Uma medida desta natureza honra quem a subscreve. 

Eugenia no Brasil 

Precedendo a fundação dum Instituto Brnsileiro de Eugenia 
que vai inaugurar-se brevemente, começou a publicar-se no Rio de 
Janeiro, sob a direcção do ilustre eugenista e nosso consócio 
dr. Renato l\ehl, um Boletim de Eugenía, que sai mensalmente. 
Já apareceram alguns números dêsse Boletim, que é uma bem 
orientada e útil publicação de propaganda. 

Como nova demonstração do alto e justificado interê.sse que 
,no Brasil se consagra aos estudos eugénicos, regista-se a notícia 
da realização no Rio de Janeiro, no fim de Junho de 1929, por 
ocasião do Centenário da Academia Nacional de Medicina, do 
1.• Congresso Brasileiro de Eugenia. 

Transcrevemos do •Jornal dos Clínicos>, daquela capital, 
,alguns dos temas anunciados para o referido Congresso: 

I. 

2. 
3 . 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

1 o . 

Movimento eugénico moderno- Conceito da eugenia.-
Organização prática da acção eugénica . 

Tipos da população do Brasil. 
lndice de Lapicque-Rádio-pélvico e fndice íibio-pélvico. 
E'tado actual da questão dos grupos hemáticos. 
O conceito da espécie. 
Escama, pele, pena. 
Genética vegetal. 
Sports em Zea-Mais. 
Metabolismo básico nas raças . 
Aplicação humana das leis do cruzamento. 
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11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 

20. 

21. 

22. 
23. 
24. 
25. 
26. 

27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
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Os preconceitos anti-raciais. 
Variação e herança no homem. 
A raça no ponto de vista antropológico e no ponto de 

vista sociológico. 
O feminismo e a raça. 
Educação moral e eugenia. 
Educação eugénica em geral i Consciência "da responsa­

bilidade eugénica na famflia, nas escolas, nas uni­
versidades. 

Educação sexual e eugenia. 
A esterilização eugénica dos tarados e criminosos. 
Regulamentação eugénica do casamento- Idade, consan-

guineidade, mistura de raças, estado físico e mental' 
-Exame pre-nupcial e certificado médico- Divórcio. 

Regulamentação económica do casamento -Seguro 
contra doenças, instituição do peclÍlio de educação­
O lar cooperativista. 

As mães solteiras, sua protecção e dignidade-Pesquiza 
da paternidade-Penalidade pecuniária na fecundação, 
extra-legal. 

A maternidade consciente. 
O lar adoptivo. 
Delito de contaminação. 
Protecção fiscal e administrativa dos lares sadios. 
Protecção social da maternidade- ReflÍgios, cantinas,. 

abrigos, maternidades, o seguro da procreação. 
O abôrto perverso e industrial. 
Aplicação das leis de Mendel às doenças. 
O controle dos nascimentos (birth-control). 
O problema eugénico da imigração. 
A mortalidade infantil. 
Da selecção social. 
Registro individual e registro genealógico da f~mflia. 
Política eugénica. 
Luta contra os venenos da raça. 
Luta contra as doenças venéreas. 
Luta contra as doenças mentais. 
Estatística dos tarados no Brasil (cegos, surdos-mudos,. 

débeis mentais e atrazados, epilépticos, toxicómanos, 
alienados, vagabundos). 

Tôda a correspondência sôbre êste Congresso deve ser ende­
reçada à sede da Academia Nacional de Medicina: Rio de JaneirOo 
(Brasil)- Avenida Augusto Severo, n. o 4. 
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Instituto Arqueológico da Alemanha 

Em comemoração do centenário desta importante instituição, 
realizaram-se ultimamente solenidades e sessões scientíficas a que 
concorreram representantes dos estabelecimentos congéneres e 
sociedades da especialidade das diferentes nações. A Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, convidada a tomar parte 
nessa comemoração, associou-se às justas homenagens prestadas, 
e, como, ao contrário do que sucedeu com as entidades oficiais e 
scientíficas dos outros países, não pôde enviar à Alemanha um 
seu delegado especial, pediu ao ilustre arqueólogo dr. Gerhard 
Bersu para a representar nas cerimónias projectadas, incnmbência 
de que o investigador alemão amàvelmente se desempenhou. 

' Caracteres rúnicos e caracteres ibéricos , 

Já depois de impresso êste artigo, tivemos conhecimento de 
que o ilustre runólogo norueguês Carl Marstrander defendeu 
recentemente, na revista Norsktidssckrifljor Sprogvidenskab, a deri­
vação "das runas dos alfabetos < etrusco-celto-latinos das regiões 
alpestres>. Vamos procurar obter a nova contribuição do emi­
nente epigrafista, que leremos com um interêsse fàcilmente com­
preensível, mas seja-nos permitido salientar desde já o apoio 
importante que esta renovação da hipótese norte· itálica deve tra­
zer às ideas por nós defendidas neste mesmo fascículo. 

L. c. 

Afinidades galaico-portuguesas de Folclore 

Os drs. Fermin Bouza Brey e Luis Brey Bouza, em publicação 
da secção folclórica do Seminário de Estudos Galegos, apresenta­
ram uma curiosa notícia intitulada: <O cancioneiro das ribeiras 
do Tea > (1). Li êste trabalho com cuidado e logo me impressionou 
a semelhança entre muitas das quadras apresentadas e algumas 
das que tenho apontadas no meu canhenho folclórico. 

Cotejando umas e outras, o paralelo estabelecido foi além da 
espectativa, e dai nasceu esta nota, pequena contribuição para o 

(1) A Cruiía, 1929. 
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estudo das ·afinidades folclóricas entre a Galiza e o norte de Por­
tugal. 

A alma dum povo como o nosso, sentimentalista em extremo, 
exterioriza-se por diferentes formas, e entre estas não deixam de 
ocupar lugar de destaque as cantigas que reflectem aspectos vários 
do seu sentimento, desde o amor aos queixumes, humorismos, e 
impressões da realidade, em que não faltam muitas vezes senten­
ças e conceitos profundos. 

Os desejos, as alegrias, as tristezas, os mais variados esta­
dos psicológicos perpassam nas composições poéticas que a alma 
simples do nosso povo deixa escoar pelos lábios, ao som do 
rítmico tanger das violas em noites luarentas de esfolhadas, ao 
som rouco do bater das espadelas nos cortiços, acompanhando 
assim os trabalhos agrícolas com descantes que os aligeiram. 

Se é certo que as mensurações antropológicas com o estabe­
lecimento de numerosos índices, nos fornecem elementos precio­
sos para o estudo das àfinidades étnicas ou sua destrinça, é certo 
também que as manifestações psíquicas e morais não devem ser 
desprezadas. E assim é, que, povos afins devem exteriorizar sen­
timentos colectivos com pontos de contacto, quer por criação de 
formas semelhantes, quer por adopção comum daquelas que me­
lhor se coadunam com o seu espírito e modo de ser. 

O temperamento, a sensibilidade, o feitio moral, que as mais 
das vezes escapam a uma observação directa, podem perscru­
tar-se através das manifestações de natureza psíquica que .jiOS é 
dado comparar. Neste campo as composições poéticas, os canta­
res, os romances, entre outras tantas manifestações do modo de 
ser de cada agregado étnico, constituem excelente elemento de 
estudo para apreciação de possíveis contactos ou influências recí­
procas. 

Sem dúvida que cada região tem as suas cantigas próprias 
em função de causas várias. Todavia, a musa aldeã de agregados 
próximos deve apresentar, e apresenta, criações afins, de analogia 
maior ou menor, formando por assim dizer um substracto comum 
sôbre o qual assentam as modalidades regionais. 

É ponto assente q)le as populações galega e minhota teem 
afinidades bem marcadas e não é portanto de estranhar que o 
mesmo se observe no que se refere às cantigas populares, quási 
sempre exteriorizações sinceras dos mais variad.os estados de 
alma. 

Apresentaremos lado a lado algumas das quadras registadas 
por Bouza Brey e Brey Bouza e aquelas que num bosquejo rápido 
aos nossos apontamentos, verificámos apresentarem maiores seme­
lhanças, já pela forma, já pelo conceito. Mingua-me o tempo para 
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nesta altura rebuscar nos trabalhos dos investigadores portugue­
ses que teem recolhido avultado número de quadras populares, 
outras analogias ou até identidades. 

As quadras portugttesas que não levam indicação de locali­
dade, fôram por mim colhidas em Barcelos. 

Donde hai piõeiros hai piõas, 
donde hai piõas hai piilóns, 
donde hai amores hai celas, 
s}onde hai celas hai pasións. 

Teiio de subir, subir, 
que do alto vexo bén 
pra mirar os meus amores 
si me falan con alguém. 

Amores, meus amoriõos, 
en qué viõestes a dar . .. 
Algún dia tanto gusto 
agora tanto pesar. 

Dentro do meu peito teilo 
dous muiilos a moer; 
un mo e outro Jesmoe . .. 
así fai o ben querer. 

O amor cando pretende 
anda con firme cuidado, 
despois de facel-a súa 
fai o papel de olvidado. 

O meu amor díxome ante 
que me había de ver hoxe, 
por agora ioda non tarda 
que ten a pousada lonxe. 

Teilo carta .no corre o 
e non sei de que11 ser{L. 
Si é de Xosê non-a quero, 
si é de 1Y\nnuel veõa xa. 

O loureiro raís de ouro 
bota folliõas de prata . .. 
Coller amores non custa 
olvidalos si que mata. 

Puches falar mal de mín 
a xunta dos meus amores, 
fai de conta que botache 
auga por riba de frores. 

* Quem tem pinheiros tem pinhas, 
Quem tem pinhas tem pinhões; 
Quem tem amores tem zelos, 
Quem tem zelos tem paixões. 

Eu heiMde subir ao alto, 
Qu'eu do alto vejo bem; 
Quero ver se o meu amor 
Namora com mais alguém. 

Algum dia por te ver 
Eu ia de noite à fonte; 
Agora peço a Deus 
Que nem de dia te encontre. 

(Mogadouro). 

Tenho dentro do meu peito 
Duas zenhas a moer; 
Uma anda, outra desanda, 
Assim faz o bem querer. 

O amor emquanto novo, 
Ama com todo o cuidado; 
Depois des'que está velho 
Já dá parte de enfadado. 

O meu amor disse-me hontem 
Que me havia de ver hoje; 
Ele por ora não tarda 
Que ele vem de muito longe. 

Tenho carta no correio, 
Ai Jesus de quem será; 
Se é de José não a quero, 
Se ê de António vou lá jlL 

O lourêiro é pau verde, 
Bota folhinhas de prata; 
Tomar amores não custa, 
Deixá-los é o que mata. 

Dissestes mal de mim 
A um bem que me adora; 
Se êle me queria bem, 
Ioda mais me quer agora. 
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Amores ô lonxe, ô lonxe 
que preto calquera os ten ... 
Eu tamén os teffo lonxe 
e correspóndenme ben. 

De alá da banda do río 
tem meu pai un castiiieiro 
que da castaiias no Agosto 
i-uvas brancas no Xaneiro. 

Teffo un cento de cantigas 
todas n~unha saquetiõa 
e cando as quero cantar 
desátolle a baraciiia. 

San Antonio de Canedo, 
casamenteiro das vellas, 
porque non easas as novas 
que mal che fixeron elas. 

Dende a miiía casa ã túa 
hai o salto de unha cobra ... 
Inda lle penso chamar 
â tua nai miíia sogra. 

A 
Casaime, meus pais, casaime, 

·namentras son rapariga 
que o millo sachado tarde 
non da pondón nin espiga. 

Non te cases c-un ferreiro 
que é moi maio de lavar; 
cásate c-un mariõeiro 
que ven lavado do mar. 

Os ollos brancos son falsos 
os negros namoradeiros, 
vivan os ollos c.nstaílos 
por firmes e verdadeiros. 

Os mociílos que h.ni agora 
son muitos e tratan ben; 
si estrenan unha cha!ina 
xa non fa!an con ninguén. 

Portadore das raíílas, 
volta atnls que v as perdido: 
esa muller que ahí levas 
é casada e ten marido. 

VÁRIA 

Amores ao longe, ao longe, 
Ao perto quem .. quer os tem; 
Quanto mais aO longe, ao longe, 
Quanto mais lhe quero bem. 

Da outra banda do rio 
Tem meu pai um castanheiro, 
Dá castanhas em Abril 
E uvas brancas em Janeiro. 

Sei um cento de cantigas 
E mais uma taleiguinha, 
Quando as quero cantar 
Desato-le a baracinha. 

S. Gonçalo de Amarante 
Casamenteiro das velhas-, 
Porque não casas as novas? 
Que mal te fizeram elas? 

Da minha janela à tua 
É o saltinho duma cobra, 
Eu ioda espero chamar 
A tua mãe minha sogra. 

(Mogadouro). 

Minha mãe case-me cedO 
Emquanto sou rapariga, 
O milho sachado tarde 
Não dá palha nem dá espiga. 

Eu casei-me c'um ferreiro 
Sorte tinha de passar, 
Já gastei o dote todo 
Em sabão para o lavar. 

Os olhos verdes são falsos, 
Os azúis são lisonjeiros; 
Os olhos acastanhados 
São os leais, verdadeiros. 

Fui ao monte buscar carqueja, 
Puz-o pê no verde tojo; 
Estes mocinhos de agora 
De aceados metem nojo. 

(:l-1og(ldouro). 

Oh! pescador da barquinha 
Olha que tu vais perdido i 
Essa mulher que aí levas 
É casada e tem marido. 

':R.apariguiiía do gando, 
que herba lle botas ô pelo 
·-Bótalle unha herba do monte 
que Ile chaman trementelo. 

Teüo unha mazán na ucha 
. -que ma deu un carpinteiro; 
fhai un ano que a teüo 
dnda non perdeu o cheiro. 

María lavaba, 
Xos_é estendia, 
o neno choraba, 

,,J atura 1\'\aria! 

Que piõeiriõos mais altos, 
.que piiias tan amarelas. 
As palabriiías dos homes 
-quen che se fiara de elas. 

R,osa branca que tiveche 
para mudar de color. 
Ou che é seílal de morte, 

-ou é seüal de outro amor. 

'0 anelo que me deche 
foi no dia do Seiior 
Heme grandiiío do dedo 

.e pequenino en amor. 

·xa comín e xa bebín, 
xa botei auga no vaso; 
xa tomei amores novos 

·e de ti non fago caso. 

Pensache que porque ria 
que xa me tiiías na man; 
ioda tés que dar mais voltas 

"que dá o muiiío en van. 

·O anelo que me deche 
heino de pisar cos pés. 
Antes de casar contigo 
hei de saber quen tiik-és. 

·Cálate, vaite calando, 
-eara de Sardiüa cruda, 
. .que pareces o nieu porco 
..cando come a lavadura. 

VÁRIA 

Menina se quer saber 
Com que se trata o cabelo, 
Com a ervinha do monte 
Que se chama tromentelo. 

' Minha maçã vermelhinha 
Que m'a deu um carpinteiro, 
Há seis anos que a tenho 
Ioda não perdeu o cheiro. 

Maria lavava 
José estendia, 
Menino chorava 
Com frio que tinha. 

Oh! que pinheiros tão altos! 
Oh I que pinhas tão cOradas I 
Assim são as raparigas, 
Emquanto nüo são casadas. 

Rosa branca toma cõr, 
Não sejas tão desmaiada; 
Que não digam as mais rosas, 
Rosa branca não vales nada. 

O anel que tu me deste 
Era de vidro, quebrou; 
O amor que tu me tinhas 
O anel o demonstrou. 

Já comi e já bebi, 
Já molhei minha ga!"ganta; 
Sou como o pintasilgo 
Assim que bebe logo canta. 

Cuidavas que por m'eu rir 
Já me tinhas na mão; 
Eu nüo sou tão rabaceira 
Que côma a fruta do chão. 

O anel que tu me deste 
Era de vidro, quebrou-se; 
E a amizade que t'eu tinha 
Era pouca, acabou-se. 
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(Mogadouro). 

Cala-te 6 cantadeira, 
Cara de sardinha crua; 
Pareces a regateira 
Que vende sardinha na rua . 
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Cando quixen non quixeche, 
ora queres i-eu non quero, 
levarás a vida triste 

Quando eu quis tu não quiseste,... 
Tiveste opinião; 

que eu ven alegre cha levo. 

Olvidácheme por probe, 
i-eu por rico che deixei; 
vale msis probe con honra 
que rico de mala Iey. 

Quen fala de min, q~n fala, 
quen fala de mín quen é. 
Será algún zapato vello 
que non me sirve no pé. 

Chamácheme moreniõa 
blanquiõa vaite lavar. 
Dic'es que non teõo amores 
i ioda eh os podo emprestar. 

j Canta laranxa madura! 
1Canto limón pol-o chanl 
j Canta rapaza bonita, 
ningunha na miiia man! 

Hai que alta vai a Lúa, 
mais alto vai o luar, 
mais alta vai a fertuna 
que Dias ten para me dar. 

.Miiia nai, miiía naiciíia, 
que boa nai teõo eu: 
vendeu o seu coletiõo 
para me mercar o meu. 

Nl.anuel fixo unha fonte, 
púxolle o bico de prata; 
as mozas non van a ela 
Manuel todo se mata. 

Miiía nai por me casar 
prometeume unha galiiía, 
e despois de me casar 
díxome que non-a tiiía. 

Agora queres, eu não quero, 
Tenho minha presunção. 

Você diz que me não quer, 
Diga-me a razão porquê. 
Você diz eu que sou pobre .•• 
Que dinheiro tem você? 

Quem fala de mim, quem fala,_ 
Quem fala de mim, quem é, 
Quem fala de mim não- chega. 
Para a sola do meu pé. 

Chamaste-me moreninha, 
Eu não me escandalizei; 
Moreninha é pimenta 
E vai à meza do rei. 

Tanta laranja partida, 
Ta'hto limão pelo chão, 
Tanta menimCbonita, 
Nenhuma na minha mão. 

Vai alta a lua vai alta, 
Mais alto vai o luar; 
Mais alta vai a ventura 
Que Deus tem para nos dar. 

Minha mãe, minha mãezinha, 
Que linda mãe tenho eu. 
Vendeu o seu coletinho 
P'ra me dar a mim o meu. 

S. João p'ra ver as moças 
fêz uma fonte de prata; 
As moças não vão a ela, 
S. João todo se mata. 

Minha mãe p'ra me- casar 
Prometeu-me quanto tinha, 
Depois de me yer casada 
Deu-me um fole sem farinha. 

3l 

(1) Variante dêstes dois últimos versos: 

«Quando foi ao dar do dote 
Disse-me que nada tinha.» 

(l)i 

-Eu queríame casar, 
miiía nai, non teilo roupa. 
-Cala, miiía filia, cala 
que unha perna tece â outra. 

Eu ben vín estar o moucho 
enriba de un cacho de uvas; 
vaite de ahí morte negra 
desamparo das viudas. 

A subir o alcipreste 
cheguei o media e caín, 
o alcipreste é a morte 
i-eu para morrer nacín, 

Esta noite e mais a outra 
e mais a outra pasada 
abalei unha pereira 
que nunca fora abalada. 

Silva verde, non me prendas 
mira que non me aseguras, 
mira que xa levo rotas 
outras cadcas mais duras. 

Pontevedra é boa vila 
dá de beber a quen pasa, 
a fonte da ferrería 
San Bartolomé na praza. 

VÁRIA 

Eu queria-me casar, 
Minha mãe não tenho roupa; 
Cala-te, minha filha, cala-te, 
Que uma perna cobre a outra. 

Eu já vi a morte negra 
No adro a comer uvas; 
Vai-te daí morte negra 
Desamparo das viúvas. 

Ao subir ao arcip1·este 
Cheguei ao meio, caí; 
O arcipreste é morte, 
Ai de mim que já morri. 

Vou~ me por aqui abaixo 
Como quem não vai a nada. 
Abanar uma pereira 
Que inda não foi abanada. 

Silva verde ntlo me prendas, 
Olha que me não seguras 
Porque já tenho quebrado 
Outras algêmas mais duras. 

.Moncorvo é boa vila, 
O ti de beber a quem passa; 
Para quem não traz dinheiro 
Está o chafariz na eraça . 

(A'loncorvo). 

. Pelo que fica dito, verificam-se grandes afinidades folclóricas 
galaico-portuguesas, especialmente no que diz respeito às quadras 
que recolhi em Barcelos. Poderia acrescentar outros confrontos. 
Mais de 30 % das quadras galegas publicadas por Bouza Brey e 
Brey Bouza são afins de quadras portuguesas. Esta maior ou me­
nor semelhança, por vezes quási identidade, tem sem dúvida como 
causa primacial a origem comum, remontada a tempos antigos, 
mas não deixa porisso de ser um sintoma de parentesco reve­
lado nas mesmas inclinações e tendências, conseqüência lógica 
de sensibilidade e gostos semelhantes ligados com ideias morais 
afins. 

Os hábitos comuns ou idênticos, as condições geográficas 
semelhantes, a própria paisagem, são factores externos que sem 
dúvida exercem forte influência nêsse sentido. 
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Escreve Van Gennep ('): <Os agentes de transmissão e de 
·difusão das canções são. . . os cantores profissionais, sedentários 
ou ambulantes, os peregrinos, os ciganos e outros nómadas, os 
soldados e até os homens de sciência >. Descrevendo o modo como 
·um operário dos Cevennes semeou por tôda a França uma canção 
local, o eminente folclorista diz: <O que se passou para esta 
.<:antiga cevénola devia ter-se repetido muitas vezes e teria freqüen­
temente bastado um homem a percorrer em pequenas jornadas 
uma grande parte do país para difundir uma canção que se enrai­
zava onde quer que encontrasse espíritos javoràvelmente dispostos> (2). 

Num trabalho há pouco publicado na <Revista de Guimarães> 
os srs. Bouza Brey e florentino Cuevillas (S), a propósito duma 
prática tradicional que registei em Traz-os-Montes, mostram que 
essa prática tem analogias com factos folclóricos da Galiza, e, 
aludindo. ao cancioneiro popular, afirmam as semelhanças a tal 
respeito entre esta região e as nossas províncias do norte. Anun­
ciam para uma oportunidade futura um trabalho comparativo. 
A presente notícia constitui uma singela contribuição para uma 
tarefa dessa ordem. 

Esclarecerei, como me cumpre, que muitas das trovas que 
colhi em Barcelos, teem sido já arquivadas por diferentes autores 
•noutras localidades minhotas. 

SANTOS JúNIOR. 

(1) Arnold van Gennep. Le Folklore, pág. 71. Paris, 1924. 
('J ld., pág. 72. 
(3) Paralelos galegos a 1mlta práctica popular trasmonlana. « R.ev. de Guim. :.,_ 

XXXVIII, pág. 115, 1928. 

REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

W. 1\0HLER- La théorie de la forme- Réponse à la critique de 
M. Rignano -E. RIGNANO- La théorie de la forme- Réponse 
à l'anti-critique de M. Kilhler- Extr. de < Scientia >, Maio 
de 1928. 

A uma crítica severa da teoria da forma, feita pelo prof. Ri­
gnano, respondeu extensamente na própria revista dirigida por 
êste professor, que com a maior galhardia lhe facultara essas 
páginas, o prof. W. 1\õhler, do Instituto de Psicologia da Univer­
sidade de Berlim. A separata que temos presente, contém, em 
seguida, a resposta a esta anti-crítica dada na mesma revista pelo 
prof. Rignano. 

Não é possível recapitular nalgumas linhas as teses que os 
dois ilustres contraditares perfilham, e os argumentos que mútua­
mente se opõem. A discussão estabeleceu-se sôbre a teoria da 
forma (Oestaltt!zeorie) que o filósofo .italiano combate e o seu 
colega berlinês defende. Para êste último as unidades e os grupos 
{ dormas no sentido restrito>) que nos aparecem relativamente 
destacados do ambiente, são percebidos globalmente e não como 
constituindo o resultado da soma ou associação de mtíltiplas sen­
sações elementares. Pelo contrário, o prof. Rignano entende que 
as <formas> são secundárias, derivando da composição ou inte­
gração de elementos sensoriais primários e isolados. À subjectivi­
dade da percepção, que, segundo os < Gestaltistas >, depende não 
só das condições exteriores da excitação mas também das condi­
ções internas do indivíduo, opõe o prof. Rignano a tese da objecti­
vidade e da· mútua autonomia dos elementos sensoriais propria­
mente ditos, das sensações já produzidas. O filósofo alemão com­
bate o método introspectivo, que para o seu colega italiano é o 
método por excelência em psicologia, e preconisa com exclusi­
vismo o método experimental, que, objectivo e exterior, se contenta 
segundo Rignano, com o registo analítico dos factores em acção 
no momento da experiência e despreza a visão sintética do factor 
principal, o qual escapa à investigação e à explicação sem o 
auxílio das demonstrações obtidas por via introspectiva. • 

Na sua anti-crítica, o prof. 1\õhler acusa o seu opositor de 
ignorar a evolução realizada na psicologia alemã depois de 191 O, 
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de desconhecer muitos livros e estudos e de confundir a signifi· 
cação de várias expressões técnicas alemãs, entre as quais a pró­
pria Oestalt, Sinn, etc. 

A resposta do prof. !\iguano é um novo libelo cerrado contra 
a teoria da forma. Acusando, com razão, o seu antagonista de 
obscuridade na exposição da sua doutrina e em muitas passagens 
do seu artigo, o autor mostra a contradição do prof. Kõhler, 
quando, negando a existência dos dados sensoriais primários e 
múltiplos e a sua associação, define a <Üestall> como um <grupo>. 
Grupo de quê? A palavra <grupo> implica a existência de partes. 
Estas são a mesma coisa, quer se lhes chame, como os associa­
cionistas, • sensações elementares>, quer, como o próprio Kõhler, 
<particularidades locais da percepção>. 

A objectividade das constatações perceptivas decorre da wzani­
midade das observações dos factos exteriores. As sensações brutas 
são as mesmas para todos. As diferenças nas percepções resultam 
de <complementos perceptivos> momentâneos e variáveis dum 
individuo para outro, em virtude da entrada em jôp;o de evocações 
mnemónicas diferentes. Mas, corrigidas essas diferenças, (único 
facto que parecia dar apoio aos gestaltistas), obtém-se a unani­
midade completa de observações. 

O argumento dos cegos de nascença que, operados, conse­
guiram ver, e que logo compreendem muito bem a pregunta do 
médico <o que é isto?>, embora não identifiquem de pronto os 
objectos, é empregado por Kõhler para demonstrar que êles veem 
<grupos-unidades> sem a interferência de quaisquer experiências 
afectivas. A isso responde R.ignano que o conceito de objecto já 
fôra adquirido graças a sensações lacteis, acompanhadas de qual­
quer tendência afectiva. Ora, se o cego operado verifica que um 
dado grupo de sensações fica sempre unido e, quando pôsto em 
movimento pelo médico, se destaca pouco a pouco das outras 
sensações, imediatamente compreende que êsse grupo constitui 
um objecto. Assim, as Oestallen não se formam primária mas 
secundàriamente, graças ao movimento dos objectos 'e à inter­
venção das tendência~ afectivas que êsses objectos podem satis­
fazer ou contrariar. 

O prof. 1\õhler contestara a asserção de que a < Gestalttheo­
rie > era uma tentativa de rejuvenescimento da teoria kantista das 
formas pre-estabelecidas. O seu opositor esclarece que não con­
fundiu as duas .doutrinas, mas que ambas são susceptíveis duma 
mesma objecção: a de não explicarem como formas produzidas 
espontâneamente no nosso espírito correspondem tão bem à reali­
dade. 

Defendendo o método introspectivo, sem o qual a psicologia 
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chamada experimental, desde os <behavioristas> e os reflexólogos 
até B_echterev, ~té aos psico-fisiologistas e aos gestaltistas, não 
podena conduzir a qualquer resultado utilizável no, estudo da 
alma, ~ prof. 1\ignano diz que os fenómenos vitais e psíquicos, 
dos mais elementares aos mais complexos, teem uma feição teleo­
ló_gi~a ou finalista, que os distingue dos factos do mundo inor­
gamco. Aqueles fenómenos são os resultados duma série de acu­
mu!ações e de evoluç?es que mergulha as suas raízes num passado 
mms ou menos Iongmquo. Não se trata de misteriosas causas 
finais, mas dum impulso de acumulações mnemónicas que actuam 
como causas actuais, corno «vires a tergo z; não como «vires a 
fronte». Os experimentalistas não vêem que, renunciando à intros­
pec~ã~, em psicolog~a, procedem como aquele que, lendo um livro, 
se hm~<asse a exammar a forma objectiva e exterior dos símbolos 
gráficos, sem se importar com a sua significação. 

. A lúcida .teoria mnemónica e ueo-finalista da vida que o 
prol. 1\Ignano já te~ exposto noutros livros e publicações, ofere­
ce-no~ porven~ura, sob alguns aspectos, apenas mais algumas 
sol_uçoes v_erbais, sobretud,? nas inferências morais qne dessa teoria 
o I~ustre filósofo se propos tirar, como, por exemplo, no último 
ca~Itulo do seu livro Qu'est ce que la vie? (Paris, I 926) ou no 
arti?'o Scwnce et Mora/e ( < R.evue de Métaphysique e! de Morale,, 
Pans, 1927). Mas há naquela dontrina um crrande fundo de ver-
dade e de justo equilíbrio. " 

Estas mesmas qualidades se manifestam nas críticas feitas 
pelo prof. R.ignano' à Oeslalltlzeorie. À erudição pesada e por vezes 
nebulosa do autor alemão opõe êle uma simplicidade e uma clareza 
qne _lhe dã~ vantagens na polémica. Às múltiplas citações biblio­
gráficas ol.'?e argumentos claros, tirados do simples exame dos 
factos positivos. E dessa controvérsia cavalheiresca e sábia de­
P;'"~ende-se,. pelo menos, que é sempre perigosa nma visão exclu­
SlVlsta e umlateral dos factos. A < Gestalttheorie > é mais um edi­
fício doutrinário, com uma fachada feita de nomes técnicos e com 
uma complicada arquitectura erudita, que pretende em vão abran­
ger o problema das formações perceptivas. O associacionismo não 
marca t~mbém nitidamente os limites entre as percepções crlobais 
e as umdades sensoriais. O que é o elemento, a parcela, ~ onde 
começa o grupo, nas aquisições sensoriais? 

No e~ta?to: a razão inclina-se mais, a nosso vêr, para o lado 
dos associa~Iomstas, para os quais a percepção é uma integração, 
e ? pr_o~~ R.~gnano ~stá t~mbém no bom campo quando proclama 
a Insuficiencia da psicologia experimental sem a introspecção. Tal 
parecer não deve imp!ica;, porém, a eliminação daquela, cujo 
carácter puramente objectivo, d&Spido de várias causas de êrro, 
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como certas inclinações pessoais e' ideias a priori, lhe outorga um 
subido valor desde que na crítica dos seus resultados sejam devi­
damente ponderadas as indicações da psicologia introspectiva e 
as diferenças entre os factos do mundo inorgânico e os fenóme­
nos vitais e psíquicos. 

MENDES CORRÊA. 

LOUIS GERMAIN- L' origine et les caracteres généraux de la faune 
malacologique terrestre et fluviatile des 11es du Cap Vert­
Extr. des < Comptes-rendus dn Congrés des Sociétés Savantes 
en 1926 >. Paris, 1927_ 

O ilustre malacologista do Muséum, de Paris, faz neste tra­
balho uma bela síntese dos materiais que sôbre a sna especiali­
dade teem sido reunidos, relativamente às nossas ilhas de Cabo 
Verde. Depois duma descrição sumária destas ilhas sob os pontos 
de vista geográfico, geofógic.o, climatológico e biogeográfico, enu­
mera os estudos já realizados sôbre. a sua fauna de Moluscos 
terrestres e fluviais, não esqnecendo nessa enumeração a mono­
grafia pnblicada em 1909 pelo proL A. Nobre, da Universidade do 
Pôrto. 

Em segnida estabelece uma lista das 60 espécies já conhe­
cidas, entre outras que uma exploração mais ampla das ilhas 
deverá fornecer, dêsses Moluscos de Cabo Verde, e indica a sua 
repartição nas diferentes ilhas, quer na actualidade, quer no estado 
fóssil, quer ao mesmo tempo vivas e fósseis, e a sua representa­
ção, pelas mesmas formas ou por formas vizinhas, nas ilhas dos 
Açores, Madeira e Canárias e ua Europa e África continentais. 
Muitas espécies foram introduzidas numa época mais ou menos 
recente: proveem das regiões circum-mediterrâneas, da África tro­
pical ou da América. Outras são autóctones, pertencendo as mais 
características às famílias dos EndodonNdeos, dos Helicídios e dos 
Pupilídeos. Alguns conglomerados das ilhas do Sal e de S. Tiago 
forneceram moluscos fósseis quaternários_ 

Caracterizando a fauna malacológica determinada, o autor 
considera-a, como a dos outros arquipélagos, essencialmente con­
tinental e, incluindo-a na região paleárctica, afirma ser mais afim 
da da ilha da Madeira, do qtJe da das Canárias, e, como a dos 
outros grupos insulares, uma continuação da da Europa média na 
era terciária (sobretudo oligoceno e mioceno superior), apresen­
tando também analogias importantes com a fauna das Antilhas-
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Destas conclusões o prof. L. Gerl]lain depreende que as ilhas do 
Cabo ~erde, sem relações com a Africa equatorial vizinha, teriam 
pertencido a uma antiga massa continental, ligada à África septen­
trional, à Europa meridional, às Antilhas e ao norte da América 
do Sul, fazendo parte dessa < Atlântida > terciária também os arqui­
pélagos dos Açores e da Madeira. Quando muito, desde o princí­
pio do mioceno médio, as ilhas de Cabo Verde se teriam separado 
dessa massa continental e evoluiido independentemente dos outros 
arquipélagos atlânticos, vindo juntar-se à sua fauna autóctone 
espécies estrangeiras, que penetraram pelas mais diversas vias. 
A acção do homem intervem na descaracterização da fauna mala­
cológica primitiva. 

O prof. Germain, ao conlráriQ de tantos devaneadores e fan­
tasistas que se teem proposto solucionar o proófema da Atlântida, 
de Platão, vem de há muito trazendo para o debate dêsse pro­
blema, sempre palpitante e sugestivo para os países ocidentais,. 
uma grande quantidade de elementos rigorosamente scientíficos, 
que se não confundem com os romances arquitectados sôbre bases 
movediças e incertas por aqueles devaneadores e fantasistas. Não 
dão ainda ê~ses elementos uma solução definitiva do problema, 
.mas nem p<jrisso êles deixam de possuir o maior interêsse e um 
autêntico valor scientífico. 

Quando em I 920 numa breve explanação sôbre o assunto­
(Um problema paleogeogrdjico-Sep. da <Revista da faculdade de 
Letras do Pôrto >, I, Pôrto), nos ocupámos de vários aspectos 
da questão da Atlântida platónica, aludimos, entre outros, aos· 
estudos malacológicos do falecido professor da antiga Academia 
Politécnica do Pôrto (hoje faculdade de Sciências), Barão de Cas­
telo de Paiva, e escrevemos que, embora êste investigador afir­
masse que entre a fauna malacológica das Canárias e Cabo Verde 
havia mais afinidades do que entre as destas últimas ilhas e 
Madeira, a análise das listas de espécies por êle mesmo forneci­
das nos levava a supor que não era assim. A monografia de M. 
Germain vem dar inteiro fundamento a essas dúvidas. 

O trabalho do ilustre malacologista francês posslÍi, além do 
seu mérito intrínseco, o ~ubido interêsse especial para nós, Por­
tugueses, que deriva de se referir a um nosso domínio colonial e 
de se relacionar com a questão dum antigo continente atlântico. 

M. C. 
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MARTHE et SAINT-JUST PÉQUART- Technique et Fouilles Pré­
historiques- Extr. da < Revue des Musées et Colltctions Ar­
chéo1ogiques>, n. 0 ' 14 a 18, 19 págs. e 16 figs. Dijon, 1928. 

Neste interessante estudo os AA. resumem os métodos de 
investigação scientífica que tão proficuamente teem aplicado nas 
suas explorações prehistóricas na Bretanha. . • . 

Em abundantes ilustrações, que provam a Importancia do 
registo fotográfico, segue-se a excavação por camadas horizontais, 
de tanto proveito estratigráfico; a libertação e limpeza de peças e 
de construções; a passagem ao crivo e lavagem de terras, etc. 
Com tôda a razão é frisada a vantagem de conservar testemu­
nhos de terreno; de enterrar in loco as peças imiteis (juntamente 
com uma moeda de cobre para datar o remeximento), e, por 
último de deixar o terreno no seu estado primitivo. 

' 
RUY DE SERPA P1NTO. 

UGO RELLINI- Sul! a nomenclatura deli e culture quaternarie ~ 
Extr. do < Bulletino di Paletnologia Italiana>, anno XLVII, 
1927, 16 págs. Roma, 1929. 

Crítica das designações escolhidas para as diversas épo~~s 
prehistóricas, levand_o_ à elabor~~ão d~m- _esqu_ema_ com as d_!Vl­
sões: eolítico, protoht1co, paleohtJco, miOhhco (mfenor e s~penor) 
e protoneolítico; que é comparado ao esquema de Menglun (pro-
tolítico, miolítico e neolítico). . . 

O ciclo das amígdalas do mio lítico superior é. constitmdo, 
sob reserva, pelo asturiense e maglemosens~. Nos <picos> ~ortu­
gueses de Ancora o A. reconhece uma técmca semelhante a dos 
amigdalóides materanos. 

R. S. P. 

liUGO OBERMAIER- El paleolítico dei África menor- Extr. de 
<liomenaje a Bonilla y San Martin>, t. I, Madrid, 1927; 
E! paleolitico dei Marruecos espano!- Extr. d~ <Boi. de la 
Real Soe. Espaií. de Iiist. Nat. », t. XXVIII, Madrrd, 1928. 

Na primeira publicação, o ilustre prehistoriador faz uma sín­
tese e uma crítica dos materiais existentes que se referem ao 
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I 
p_aleolítico da < Africa minor> dos antigos, ou seja, dos países 
situados ao norte do Saará, entre o Oceano Atlântico e o Egito. 

Depois de autorizadas considerações sôbre glaciologia dessa 
área e da enumeração duma lista das espécies diluviais da mesma 
área, o A., prescindindo dos eólitos, estuda o paleolítico inferior 
,que coincide nas linhas gerais com o da Europa ocidental e da 
Asia menor. Com <o chelense tôsco, o acheulense fino e o mus­
tierense de. tipos . peque~os '! semelhantes aos europeus, agru­
pam-se vánas fac1es regwna1s, como a chamada Sbaikiense e a 
At~riense. O paleolítico superior, dentro da cultura capsense, evo-
1ucwna lentamente, abandonando os tipos aurignacenses e prefe­
ri~do os ;?icrólitos geométricos. As estações mais típicas são as 
< escargolieres >. O capsense aparece raras vezes em abrigos. 
O paleolítico continua a S., no Saará, mostrando como as con­
dições de existência se modificaram ali com o tempo. 

Da arte rupestre, registaram-se muito poucas pinturas e nume­
r_osas gravuras. No grupo prehistórico destas representações, dis­
~tmgue~se um subgrupo naturalista e outro mais recente semi .. 
-na!uralista. O búlalo antigo gigante (Bubdtus antiquas) ~parece 
mUito nas representações primitivas, bem como o elefante, talvez 
o moderno Elephas africanas, aclimatado na região até ao prin­
cípio da era cristã. Aparecem também o leão, a pantera, gazelas, 
caprídeos, avestruzes, equídios selvagens, bovídios também selva-
1\ens, •!c. Falta~ hipopótamos, camelos, cervos. Haveria algumas 
frguraç_oes relacwnadas com o culto líbico do carneiro, propagado 
ao Eg1to. As figurações humanas não teem interêsse e seriam 
talve~. neolíticas. Mas Obermaier, sem se fixar numa cronologia 
~defim~Iv~ para a arte rupestre prehistórica norte-africana, julga 
verosJmii 9ue uma parte seja relacionada com o quaternário, em­
bora drfenndo da arte paleolítica do sudoeste da Europa, o que 
testemunha uma evolução independente. 

A cronologia do paleolítico antigo norte-africano não diferiria 
sensivelmente do europeu, o que leva o A. a afirmar que o oci­
dente do Mediterrâneo teria então formado uma unidade cultural 
a despeito da abertura do estreito de Gibraltar no princípio d~ 
quaternário. O ateriense e o sbaikense, africanos, ter-se·iam pro­
pagad? à Península Ibérica, como mais tarde o capsense espanhol 
se lena esporàdicamente infiltrado nalgumas estações francesas 
(aurignacense superior de La Font-Robert). 

O segundo trabalho do prof. Obermaier é uma nota preliminar 
dos resultados arqueológicos duma sua exploração, em Setembro 
de 1927, da região do Marrocos espanhol, banhada pelo Atlântico, 
Tanger e comarca de Tetuan e Xauen. Essa região, como todo o 
Marrocos espanhol, estava quási virgem duma exploração siste-

14 
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mática. Em contraste com Marrocos francês, Tunísia e Argélia. 
não fornecera ainda mais do que achados soltos de machadoS' 
polidos. Nem uma só estação paleolít~ca ali ~e r~gistara. . 

As investigações valiosas do sábio prehistonador conduziram 
ao conhecimento de numerosas estações paleolíticas, achando-se 
representadas na lista o chelense (Quitzán), acheulense (El Mo­
gole II), mustierense (Arcila, Cuesta Colorada, Zeguelet, E.l Mo­
gole I), capsense antigo (Cuesta Colorada), capsense supenor ou 
final (Zinatz). Outros jazigos apareceram além dêstes, como o do 
terraço quaternário do rio Lucus, em Uhla Harnid, ao norte de 
Alcácer l(ibir, com quartzites do paleolítico inferior, etc., sendo de 
registar também achados neolíticos. 

Esta simples resenha mostra a importância das descobertas 
do prof. Obermaier que veiu revelar o alto interêsse duma zona 
até então inexplorada e de que anuncia uma descrição detalhada, 
estratigráfica e arqueológica, numa publicação ulterior: . 

Aos investigadores peninsulares não podem ser mdiferentes 
pesquizas tão valiosas nas regiões africanas próximas. 

M. C. 

Bulletin of the American School of Prehistoric Research- Report 
by the director on the work of the sixth season, March 1927 ; 
Report by the director on the work of the seventh season, etc., 
March 1928. 

Em 1926 a Escola Americana, fundada em 1921, trabalhou na 
Inglaterra, Holanda, Alemanha, Tchecoslováquia, Áu~tria, Suíç.a e 
França. Os seus membros visitaram nun;er?sos mus~~s e mmtas 
estações, tendo-lhe sido feitas 56 conferenc1as especiaiS p~lo se;t 
ilustre director prof. Mac Curdy Grant e por numerosos mvesb­
gadores eminentes da Europa. 

O relatório de I 927 refere-se largamente à questão de Glozel, 
declarando o prof. Mac Curdy não poder dizer se dois obJectos 
que ali encontraram, estavam in situ ou ~ão, porque fazia um 
tempo péssimo a quando das suas escav':çoes. N~ss_e. ano. houve 
50 conferências e foram visitadas 63 estaçoes preh1stoncas Impor­
tantes e 35 museus e colecções. !-louve 25 dias de escavações, 
que deram material para as colecções ~me;icanas.. . 

O segundo relatório, como o pnmeiro, mmto Ilustrado, é 
acompanhado dum estudo de Mr. J. Russel, membro da Escola,, 
sôbre achados prehistóricos da região de Civray, França. 

M. C. 
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TELESFORO DE ARANZADI y JOSÉ MIGUEL DE BARANDIARÁN­
Nuevos hallazgos de arte magdaleniense en Viscaya- Extr. 
dei <Anuario de Eusko-Folklore>, t. V, 6 págs. e 4 figs. 
1927. 

Continuando a publicação das suas notáveis explorações nas 
províncias bascas, de que vimos alguns materiais no Museu de 
S. Sebastian, os AA. descrevem um calHau rolado da gruta de 
SantimafiJ.ifie, em que se distingue a gravura dum quadrúpede, e 
uma placa de hematite com um cavalo gravado da gruta de 
Lumenlxa. 

A primeira estação já era conhecida por um completo estudo 
dos AA. em colaboração com D. Enrique de Eguren (Bilbao, 1925). 

R. S. P. 

E. PASSEMARD et H. BREUIL- La plus grande gravure magdalé­
nienne à contours découpés- Extr. da < Revue Archéologi­
que >, XXVII, 4 págs., I est. e I fig. Paris, 1928. 

Em duas galerias da gruta de lslurilz, afastadas mais de I 00 
metros, descobriu o dr. Passemard os fragmentos duma bela gra­
vura madalenense de bisonte, com o contôrno recortado, que é a 
maior que se conhece (0,22 m). A traço firme estão gravados os 
detalhes da figura nas duas faces da placa, sendo notável a natu­
ralidade da cabeça. 

A associação dos dois fragmentos foi feita pelo Ab. Breuil, 
que publica uma reconstitüição do conjunto. 

R. S. P. 

MICHEL ROUDYNSKY- Sur la question du mésolithique en Ukraine 
-Extr. de <Anthropologie>. Annuaire du Laboratoire d'An­
thropologie de Th. Vovk de I' Académie des Sciences UkraY­
nienne, págs. 73-94, 15 figs. e 9 ests.l(y!v, 1828; Monuments 
.de l'ile Lokhan-Extr. d'<Anthropologie>, págs. 143-168 e 
ests. I-IV. l(y!v, 1928. 

No primeiro dêstes estudos o prof. Roudynsky contribui valio­
samente para o conhecimento das estações epipaleolíticas ukra-
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nianas, e faz a crítica de alguns trabalhos de síntese, e da con­
cepção do mesolítico. 

A estação de Oklztyrka (1\harkiv) apresenta uma indústria 
tardenoisense, afim dos achados da bacia do Donelz, que o A. 
considera duma fase primitiva pela raridade de instrumentos trape­
zóidais típicos. Contudo é individualizada por instrumentos ultra­
-microlíticos, de grande variedade de formas, fabricados de silex 
ou grés mal patinados. 

Na margem direita do Smialchka, nos arredores de Novlzorod­
-Siversky, o prof. M. R- descobriu uma indústria do tipo de Font-
-R.obert, compreendendo instrumentos típicos de silex. 

* * * 
Nas praias da ilha Lolzkan foram registados 20 polidores fixos 

neolíticos, que constituem uma novidade de grande interêsse para 
a prehistória da Ukrllnia. Os sulcos deixados pelo atrito, num total 
de 55, apresentam-se com a forma de dois arcos lígados nos topos 
ou de cavidades circulares com uma protuberância central. 

O prof. M. R- compara estes polidores com outros da Fin­
ldndia e países escandinavos, e mostra quanto se afastam dos tipos 
clássicos franceses, só encontrando paralelos nas gravuras consi­
deradas como representações de cascos de equídeos. 

R- S. P. 

P. EUGÉNIO JALHAY- La estación asturiense de La Guardia (Ga­
licia) - < Boletin de la Comisión Provincial de Monumentos 
de Orense>. VIII, n.• 179, págs. 169-186, 3 figs. e 4 ests. 
Orense, 1928. 

Tradução espanhola dum notável artigo já analisado ( Traba-
1/zos, III, pág. 357). 

Juntamente com El asluriense en Oalícia (<Boi. de Orense >, 
VII, n.• !65), o seu A. marca o início de numerosas descobertas 
dum período ignorado na costa ocidental da Península, cuja honra 
lhe cabe. · 

R. S. P. 
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ZACHARIE LE ROUZIC- Les monuments mégalithiques de Carnac 
et de Locmariaquer. Leur destination. Leur âge - 48 págs., 
5 ests. e I mapa arqueológico desdobrável. 4.• ed. Vannes. 

Com o seu comprovado saber o A .. ilustre conservador do 
<Museu Miln de Carnao, publicou um modelar guia que pode 
prestar bons serviços aos especialistas. Haja em vista o cuidado 
pô'sto na escolha das estampas e no desenho do mapa (escala 
1 : 80000). 

Depois duma introdução prehistórica destinada a orientar o 
excursionista, o A. define sete categorias de monumentos megalí­
ticos, que descreve em detalhe, estudando a sua função e idade 
(quadro esquemático a pág. 44). 

R S. P. 

ISMAEL DEL PAN Y FERNÁNDEZ- Notas· para el estudio de la 
Prehistoria, E!tnologia y Folklore de Toledo y su província-
56 págs., 17 figs. e 2 ests. Toledo, 1928. 

f:ste trabalho constitui o discurso de recepção do seu ilustre A. 
na Real Academia de Toledo. 

Reünem-se nêle valiosos dados inéditos, como os instrumentos 
paleolíticos de Valdembos e Buenavista, machados neolíticos de 
Sar~- Pab/o de los Montes, etc., a outros já publicados pelo oinfati-. 
gável académico. . 

A vida e costumes da população toledana passam numa viva 
descrição, com seus maus olhados, sa!uadoras, festas e romarias. 

No final chama-se a atenção para o estudo scientífico da 
região, para o qual, sem dúvida, o dr. I. P. carreou importantes 
materiais. 

R. S. P. 

ABíLIO M. ROSEIRA-O bronze em Liceia-<Cultura> Revista 
de Letras, 1.• série, n.• 2, págs. 36-38 e 2 figs. Lisboa, 1926. 

As previsões de Carlos Ribeiro e dr. Leite de Vasconcelos, 
de que o povoado prehistórico de Liceia (Lisboa) conhecera o uso 
do cobre, são confirmadas, e até excedidas, pelo aparecimento 
dum machado de bronze, de alvado e com duplo anel (bronze IV), 
infelizmente partido. 

A importância do achado é grande, por alargar a área de 



202 l(EVIST A BIBLIOG!(ÁFICA 

distribu'ição destes machados, pouco vulgares em Portugal, acom• 
panhando a sua descrição uma boa bibliografia e excelente crí­
tica. 

I\. S. P. 

Catálogo dos Castros Galegos- Fase. II. Terra de Celanova. 
28 págs., 15 figs. e 1 mapa. Pubricacións do Seminario de 
Estudos Galegos. Seizón de Prehistoria. A Crufia, 1928. 

Catálogo de dezasseis castros, continuando a benemérita 
tarefa encetada pela publicação de Vai de Vi!amarin (fase. I, 1927). 

Acompanha o esquema das fortificações de cada castro, a 
sua descrição, dimensões e localização; e notícia dos achados 
arqueológicos e tradições que lhe andam ligadas. O material exuc 
mado é parco, destacando-se nm machado de ferro de alvado de 
Castromao. 

Um mapa (escala?) com o provável traçado da via romana, 
de que se encontraram miliários, patenteia a distribuição das esta­
ções castrejas que, tirando dois grupos, se apresentam com pequena 
densidade. 

· Deve·se o catálogo quási exclusivamente ao ilustre arqueó­
logo ourensano D. Florentino López Cuevillas, devotado presidente 
da Secção de Prehistória do Seminário de Estudos Galegos. 

I\. S. P. 

MARIO CARDOSO-Citânia (Um problema de etimologiá) -Sep. do 
fase. 1-2 do vol. XXXVIII da < 1.\evista de Guimarães>. 15 págs. 
Guimarães, 1928. 

Neste brilhante artigo o sr. Cap. Mário Cardoso, que conhece· 
como ninguém a Citânia de Briteiros, estuda as funções dos aglo­
merados primitivos como introdução a um documentado· estudo ·· 
sôbre a obscura etimologia de Citania, donde se conclui a actua­
lidade destas palavras de Adolfo Coelho: Citclnia fica ainda um 
enigma. . 

Contudo, além doutras hipóteses, êste filósofo e o prof. _Leite 
de Vasconcelos aventaram a derivação de civitas, pela forma tnter­
média civitatania, à qual talvez possà servir de justificação a exis­
tência em Trás-os-Montes de lugares com o nome de Cidadonha 
ou Cigadonka, que nela parecem filiados. 

I\. S. P. 
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.ALFREDO DIAS PINHEIRO- Os celtas e povos com êles relacio· 
nados- 484 págs. Guimarães, 1928. 

I:ste livro é uma compilação confusa duma bibliografia anti­
quada e heterogénea (por ex.: F. Mendes Pinto; Bibl. do Povo e 
das Escolas; Apólogos de Coelho Neto), não merecendo uma 
citação os trabalhos basilares de A. Bertrand, Bosch Gimpera 
(Los celtas, 1921, etc.), Déchelette, H. Hubert, Loth, Obermaier e 
Schulten, entre outros. Notam-se além disso inexactidões fàcilmente 
evitáveis, devidas talvez ao A. não ter podido <trabalhar com o 
método preciso> (p. XIV), v. g., os dolmens atribüidos ao neolítico, 
aos drüidas e aos celtas (págs. 250, 319, 373); cerâmica no paleo~ 
lítico! (p. 321), etc. 

Estranhamos a afirmação de que: <Em português pouco há, 
para não dizer que nada há, que interêsse muito ao caso. Por isso 
êste livro vem, até certo ponto, preencher uma lacuna> (p. VII), 
esquecendo assim os trabalhos de M. Sarmento, J. Leite de Vas­
concelos, Felix Pereira e Mendes Corrêa, uem todos citados no 
texto e por vezes em questões secundárias. 

I\. S. P. 

.ADOLf SCHULTEN __: Cauca (Coca) una ciudad de los celtiberos­
<Universidade Popular Segoviana>, 13 págs. e 4 figs. inums. 
Segovia, 1928. • 

I:ste curioso artigo entra na valiosa série de mais de vinte 
estudos do autor sôbre antigas cidades da Península (Cf. Adolf 
Schulten wzd seine Forsclzwzgen in Spanien. Sond. aus Grosse, 
Deutsche Altertumsforschung in Spanien. Bamberg, 1929). 

Da antiga Cauca, mencionada nos textos a partir do séc. II 
a. C., encontram-se raros vestígios de muralhas, moedas, cerâ­
mica e dois <toros> ou < cerdos > que se conservam na Praça de ' . Coca. 

Com os seus profundos conhecimentos, o prof. Schulten des­
creve as campanhas de Lúculo e Scipião, os achados arqueológi­
cos dos arredores e por último as ruínas do castelo dos Fonsecas 
.(séc. XV). 

I\. S. P. 
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JOSÉ DE PINHO-A ara de Marecos-Sep. de <Penha-Fidelis>. 
30 págs. e 2 figs. Penafiel, 1928. 

Leitura e interpretação da inscrição duma ara que serviu de 
pia de água-benta na capela da Senhora do Desttrro, de Marecos 
(Penafiel). 

A inscrição, que é muito longa e se reparte por três faces 
da ara, contém uma dedicatória à deusa indígena Nabicca, pro­
pondo o sr. J. P. a restitüição de algumas letras e desdobramento 
de siglas duvidosas. 

O A. estuda ainda as qualidades da deusa, o santuário e o 
culto em face da crítica da epígrafe, parecendo-nos um pouco 
ousada a sua afirmação de que <jamais admiti que a cultura 
céltica tivesse no Entre-Douro e Minho apreciável influência>. 

F(. S. P. 

BARBOSA SUEIRO-Note sur l'hyperextension et l'hypo-extensionc 
du coude chez d'autres Mammiferes que I'Homme- < Arqui­
vos de Anatomia e Antropologia>, vol. Xll, 4 págs. Lisboa,. 
1928. 

Nesta nota o A. apresenta os resulta~os das investigações 
sistemáticas realizadas em 85 esqueletos de Mamíferos, no que 
respeita ao ângulo formado pelo eixo do cúbito com a flexa pro­
longada da chanfradura sigmoideia ao osso. A hiperextensão bas­
tante rara apenas foi observada no elefante, no orangotango e 
no chimpanzé; em todos os outros se verificava a hipo-extensão. 
Conclui o A. que não há relações etiológicas entre a hiperexten­
são do cotovelo dos Mamíferos e a existência da perfuração ole­
crâniana, e que a hiperextensão e hipoextensão de articulação do 
cotovelo dos animais resultam não só da conformação óssea das 
duas superfícies articulares, mas também do desvio para diante 
ou para trás das superfícies articulares do húmero. Conclui tam­
bém que o ângulo mencionado é o melhor elemento para conhe­
cer o grau de extensibilidade da articulação do cotovelo. 

SANTOS JúNIOR. 
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BARBOSA SUEIRO- Note sur l'hyperextension et l'hypo-extension, 
du coude humain- <Arquivos de Anatomia e Antropologia>, 
vol. XII, 4 págs. Lisboa, I 928. 

O sr. dr. Sueiro nega à presença do buraco olecraniano cor­
relação com a hiperextensibilidade do antebraço sôbre o braço, 
conclusão a que chegou num trabalho anterior, atribuindo êste 
facto que alguns autores explicam como conseqüência da peque· 
nez do bico do olecrânio, a causas várias, às quais não são estra­
nhas as relações entre os eixos do braço e do antebraço, a con· 
formação das superfícies articulares do cotovelo e o estado dos 
ligamentos articulares e mtísculos motores da articulação. Nesta 
ordem de ideias estabelece a relação da direcção da chanfradura 
do cúbito com o eixo dêste osso, medindo o ângulo formado pelo 
eixo com a flexa prolongada da chanfradura sigmoideia. 

Êste ângulo é, segundo o A., o melhor elemento para conhe­
cer a extensão do antebraço sôbre o braço, a-pesar-de elemento 
falível, pois que, para os valores dêsse ângulo compreendidos 
entre 115° e 120°, tanto pode tratar-se dum cotovelo normal como 
dum caso de hipo- extensibilidade. Êste facto filia- o no carácter 
anatómico do desvio para diante, mais ou menos acentuado, das 
superfícies articulares do húmero. 

V árias' são, pois, as causas aduzidas para a explicação das 
variações na mecânica articular do cotovelo, e parece à primeira 
vista estranha a afirmação de que a hiperextensão do cotovelo 
humano não tem relações etiológicas com a perfuração olecra· 
niana. E tanto mais que não repugna acreditar que a presença do 
buràco olecraniano, embora quási sempre fechado por uma lâmina 
fibrosa, alguma coisa deve concorrer, pelo menos em alguns casos, 
para o exagêro do movimento de extensão do braço. O grau de 
extensibilidade dum braço, conservando-se constante o tamanho 
do olecrâoio, será certamente aumentado desde que a lâmina óssea 
que separa as duas fossetas olecraniana e coronoideia, seja substi· 
tuida por uma membrana, embora de natureza fibrosa e pouco 
extensível. · 

Contudo as conclusões dum trabalho anterior levaram o 
sr. dr. Sueiro a negar ao buraco olecraniana êste papel. 

Nos movimentos da articulação do cotovelo interveem indu­
bitavelmente os factores enunciados pelo A., em graus porcerto 
diversos, mas, conquanto por si só o buraco olecraniana não baste 
para nos explicar a biperextensibilidade, deverá talvez, pelo menos 
em alguns casos, ser tido como um elemento acessório que pode· 
contribuir para um certo grau de extensibilidade. 

S. J. 
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G. E. GENNA- La posisione degli as si dei piani trasversi dell'arto 
inferiore neii'Uomo e negli Antropoidi- <i~ i vista di Antropo­
logia>, vol. XXVII. Roma, 1927. 

Quási sempre se teem estudado, no seu significado funcional, 
<>s caracteres morfométricos de cada um dos ossos dos membros 
inferiores, em vez de se apreciarem as diferenças de_ conjunto do 
esqueleto dêsses membros. O autor, abandonando a mter~retação 
morfofisiológica feita isoladamente carácter por carácter, osso ~or 
·Ôsso -interpretação, a seu ver, insuficiente e errada-, exam;na 
<> esqueleto inteiro dos membros inferiores, confr~ntando ~special­
mente as variações dos ângulos formados ~mire SI pelos eixos d?s 
~iferentes ossos desenvolvidos num dos Ires planos fundamentais, 
0 transversal. Estuda também a razão mecânica que regula a posi­
"ão recíproca dos vários elementos do. membro no p:ano refendo. 

O dr. Genna sucessivamente considera as relaçoes angulares 
dos eixos para cada ôsso, para todo o esqueleto do membro, e 
em relação ao corpo inteiro. . 

Alguns eixos tendem a aprese_ntar a mesma posição nos 
antropóides e no homem, co'?o o eixo do col? femural e _os do 
<:alcâneo e 4 últimos metatars1anos, mas outros, como o do JOelho 
e os das articulações astragálicas, do tarso. anterior e ~o 1.0 meta­
tarsiano, tendem a posições diferentes. A diferença no Joelho é em 
sentido contrário das outras. 

Segundo Genna, ao passo que as duas extremidades superic;r 
-e inferior do membro mostram obedecer a uma m_esma nec~sst~ 
dade mecânica quer no homem quer nos antropóides, os e1xos 
intermédios do membro comportam-se em relação com a função 
diversa dêste e conforme o modo de vida do animal. 

É de grande interêsse antropozool?gico e fisiológi~o. êste 
estudo que sái do Instituto de Antropolog;1a de ~orna, proficiente­
mente dirigido pelo ilustre professor Serg1o Serg1. 

M. C. 

GIUSEPPE SERGI -GI'indigeni americani [Ricerche anthropologiche) 
- 1 vol. de 262 págs., 79 figs. e 25 estampas fora do texto. 
Roma, 1928. 

O venerando antropólogo italiano, prof. G. Sergi, continua, 
com a mais perfeita juventude. de espírito,. a ~crescentar novos 
trabalhos de valor à lista magmfica de pubbcaçoes que, com uma 
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admirável intensidade de produção scientífica, tem dado à estampa 
na sua longa e gloriosa carreira de investigador. 

O volume que temos diante de nós é o desenvolvimento de 
estudos, já esboçados noutras oportunidades, especialmente no 
Congresso de Americanistas de Roma, em 1926. O prof. Sergi 
começa por aludir aos seus anteriores trabalhos antropológicos 
sôbre Foguinos e Esquimós e ao seu estudo do crânio americano 
em geral, que encontramos exposto, por exemplo, no seu livro 
bem conhecido L' Uomo. 

Em seguida, apresenta novas observações, quási tôdas de 
morfologia craniana, que o conduzem a crer que o Paleoantfzropus 
rhodesiensis (Bro]<:en-Hill) teria originado dum lado o ramo pacífico 
tasmd!lio e doutro o Hesperanlhropus, um e outro caracteriza­
dos sobretudo por uma particularidade morfológica, a eminência 
ou crista sagital do crânio, que o A. designa por loja. A anti­
guidade do Hesperanthropus seria muito grande e a penetração 
dêsse ramo do tipo africano de Broken-Hill na América ter-se-ia 
feito por via ocidental, atlântica. Outros elementos terão colabo­
rado na etnogenia americana, como Negritos, Melanésios, alguns 
tipos asiáticos ainda mal determinados. 

O prof. Sergi diverge de Hrdlicka quanto às opiniões do 
ilustre antropólogo de Washington da ausência do homem fóssil 
na América e da unidade antropológica e origem mongólica dos 
indígenas americanos. di Dr. lirdlicka- escreve, por exemplo, 
quanto à primeira tese- ha sempre giudicato che gli scheletri in 
qualunque modo scoperti abbiano i caratteri degli indigeni viventi 
e quindi sono recenti; puà egli a vere giudicato esattamente, ma 
se si amrnette, come io credo, che i recenti indigeni americani 
siano i descendenti degli antichi, essi devono avere gli stessi 
<:aratteri di quelli dai quali derivano>. Há, de facto, uma petição 
de princípio na opinião de Hrdlicka. 

Quanto ao parecer dêste relativamente à origem asiática dos 
Americanos, escreve Sergi: do non posso che confermare l'afler­
mazione di Ehrenreich sul non-mongolismo dei Batocudi secondo 
gli esemplari che ho in mano ... lo affermo che l'Asia ha dato ii 
suo contingente alle popolazioni indigene americane, ma bisogna 
stabilirlo con dimostrazioni evidenti che finara non si sono date. 
lo stesso vedo, ne son convinto, che molti elementi sono d'origine 
asiatica, sopratutto quelli di tipo brachicefalo; ma di qual parte 
d'Asia, di quale ramo asiatico esistente non ê facile scoprire; ..• 
la prova offerta da Hrdlicka di aver trovato nelle popolazioni 
mongoliche elementi di tipo americano, e molto snperficiale, per 
non dire che non ha valore alcuno, quella di altri e fantastica >. 

Como dissemos, a afinidade do ramo ou ramos americauos 
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com o Paleantropo da Rodésia e com alguns ramos do Pacífico, 
Tasmanianos, Australianos, Moriori, é baseada sobretudo no tojo, 
mas Sergi cita outros caracteres comuns do crânio e da lace, 
como: o grande desenvolvimento ósseo, a forma geral e caracte­
rística da curva fronte-occipital; o nariz na sua raíz com sulco 
profundo e ossos nasais pouco salientes e geralmente pequenos; 
lace grande e larga nos malares e nos arcos zigomáticos, mas 
sem forte saliência da linha esfenognática. Porém alguns dêstes 
caracteres são pouco marcados. 

Algumas diferenças morfológicas, sobretudo da morfologia 
externa (forma dos cabelos, côr, etc.), explica-as o autor por 
influências mesológicas ou por cruzamentos. 

Nas últimas páginas do seu livro o prof. Sergi procura rela­
cionar algumas culturas americanas antigas, como as dos Basket­
·Maker e dos Cliff-Dweller, do Arizona e do novo México, com as 
raças. Ainda, a propósito, diverge de Hrdlicka, que, procurando 
determinar, por exemplo, os autores da civilização peruviana, tra­
duziu os elementos raciais do Perú apenas nos termos de braqui 
e dolicocéfalos, e tudo isso é demasiado vago e até, acrescenta 
Sergi, inexacto. 

O volume do sábio italiano é notàvelmente documentado e 
rico em factos e em pontos de vista originais. Algumas das suas 
críticas são, a nosso ver, justas. Mas julgamos que uma particulari­
dade, embora importante, de morfologia craniana não basta para 
erigir, sem um pecúlio simultâneo doutros caracteres antropoló­
gicos dessa e doutras regiões, e não apenas esqueléticos, um 
edifício scientífico como aquele que o eminente professor italiano 
confiadamente construiu sôbre a origem dos Americanos. 

Sou um pouco scéptico sôbre a certeza de tais demonstrações, 
mórmente atendendo à dificuldade que há em distinguir os earac­
teres primordi11is das raças dos resultantes de adaptações aciden­
tais. É por êste motivo que há vantagem em substituir, tanto 
quanto possível, para tais construções, os caracteres isolados por 
associações de caracteres, princípio fundamental duma boa taxi­
nomia. 

Aos exageros métricos contrapôs Sergi preferências crania­
lógicas descritivas que sem dúvida merecem atento exame e séria 
ponderação mas que não devem converter-se em exclusivismos 
nem dispensam nma crítica do valor diferencial de cada carácter 
utilizado. As amplas oscilações, a incerteza de limites, a diagnose 
vaga, dalguns tipos estabelecidos na classificação de Sergi, mos­
tram os perigos dum método, que, dentro de certa medida, encerra 
aliás também grandes vantagens. 

Apesar destas objecções, 01'/ndigeni Americani constitui um 
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·dos mais importantes e documentados estudos que teem sido 
publicados a tal respeito. Apresentamos ao seu ilustre autor as 
homenagens da nossa admiração e do nosso respeito. 

M. C. 

H. LUNDBORG- Rassenkunde des Schwedischen Volkes- I v o!. 
em grande formato, de 160 págs., 3 retratos, I 5 cartas, 8 dia­
gr"amas e 5 I estampas fora do texto. lena, 1928. 

Já nesta re:vista enaltecemos merecidamente a admirável publi­
ca~ão Tfle raczal cha_racters oj lhe swedish nation (Anthropologia 
s~eczca) qu~;\sob a direcção do prof. H. Lundborg e do dr. F. J. 
Lmders, f?I dada à estampa há poucos anos pelo Instituto sueco 
de .Bwlogi~ da Raça. Mas êste Instituto, e particularmente o seu 

, emmente director, o prol. Lundborg, não esmorecem da sua notável 
actividade. Temos presente, em edição da casa Gustav Fischer, 
de lena, un: novo v~lume, em proporções menos grandiosas do 
q_~e o a~tenor, mas I~~gàvelmente de grande importância scien­
tlfica c amda· de magmflco aspecto material. 

, A R.assenkunde des scfnvedisc!zen Volks, depois duma introdução 
sobre a~ bases d~ A~tropologia, as raças da Europa, a demografia 
da Suécia. e a. lustóna da Antropologia- e em especial do Insti­
tuto de Bwlogia das Raças -naquele país, insere ainda diferentes 
estudos sôbre questões importantes como o berço dos Jndoger­
manos (por G. Ekholm), a paleogeografia e a prehistória da Suécia 
(por H. Larsen), o problema dos braquicéfalos louros, a questão 
das relações da raça de Da!arne ou <Dal·Rasse> com 0 Cro­
-Magnon, etc. Suscitam especial interêsse o trabalho de Larsen e 
o estudo sôbre a < Dal· R asse>, a respeito da qual tão diferentes 
opiniões t.eem sido emitidas, sendo a de Lundborg de que se trata 
duma vanaç~o dentro da raça nórdica, podendo aqui e ali ter-se 
dado uma mistura da raça nórdica com as raças de crânio curto 
como a raça báltica oriental. ' 

O pecúlio de observações sôbre que assenta essencialmente 
o presente volume é deveras importante: 47.387 soldados entre 
20 e 22 anos. As investigações fôram feitas por assistentes do 
Instituto, so~retudo _Pelo dr. W. 1\rauss, sendo expostos em detalhe 
as ~bservaçoes realizadas, os métodos usados, a distribuição geo­
g~áfica dos observados, os resultados estatísticos relativos aos 
diferentes caracteres. Comparações com outras séries e com outros 
povos são muito elucidativas. Alguns gráficos mostram a variação 
dos caracteres. Também se procuram algumas correlações. 
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Nas suas conclusões gerais, o prof. Lundborg afirma ter encon­
trado seis grupos, os tipos uberwiegend nórdicos, os tipos bálticos 
orientais, os tipos mixtos loiros, os mixtos de pigmentação média, 
os mixtos escuros,. e os tipos prOpriamente escuros. As maiores 
proporções pertencem ao 1.0 , 3.0 e 4. 0 grupos, a menor ao último 
grupo. A freqüência de côres menos claras acentua-se de sul para 
norte. 

Boa bibliografia e uma bela documentação fotográfica com­
pletam êste volume que honra não apenas o seu autor e o Insti­
tuto que o promoveu, mas a cultura sueca. 

M. C. 

DR. FRHR. VON EICKSTEDT-Díe Negrítos und das.;Negríto-pro­
blem- Extr. do < Anthropologischer Anzeiger>, Jahrg. IV, 
Heft IV, 1927. 

O autor começa por delimitar as regiões ocupadas pelos Ne­
gritos, expondo, em seguida, as investigações antropológicas feitas 
sôbre êste grupo étnico e as controvérsias a respeito dos proble­
mas dos Negritos. Trata depois de fixar a posição dêstes relati­
vamente aos outros agrupamentos humanos. Para isso divide a 
humanidade em três raças (branca, negra e mongol) e cada uma 
destas em sub-raças (respectivamente, polinésia, melanésia e ame­
ricana), formas especiais (vedas, pigmeus, árticos) e formas inter­
mediárias (australianos, boschimanos, ainos). 

A forma especial dos pigmetts é dividida em três variedades 
(pigmeus africanos, tipo melanésio papuano e os negritos no sen­
tido lato). Da variedade negritos tira o autor três formas locais, 
andamanos, semang e negritos no sentido restricto. 

É um novo aspecto do problema dos Negritos que bastante 
concorre para a sua elucidação. 

A. ATHAYDE. 

GERTI(UD GRUETZNER- Koerperwachstum und Koerperproportio- · 
nen 15-19 jaehrigen Schweizerinnen -Dissertação inaugural 
apresentada à Faculdade de Filosofia da Universidade de Zue­
rich. 1928. 

A autora observou 225 raparigas suíças entre os 15 e os 19 
, anos, que dividiu em 4 grupos por idades, tomando 32 medidas 

segundo a técnica indicada por Martin no Lehrbucfz der Anthropo-
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logie, e calcul~ndo 48 índices, bem como médias, desvios padrões, 
erros prováveis das ~édias e ainda 22 coeficientes de correlação. 

Dos resultados l!rou, entre outras, as seguintes conclusões: 
Estatura, I grupo l597mm, 7; !! grupo 1598mm,5; lU grupo 1625mm,3; 
!Y l'r,upo 16J4mm,o. No ll! grupo encontram-se casualmente alguns 
mdlVlduos de estatura elevada que fizeram subir a média. A enver­
gadura é maior do que a estatura, mas menor do que as obser­
vadas noutros países. A largura biacromial, relativamente à esta­
tura,. é pequena:. e a largura. da bac~a é de cêrca de 4j

5 
da bia­

cromi~I. O cresc!mento da cmxa cramana parece estar terminado 
numa Idade depois da qual a face ainda aumenta. fndice cefálico 
82,5 (63 % dos indivíduos eram braqui e hiperbraquicéfalos). 

Os caracteres que apresentam maiores coeficientes de cor­
relação co~ ~ estatura, são: a altura do umbigo (+ 0,9198), a 
altura da simfise ( + 0,8522), comprimento dos membros superio­
res (+ 0,8504) e o dos inferiores (+ 0,8525). Das medidas faciais 
apresentam. maior c?rrel~ção a altur_? facial e a nasal ( + 0,5258). 

1\epartmdo os mdlVlduos por Ires classes sociais, notou o A. 
algumas ~iferenças, principalmente nos perímetros e no pêso. 

Por este pequeno resumo se vê a minúcia e o cuidado· com 
que ê.st.e trabalho foi elaborado, pelo que não podemos de deixar 
de felicitar a autora e o prof. Schlaginhaufen, director do Instituto 
de Antropologia de Zuerich. 

A. A. 

HERMAN TEN 1\ATE-Osservazioni sulle macchie turchine conge­
nite nei ragazzi tunisini ed algerini- Extr. da < ]\ivista di 
Antropologia>, vol. xxvm, ]\orna, 1927. 

Já noutros trabalhos o eminente antropólogo holandês se 
ocupou das manchas azúis congénitas, erroneamente chamadas 
mongólicas, em diferentes populações, dando conta dos seus im­
portantes resultados pessoais. No presente estudo fornece uma 
síntese das investigações a que sôbre o assunto' procedeu em 
crianças argelin~s e tunisianas, durante as suas longas estadas 
no norte de Áfnca. Alude também a observações feitas ali por 
outros investigadores, englobando todos os resultados para o cál­
culo das percentagens do interessante carácter. 

Depois de expôr os números obtidos, refere-se à freqüência 
da mancha azul congénita noutras populações e mostra que o 
!acto. dela aparecer em 99 % dos recemnascidos japoneses não 
J?sl!fica de modo algum que ela seja chamada <mancha mongó· 
ltca >. 
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Eis as conclusões pnncipais qne provisoriamente o A. extrai 
da sua explanação proficiente: 

1. o- A mancha azul congénita é uma isospilojoria lzistológica 
das raças pigmentadas; 

2.•- Ela encontra-se em proporções desiguais em todos os 
grupos ~!nicas do~ paíse_s mediterrâneo~ que. pertencem à raç~ 
mediterranea (Sergi, Demker) e à raça Ibero-msular d~ Demker, 

3.•- As raças alpina e dinárica de Deniker teem Igualmente 
uma proporção de indivíduos que apresentam essa mancha; . 

4.•-A mancha constitui macroscópicamente um carácter dis­
tintivo entre as raças negras e morenas e a raça loira de olhos 
-claros; 

5.•-Definitivamente poderão dividir-se as raças em espi/6joras 
e aspi/6joras, segundo apresentam ou não a mancha. 

Num interessantíssimo apêndice o dr. ten !(ate trata a ques­
tão sob o aspecto etnográfico e folklorístic?, citan~o os nomes e 
as interpretações populares dadas em vánas reg10es à mancha 
azul congénita e as superstições com ela relacionadas. Na Berbe­
ria e na Guiana prevalece a explicação por _uma causa n?tural 
ou fisiológica; na China, em Java, na Costa R•ca, etc., admite-se, 
de preferência, uma causa sobrenatural. 

Para os confrontos dos resultados a extrair duma série de 
observações qne tem sido feitas, por nossa iniciativa, na clínica 
obstétrica do prol. Morais Frias do Hospital da Misericord~a do 
Pôrto, pelos drs. Aloísio Coelho e Gonçalves de Azevedo (filho), 
e que abrangem já mais de 1.000 recemnascidos, não podem ser 
postergados os elementos fornecidos pelos t:abalhos do dr. J:l· 
ten !\ate, cujas qualidades de observação, crítica e saber está~ já 
assinaladas numa notável e variada bibliografia antropológica, 
que assenta sôbre investigações por êle realizadas em diversas 
regiões do globo. 

M. C. 

ALBERTO GERMANO DA SILVA CORReA-Les Lusos-Descendants 
de l'lnde Portugaise (Étude antropologique) - 130 págs. 
Bastará, 1928. 

O sr. dr. Alberto Germano da Silva Corrêa, tenente-coronel 
médico e professor da Escola Médica de No:a Goa, tomou, a 
convite do Instituto Internacional de Antropologia de que é mem­
,bro titular, o encargo de fazer o estudo antropométrico dos in?í­
,genas, mestiços e populações brancas da Índia Portuguesa e pnn-
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I 
"'ipalmente de Nova Goa, onde os diferentes grupos étnicos vivem 
lado a lado sem se confundirem por cruzamentos. 

O excelente trabalho que analizamos, é o primeiro da série 
que o A. se propõe publicar, desbravando tão curioso como impor­
tante assunto. Ainda bem que ao prol. Germano Corrêa sobejam 
qualidades para o bom desempenho da tarefa que a si mesmo 
talhou, como se conclui da leitura do seu estudo sôbre os luso­
-descendentes. 

Os luso-descendentes ou sejam os descendentes dos portu­
gueses europeus, nascidos em Goa, Damão e Diu, na sua maioria 
ainda não cruzados com os indianos, foram estudados,,numa série 
de I 00 indivíduos, número bastante para avaliarmos dos caracteres 
étnicos dum agregado populacional que orça por cêrca *de I :SOO 
indivíduos dos dois sexos, com um ligeiro predomínio do feminino. 

O A. reparte o seu trabalho pelos seguintes capitulas: Intro­
dução; História; Fisiografia e Climatologia; Nosografia; Demo­
grafia ; Morfologia ; Antropometria; Etnografia ; Resumo e con­
dusões. 

É feito debaixo dêstes diferentes pontos de vista um estudo 
consciencioso e pormenorizado, tendo como era natural particular 
desenvolvimento o capítulo que se relere à antropometria. Nêle 
se registam os resultados da observação dos I 00 indivíduos, 
seguindo os métodos preconizados pelos congressos de Mónaco 
(1906), Genebra (1912) e Liege (1921). Dá-nos o A. as médias, 
máximos e mínimos das medidas feitas, não só da face e crâneo, 
mas também do pescoço, tronco e membros, e numerosas são 
elas, permitindo estabelecer um grande mímero de índices, que, 
como aquelas medidas, êle vai comparando a par e passo com os 
valores determinados por vários antropologistas que teem feito 
estudos semelhantes nas diferentes províncias de Portugal. Com 
os elementos obtidos, se estabelecem por último as conclusões 
seguintes: 

Os luso-descendentes são de nutrição média, relativamente 
fortes, pele dum branco pálido, cabelos e olhos castanhos, esta­
tura superior à média, mesatisquélicos, dolicocéfalos, ortocéfalos 
(pelos ind. vértico-longo e vértico-transverso), metriométopos, 
medianamente frontalizados (pelo ind. fronto-zigomático), com 
módulo de Schmidt de valor médio, leptoprósopos, leptorríneos e 
meso-otólicos. 

Em face dêstes atributos étnicos, escreve: <De tout ce qui je 
viens de noter précisément, sous tous les aspects anthropologi­
ques, on peut parfaitement conclure, que les luso-descendants de 
l'Inde Portugaise présentent le type morphologique tout-à-lait sem­
blable, ou même presque égal à celui des Portugais Européens >. 

15 
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Afirma o A. que aos luso-descendentes está reservado uw 
futuro de acentuado e contínuo progresso, para o qual sã0o 
garantia os caracteres étnicos aludidos, que não são certamente 
os duma raça em via de extinção. 

S. J. 

ALBERTO GERMANO DA SILVA COI(RJ':A- Les Ranes de Satary 
(Étude anthropométrique)- Mémoire présenté au < Congres 
lnternational de Médecine Tropicale et d'Hygiene du Caire>. 
72 págs. Bastará, 1928 .. 

Ne§te trabalho o prof. Germano da Silva Corrêa dá-nos os 
resultados do estudo feito sôbre os R_auas de Satary, pequeno 
agregado populacional em via de extinção, formado pelos repre­
sentantes dos antigos nobres R_adjpouts, de quem descendem em 
linha recta. Compreende o estudo os seguintes capítulos: Intro­
dução; História; fisiografia e climatologia de Satary; Demografia; 
Morfologia; Antropometria; R_esumo e conclusões. 

Trata-se de 25 R_anas, mímero sôbre o qual se podem ela­
borar conclusões apreciáveis, visto que o número de R.anas puros 
de Goa não deve ir além de 300 indivíduos de ambos os sexos. 
Estes R_anas, descendentes dos R_adjpouts, a mais perfeita das raças 
que povoam o lndustão, são actualmente pouco numerosos em 
Goa, devido a causas várias, e entre elas, às deportações suces­
sivas em conseqüência das rebeliões por êles fomentadas. Basta 
lembrar que no século passado por oito vezes se revoltaram contra 
a suzerania do govêrno português. • 

Êste trabalho foi elaborado dentro dos moldes que serviram 
para o estudo dos luso-descendentes, de modo que as nossas con­
siderações acêrca dêste tíltimo, no que respeita a mensurações e 
elaboração do quadro dos respectivos índices, poderiam rep'êtir-se 
aqui. " 

O tipo médio dos R_anas pode estabelecer-se em face das 
observações do prof. Alberto Germano Corrêa como sendo de 
nutrição média e relativamente forte, pele moreno-clara, cabelos 
castanhos, olhos em noisette, estatura superior à média, envergadura" 
quási normal (comparada com a média das raças caucasóides 
asiáticas), mesatisquélicos com tendência para a macrosquelia, 
sub-dolicocéfalos, hipsicéfalos (pelos índices vert. longo e vert. 
transverso), módulo de Schmidt relativamente elevado, sub-lepto­
prósopos, leptorríneos e meso-otólicos. 

Como conclusão, o dr. Germano Corrêa escreve: <De tout 
.ce que je viens de dire, on peut facilement conclure que l~s R.anes 
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---!(Oanais _r;ésentent, dans. leur _majorité un type anthropologique 
mtermé~IaJre entre !e type rad]pout proprement dit et celui que 
caractén~e la plupart des mahrattas goanais; les ranes ayant !e 
type rad]pout pur sont rélativement r ares'· 

S. J. 

VOICUNTA' CAMOTIM-Os Bramanes Sarasvatas de Gôa (Estudo 
antropo-social)- 64 págs. Gôa, 1929. 

Tese inaugural apresentada à Escola Médica de Nova Gôa e 
elab.orada sôbre as mensurações antropológicas de I 00 indivíduos 
da casta ~ramane Sarasvata. Trabalho sugerido pelo ilustre 
antropologista sr. prof. dr. Germano Corrêa, que concorre dêste 
modo, .como com _os seus -numerosos trabalhos pessoais, para o 
conhecimento da população hindustânica. 

Começa o est~do pe!o capítulo de história e etnografia em 
que se fazem consideraçoes sobre a origem dos Sarasvatas e da 
fragmentaç~o dêstes ~m sub-castas, citando-se a propósito curio­
s~s lend~~, trata-se _Igua!mente ~a alimentação, sob o ponto de 
VIsta rehgtoso. Termma este capitulo. por uma explanação sôbre 
o casamento e sôbre a vida profissional e intelectual entre os 
Bramanes Sarasvatas. 

Vem ~ seguir ~ c~pítulo da Antropometria, o mais vasto, no 
qual, depoiS duma ligeira exposição prévia sôbre a antropometria 
através do tempo e seu valor, se nos dá conta das observações 
~espeitan_tes _à estatura, _rêso, dinamometria, grande envergadura, 
~nd. cruc~al, md. crural, md. cefálico horizontal, ind. vértico-longo, 
md. vértic_o-tra~sverso, módulo de Schmidt, largura bucal, ind. 
fr<;_nt_o-par_Ietal, Ind. _fronto-zigomático, ind. crânio-facial u.o 1, ind. 
~ram~·facial n.o 2, md. gónio-zigomático, ind. facial total, ind. otó­
lt~o, md. nasa~, etc. figuram as médias, máximos e mínimos, das 
difei:entes JIIe?Idas. ~~nclui a parte antropométrica pela seriação, 
máximo, média e minimo de 18 medidas feitas no tronco e mem­
bros. 

O último _capítulo trata da etnologia: o A. enumera os 7 gru­
pos e respect~vos caracteres étnicos, que R_isley estabeleceu nos 
povo_s da Índia, pond? a ~eguir o problema: em qual dos grupos 
de R_Isley se poderão mclll!r os Bramanes Sarasvatas? filia-os no 
grupo s~it~-drávida. Preguntando se a designação scito-drávida 
se~á propna, __ entra em_ considerações várias sôbre as origens 
anana e scitica, termmando por afirmar: <Considerada sob 
todos os pontos de vista, portanto, a origem scítica dos povos da 
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Índia ocidental nas suas castas e graus elevados é insustentável. 
As classes mais baixas, dolicocéfalas e platirrínias, são certamente 
dravídicas. A braquicefalia das castas mais elevadas não se pode 
considerar como indicativa da origem scítica, porque a sua leptor­
rínia e a sua manifesta proopia negam a possibilidade de origem 
scítica ou mongólica >. 

Valorizaria mais êste trabalho a inclusão de caracteres des­
critivos, que, embora por vezes de apreciação difícil, porquanto tem 
de admitir-se um coeficiente pessoal na aplicação das nomencla­
turas, não deixam de ter interêsse no estabelecimento dos carac­
teres étnicos. Igualmente concorreria para valorizar êste estudo 
uma apreciação matemática dos resultados obtidos, pois que o 
conhecimento do máximo e mínimo duma série não basta para 
nos dar ideia da variabilidade dum carácter. 

O A. poderia ter determinado o desvio padrão e com êste 
elemento calcular o êrro provável da média. Bibliografia e nm 
quadro das mensurações fazem igualmente falta. 

foste trabalho representa, porém, um esfôrço louvável feito 
pelo seu autor, que assim concorre, como Sarasvata que é, para 
dar à sua casta o devido lugar no emaranhado étnico daquelas 
regiões indianas. 

S. J. 

P. GUGL!ELMO JAZZETTA-Sullo scheletro dell'arto superiora dei 
Fuegini-Extr. de <Atti delXXll Congr. lntern. degli Ameri­
canisti >. R.oma, 1928. 

O estudo detalhado de 14 esqueletos de Foguinos, existentes 
no Instituto de Antropologia da Universidade de R.oma, conduziu 
o autor a numerosas conclusões que o levam a atribuir aos Fogui­
nos muitos caracteres próprios, interessantes sob o ponto de vista 
étnico. • 

Assim, por exemplo, estes esqueletos mostram um grande 
desenvolvimento do diâmetro transversal da cabeça humeral, uma 
torsão humeral vizinha da dos australianos, uma cúpula olecrânica 
mais alta do que a de qualquer outro grupo étnico, olecrânio mais 
profundo do que largo, notável diferença sexual do índice rádio­
-humeral, etc. 

M. C. 
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PROf. C. G. SEL!GMAN- Some little-known tribes of the Sou­
thern Sudan (Presidential Address)- < Journal of Anthropo­
logical Inst~tute >, v o!. IV. January-June, 1925. 

Estudo antropológico e élnico das tríbus dos Acholi, Lotuko, 
Madi, .etc., que habitam na margem oriental do Nilo Branco, perto 
dos Dmka. 

Apresenta um bem elaborado quadro das principais medidas 
antropométricas calculadas: estatura e medidas cefálicas. Graças 
a êste quadro, redigido de forma a permitir a comparação dos 
resultados obtidos com os das tríbus vizinhas, chéga o A. à con­
clusão de que um pouco a S. da região dos Dinka, os povos que 
habitam as margens ocidentais do Nilo Branco tornam-se mesati­
céfalos, ao passo que na margem oriental o índice cefálico cresce 
até ao S. do Bari, predominando a mesaticefalia no Bahr-el-Gha­
zal. Uma zona de árabes nómadas separa estes mesaticéfalos dos 
núbios mesaticéfalos do 1\ordofan do Sul. Tanto os núbios como 
os braquicéfalos meridionais usam pedras-de-chuva. 

Os bt;,aquicéfalos meridionais deslocaram-se de ocidente para. 
oriente, mas na região onde habitam as tríbus falando os dialectos 
Bari, êsse movimento foi contrariado pelo dos povos falando os 
dial_ectos ~asai, cuja influência ainda é mais nítida na própria 
regtão Ban e Lotuko, que se encontra a oriente, onde o índice 
cefálico se mantém na dolicocefalia, posto que estas tríbus usem 
ainda as pedras-de-chuva dos seus vizinhos ocidentais. 

Tomando as pedras-de-chuva e a linguagem como guias é 
possível reconstituir a história dos Acholi e provavelmente de 
algumas tríbus falando os dialectos Shi!luk. As tríbus Bari e Lo­
tuko diferem ainda quanto à sua organização, apresentando as 
primeiras uma organização de c/an exogâmico, enquanto que a 
organização das outras, mantendo o princípio da exogamia, é fun­
dada no clan totémico. 

Os ritos fúnebres, os usos e costumes são também cuidado­
samente descritos como o emprego do < nametere >, do < nelanga >, 
do < joktuel>, etc. 

toste trabalho, notável pelo método claro e preciso com que 
está feito, é ornado com belas fotogravuras e alguns mapas, além 
de vários desenhos esquemáticos. 

H. PINTO LIMA. 
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V. SUK- Health status of students after physical training · and 
after brain work- < Anthropologie >, VIl. Prague, I929. 

O ilustre professor da Universidade Masaryk, de Brünn, tem-se 
consagrado a importantes investigaç.ões sôbre as conseqüências do 
exercício ffsico e do trabalho mental sôbre o organismo humano. 
Assim, já em 1925 apresentou à Academia das Sciências da Boémia 
um estudo sôbre as relações da quantidade de açúcar no sangue 
com as duas formas da actividade. A presente memória que foi 
publicada no volume da Anthropologie, de Praga, consagrado ao 
dr. Ales Hrdlicka, tem muito maior amplitude do que o trabalho 
anterior. 

O prof. V. Suk examinou dezenas de estudantes de cursos 
~uperiores, antes e depois de treinos físicos de verão e antes e 
depois de períodos de intenso e exclusivo trabalho cerebral. 
Aprecia em detalhe os resultados das suas observações relativa­
mente ao P.êso do corpo, circunferência do braço, cintura, perí­
metro torácico mamilar à inspira_ção e à expiração, pressão dina­
mométrica, respirações, pressão sanguínea, pulso, quantidade de 
açúcar no sangue e número de eritrócitos. As conclusõés''São inte­
ressantíssima,, embora já lôssem presumíveis à lace doutras cons­
tatações. Evidencia, se que o trabalho mental afecta o organismo 
não só relativamente às actividades nervosas reguladoras das 
funções do corpo, mas também quanto ao metabolismo dêste, 
dum modo diverso do trabalho físico, e há casos em que S<!'mostra 
nitidamente a influência do psiquismo na actividade física. Por 
outro lado, parece legítimo asseverar que a fadiga e o exauri­
menta mentais são, pelo menos, tão pesados como a fadiga e o 
exaurimento do trabalhador manual. 

Entre os resultados de detalhe, mencionaremos o lacto da 
percentagem de a~úcar diminuir consideràvelmente com o trabalho 
mental ficando quási a mesma com o exercício físico, e ainda a 
superioridade da média dinamométrica dos melhores alunos sôbre 
a dos piores. · 

Quinze tabelas, vários gráficos, algumas fotografias e uma 
lista bibliográfica acompanham êste valioso estudo. 

M. C. 

PROF. ALFREDO NICEFORO- La Statistica sanitaria demografica 
dei cancro en ltalia- Milão, 1928. 

O ilustre professor da Universidade de Nápoles tem o condão 
de dar à estatística uma tal amenidade, que é com ngrado e grande 
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anterêsse que se percorrem as páginas de todos os seus tra. 
balhos. 

Lamentamos não poder dar uma notícia detalhada das con­
clusões, tiradas pelo prof. Niceloro, dos diferentes tratamentos 
·estatísticos a que sujeitou as suas observações, como por exem­
plo: as que dizem respeito à mortalidade segundo a idade, sexo 
e estado civil, à maior ou menor probabilidade de morrer de 

·cancro ou de tuberculose, aumento da mortalidade do cancro (o 
-qual se dá em tôdas as idades), métodos para avaliar êste aumento, 
geografia dos tumores malignos em Itália, relações entre cancro e 
raça, antecedentes pessoais dos mortos por tumores malignos, 
abuso da carne, alcool e tabaco, çluração dos tumores desde o 
início à morte dos pacientes; intervenção cirúrgica e curas não 
,cirúrgicas; freqüência de metastases; tempo decorrido entre a inter­
venção cinírgica e a metastase; questão de hereditariedade dos 
tumores malígnos; etc., etc. . 

Como se vê, é um importante trabalho que não só auxilia os 
investigadores especializados na magna questão estatística e social 
do cancro, como interessa aos cirurgiões e aos clínicos em geral. 

A. A. 

i(. OTERO PEDRA YO - Probremas de Xeografia Galega. Notas 
encol das formas de poboazon labrega - Pubricazons de 
<Seminario de Estudos Galegos>. A Cruüa, 1927. 

• 
Resposta ao questionário feito pelo Congresso Internacional 

de Geografia do Cairo de 1925. Divide-se êste trabalho em duas 
partes: na primeira o A. reproduz o questionário e procura res­
ponder duma forma clara e precisa; na segunda procura aplicar 
os resultados à pequena < parroquia > de Trasalba. 

Considera o A. como modo de habitação rural as diferentes 
• ·formas de agrupamento dos homens que vivem predominante­

mente do trabalho directo do solo, e ainda das indústrias que 
dele derivam, como o fabrico do vinho, de latidnios, a cultura do 
1inho, etc. Na primeira parte inclina-se o A. para um rígido deter­
minismo geográfico e étnico, mas principalmente geográfico, ao 
afirmar que as condições naturais determinam a forma inicial da 
povoação, sendo o tipo concentrado característico das regiões de 
;pouca água, dos terrenos fortemente arborizados ou sujeitos a 
jnundações, etc. Considerando a < parroquia' galega, como a uni­
~ade geográfica antiga e vital, faz o A. a descrição da <parra-
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quia > de Trasalba, estudando a sua posição geográfica, os tipos' 
de casas, as construções anexas e os elementos artísticos. 

Pçr esta descrição vemos que há muitos pontos de contacto 
entre as habitações rústicas galegas e as das nossas aldeias mi­
nhotas: casas rectangulares de pedra solta e telhado de duas 
águas, os cabaceiras, os cobertos, etc., o que torna esta pequena. 
monografia um valioso auxiliar para as pessoas que se queiram. 
dedicar ao estudo do assunto em Portugal. 

H. P .. L. 

ALFREDO ELLIS JúNIOR- Pédras lascadas -1 v o!. de 404 págs .. 
S. Paulo, 1928. 

Volume em que o autor reuniu, em miscelânea, numerosos­
ensaios e artigos seus a respeito de assuntos variados: questões­
militares e navais, antropologia, história geral e brasileira, pro­
blemas demográficos e sociais, questões económicas, etc. Os estu­
dos sôbre eugenia, migrações, paleo-antropologia, demografia e 
outros teem cabido registo numa revista da índole da nossa. 

O autor mostra-se possuidor duma ampla informação biblio­
gráfica, de distintas faculdades intelectuais e de apreciável visão crí­
tica. É merecido o relêvo que dá nas suas páginas ao esfôrço scien,.­
tífico de Roquêtte Pinto, Oliveira Vianna, Affonso d'E. Taunay, e· 
outros ilustres investigadores da nação brasílica. 

M. C. 

S. FRóES ABREU - Sambaquis de lmbituba e Laguna (Santa Catha­
rina)- Sep. da < Rev. da Soe. dé Geogr. do Rio de Janeiro>­
Rio, 1929. 

Sam6aquis é, como se sabe, a designação indígena dos. 
< l(iõkkenmõddings » no Brasil. Em Santa Catarina chamam-se · 
tamoém casqueiras, na capitania de S. Paulo chamavam-lhe ostreiras. 
Já o padre Fernão Cardim se lhes referia, atribuindo-os aos fndios 
antigos. Em 1847, três dinamarqueses Forchhammer, Steenstrup 
e Worsaae procederam ao seu estudo. São bem conhecidas as. 
explorações então feitas. As opiniões estiveram muito tempo divi­
didas a respeito da origtm dos sambaquis. Alguns considerava!Th 
êstes como formações naturais, outros como acumulações artifi­
ciais de conchas, ossos, terrà, carvões, objectos líticos, etc. 

/ 

REVJST A BIBLIOGRÁFICA zn 

Segundo o sr. Fróes Abreu, que estudou vários sambaquis 
de Santa Catarina, há possivelmente < p•eudo-sambaquis >, menti~ 
cuJos naturais, cbm muitas conchas. Mas os sambaquis propria­
mente ditos resultaram da acção e da presença do homem. Sem· 
que admita uma raça dos sambaquis, o autor entende que os 
esqueletos nêles achados parecem mais modernos do que o homem 
de Lagoa Santa, mas não se trata duma conclusão segura por 
falta de elementos. No entanto, não há dúvida de que os samba­
quis corrjlspondem a uma população primitiva, sendo, porém, im­
possível estabelecer-lhe, por emquanto, uma cronologia segura. 

O consciencioso trabalho do sr. Fróes Abreu é digno de inte­
rêsse para todos aqueles que se consagram ao estudo das anti­
guidades americanas. 

M. C. 

MICHEL VULPESCO- Les coutumes roumaines périodiques- I vol. 
de 303 págs., ilustrado. Paris, 1927. 

M. V ui pesco, prémio do Conservatório e laureado da. Sclzola 
Cantomm de Paris, divulgador entusiasta e proficiente das canções 
populares romenas nos outros países, publicou um belo volume 
em que descreve numerosos costumes tradicionais dos camponeses 
da sua pátria, distribuindo-os pelas várias épocas do ano, fixando 
com precisão as localidades em que aparecem, e dando, de acôrdo 
com a sua predilecção artística, particular relêvo à letra e à mtÍsica 
das canções executadas. Desenhos de lonel Ionid, cheios de inte­
rêsse, e outros, bem como algumas fotografias, acompanham o· 
texto, recheado de factos e redigido numa lingnagem sngestiva e· 
singela. 

Depois de descrever os costumes que teem uma data fixa, o· 
autor consagra um extenso capítulo aos que a não teem, como 
a fiara (danças várias de roda), Nunta (o casamento), Claca (tra­
balho colectivo gratuitamente prestado ao padre ou a outras pes­
soas), .etc. 

O autor apresenta algumas considerações sôbre a origem e 
a interpretação de vários costumes. Ligando estes em geral a factos 
religiosos, entende, porém, .que êles não são devidos à influência 
organizadora da Igreja, como não resultam da inspiração dos trova­
dores. A necessidade de distracções e divertimentos no isolamento 
das aldeias os teria sugerido. Tal isolamento e os frios rudes do­
inverno teriam dificultado a sua propagação. A antiguidade dalguns. 
costumes seria, segundo o autor, muito remota. 
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É interessante registar que, se a maioria dos factos expostos 
marca nítidas diferenças folclóricas .entre OS CallJJlOneseS romenoS,~ 
e os ocidentais, há algumas analogtas, como nêr Jgnatul (matança 
do porco) e na forma gerá! dalguns dramas ou mistérios. populares, 
dos Jrozii (os Herodes), que lembram os ~ossos anttgos autos. 

Uma bela bibliografia completa o valloso trabalho, que é 
precedido dum prefácio justamente elogioso do notável folclorista, 
:A. Van Gennep. 

M. C. 

JAIME LOPES DIAS - Etnografia da Beira - Vol. !ll, 17 6 págs. 
Vila-Nova de Famalicão, 1929. 

Os Trabalhos apreciaram já os outros volumes da obra do 
sr. L. D, (vol. m, págs. 275 e 375), aprese_?tando êste o sub-titul_o 
do primeiro: <Lendas. Costumes. Tradtçoes. Crenças. Supersb­
.ções;l. 

Chega-se com agrado ao último capítulo pela elegância da 
redacção, que por vezes mesmo prejudica o valor da colec:ân_ea 
por lhe tirar o sabor popular, sentindo-se ainda a falta de btbho-
gralia. , 

Por se tratar duma região raiana são curiosas as lendas de 
fundo patriótico, como as do cêrco de Monsanto,. Se_nhora do 
Almurtão, Mal pica e Senhora do Botll Sucesso. A pnmetra conhe­
cíamo-la, com pequenas variantes, das Memorias parochiaes de I 7 58, 
,de que P. de Azevedo publicou extractos em O Archeólogo Portu­
guts (V, 301), e tem paralelos numerosos em Portugal e no estran­
geiro (dr. J. L. de Vasconcelos. O Arch. Port., II, 64). 

Como nótula arqueológica-etnográfica vemos em Monsanto a 
tradição de <treze tigelas cavadas na rocha onde a fidalga diària­
mente mitigava a fome aos pobres> (p. 30). 

R S. P. 

PEDRO CHAVES- Rifoneiro Português=-:-- I vol. de 282 págs. + 1 
de erratas. Pôrto, 1 928. 

Valiosa colectânea de 7.380 adágios portugueses, .assim dis­
tribüidos: de tempo 50; dos meses 411, e por ordem allabé­
:tica 6.919. 
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O sr. P. C. justifica, perante a abundância de material, a dis­
posição escolhida. Parece-nos contudo que não haveria inconve­
niente em desmembrar parte dos provérbios por ordem alfabética 
a lavor de classes de toponímicos e antroponímicos, médicos, por 
dias de semana, etc., a exemplo do que lêz para os do tempo e 
dos meses. 

Já lá cita o A.: <quem tem casas na praça, uns as acham 
altas, outras baixas>. 

R S. P. 

ALBERTO V. BRAGA- Curiosidades de Guimarães. I. Mulheres, 
jôgo, festas e Juxo-Sep. da d~ev. de Guimarães>, 80 págs. 
Guimarães, 1927. 

Conhecedor profundo do Arquivo da Colegiada e dos nume­
rosos arquivos paroquiais do concelho de Guimarães, o A., nestes 
quatro capítulos, fornece elementos curiosos para o estudo duma 
sociedaçle depravada e lolgazã, encontrando-se de permeio inte­
ressantes observações etnográficas. 

1\. S. P. 

ALBERTO V. BRAGA-De Guimarães: Tradições e usanças popu-
lares- I, 4 7 3 págs. Espozende, I 924. " 

Com o sub-título: <Da Terra, do Trabalho, da Mulher, do 
Amor, do Casamento, da Morte, do Céu- Vária> publicou a Colecção 
Silva Vieira um dos mais interessantes de quantos livros teem sido 
ultimamente dedicados ao estudo no nosso Povo, e do qual se 
faz esperar o segundo volume anunciado: <'De quadras, modilhos 
e linguagem 2>. 

Apresentado de maneira feliz e com forte cunho popular, a 
sua leitura é amena, coisa que não sucede em geral em trabalhos 
desta natureza, e fácil a consulta dos se.us dez capítulos, o que o 
torna duplamente proveitoso. 

Costumes e tradições, adágios e perlengas, orações e ensal­
mos são animados pelo comentário vivo· e singelo do distinto 
etnógrafo vimaranénse, que em boa hora dedicou o seu livro 
• a Guimarães e à gente humilde dos campos>. 

1\. S. P. 
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J. MANCELOS SAMPAIO e AUGUSTO SOUCASAUX-Barcelos. Rese• 
nha histórica-pitoresca-artística- 98 págs. e numerosas ests. 
inums. Barcelos, 1927. 

Não cabe na índole da nossa Revista a análise detalhada 
dêste livro, e para isso mesmo seria mister buscar alguém com­
petente. 

Contudo não queremos deixar passar sem protesto a absur~a 
origem e etimologia cartaginesas 'atribu!das a l}arcelos. Infeliz­
mente quási todos os AA. de monografias loca1s desprezam os 
estudos arqueológicos sérios; e se muitas vezes não se conhecem, 
ou há dúvidas, sôbre os primórdios duma povoação, nem. P?r 
isso é razoável embarcar em hipóteses indocumentadas e fahve1s. 

Entre muita coisa boa, registemos uma estampa com diversos 
tipos cerâmicos locais e outra com jugos. 

R S. P. 
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DISSECÇÃO DUM NEGRO DE MOÇAMBIQUE 
rorr 

ÁLVARO RODRIGUES, LUÍS DE PINA e SOUSA PEREIRA 

:nw:ssistentes 

As populações indígenas de Moçambique tém sido pouco 
,estudadas sob o ponto de vista antropológico. O primeiro investi­
gador português que se ocupou ,dêsse assunto foi o prof. Américo 

Pires de Lima (') que, estando mobilizado naquela colónia por 
ocasião da Grande Guerra ( 1916-1917), teve ocasião de observar 

169 indivíduos vivos. Antes dele, diversos antropologistas estran­

geiros estudaram 58 crânios e 6 indivíduos vivos (2). 

O segundo trabalho nacional sôbre Antropologia de Moçam­
bique deve-se ao prof. J. A. Pires de Lima e ao dr. Constâncio 
Mascarenhas (3) que, em 1924, procederam ao estudo de 14 crâ­
nios de indígenas do sul daquela nossa Província africana. 

Que nós saibamos, somente tinham sido, até agora, disseca-

(1) Américo Pires de Lima, Contribuição para o estudo antropológico dos 
indígmas de iHoçamblque. "Anais Scientííicos da faculdade de Medicina do Pôrtoll­
IV, 3-1918. 

(2) Quatretrefages & 1-Jamy; Crania Et!mica. Paris, I884'; Struck, Versuclt 
einer ](arte des I(opjindex in mittleren Ajrika. "'Zeitschrift fiir Ethnologie », 1922. 

(3) J. A. Pires de Lima & Constâncio .Mascarenhas,_ Contribuição para a 
estudo antropológico de Moçambique. ~~Arquivo de Anatomia e Antropologia», IX, 
1924-25. 

17 



234 ÁLVA~O ~OD~tGUES, LUIS DE PINA E SOUSA PE~El~A 

dos dois negros daquela região (1). No Congresso de Londres da 
Association des Anatomistes ( 1927) o prol. Lotb (2), de Varsóvia, 
propôs que se organizasse uma comissão internacional encarre­
gada de fomentar o estudo sistemático da antropologia das partes 
moles (músculos, vísceras, vasos e nervos) das diversas raças 

. (C. I. R. P.). No congresso seguinte da mesma Associação, o prof. 
Loth (•) desenvolveu a sua idéa e, a seguir, distribuiu um ques­
tionário destinado a promover sistemàticamente aquelas investi­
gações. Recentemente Sir Artbur 1\eith, fazendo a hjstória da 
C. I. R. P., mostra como é absolutamente essencial a cooperação 
internacional para poder chegar-se a estudar a Anatomia das 
Raças (·1). 

Tendo entrado neste Instituto, em 13 de Setembro de 1928,. 
um Negro (A. C.), de ZS anos, mendigo, natural de Lourenço Mar­
ques, Moçambique,· procedemos à sua dissecção, seguindo cuida­
dosamente o referido questionário, procurando dêste modo cola­
borar na obra que se propôs realizar a C. I. R. P. Vimos hoje· 

aqui apresentar o resultado do nosso estudo (~). 

(1) Cuvier (cit. por Loth, Chudzinski,_etc.), Auatomie compan/e-R,êcueil de 
planches de myologie (d()ssinées par Cuvier ou executées sous ses y:ux par L~u­
rillard). Paris, 1850-1856; E. Duchesne, Notes sut qaelques ano maltes régresswes 
observées sur les visci!res d'un mJgre mozamlJique. "Bulletin-de la Societé d'Anthro­
pologic de Paris>~, t. IV, 5.a série. Paris, J88l. 

l2) E. Loth, Sur la nécessité de l"organisation d'tm comité intematiorwl pour 
les recllerclles sur tes parlies molles des indlgines primiitjs. « Comptes R.endus de 
l' Associa tio o des Anatomistes », 22.mc Réunion. Londres, 1927. 

(3) E. Loth, Le comité infernational pour les récherches sur les parties molles. 
~ Comptes-R.endus de l'Association des Anatomistes >, Prague, 1928. 

(·i) Sir Arthur l(eith, Comité international des reclterches des parties molles 
(parties JlOll osseuses). «Journal of Anatomy», vol. LXIV, part. 1. October 1929, 
Londres. 

(ú) Já foi publicado um resumo dêste trabalho: A. R.odrigues, L. de Pina 
& Sousa Pereira, Dissection d'urt Migre de Mozambfque (~Folia Morphologica ~ .. 
vol. t, n.os 2-3. Warszawa, 1929). 

DISSECÇÃO DUM NEG~O DE MOÇAMB!,QUE 

Cabeça: 

Risório de Santorini- existe. 
Transverso do mento- existe. 
Transverso da nuca- existe. 

Epicraniano parietô-temporal- ausente. 
Auricular posterior- existe. 
Pescoço: 

Omô-ioideu- adiante nos referiremos a êste músculo. 
Esterno-clido-ioideu- normal. 
Tronco: 

Préesternal -ausente. 
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Parte abdominal do Grande peitoral- não existe, estenden­
do-se somente até à S.• costela e 5.0 intercostal interno. 

Costelas onde se insere o Grande dentado- à direita até à 
9.• costela; à esquerda, até à lO.• costela. ' 

Número de intersecções aponevróticas do Recto anterior do 
abdome- 3 de cada lado, sendo duas acima do umbigo. 

Costelas em que se insere o Grande recto do abdome­
S.•, 6.• e 7.• e apêndice xifoideu. 

Costelas de .inserção do Grande oblíquo -7 últimas cos­
telas. 

Costelas de inserção do Pequeno oblíquo-8.•, 9.•, 10.• e 11.• 
,costelas. 

Costelas de inserção do Transverso-6.•, 7.•, 8.•, 9.•, IO.a 
e li.". 

Piramidal -existe. 
Dorso: 

Última inserção espinhosa do Trapézio- 8." dorsal. 

Inserções do Grande aorsal nas apófises espinhosas das vér-
tebras dorsais- da 6.a dorsal à 5.• lombar. 

Inserções costais do Grande dorsal- 6 últimas costelas. 
Dorsô-epitrocliano- ausente. 
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Apófises' transversas que recebem fibras do Angular da omo­
plata- 5 primeiras apófises transversas. 

Apófises espinhosas cervicais e dorsais onde se insere o Es­

plénio -inferiormente, até à S.• apófise espinhosa dorsal e supe­
riormente nos 2f, inferiores do ligamento cervical posterior. 

Membro superior: 

Feixes supranumerários do Bicípite-ausentes. 
Feixe coronoideu do Redondo pronador - existe. 
Palmar cutânio- existe. 
Inserção inferior do Curto extensor do polegar- na 1. n fa­

lange. 
Inserção inferior do Longo extensor do polegar- na 2.' fa-

lange. 
O Longo extensor recebe refôrço do curto extensor?- não. 

Inserções e disposição dos Lombricais- normais. 

Membro inferior: 

Pequeno psoas __.:_falta. 

Piramidal da bacia- existe. 
Qual a parte carnosa dos Gémeos da perna que desce mais? 

-a do Gémeo interno (2 cm. de diferença). 
Plantar delgado- existe. 
Tendões do Flexor peronial- um, para o hallttx. 

Tendões do Flexor tibial- cinco, contando-se um acessório, 
que adiante se descreverá. 

Peronial anterior- existe. 

Curto flexor dos dedos- normal. 

Aparelho digestivo: 

Número de cristas da abóbada palatina- Torus palatino. 

Papilas caliciformeS dispostas em v. 
Comprimento do intestino delgado- 4~,,60. 

Comprimento do intestino grosso- colons transverso, ascen­
dente e descendente, lm,J4; colon ileo-pélvico, 56 c.; total, lm,70. 
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Comprimento do apêndice-!! centímetros. 
Divertículo de Meckel- ausente. 

Pêso do fígado- 795 gramas. 
Pêso do baço- 122 gramas. 
Aparelho respiratório: 

Ntírnero de cornetas nasais- normal. 
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Ossificação das cartilagens laríngeas _não existe. 

Cricà-tiroidéas unidas ou separadas?- separadas. 

Tamanho do ventrículo da laringe_ esquerdo 17mm X 4mm; 
direito, lSmm X 3mm. ' 

. . . Número de lobos pulmonares- à direita, dois lobos quási 
Inteiramente separados (fig. 1); à esquerda, foi impossível verificar 
a lobulação, devido às extensas lesões patológicas do órgão. 

Pêso da glândula tiroidéa-7<'·,7. 
Rins: 

Forma do bacinete- ramificado, de ambos os lados, mais à 
direita que à esquerda (fig. 2). 

Sistema vascular: 

Pêso do coração- 190 gramas. 

Ramificação do tronco bráquià-cefálico- normal. 
Origem da carótida primitiva- normal. 

Origem das artérias vertebrais-normal. 
Origem da artéria sub-clávia direita-normal. 
Origem da artéria tiroidéa superior- normal. 

A artéria laríngea não perfura a cartilagem tiroidéa, mas sim 
a membrana tiro·ioidéa. 

. Artéria mediana e corona-mortis não se po'de ·c . - venucar a sua 
existência. 

Como se vê, as variações anatómicas que respondem ao 
questionário do prof. Loth não são em grande número nem muito . . 
Importantes. Contudo, algumas delas merecem especial referência, 
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ainda que muito breve, reservando mais latas considerações para 

as variedades que se observaram em mtísculos não incluídos no 
referido questionário. Sem dúvida que não deixaremos de cotejar 
as que se nos afiguraram mais notáveis com as investigações em 

fig. I 

Negros, devidas ao prof. Loth, confrontando-as também com as 
observadas na raça branca, especialmente em indivíduos portu­

guêses. Não podemos fazê-lo com as registadas por Cuvier num 

outro Negro de Moçambique, em seu Atlas de Anatomia Compa• 

rada, porquanto não nÕs foi possível consultá-lo, o mesmo di­
zendo para algumas que vém citadas em volumes e revistas cuja 

leitura não pudemos fazer. Passaremos já ao estudo do 
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lli. Transverso da nuca 

À direita, o m. Transverso da nuca (fig. 3) apresentava-se sob a 
'forma de uma massa carnosa triangular, situada entre as.inserções 
dos m." Occipital e Grande complexo. Naseia para fóra da protube­
rância occipital externa, havendo a distância de 2 centímetros 

entre essa origem e a do seu homólogo esquerdo. Pela sua parte 

mais afilada, isto é, .anterior, ligava-se por uma delgada fita ten-

Fig. 2 

dinosa às fibras carnosas do feixe inferior do m. Auricular posterior 
do mesmo lado; o músculo em questão, a-pesar-de di!ícilmente 0 

dissecarmos, apateceu bem evidenciado, sem relação de espécie 

alguma com os m. 0 ' Occipital, Trapézio, Esternô-clido-mastoideu 
e Grande complexo, que o avizinham. A máxima largura acusava 

I 1j, centímetros; a mínima (extremidade anterior) 3 milímetros. 
A fita tendinosa que o punha em relação com o mtísculo auricular. 
posterior media de comprimento I '/2 centímetros, por 3 milíme­
tros de largo. 

A esquerda, a forma, a disposição e as relações com outros 
músculos vizinhos eram semelha\ltes às referidas do homólogo 
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direito, e sensivelmente do mesmo tamanho (fig. 4). Estava também 
unido ao feixe superior do m. Auricular posterior, mercê dum con­

junto de fibras tendinosas idêntico ao do lado direito. 
O m. Transverso da nuca (Transversas nuc!zae) ou Occipital' 

transverso, também estudado por Schultze, que o descreveu pela 
primeira vez, varia em freqüência segundo as raças. Assim, nos 

Ma/dias (Ko;ter) aparece 100 Ofo; nos japoneses (1\udo), 50 Ofo; 
falta nos !iolentotes e Melanésios (Fetzer, Hanlem, Riemschnei- . 

der) ('). O prof. Loth apresenta a estatística de 36,7 % nos Euro-

fig. 3 

peus e 58 % nos Negros (Chudzinski, 9 vezes em 13 indivíduos;. 
Eggeling, 2 em 6; Loth, 2 em 2; Turner, I em I; Hartmann e 

Popowski, tendo cada um dissecado um indivíduo, não o encon­
traram). A estatística dos Europeus é dada por Le Double, que O· 

assinalou 8 vezes em 34 indivíduos; Macalister (?) 7 em 30; e 
Schultze, 18 em 25 (total: 33 vezes em 89 indivíduos) (2). Deve­

mos mencionar qeste lugar o !)Ome do sr. prof. Henrique de Vi­
. lhena, a quem se deve, não s6 o valioso trabalho sôbre mtísculos 

(1) L. Testut, Traité d'Anatomie Humaine, huitiême édition, par A. Latarget,. 

t. 1. Paris, 1928. 
(2) E. Loth, Beitnlge zur Ant/lropologle der Negerweic/lteile (Musltelsystem),., 

Stuttgard, 1912. 
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subcutânios do crânio (1), mas também a dissecção de dois indi-. 
víduos negros das nossas colónias, uma mulher de Angola (Loan" 

da) e um homem de Cabo Verde (S. Tiago). À dissecção efectuada 
nesses cadáveres dedicou algumas páginas dos seus Arquivos de 

Anatomia e Antropologia. Tratando do Negro, André R., de 60 anos, 
observado por aquele anatómico no Hospital de Práia, descreve 

um m. Transverso da nuca, bilateral, que do lado esquerdo se 

continuava com as fibras tendinosas da inserção occipital dom. Es­
ternó-clidô-mastoideu e com o m. Auricular posterior por meio de 

fig. 4 

fibras aponevróticas; à direita, simplesmente aderia por fibras 

idênticàs ao primeiro daqueles músculos. Como não pôde disse­
car a cabeça e o pescoço da Negra Emília M. do C., de 30 anos, 
nada refere sôbre a respectiva musculatura. O Negro foi disse­

cado em 1913, a negra em 1914 (2). Outras observações de dife­
rentes músculos têm sido observadas em indivíduos de côr por ana-. 
t6micos portuguêses, mas não sistemàlicamente, nada se tendo 

registado, àparte um caso de bifurcação inferior do m. Bicípite 

(1) H. de Vilhena, Os músculos subcutâneos do crânio estudados ,no tip~, 
portugw!s lmmílde, fase. 1. Lisboa, 1911. 

{2) I-1. de Vilhena, Obsen,ações anatómica~, V, Notas da dissecção muscular 
de dois negros. "Arquivo de Anatomia e Antropologia", voL vn. Lisboa, 1921·22. 
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braquial,. descrito pelo sr. prof. Pires de Lima, visto no cadáver 
dum Negro da Ilha de S. Tomé ('). Vallois regista a ausência do 

m. Transverso da nuca num Negro da Martinica (2
); Turner, num 

outro negro, verificou a sua existência, dizendo serem indetermina­

das as inserções; estava em íntima relação com o m. Trapézio (3). 

l.e Double (•) descreve pormenorizadamente as variações do mús­
culo de que estamos falando; cita as suas relações íntimas com 

os m."' Auricular posterior e esterno-clidà-mastoideu; no caso '!!e 
haver união entre o primeiro dêstes dois músculos e o m. Trans­
verso da nuca, o conjunto parece formar um músculo digás­

trico; essa disposição apareceu Negro que dissecamos. Aponta 

ainda aquele anatómico a relação que pode ter com o m. Trapé­
zio, citando casos de Gibson, Vallet, Henle, etc.; Walter, Theile, 

.Schultze, Macalister, etc., segundo indica, observaram. as suas 
relações directas com os m.•' Esplénio, Auricular posterior, Es­

ternà-clido-mastoideu e Trapézio. Mais diz aquele autor q~e, a ser 
bilateral a existência do mtlsculo em questão, os dois Transversos 
se nnem ao nível da protuberância occipital externa, dizendo Tes­
tut (cit. por Le Double) que não conhecia <aaczm jait e'l désaccord 

<avec ceife dernü!re assertion '11. No nosso caso, os mtísculos Trans­
versos direito e esquerdo encontravam-se separados um do outro 
por um espaço que media 2 centímetros; desta maneira a nossa 

observação está em desacôrdo com a de Le Double e Testut. 
No que respeita à freqüência do músculo, e para completar os 

(1) J. A. Pires de Lima, Nova st!rie de obs~rvações port~Lguesas de anomalias 
musculares. «Arquivo de Anatomia e Antropologia», vol. I. L1sboa. 

(2) H. Vallois, Dissection d'un noir de la Afartinique. «Révue AnthropoJo .. 

gique ~>, Paris, 1926. 
(3) _ Turner, Notes oj the dissection oj à ,negro. « The Journal of Anntomy 

,.and Physiology "• vol. Xlll, 1879. 
(4) Le Double, Traitt! eles variations du sy~teme musculaire ~e l' Homme et de 

leur signification au point de vue de l'antfzropologte zoologlque. Pans, 1897. 
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dados sôbre ela já atrás referidos, aqui deixamos esta estatística: 
Le Double e Schultze, 18 vezes em 20 indivíduos; Flesh obteve 

uma percentagem menor; Knott observou aquele músculo 7 vezes 
em 28 indivíduos e o próprio Le Double, como já se disse, 8 ve­

zes em 34; segundo êle, a estatística de Macalister, atrás refe­
rida, deve ser a mais exacta. Testnt, no seu tratado sôbre Les 

anonzalies musculaires (1), refere-se em muito breve discurso ao 
m. Transverso da nuca; Eisler aponta·o mais ou menos confor-
mado como os citados autores o descreveram ('). • 

' l!I. Am·icnlar posteiior 

À direita (fig. 3) êste pequeno mtlsculo encontrava-se formado 
por 2 curtos e pouco desenvolvidos feixes, um superior, outro infe­
rior, que se fixavam, a par e dum lado, na base da apófise mas­

toidéa; de outro lado, sem· auxílio de tendão, na convexidade do 
pavilhão da orelha, sendo um pouco mais anterior a inserção do 

feixe inferior. Dêste, desprendia-se um delgado ramo muscular que 
se juntav11 ao feixe superior, muito perto da sua inserção no osso; 

o feixe inferior media 3 centímetros de comprimento e 5 milíme­
tros de largura máxima; o superior, respectivamente 2 l!z centí­

metros e 4 milímetros. O comprimento do feixesinho proveniente 
do inferior, verdadeira anastomose. carnosa entre os referidos dois 

feixes, era de 1 1/z centímetro por I milímetro de largo. Como 
dissemos, a propósito do m. Transverso da nuca, os Auriculares 
direito e esquerdo estavam em relação íntima com êste mtísculo 
por meio de fibras tendinosas. 

(1) L. Testut, Les anomalies mascalaires cllez l'Homme exptiquées par l'ana­
tomie comparte. Paris, 1884. 

(2) P. ~sler, Die muslleln des sfammes. lena, 1912. 
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À esquerda (fig. 4), o m. Auricular compunha-se de 3 feixes, a 

que poderemos chamar superior, médio e inferior; as suas i~serções 
faziam-se segundo uma linha vertical, e a par, na convextdade da 
concha do pavilhão, dum lado, e na base da apófise mastoidéa, do 

outro. 0 médio era 0 mais forte, e o inferior o mais delgado, desdo­
brando-se êste a pouca distância da sua terminação posterior; dos 
dois ramos assim_ produzidos, o inferior unia-se ao m. Transverso 

da nuca pelas fibras tendinosas já mencionadas. A fixação dos 
3 feixes na convexidade da concha realizava-se com a ajuda de 
curtos tendões, 0 que se não verificou no Auricular direito. As 

medidas dos 3 feixes são: • 
Superior- Comprimento: 3<m. X largura máxima, 3mm.; 
Médio- Comprimento: 2 1/,'m. X largura máxima, 6mm.; 

Inferior- Comprimento do corpo único: I 1
(2'm. X largura 

máxima, 2mm.; comprimento do ramo de bifurcação superior: I <m. 

xrargura máxima, 2mm.; comprimento do ramo de bifurcação infe­

rior; tcm.,3 X largura máxima, 3mm.. . 
Ao nível da inserção na concha o feixe médio estava mats 

próximo do superior que do inferior. 
Segundo 0 prof. Loth ('), a constitu"iç~o do m. Aur~c,ular P~.s~ 

terior, quanto ao número de feixes, é vanável: I só fet.xe, 40 lo, 
2 feixes, 36 Ofo; 3 feixes, 25 Ofo. Observações do m. Auncular pos­

terior monofasciculado devem-se a Chudzinski (2), Eggeling (8), 
Loth (2); bifasciculado a Chudzinski ( 4), Eggeling (3), Flower e 

Murie (2), Popowski (2); trifasciculado, a Chudzinski (4),_ Egge, 
ling (I) e Loth (2), num total de 30 observações. O compnmento, 

diz aquele-anatómico, varia entre 23 e 50 milímetros. Nas n_os~as 
observações, como se viu, o .músculo era bifasciculado à dtretta, 

trifasciculado à esquerda, variando o comprimento dos feixes entre 

(I) E. Loth, ob. cit. 
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25 e 30 milímetros; Popowski ('), num Negro achanti, observou 
um caso de m. Auricular posterior formado por dois feixes cilíndri­
cos e desiguais, próximo um do outro; um, inferior, de 3cm.,S de 

comprimento; outro, inferior, de 2'm·4. Esta observação, pelo que 
se lê, é muito semelhante à que encontramos no nosso Negro, à 

direita; Vallois (2), no Negro Simeón, da Martinica, dissecou um 
m. Auricular posterior idêntico, com 2 feixes, indo do occipital à 

convexidade da concha, medindo um 23 milímetros de compri­

mento, outro 44, com a largura respectivamente de 7 e 4 milíme­
tros. Em Portugal, registamos o trabalho do sr. prof. Vilhena 

sôbre êste músculo, onde nos apresenta vários casos por si colhi­
dos; êste autor chegou a esta conclusão: nos indivíduos entre 20 

1:0 60 anos era maior a freqUência de m. Auriculares posteriores 

constituídos por 2 feixes; seguiam-se, na ordem, os formados por 
um sàmente e depois os trifasciculados; em sua opinião, os primei­

ros são os mais freqUentes; refere as relações com os m.0 ' Occipi­

tal e Transverso da nuca. No Negro de Cabo Verde dissecou aquele 
anatómico os m. 0 ' Auriculares: o direito que possuía com um .só 
feixe e o esquerdo com dois ("). Le Double di-lo raramente ausente; 
constituído por 2 feixes observaram-no Whinie, Walther, Soemmer­

ring, etc.; por 3, Casseri.o, Sandifort e Albino, que lhes chamou 
tres retrahentes aurfculam (4); refere ainda alguns casos em que o 

mtísculo se compunha de 4 feixes (Valsalva, Morgagni, Haller e 

Soemmerring); da sua divisão em 5 e 6 feixes fala Duverney, 

que a observou, mas que Le Double nunca viu. Chudzinski, citado 
por êste autor, diz que o m. Auricular posterior é mais comprido 
nos brancos que nos mongolóides. 

(1) J. Popowski, Les muscles de la face chez llfl ruJgre Aclzanti. ~~: L'Anthi·o-
pologie ~, t. I. Paris, 1890. 

(2) Va!lois, op. cit. 
(3) H. Vilhena, ob. cit. 
(·l) Le Doubie, ob. cit. 
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ill. Ómo-ioiden com feixe de refôrço clavicular 

0 ómo-ioideu direito (fig. 5) do Negro que dissecamos apre­

sentava-se com forma e constituição normais, àparte esta pequena 

particularidade: do bôrdo anterior do seu ventre posterior, 3 cen-

Pig. 5 

tímetros abaixo do tendão intermediário, destacava-se um delgado 

feixe muscular de 3 centímetros de comprido por 3 milímetros de 

largo, feixe que se prendia no bordo posterior ~a clavícula com 
a ajuda dum pequeno tendão; esta inserção faz1~-se no ponto­

-limite dos terços externo e médio daquele osso. A esquerda, tal 

feixe não existia. ·· • 
Diferentes anomalias dêste músculo apareceram já registadas 

em trabalhos portuguêses. O sr. prof. Pires de Lima já em 1911 
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descrevia um caso de variação do seu ventre anterior (1). Mais 
tarde, apresentava novas observações, acompanhadas dum curto 

estudo sôbre certas modalidades do músculo, especialmente da­
quela que primeiramente registou; aí cita os nomes de Henle, 
Turner, Gegenbaur e Albrecht, que lhes andam ligados, é' repete 

a opinião do penúltimo anatómico que dizia ser o Ciidó-ioideu mais 

vulgar nos Negros ('). O sr. prof. Hernâni Monteiro, nas suas 
Notas Anatómicas, conta da existência dum m. Ómõ-ioideu esquerdo 

sem tendão intermediário, o que aconteceria, segundo Wood, uma 
vez em 30 cadáveres (3). Por seu turno, o sr. prof. Amândio Tava­

res apresentou um caso de ausência de tendão intermediário; 
fazendo v árias considerações sôbre as variedades do músculo e 
sôbre a duplicidade do seu ventre anterior, citando a ~rcenta­

gem de 7 % (Wood, cit. por Le Double), refere-nos uma obser­
vação de ventre anterior duplo: um dos feixes considerou-o nor­
mal e ia prender-se no osso ióide; o outro perdia-se no m. Es­

ternà-c!ido-ioideu ("1). Grande número de anomalias do mtísculo 

registou o sr. prof. Vilhena, dizendo que as respeitantes aos mús­
culos infra-ioideus são mais freqüentes no homem qne na mulher. 

Os casos que descreveu são variados: ômo-ioiden trigástrico 
(à direita), monogástrico, ómo-clidó-ioideu, ausência do ventre 

anterior (clidà-ioideu), fusão com músculos vizinhos, um esterno­
-biclido-ioideu, um esterno-clidõ-ômo-ioideu, feixes supranumerâ-

(1) J. A. _Pires Je Lima, Notas de Anatomia. II. Sóbre algumas variações 
musculares e _srw\tmportdncia antropológica e cirúrgica. • Gazeta dos Hospitais do 
Pôrto ~. n.o 7, 1911. 

(2) J. A. Pires de Lima, Algumas observações de aflomalias musculares. 
•Anais Scientíficos da Paculd;de de Medicina do Pôrto,, n.o I, vol. I. Pôrto. 

(3) H. Monteiro, Notas Anatómiças, XXXIV-XLVII. «Anais da faculdade de 
Medicina do R.io de Janeiro», ano IV, 1920. 

(4) A. Tavares, Variações anatómicas. c Arquivo de Anatomia e Antropo­
logia~>, vol. X. bisboa, 1926. 
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rios, etc. Os que, todavia, se aproximam do que observamos, são 

aqueles que possuiam um feixe clavicular, o que aínda não tinha 

visto até à data, a-pesar-de ser muito freqüente (1). O prof. Loth 

·ennumera alguns casos de feixe clavicular apontados por vários dis­

sectores: Gegenbaur (1 em 12 cadáveres) eLe Double (I em 30); 

nos Negros, Chudzin-ski e Giacomini· observaram também essa divi­

são, obtendo a proporção de 6,6 °f0 ('). Turner refere-se a alguns 

casos de ausência do ventre posterior, um dos quais num Negro (
3
); 

Chudzinski, num Negro, notou a ausência do tendão intermediário 

e numa Negra a duplicidade de inserção inferior: no bordo supe­

rior da omoplata e na clavícula; numa mulher Anamita viu um 

feixe destacado do tendão intermediário, que se prendia na carti­

lagem trioidéa ('1). Noutra Negra, senegalense, dissecou um m. 

ómo-ioideu muito semelhante ao que encontramos: da mesma 

forma possuía um feixe supranumerário que, nascido um pouco 

acima da clavícula, nela se prendia numa extensão de 8 milíme­

tros (5). Um dos casos de Giacomini é idêntico ao nosso (0). No Tea­

·tro Anatómico do Instituto de Anatomia, um de nós (Álvaro Rodri­

gues), dissecou êste ano dois exemplares, ambos à direita, que 
apresentavam um feixe clavicular e ausência de tendão interme-

diário ('). 

(1) H. de Vilhena, Obsen•ações anatómicas. ~ Arquh•o d~ Anatomia e Antro-
pologia», vol. I. Lisboa, I9l2wl4; li, vol. lll, l9l5wl7; V, vol. VJl, l'J2lw22. 

(2) E. Loth, ob. cit. 
(3) Turner, ob. cit. 
(4) Chudzinski, Contribution à l'tftude des variations musculaires dans les races 

/lumaines. « R.évue cl' Anthropologie >~, t. V. Paris, 1882. 
(5) Chudzinski, Quelques notes sur l'anatomiç de deu.t mJgres. ~ R.évue cl'An· 

thropolOgie », t. VIl. Paris, 1884. 
(6) G. Giacomini, Amwtations sur l'arzatomie da m'lgre (3.c mémoire). «Ar· 

dlives ltaliennes de Biologie », t. v. Turim, 1884. 
(7) Luís de Pina, Variações musculares, li. A publicar nos « Arq. de Anat. 

e Antrop. », Lisboa. 
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Le Double diz ser rara a ausência total do mtísculo· re­

lere ~s diversas modalidades rle forma, de inserção, etc.; n~ que 

respeita ao feixe clavicular êle próprio verificara 5 vezes em 

56 indivíduos a sua presença; Wood, 8 vezes em 373; Halle!!, 

uma vez em 15; Schwege, 2 vezes em 100; Gegenbaur, um só 

caso em 12 e Walsham também um só em 20. Termina dizendo 

que o refôrço do ventre posterior do m. Omo.i;ideu por um feixe 

clavicu~ar é a mais comum das suas' anomalias ('). O tratado de 

:estut mforma ainda que êsses feixes de xefôrço podem provir do 

hg.am~nto coracoideu, da apófise coracoidéa, do acrómio ou da 
pnmeira costela ('). 

)[. Esterno-cli<li>-mastoiden com 2 feixes clavicnlnres 

~ m. Esterno-clidà-mastoideu esquerdo (fig. 6) apresentava-se 

supenormente dividido em 3 porções: uma esternal e duas clavi­

culares; a divisão fazia-se 12 centímetros acima da clavícu;a · 

o ~erceiro feixe, que chamaremos acessório, vinha inserir-se, e~ 
baixo, na face superior e bordo anterior da clavícula, adiante e um 

pouco para fóra da inserção do feixe clavicular, por meio de um 

tendão disposto em leque; media 12 centímetros de comprimento 
e 5 milímetros de largura á · 0 h . . É . m XIma. omólogo direito era normal. 

Já grande o ntímero de observações portuguesas de mtíscu­

~os Esterno-clido-mastoideus anómalos. Com 2 feixes claviculares, 

Já um descreveu o sr. prof. Pires de Lima; nm dêles seria o Clido­

·occipilal de Wood, não completamente independente; esta obser­

vação deve assemelhar-se muito à nossa (3). Ao sr. prof. Iiernâni 

(I) Le Double, ob. cit. 

(2) L. Tcstut, Traité d'Anatomie DcscriptiPe. Ob. cit. 
. , (3). J. A. ~>ires de Limo, Variações musculares, vasculares é nervosas. 

qut\O de Anatomm c Antropologia». vol. II. Lisboa. 1914-16. 
18 ' 

t(Ar-
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Monteiro deve-se o registo de meia dúzia de casos de varia-· 

ções do músculo, quatro dos quais dizem respeito a desdobra­

mento do feixe clavicular (1); são êstes os que.mais se parecem 
C'Om aquele que descrevemos. O sr •. 

prof. Amândio Tavares estudou tam­

bém 1 O variedades de m. Esterno­

;clido-mastoideu; três dêles podem· 

considerar-se análogos ao que regis­

tamos, pois se trata duma divisão do 
músculo em 3 feixes; dos restantes,. 

3 dizem respeito a um desmembra­

mento em 4 porções; outro em 5 e 

outro ainda em 6 feixes; duas das 

suas observações dizem respeito à 

fusão dos tendões esternais (2). O sr. 

prof. Vilhena registara também alguns 

casos: 1 de trifurcação unilateral :e 

3 outros bilaterais, semelhantes (3) .. 

Um de nós (Luis de Pina) descreveu 

';,.,"" já um outro caso de divisão do mús- · 

r;,.' cu lo em quatro feixes ('1). Giacomini 

dissecou numa Negrinha da Abissínia um m. Esterno-clido-mastoideu 

,(1) H. Monteiro, Notas anatómicas, XXXIV-XLVll. Ob. cit.; XIX-XXXIII. «Ar-~ 
quivo de Anatomia e Antropologia "• vol. v. Lisboa, 1919; c Anais Scientlficos da 
faculdade de Medicina do Pôrto», n.0 4. Pôrto, 1917-18. 

(2) A. Tavares, Variatlons da muscle stenzo-cléido-mastoi'dieu. c Annalles, 
d'Anatomie Pathologique et d'Anatomie normal médico-chirurgicale:t, n.

0 
6, 

1926; Variações anatómicas. c Arquivo de Anatomia e Antropologia "• vol. X. 

Lisboa, 1926. 
l3) H. de Vilhena, Obsenw:ões anatómicas. <1: Arquivo de Anatomia e Antro~ 

pologia,., vol. 1. Lisboa, 1912~14; u, vol. lll. Lisboa, l915-17. 
(4) Luís de Pina, Variações musculares. «Arquivo de Anatomia e Antropo-

logia,., vot. xm. Lisboa, 1929. 
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com desdobramento da porção clavicular ('). Chudzinski verificou 

numa Negra de Angola um terceiro feixe clavicular ('); além dês te, 
cita mais alguns casos de feixes elido-occipitais acessórios em 

indivíduos de côr, nenhum dos quais se assemelha ao nosso ("). 

O prof. Loth refere-se às variações dêste músculo, principalmente 

das que se relacionam com o Clidó·occipilal de Wood ('). Le Dou­

ble, tratando de outras variações do m. Esterno-clidb·mastoideu 

faz várias considerações sôbre aquele feixe a que Wood deixou 

ligado o seu nome, e de que o segundo clavicular por nós disse­

cado é um incompleto representante. este feixe, observado e des­

crito por inúmeros dissectores, foi encontrado por Wood 37 vezes 

em 102 individuas e por Gruber, completamente independente, 

2 vezes em 40; unido à porção clido-mastoidéa, 1 vez em 3 e ao 

m. Trapézio, 7 vezes em 70 (5). 

~I. Snbclávio 

O m. Subclávio esquerdo (fig. 7) apresentava a seguinte varie­

dade na sua inserção externa: em vez de prender-se totalmente na 

goteira própria da face inferior da clavicula, resolvia·se a sua 

parte carnosa em dois poderosos tendões, chatos e largos, um 

superior, outro inferior, que se fixavam respectivamente na face 

superior e bordo interno da apófise coracoidéa, e na face inferior 

e igual bordo da citada apófise. Entre êles deslizava o tendão do 

m. Pequeno peitoral. O superior enviava algumas fibras para a 

(1) O. Giacomini, (fb. cit. 
(2) ChUdzinski, Contribuition tl /'anatomie duwJgre. « R.évue d'Anthropolo· 

gie », t. 111. Paris, 1873. 
(3) Chudzinski, Contribuition â l'étude des variations lll!tscu/(lires áans les 

races lwmaines. Ob. cit. 
(') E. Loth, o/J. cil. 
(5) Le Doublc, o/J, cit. 
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parte mais alta da cápsula articular da espádua e para o tendão 
comum dos ms. Córacó-braquiÍtl e curta porção do Bicípit~, no 

ponto em que êle se fixa à apófise coracoidéa; semelhante dtspo-

sição se notou a direita. 
O prof. Loth regista idêntica variação nos_ Negros, n~o ,"_pre-

d t t'st'tca (·') Giacomini viu na Negnnha da Abtsstma, o sentan o es a 1 · ' 

fig. 7 

m. Subclávio prender-se à base daquela apófise, citando um ca~o 
análogo de Testut ('). Diz Giacomini que ao músculo qt~e assu~ 

t bem pode chamar-se Coslo-coracoideu; em mu!los am-
se apresen a · d 
mais o m. Subclávio está unido ao m. Pequeno peitor~l, dtzen o 

aquele anatómico que em tal facto se encontra a exphcaçã~ da­

quela anomalia. Conhecem-se outras disposições anor~ms do 
. 1 êle estão relaciOnados m. Subclávio e outros museu os que com 

d
. t t chamados Claviculares supraruwzerários. O sr. prof. 
trec amen e, '"' . t dêsses 

Hernâni Monteiro ocupou-se bastante desenvolvtdamen e 
músculos periclaviculares, descrevendo um caso pessoal que con-

(1) E. Loth, oú. cit. 
(2) O. Oiacomini, oh. cit. 
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sidera uma variedade dos ms. Esternó-condró-escapulares ('). 

Noutro lugar mencionamos um m. Supra clavicular descrito pelo 

sr. prof. Pires de Lima ('), adicionando a êsse caso duas obser­

vações de m. Subclavícular (3). Um de nós (Luís de Pina), teve já 

ocasião de descrever uma observação de m. Subclávio que se 

prendia no punho do esterno, próximo da articulação esternó­

-clavicular, por um tendão de 2 centímetros de comprimento ('1). 

Eis os casos que podemos acusar de variações do m. Sub­

clávio em indivíduos portuguêses e mais em relação com o do 

Negro de Moçambique. Cloquet viu o m. Subclávio inserir-se 

nos ligamentos conóide ou trapezóide, apófise caracoidéa ou 

acrómio ("). Testut notou a sua terminação naquela apófise, bem 

como um outro caso em que da aponevrose própria do músculo 

se originava um tendão mais ou menos resistente que ia fixar-se 

na citada apófise; pelo mesmo anatómico foi vista a quási com­

pleta inserção do músculo naquela eminência óssea ("). Até ela 

viram-no chegar Boehner e Sandifort ('). Le Double marca o 

nome de 1\õlliker numa observação de m. Subclávio substituído 

por um ligamento; Gruber viu 7 exemplares de m. Esternó­

-condro-escapular no lugar do m. Subclávio. Le Double incli­

non-se a acreditar que muita vez se enganaram os dissectores 

chamando Subclávio ao m. Condro-escapular, sempre que a inser­

ção se fazia no acrómio, na apófise caracoidéa, no bordo supe-

(1) Hernll.ni Monteiro, Notas anatómicas, XXXIVMXLVII. Oh. cit. 
(2) J. A. Pires de Lima, Variações musculares, vasculares e nerl!osas. «Ar­

quivo de Anatomia e Antropologia~>, vol. II. Lisboa, 1916. 
(3) Hernfmi Monteiro, Sur !e muscle cltondro~epitrocltlearls. Sur les muscles 

péric/apfcu/aires surnunu!raires. "Bulletin de la Société Portugaise des Sciences Na­
turelles ~>, t. IX. Lisboa, 1921. 

(4) Luís de Pina, Variações. anatômicas. Ob. cit. 
(5) L. Testut, Les anomalies musculalres. Oh. cit. 
(G) L. T estut, idem. 
(7} L. Testut, Traiu! d'Anatomie luwzaiue. Ob. cil. 
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rior da omoplata, etc. ('). No caso que observamos tratava-se 
realmente dum m. Subclávio, a-pesar-de a sua inserção na lace 

inferior da clavícula ser pouco extensa. 

Fusão dos Ms. Delt6i<le, 

Braquial anterior e Grande peitoral 
i 

Esta disposição particular dos 

três músculos notava-se dos dois 
lados e consistia na ausência de 
espaço delta-peitoral, na inserção da 

mór parte dos feixes claviculares do 

m. Deltóide no tendão do m. Grande 

peitoral e na ausência de linha sepa­
rativa entre a inserção inferior do 

m. Deltóide e a superior do m. Bra­

quial anterior, encontrando-se ambos 

confundidos a êsse nível (fig. 8). 

Um de nós (Lttís de Pina) iá 
PJg. 

8 se referiu a um caso muito seme- ~ 

lhante a êste, tendo-se nessa altura afirmado não existir na 

bibliografia portuguesa mais algum citado (2). O mesmo dizemos 
hoje. Le Double (3) não aponta uma fusão tão completa; no en­
tanto fala-nos da que a observaram algumas vezes alguns dis­

sectores ·(lia !ler, Macalister e Testut); por êle próprio e seus dis­
cípulos, foi notada a fusão dos ms. Braquial anterior e Deltóide. 

Algumas vezes alguns feixes claviculares do m. Deltóide podem 

(1) Le Double, op. clt. 
(2) Luis de Pina, o/J. cit. 
(3) Le Double, ob. ctt. 
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1nserir-se no tendão do m. Grande peitoral, como nós também 

.observamos no Negro. No Chimpanzé a conexão dos ms. Deltóide 
.e Braquial anterior tem sido verificada; no Gorila tem-se como 
.normal ('). 

Feixe <le refôrço <lo ~r. Grande 

complexo 

À esquerda, do bordo interno da 
intersecção aponevrótica da parte de­

nominada Bi~enter cervicis, destaca­
va-se um feixe de 5 centímetros de 

·Comprimento e 5 milímetros de lar­

gura máxima (fig. 9); dirigindo-se 

para baixo e para o raplié médio, 
:ia prender-se no vértice da apófise 

espinhosa da 7.• vértebra cervical e 

ainda por algumas fibras na face an- '" "' 
terior do m. ~splénio, ao nível da r;g. ' 

sua inserção na mesma apófise. À direita não existia tal feixe. 

Nem todos _os autores, ao descrever o m. Grande cçmplexo, 
se referem a fetxes de. refôrço que se prendem às apófises espi­
nhosas de algumas vértebras cervicais (•). Os que a êles se repor­
iam, dão-nos originários das apófises espinhosas da 7.• cervical 

.e das da I.• ou 2.• vértebras dorsais (Poirier-Charpy, Beaunis­
·Bouchard, Gérard, Le Double, Eísler, etc.). 0 prof. Loth (3), 

(1) Le Double, op. clt. 

(
2
) H. Vallois, Les muscles spinaux chez l' Homme et.l•s Ant' "-r r_ 

,t 'b , ·r • " ltropotues. o-vn­;l t.t tort a l t!tude de l'adaptation a /'altitude verficale. « Annales des Sciences 
aturelles" {Séries Botanique et Zoologie). 1 O,n série, T. XI. 1928 

(3) E. Loth, ob. cit. · 
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num quadro esquemático e de rápida leitura, representa os feixes' 

provenientes das apófises espinhosas, nos Europeus e nos Negros. 

Nestes últimos êles se destacam: segundo Chudzinski, se são 2, 

da 7.' cervical e 1.• dorsal; se um só da 1.• dorsal; da 7.• ou 

da 4.' cervicais; segundo Turner, que observou 3 feixes, des-· 

prendiam-se da 7.• cervical, 1." ou 2." dorsais. Um de nós (Luís 

de Pina), tendo notado algumas vezes êsse feixe, resolveu estu­

dá-lo com cuidado e sistemàticamente (1), observando, ao fim 

de 100 dissecções do m. Grande complexo (50 indivíduos, 34 do 

sexo masculino, 16 do sexo feminino) as seguintes particularida­

des: êsses feixes de refôrço faltavam 24 vezes dos dois lados, 

numa percentagem de quási 50 Ofo; ora eram ascendentes, ora 

descendentes e por vezes muito delgados; sômente uma vez 

encontrou 4 feixes, sendo quási normal a existência de um só;. 

a sua inserção nas apófises espinhosas faz-se raramente, sendo 

freqüente prenderem-se ao ligamento cervical posterior, ao m. Es­

plénio ou ao ligamento supra-espinhoso; itnicamente 13 indiví­

duos apresentavam um feixe de refôrço em cada m. Complexo. Por 

aqui se vê que a existência de tais feixes não pode considerar-se 

normal, como alguns a fazem, nem tampouco as inserções res­

pectivas, são como vulgarmente se descrevem, pois que a altura, 

correspondente às apófises espinhosas das vértebra>, a que êles 

se inseriam nos 38 cadáveres em que dissecamos o m. Grande 

complexo, varia muito (no nosso caso desde a 2.' cervical à 
4.• dorsal). Como exemplares de inserção dum feixe de refôrço 

no m. Esplénio, há já dois casos publicados em Portugal ('). 

(1) Luís de Pina, Os jeb:es de re.fórço do m. Grande comple.,·o (a publicar). 
(2} Luís de Pina, Variações musculares, ob. cit. e Anastomose c!tamue entre 

Jes muscles Orafld complexas et Splémits. Com. apres. à Société Anatomique de­
Paris (Séance du jeudi 7 Juin 1928), ins. in '"Annales d'Anatomie pathologique 
et d'Anatomie normalc médico-chirurgicale,., S. c année, n. 0 6. Junho 1928. 
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Como se vê, no Negro que dissecamos o referido feixe não se 

prendia somente à apófise espinhosa da 7." cervical, mas também 

à face anterior do m. Esplénio. Há várias observações em indiví­

duos de côr. Chudzinski viu num negro um feixe que se prendia 

na apófise espinhosa da 7.' cervical; noutro, um mais delgado e 

curto fixava-se na da 3." cervical (1); noutros cadáveres notou 

inserções nas 5 primeiras apófises espinhosas dorsais (Mulata 

Ehende), nas das 3 primeiras dorsais (Negro Etienne); em 7 indiví­

duos também Negros, na da 1.• dorsal; em 3 outros não existiam 

inserções espinhosas. Também colheu observações de inserções 

no rap!zé médio: à altura da apófise espinhosa da 5.• cervical 

(Negro Tom Blaise) e da 6." cervical (Negro Fatalari). Na mulata 

Ehende, já referida, à esquerda a inserção do feixe de refôrço 

fazia-se por meio de tendões, desde a 5.• à 7.• apófises espinho­

sas cervicais; da face profunda do mtísculo e do áxis destacava-se 

um outro feixe que se prendia na 7.' apófise espinhosa cervical('); 

numa Anamita viu ainda um feixe que se desprendia do biventer 

cervicis para ir terminar na apófise espinhosa do áxis. Emfim, na 

Negra l\éruca (Senegal) outro feixe existia que terminava nas refe­

ridas apófises da 7.' cervical e 1.• dorsal; noutro Negro (Bloh) 

idêntico feixe se inseria na da 1.• dorsal ('). 

Feixe SUJH'nnumcrário do JI. Curto flexor do JlOlcgm• 

Na mão esquerda (fig. 10) observou-se um curioso feixezinho 

muscular que se destacava do bordo interno do m. Curto flexor do 

(1) Nom'l!lles oburr>ations sur !e systàne musculaire du migre. fi: R.évue d'An~ 
thropologie '"• t. 111. Paris, 187 4. 

(2) Chudzinski, Contribuitions à l'étude des 1•ariafions muscu/aires dans lt•s 
races lmmaines. Ob. cit. 

(3) Chudzinski, Quelques notes sur l'rwatomie de detu; 11Jgres. Qb. clt. 
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polegar, I centímetro abaixo da inserção superior dêste músculo. 
:esse feixe, que se dirigia para baixo e para o bordo interno da mão, 

ia adelgaçando até se resolver num fino tendão que se prendia na 
bainha do tendão do m. Flexor comum superficial que vai para o 

Pig. 10 

,dedo anular. O comprimento da parte carnosa dêste músculo era 
de 2 centímetros; a da parte tendinosa, de 3 centímetros; largura 

'máxima da massa muscular, na sua origem, 7 milímetros. Não 
conhecemos, na literatura anatómica percorrida, caso algum aná­

logo a êste, quer em Brancos, quer em Negros. Um de nós (Luís 
de Pina) apresentou êste caso à Société Anatomique de Paris. 

(Séance de 6 6-1929) (1). 

(1) Faisceau surmunéraire da muscle Court F!Jcflisseur du Pouce. {4 Ann. d' An. 
,jHlthol. et d'An. norm. med. chir~>. 6.c année, n.0 6. Junho 1929. 
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Tendão acessório do ~I. Flexor tibial 

Esta particularidade verificou-se de ambos os lados. A esquer­
da, da anastomose tendinosa existente entre os ms. Flexores tibial 

e peronial, ao nível do seu cruzamento, desprendia-se um delgado 
tendão de 2 milímetros de largura por 12 centímetros de compri­

mento; seguindo paralelamente àquele que do m. Flexor tibial vai 
para o 5.0 dedo, prendia-se junto dêle na extremidade posterior 
,cta 3.• falange (fig. li). À direita, a disposição era idêntica. 

Pig. II 

Também não encontramos em trabalhos portuguêses obser­

vação alguma que desta se aproxime. Somente Le Double, ao 
tratar das connexões muito freqüentes entre os referidos mtlscu­
los flexores, menciona um caso que nos interessa por ser encon­

trado numa Negra de Angola: tratava-se dum tendão perfurante 
que emanava do m. Flexor peronial (1). De resto, êste anatómico 
não aponta, entre as muitas observações colhidas por diversos 
autores, uma só que se assemelhe à que vimos no Negro mo­

çambicense. Dos casos que o prof. Loth regista nenhum se lhe 
.pode comparar. 

(1) Le Double, ob. cit. 
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Resta fazermos algumas considerações sôbre o comprimento 

dos intestinos, porquanto, havendo algumas observações em ne­

gros, descritas por Giacomini e Chudzinski, poderemos confrontar 

as nossas notas com as dêsses anatómicos. O que imediatamente 

se depreende dos mímeros que apresentamos é a curta extensão 

do tubo intestinal. O tratado de Testut (1) dá-nos as seguintes 

medidas consideradas normais: 

Intestino delgado, 6 a 8 metros (4 a 5 vezes a estatura);. 

duodeno, 26 centímetros; jejunà-ileon, 5"',80 a 7"',80; 

Intestino grosso, 1"',40 a 1"',70; apêndice cecal, 8 a 10 centí­

metros. 

A totalidade de comprimentos será, portanto, 7"',40 a 8"',70 ;: 

no Negro em que os medimos êstes números baixaram muito, 

pois que o comprimento de todo o intestino era de 6"',30. Por 

seu lado, o apêndice era mais longo que o considerado normal: 

11 centímetros. Giacomini, em quatro indivíduos de côr, obtove 

medidas de totalidade aproximadas das nossas, algumas mesmo 

mais baixas: 5"',46, 7"',32, 4"',81 e 7"',97 (2). Chudzinski colheu.os 

seguintes números: 8"',791 (Negra), 7"',110 (Negra), 9"',088 (média 

de 7 Negros), 11"',120 (Árabe), 8"',860 (Anamita) e 8"',150 (Pe­

ruano) (3). Como se vê, são mais elevados que os já referidos. 

Giacomini Cl) cita ainda os números obtidos por Alezais e Fallot 

num lndio da América e num Negro da Martinica: 8"',76 e 8"',28; 

por Murie e Flower numa Boshimane: 5"',790; por Bishoff numa 

indígena da Terra do Fogo: 10"',71. No gue respeita ao pêso do" 

(1) L. Testut, Trai/é d'Anatomie lmmaine. Paris, 1924. 
(2) O. Gíacomini, Annotations sur l'anatomie du nêgre (Se mémoire). Q{J, cit. 
(3) Chudzinski, Quelques notes sur la splanchnológie des wces lmmaincs. 

« R.évue d' Anthropologie "• t. u. Paris, 1887. " 
('i) O. Giacomini, Aruzotatiorzs sur l'anaiomie tlu nt!are (Se mémoirc}. «Ar­

chives itnliennes de biàlogie.,, t. XVII. Turim, 1892. 
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fígado, Chudzinski dá como média nos Negros: lkH-,386 ('); 0 fígado 

do nosso Negro pesava quási metade: 795 gramas! À falta de 

mais observações sôbre a esplancnologia da raça negra, que 

pudessemos cotejar com as nossas, limitamo-nos a estas consi­

derações. O desejo seria acompanhar tôdas com as que lhe são 

devidas; a não se poder fazer assim, por motivos de vária ordem 
' entre os quais a vontade de não sermos pesados e a falta de 

material bibliográfico, resta-nos dizer que do esfôrço empregado 

apenas nos fica a honra de termos contribuído, ainda que muito 

modestamente, para a grande obra a construir-se sôbre a Antro­

pologia das Partes Moles, à qual o prof. Loth consagra tanta 
nedicação e tanta canceira. 

(
1
) Chudzinski, Quelques rzotes sur la splanclmologie des races fwmairtes. 

Ob. cit. 
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Circustanzas do acfzâdego.- No derradeiro vran, uns obreiros 

, que traballaban na costruzón da estrada que dende Bande vai 
bater a raia portuguesa de Torei, desfixeron a entrada mesmo da 
aldeia de Calvos de Randí!Z, situada a dons kilometros -da fron­

teira, tres on catro mamoas que se alcontraban emprazadas na­

direizón do trazado _do camiiío que andaban a abrir. 
A xuntar segtín nos contaron apareceron en todas istas ma­

moas, que non sabemos se acochaban ou non pedras das antas, 
vasixas de difrentes formas e tamaiíos, que os obreiros, despoi& 
de convencerse de que non contiiían ouro nin cousa de valor aban­

doaron en mans dos rapaces da aldeia pra que lles servisen de 

enredo. Afortunadamente a notiza do achádego chegou a conoci- · 
mento do culto segredaria do concello de Calvos, D. Vicente 
Texada, quen acudiu rapidamente o sitio e conseguiu rescatar e 
recoller unha vasixa case enteira e anacos de outras duas, que 

coidadosamente gardou na sua casa. 

Pol-o noso amigo, o abogado e publicista Edmundo Estevez, 

enteirámonos do sucedido e por intermeio de outro querido amigo, 
Xosé Lamas, que mais de unha vez nos teu axudado nas nosas 

laborías arqueolóxicas, conseguimos entrevistarnos co Sr. Texada, 
quen amabelmente e facendose acreedor a nosa gratitude, cedeu­

nos as pezas por 1Í recol!idas, que de eiqui en adiante figurarán 

nas vitrinas do Museu Arqueolóxico de Ourense. 
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O ernprazarnenlo das mamoas. -Situase a aldeia de Calvos de 

Randin no vai meio do Salas, rio que nace ô pe da serra galego­

-trasmontana de Larouco e que vai, seguindo un curso case para­

lelo a raia fronteiriza, a desaugar no Limia. 
O vai do Salas alcontrase flanqueado por fortes macizos 

montesíos; o Larouco pol-o abrente, o pico da Aguioncha e unha 

serie de altos penicháns pol-o norte e as serras de Fontefria, Pena 

e Xurés pol-o sul, que o pechan e fan que sexa pouco acesibele, 

sendo as suas comunicazóns naturaes mais doadas os penicháns 

{jUe pol-o norte o separan das terras do concello de Muiiios e 

sobre todo o vai do Limia co que entra en contacto na rexi6n 

baixa, quente e rica de Lovios, rexión por compreto ribeirán onde 

medran vizosamente a vide e as oliveiras e que dende antigo 

debeu manter unha poboazón prospera e densa. 
Precisase advertir agora que toda ista bisbarra da l:.imia 

baixa ten oxe . e tivo seguramente con maor razoo nos tempos 

anteriores a formazón do Estado portugues, relazóns intimas, fre­

cuentes e continuadas cos paises minhotos de Braga, Ponte do 

Lima e Viana, ôs que se chega facilmente atravesando, como o 

facia a via romana, a Portela do Homen, ou baixando pol-o Ace­

redo e Lindoso, a rentes das augas do Limia, sendo pol-o tanto 

mais que probabele que o comercio, tratos e vieiras das xentes 

que habitaban no vai do Salas na época das mamoas, ourenta­

ranse no senso imposto pol-a direizón dos cursos dos rios cara as 

terras abrigadas e fertiles do sul e que viraran as costas a aque­

las outras terras con que limitaban pol-o leste e norte, moito 

mais probes e frias e das que quedaban ademais afastadas por 

altos penicháns ou por serras bravas e fragosas. 
Non é ista a primeira vez que nos temos ocupado da arqueo­

loxia prehistórica do vai meio do Salas, nin. será posibelmente a 

última_ Na primaveira do 1927 esproramos n~lugar das Maus, a 

moi poucos kilometros de Calvos un .grupo de mamoas con anta, 
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<}Ue diron como único moblario un muiiío de man non circolar e 

algtíns testas de cerámica lisa (1), e recentemente tivemos novas 

da eisistenza de outras necropoles emprazadas asi mesmo perto 

de Calvos, que tencionamos escavar en canto pase o tempo das 

invernías. 

Vese pol-o dito que o vai do Salas é unha bisbarra rica en 

xacimentos prehistoricos que renderon xa e que agardamos han 

render ainda frutos intresantes. Ora pra o boo estudo e com­

prension dos feitos de que agora imos tratar, e dos que no futuro 

podan presentarse, compre non esquecer as condizóns xeograficas 

do pais, e insistir tamén na ourentazón minhota dos seus vieiras 

naturaes de comunicazón. 

As cerdmicas asoelladas.- Pertenceu os testos tan afortunada­

mente recollidos pol-o Sr. Texada a tres vasos distintos, decora­

dos os dous primeiros, e ô parecer compretamente liso o terceiro_ 

As características das Ires pezas son as seguintes: 

Vaso n-0 1-Conservanse de il sete anacos, correspondentes 

catro, ô borde, cuello e comenzo da panza e tres ô fondo (La­

mina I). 

Está feito c-un barro pardacento, con mistura de algtíns 

granciõos de seixo, presentando na superfície unha coor mais ane­

grazada que a que se olla nas fracturas. A cara esterior acháse 

coidadosamente polida, e o groso das paredes é de 5 mm. no 

cuello e panza e de 4 mm_ no fondo. 

A forma, que pode deducirse con certa esactitude, é a que 

aparez dibuxada na fig. I, que dá unha vasixa de uns 20 centí­

metros de alto, con boca de borde recto e de 9 centímetros de 

diametro, con cuello alto de perfil soave, panza ô parecer ben 

desenvolta, que chegaria a atinguir mais de I 6 centímetros de 

diametro, e 'con fondo semiesferico_ 

(1) Duas estazóns dolmeuicas. Boletin «Nos•, n.ó 44, IS Agosto, 192Z. 
19 
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A decorazón (fig. 2) que se olla somente por baixo do border 
na parte mais estreita do cuello e no comenzo da panza, e que 
quizais non continuaria cara o fondo, que é compretamente liso, 
consiste en tres zonas hourizontaes, afastadas entre si por espazos. 

lisos, de I centímetro de ancho as duas superiores e de 2 e meio 
a inferior. Na primeira, contando de enriba pra abaixo, aparez. 
unha serie de triangulos colocados en posizón alternada i-entre. 

iles unhas liiías oblicuas paralelas ôs lados dos triangulos conti-

' 
I ' 

/ \ 
\ 

) 
\~/ 

Fig. l-Perfil do vaso n.o I de Cnlvos. tú 

guos; na segunda vese unha ringleira de triangulos co vertice pra. 

enriba e unidos pol-as bases, e na terceira voltan aparecer os 
triangulos en posizón alterna, anque sen lii'ías oblicuas intermeias,. 

e cheos, en troques por tres riscos hourizontaes. 
A tecnica de ista decorazón é un puntillado moi regular e 

fino esecutado c-un istrumento propio pra tal obxeto, seguramente 

c-unha rodii\a, a xuzgar poJ-o dereito das liiías e pol-a feitura dos. 

puntos, mais afundidos todos na direizon da marcha da roda. 

O mesmo a forma, que a tecnica do puntillado, que os moli-· 
vos decorativos obrigannos a incruir iste vaso na especie campa­

niforme. 
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Vaso n.• 2 -Conservase case enteiro, !aliando apenas unha 
asa e poucos anacos do borde (Lamina II). 

Está feito c-un barro que conten moitos granciiios de seixo, 
de coor negra nas fracturas e mareia crara na superficie. As pa­
redes teiien 4 mm. de groso, notandose o mesmo no interior que<" 

no esterior do vaso, e principalmente na parte do fondo, siiiás de 
polido. 

.;~:~tz~~~~:::~:E{;~~~~;::~~}~!.?~ 
' ' ' ' 
' 

fig. 2-Planilicnzon dos ornatos do vaso n.o I de Calvos, t;0 

A forma é a de un cazolo grande, que mede 22 centímetros 
de boca por 16 centímetros de alto. Ten borde con revira de 
3 centimetros de ancho incrinada fortemente de fora a dentro e 

por baixo de ela apreciase o cuello, estreito e non moi fondo. 
" 

Lateralmente e partindo do cuello, saen duas asas pequenas, de 

2 centímetros de abertura ·e lixeiramente concavas no esterior, 

que van parar ô comenzo da panza. O fondo ten feitura semies­
ferica. 

A decorazón acháse somente na revira do borde, consistindo 
n-unha serie de riscos, anchos, dispostos ô xeito do motivo cha-
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mado de folla de acacia, e tau tenuemente impresos no barro que 

pra dexergalos con nitideza compre que sexan mirados con luz 

oblicua (fig. 3). 
Vaso n.0 3- Conservanse de ii tan soio dons anacos corres­

pondentes o borde, o cuello e ô comenzo da panza (fig. 4). 

, figs. 3 e 4-0rnnmentazO!I úo vaso n,o 2 e pedis dos V!ISOS n.0 " 2 e 3 de Ca\vOJ 

Costruise o vaso c-un barro de coor roxiza que se olla algo 

anegrazada no centro das fracturas. O groso das paredes, que 

están alisadas mais non polimentadas, é de 5 mm. 
A forma supomos que debia ser cilindrica, e a revira do 

borde semellante ô do vaso n.0 2 e o seu tamaiío menor que o 

de iste, a xuzgar poJ-a curvatura dos anacos. 
Cremos asi mesmo que ista vasixa teria poJ-o menos unha 

asa, cuia inserzón semella dexergarse no borde de un dos testos. 
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Nin na revira, nin no cuello e panza, observase o menor 

sinal de decorado. 

Comentarias.- O vaso campaniforme de C~lvos de Randin 
é o decimo atopado en Galiza, e o terceiro cuia forma, siquera 
sexa de un xeito aproísimado, nos é conecida. 

Compre poJ-o tanto que denantes de cousa ningunha o pofia­

mos en 'comparanza co aquiles eisemprares galegos que denantes 
citamos. 

A localizazón e características de tales pezas cerámicas é a 

seguinte: 
Nas Pontes de Garcia Rodriguez, A Cruiía, i-en duas mamoas 

sen anta, atopou D. Santiago de la Iglesia, dons vasos de perfil 

duro e fondo baixo, feitos de barro roxo e decorados do borde ô 
fondo; un con sete zonas hourizontaes cheas de riscos oblicuos 

en direizón alterna, e o outro cas mesmas sete zonas e seis liiías 

que se entremeian entre zona e zona. A tecnica é un puntillado 
irregular e defectuoso (1). 

Na mesma estazón das Pontes de Garcia Rodriguez, alcon­
trou Federico Maciiíeira restos de Ires vasos. Apareceron os dons 
primeiros n-unha mamoa ô parecer sen anta, e o terceiro n-unha 
cista alongada i-en compaiía de un machado de pedra. Teiien os 
Ires decorazón de zonas cheas con liiías oblicuas. A tecnica é un 

puntillado defectuoso, agás n-un eisemprar que o presenta execu­

tado con bastante finura. 

Nas gándaras de Budiiío, moi perto da vila pontevedresa do 
l 

Porrifio, e n~unha mamoa cuias caracteristicas desconecemos, 
asoellou D. Xestis Palacios, xuntamente c-un machado de pedra, 
catro testos de un vaso, que están no Museu Arqueolóxico de 

(1) Luis Pericot, Los vasos camparlijormes de la colección La !glesia. A Cruíia, 
1927. Separata do cB, de la R. A. Gallega:., tomo XVI. 
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Ourense, e que ostentan unha decorazón de zonas, probabelmente 

alternas de liiías paralelas e de liiías onduladas. A tecnica é o 

riscado e a execuzón tosca e descoidada. 

Na bisbarra de Fisterre, A Cruiía, atoparonse en unión de 

un punalciiío de cobre, testos pertencentes poJ-o menos a tres 

vasos. Incramos as circustanzas do achádego e sabemos soio que 

a decorazón dos testos é igoal, ou pol-o menos de uu tipo seme­

llante, ô que se olla nos eisemprares das Pontes de Garcia Ro­

driguez (1). 

Vese craramente pol-o que queda dito, que o vaso de Calvos 

poJ-a situazón do seu xacimento e poJ-a sua feitura e decorado 

costitue un feito enteiramente novo entre as cerámicas galegas da 

mesma especie. 

Ata de agora todol-os achádegos de campaniformes verifica­

ranse .en Galiza en sitias proisimos a veiramar do oeste (Budiiío 

e Fisterre) ou a veiramar do norte (As Pontes), e o eisemprar que 

nos ocupa ven aparecer n-un lugar arredado da costa mais de cen 

kilómetros en lii\a de aire. 

Os vasos da coleizón La lglesia, unicos cuia forma nos é 

conocida, sou baixos, de fondo chato, boca ancha e perfil duro e 

o vaso de Calvos ten contrariamente feitura alta, perfil soave e 

fondo bastante ergueito. 

As decorazóns rexistradas deica o dia s~n, case que de cote, 

lilias sinxelas, ou zonas cheas con liüas oblicuas, presentandose 

soio esporadicamente as zonas de liiias paralelas ou onduladas, 

e o vaso que andamos a estudar ollase adornado escrusivamente 

coo zonas de triangulos, motivo que ainda non se sinalara en 

Galiza, podendose notar somente como caracteres comuns de iste 

(1) Notiza do sabio arqueólogo Anxel del Castillo que ten istas pezas en 
estudo. 

NOVAS CERÁMICAS DAS ANTAS GALEGAS 271 

·eisemprar e dos outros galegos a disposizón alterna de faixas 

-decoradas e faixas lisas e a tecnica do puntillado, predominante 

·entre nós, mais que se alcontra executada no vaso de Calvos con 

maor regularidade e finura que nos seus compai'íeiros. 

A orixinalidade de ista peza destaca ainda con mais forza ô 

comparala con cerámicas da mesma especie da Peninsua e de 

'fora de ela. A sua feitura é moi pouco frecuente afectando unha 

deformaz6n semellante a de un dos dous vasos madrile!los de 

"San Isidro, que ten tamén a boca estreita con relaz6n ô ancho da 

cpanza e o perfil soave; i-en canto a decorazón, debemos decrar 

·que, apesar de ter revisado coidadosamente o compretísimo mate­

rial recollido na sua magnifica monografia por Alberte dei Cas­

iillo (1), non lle atopamos por ningures un pararelo esacto. 

É certo que os triangulos, por veces lisos e mais xeneral-

1Tiente cheos de riscos hourizontaes, oblicuos ou verticaes, abon­

·dan de xeito eistraordinario na decorativa dos campaniformes, 

aparecendo no val do Guadalquivir, en Portugal, na Meseta Infe­

rior, no Sistema Iberico central, na Catalui\a Nova, no Pireneo 

Oriental, nas Baleares, no Meiodia de Francia, na Bretaiía, no 

~hin Central, na Saxonia e na Gran Bretai'ía, dispostos formando 

ringlas como na zona central do vaso de Calvos, colocados en 

.Jiiias paralelas i-en posiz6n alterna, ocupando o remate do espazo 

-decorado ou !acendo faixas de triangulos contigues alternando os 

lisos cos riscados, mais non ollamos en ningunha parte triangulos 

eisentos en posizon alterna como os que ostenta o eisemprar que 

nos ocupa, nin tampouco lhias oblicuas no espacio valeiro entre 

dous triangulos, lembrando saio iste derradeiro motivo a decora­

zón de unha vasixa dexenerada que apareceu en Avila, no borde 

da Meseta Superior. 

(1) A. dei Castillo, La cultura de! vaso campauiforme. Barcelona, 1928. 
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Is ta singularidade do campaniforme · de Calvos costitue uw 

seria incomenente pra resolver un dos problemas mais intresante~ 

que pranteia, o problema da sua procedenza, ou millor dito da 

procedenza da corrente cultural que lle deu o rixe. Galiza, com o 

xa n-outra ocasion indicamos (1) achase arrodeada por áreas con­

siderabeles de terreo, limpas de todo vestixio de cerámica campa­

niforme, que pol-o sul chega soio ô vai do Mondego, pol-o suleste 

para na raia das provindas de Avila e Salamanca (El Berrueco) 

e na província de Palencia, estendose o valeiro poJ-o leste, por 

Asturias e Cantabria deica ô pais vasco, !aliando pol-o tanto en 

todas direizóns a cadea de achádegos que se precisaria pra unha 

boa interpretazón xeografica do fenomeno que estudamos. 

Non queda poJ-o tanto outro procedimento de elucidar a cus­

tión que o eisame comparativo do vaso de Calvos cos vasos per­

tencentes a cada un dos grupos que mais se aveciiían ca Galiza,. 

e que son, seguindo a nomenclatura de Alberte dei Castillo, o da 

Meseta Superior, o do Pireneo ocidental e o de Portugal. 

O primeiro, que se representa por cerámicas atopadas en 

lugares distantes de Galiza (Berrueco, Avila, Palencia e covas da 

provincia de Burgos) é, asegtín espresion de aqui! arqueologo, un 

grupo final e non de paso e de enlace. En efecto, non achamos 

n-il mais· que formas dexeneradas, case escrusivamente cuncas,. 

adornadas con liiias continuas, liiias onduladas, folias de mimosa, 

liiias paralelas cheas ou cortadas por outras verticaes ou lifias 

toscas verticaes, non aparecendo os triangulos mais que no eisem­

prar de A vila de que denantes falamos. A tecnica é sempre o risco 

toscam.ente executado. 

Coidamos que non compre esforzar-se pra demostrar que 

(1) Os Oestrimnios, os Saejes e a, Ofiolatria t!ll Galiza. Arquivos do Semina­
rio de Estudos Galegos, 11. A Cruíia, 1929. 
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nada hai n-iste grupo, nin en formas nin en tecnica, nin no deco­

rado que poda paralelizarse co vaso de Calvos, nin ca maoria 

dos campaniformes galegos, mais ainda engadiremos que en nin­

gunha época prehistórica aparez Galiza avencellada cas terras da 

Meseta Superior. No eneolitico atopanse a fartura, entre nós, as 

antas que son ali desconecidas; no Bronce os escasos machados 

de talón alcontrados nas provindas de Leon e Palencia e na serra 

de Bexar, semellan seren, poJ-a localizazón dos achádegos, cousas 

escoadas dende as Asturias e Cantabria e dende a Beira Alta; e 

nos tempos do Fer~o, a cultura das necropoles e das cividades 

casteláns no pasa no noroeste da divisoira entre o Tamega e o 

Tua, afectando soio a rexión de Braganza, na que se sinalan 

numerosas esculturas de berrões e algunhas fibulas de tipo mese­

tano. 

Algo mais compricado se presenta o problema no que toca 

ô grupo do Pireneo Ocidental. Os vencellos entre as culturas me­

galiticas de iste pais e de Galiza distan moito de estaren solida­

mente estabrecidas, pois a mais de eisistir entre ambos unha con­

siderabele soluzón de continuidade non hai grandes. coincidenzas 

na forma das antas nin nos seus moblarios. En Vasconia predo­

miiian as cistas e rexistranse algunhas galeirias cobertas, sendo 

escasas as cámaras con. corredor i-en Galiza en troques non se 

atopan galeirias cobertas e as cistas son pouco numerosas e pre­

domiiian de xeito absoluto as cámaras poligonaes sinxelas ou con 

corredor inizado. Nos moblarios galegos apareceu costantemente 

os machados, que son rarisimos no Pireneo e as punias de frecha 

de base convexa ou triangular, ali desconecidas, podendose sina­

lar tan soio como caracteres comuns dos dous paises, o megali­

tismo, as cerámicas lisas, os vasos campaniformes e sobre todo a 

presenza n-algunhas sepulturas de cristaiiios de cseixo. 

Ora, os campaniformes vascos, que son dous, asoellados en 

Pagobakoitza i-en Gorostiarán, ollanse adornados con zonas para-
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leias feitas por apricazón de un cordel e cheas de riscos puntilla­

dos, non aparecendo n-iles o triangulo, e ainda a forma de perfil 
<Juro do eisernprar de Pagobakoitza, único recostruido, non se 

imita ren a do vaso de Calvos. 
Por outra parte o pais vasco é o mesmo na época da cul­

tura rnegalitica que posteriormente, moi probe en obxetos de 

cobre e bronce, tan ben representados en Galiza, e os que sairon 
nas antas son furadores, aneis e braceletes, que ostentan leituras 

primitivas non sinaladas na nosa terra. 
Cremos pol-o tanto que o campanifocme que andamos a 

estudar" é por com preto alleo a toda infruenza vida do Pireneo 

Ocidental, e ainda coidamos que os vasos das Pontes de Garcia 
~odriguez, apesares das semellanzas que presentan cos vascos, 

deberon de zugar a sua inspirazón en outras fontes. 
Queda agora por eisaminar o grupo de Portugal. tl sabido 

que a civilizazón das antas galegas, ou con mais precision das 

antas galego-minhotas, forma dentro do mega!itismo do ocidente 

peninsuar, unha rexión cultural, dotada de certa autonomia. P/lr­
tindo posibelmente de un fondo identico as terras ocidentaes do 

norte e do sul do Douro diversificanse n-un momento, que ternos 
que colocar xa no eneolitico, desenvolvendose nas segundas unha 
viva evoluzón nas antas e introducindose ou creandose na sua 

área elementos novos, namentras que nas primeiras seguen per­
durando os tipos mais antergos o mesmo na feitura das cámaras 
que no material, mais sen que deixen de conservarse n-unha e 

n-outra rexión cousas comuns como son as pontas de frecha de 

base convexa ou triangular, a abondosidade de machados, que 
teiien ademais formas igoaes ou moi imitantes, as cerámicas lisas 

e as doas de calla'ite. O esmorecimento dos contactos entre as 

terras citadas, ocasionado quizais por ourentarse cara O· vai do 
Guadalquivir os vieiras de trato do centro de Portugal, non deben 

"durar moita tempo e vemos, que logo penetran no circo do no-
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roeste, seguramente co primeiro cobre,. cousas tan tipicamente 

portuguesas como a punta de frecha de base concava e o idolo­
·cilindro. 

Ora, pode referirse a iste fenomeno a presenza do campani­
forme de Calvos? Avertiremos primeiro que contrariamente ô que 
pasa nos grupos da Meseta Superior e do Pireneo Ocidental, os 

triangulos lisos ou cheos de lii\as alcontranse a fartura en Portu­
gal, aparecendo en cerâmicas de Palmela, Cascais, Puradouro, 
~otura, Óbidos, Pragança e San Martinho, e que na aqui! pais 
como en Galiza predomiila o puntillado sobre o riscado, non rexis­

trandose en ningunha das duas terras a tecnica de apricazón de 
cordeies. 

Por outra parte o valeiro aberto entre o estremo sul da pro­

vinda de Ourense, limite meridional dos achádegos galegos e a 
Beira, limite setentrional dos achádegos portugueses, enchese en 
certo modo pol-a aparizón da interesantisima cerâmica da "Penha, 

ben merecente de que lle adiquemos algtíns comentarias. 

Tense alcontrado, poJ-o de agora ista cerâmica, somente en 
dous lugares: no monte da Penha, situado na serra de Santa Ca­
tarina e por riba mesmo de Guimarães, e na serra case fronteiriza 

das Motas, en Lobeira, Ourense. O primeiro xacimento é sen du­
bida tlh poboado no que se atoparon tamén moas manuarias, 

machados de pedra, un machado de cobre, bolos de hematites 
roxa, e machados e unha lanza da segunda metade do Bronce; e 
o segundo achádego verificouse n-unha rnamoa con anta da que 
saiu asi mesmo cerâmica lisa e unha ponta de frecha de seixo 
<!ristaiiio. 

A identicidade entre os anacos minhotos, moi abondosos, de 

decorazón variadisima e' pertencentes a distintas vasixas e os 
anacos galegos, poucos en numero, de decorazón mais uniforme 
e procedentes seguramente de un saio vaso, estabrecese, poJ-a 
forma dos bordes, poJ-a coincidenza n-alguns dos motivos deco-
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rativos mais comumente empregados, como son os riscos fondos, 
seguidos e paralelos que se abren en serie por baixo dos bordes, 

o reticulado fino e as liiías verticaes !ondas e anchas e ainda 
pol-a tecnica e xeito do riscado, pol-a coor anegrazada do barro e 

ata pol-o groso dos testos. 

~ 
~ 

• ' 
' 

fig. 5-Ccrltmkn da Penha, Guimnrãcs (Asêgun J. L. de Pina) 

Como dixemos as decorazóns dos anacos recollidos no monte 

da Penha son de unha grande variedade (fig. 5), dexergandose 

series de litias hourizontaes, anchas e !ondas, postas por baixo 

dos bordes; zonas de zizás ou de triangulos, eh e os por un reticu­

lado moi fino; espacios ô parecer rectangulares, cheos do mesmo 
reticulado fino e limitados por series de riscos fondos que se unen 
en angulo recto; folias de mimosa dispostas de xeitos diversos; 

metopas cruzadas por litias verticaes, por pares de liilas en cruz 
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ou por series de lit'ias diagonaes; triangulos axuntados pol-o ver­
tice, cheos de reticulado e deixando entre si rombos lisos; zonas 

rectangulares punteadas, lit'ias de puntos ou triangulos punteados 
interiormente. 

Os motivos decorativos da cerâmica das Motas (fig. 6) son 
moita mais sinxelos, reducindose âs series de liiías hourizontaes e 
paralelas, anchas e !ondas, colocadas por baixo dos bordes·; ôs 

espacios ô parecer rectangulares cheos de reticulado fino e limi-

.. \ 
' \ \ \ 
\ I 
\ ' 

Fig. 6 -!1\otivos úecoroth·os dn ceroimica das Motas 

lados por series de riscos fondos que se unen en angulo recto; 

a series de liiías diagonaes que se cortan; a sulcos concavos e 
moi anchos e sobre todo ô reticulado fino que enche a mor parte 
dos testos. 

A forma dos vasos non está esactamente determinada, mais 
o mesmo dos fragmentos das Motas que de outros da Penha 

semella deducirse unha vasixa de borde non revirado, de cuello 

moi alto e estreito, de perfil soave e de panza pouco ancha con 
relazón a boca (fig. 7). 

Anque non matinamos facer agora un estudo compreto de' 
ista cerâmica, cuios eisemprares portugueses conecemos soio por 
apuradas visitas ôs museus da Sociedade Martins Sarmento de 

' 
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Guimarães e da Faculdade de Sciências, de Pôrto, e pol-a breve 
nota que lles adicou José Luís de Pina (1), faremos notar que as 

suas coincidenzas cos tipos campaniformes son tan grandes, que 
pol-o menos temos que considerala como unha interpretazón local 

das cerámicas de tal especie. 
A forma a que atrás aludimos unica conecida, siquera sexa 

de un xeito aproisimado, non se alcontra no centro de Portugal, 

I 

' I 
' ' ' ' .......... __ .,.,.-" .,,.. -----

fig. 7- Vaso da Pcnlm 

mais pode derivarse sen demasiado esforzo das cazolas altas de 
Palmela, e por outra parte imitase bastante a vasixas dos alrede­

dores de Numancia, de Saint Vellier, do Morbihan e de Anghelu 
Ruju. Os motivos decorativos mais correntemente usados, os trian­
gulos, zizas, sedes de liíias verticaes, rombos lisos e zonas reti­

culadas abondan moito nos campaniformes portugueses e ollanse 

(1) .rl Penha eneolllica. c Revista de Guimarães •, vol. xxxvm, p. 135. Xulio 

ô Nadai, 1928. 
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incruso adornando idolos-pracas e ídolos glandilormes, parecendo 
que en conxunto os vasos do tipo da Penha derivan directamente 

de aquiles campaniformes, suposto que se axeita perfectamente ca 

posizón xeogra!ica dos xacimentos, cos vieiros costantes de rela­
zón das bisbarras onde están situados e cas características ; po­

sizón dos grupos que mais se lle avechian. 

É certo que non podemos arriscar ningunha hipotese sobre 

algo tan principal como é a causa ou conxunto de causas que 

dirt~~ lugar a formazón de istas cerámicas, que dentro das coeta­

neas do oeste peninsuar, destacanse c-un acento persoal, pol-a 
sua forma, pol-as lifias anchas e !ondas que se abren por baixo 
dos bordes, pol-o predomitlo da tecnica do riscado, pol•a feitura 

espaciada e grosa de certos ponteados, moi semellante ô que se 
olla en vasos do Sistema Iberico e da Cataluíia Nova, e distinta 

de puntillado mais fino e xunto corrente en Portugal i-en Galiza 
e pol-a novedade de algunhas decorazóns, mais non é menos 
certo que os testos da Penha ve!ien a mostrar que a especie cam­

paniforme entorgou con tanta !orza no Minho portugues, que che­
gou a producir unha interpretazón local notabilisima pol-a sua 
abondosidade e pol-a riqueza da sua decorativa. 

O centro de produzón e de inzamento de tal cerámica é posi­
bele que fora nas imediazons de Guimarães ou quizais en toda a 
rexión de Braga. Ora, ista rexión queda tan pouco afastada do 

vai do Salas que a distanza entre Calvos e Guimarães non chega 
ôs setenta kilometros, falandonos a prol de unha relazón eneolitica 

entre ambas terras, a presenza nas Motas, lugar desviado de Cal­

vos pouco mais de quince kilometros, de testos que nidiamente se 
identifican con outros de Guimarães. 

Apesares de todo elo debemos confesar que o vaso galego 
diferenzase notabelmente dos da Penha pol-a forma e pol-a tecnica 

do decorado, diferenzas que apenas si atenua a semellanza das 
zonas de triangulos que ambos ostentan. Será acaso aquela vasixa 
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compalieira dos elementos inspiradores das cerámicas minhotas? 
É posibele, mais cos datos de que dispomos non é doado o de­
mostralo. 

.De todos xeitos o campaniforme de Calvos presenta, asegún 

atras deixamos consinado, maores similitudes cos campaniformes 

do centro de Portugal que cos casteláns ou cos vascos, e isto, 

·como tamén a situazón do seu xacimento, obriganos a apor unha 
orixe portuguesa a corrente cultural que o trouxe a nosa terra, 
corrente que os testos de Guimarães fan supor que pasaria Jij!l-a 
rexión minhota. 

Pra o problema xeneral da cerámica galega do eneolitico o 

mesmo o vaso de Calvos que os da Penha veiíen encher o va­
leiro aberto entre Galiza e o Portugal de alem Douro, estabre­
cendo dous eslabóns xeograficos ben precisados, anque tipoloxi­
camente haxa disparidades fortes entre os eisemprares da Penha 

e de Calvos, entre iste e os das Pontes de Garcia Rodriguez e de 
fisterre, i-entre todos iles e o das gándaras de Budiiío. 

Parecenos asi e todo que pra un boo enfoque de tal custión, 
ainda non acrarada satisfactoriamente, non debe esquecerse o feito 
de que todol-os campaniformes galegos telian antecedentes en 

Portugal, nin tampouco a posibilidade de aportazóns sucesivas 
chegadas do mesmo pais e asi mesmo de localismo, sempre faci­

les n-unha rexión como o noroeste peninsuar, que durante unha 

boa parte do eneolitico parece desenvolverse con certo isolamento 
e autonomia. 

O vaso n.0 2 ten unha forma compretamente nova entre as 
cerámicas das mamoas galegas, que deica agora non tiiían dado, 

a mais dos campaniformes, outros tipos que o pote globular con 
borde lixeiramente revirado, a cunca alta e un vaso de xeito cilin­
drico, ergueito e de fondo semiesferico. 

No Minho portugues a forma de unha vasixa, procedente de 

unha mamoa, e que está no Museu da Sociedade Martins Sar-
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mento, de Guimarães, parez relazoarse ca feitura do eisemprar 

de Calvos, mais as cerámicas que presentan co-il maores analo­

xias s~on sen dubida os vasos semiesfericos ou troncocónicos, 
providos de unha asa e con reborde ancho, case sempre decorado, 

que foron descritos primeiro por José fortes (1), pubricados logo 
por Ni!s Aoberg (') que os deu como de época indeterminada, e 
dos que se ocupou recentemente o sabido arqueologo Ruy de 
Serpa Pinto (3), asinandolles unha data castrexa e. unha tradizón 
eneolitica. 

Conta iste tipo de vasixa, con trece pezas procedentes todas 
do Minho litoral (Arcos de Valdevez, S. Paio Dantas, Guidões, 

Terroso e Touguinha), das que nove, ostentan a revira do borde 
decorada con puntos ou riscos dispostos de xeitos difrentes e fre­

cuentemente ordenados en zonas, sendo pra nós particularmente 
intresante o eisetilprar de Guidões, adornado con trazos anchos 

colocados a xeito de follas de mimosa ou de espilía de peixe, e 

cuio aspeclo imitase moito ô que presentan os riscos do vaso que 
nos ocupa. 

Conven agora advertir que ista caste de cerámicas non ten 

antecedentes craros nin no centro de Portugal nin no r~sto da 

Peninsua, lembrando tan soio poJ-a decorazón do borde e pol-a 

semellanza de alguns motivos, a certas cuncas e a determinados 
adornos da especie campaniforme que debeu indudabelmente in­
fruir n-ela, parecendo en secuenza que se trata de un tipo local 

de longa perduranza, desenvolto no litoral do Minho portugues e 
propagado, pol-o menos, às terras raianas da provincia de Ou­

rense, fenomeno de inzamento ben a xeito cas condizóns xeográ-

(1) Vasos em forma de chapeu invertido. o: Portugnlia :o, 11, p. 662. Pôrto, 1908. 
{2) Lç. cil•ilisatio!l t!utfolitltique dans la pénüzsule ifn!rlque, p. 34, 
(3) Artigo en «A Voz do Crente,, de Póvoa de Varzim, n.o de 6, Xulio~ 

;(928. 
20 
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ficas dos vales do Limia e do Salas, e que por outra parte con­
corda ca presenza na serra das Motas de testes semellantes ô,. 

da Penha e co camiiio que postulamos pra corrente cultural que 

trouxo a nosa terra o campaniforme de que vimos de falar. 
Respecto ô vaso n.0 3, a cativeza dos testos conservados non 

consiste maores comentarias, podendose arriscar somente a posi­

bilidade de que pertenceran a un tipo cilindrico ou troncocónico,. 
imitante a outros rexistrados xa en Galiza e Portugal. 

O mesmo o campaniforme que a decorazón e polimento do 

vaso n.0 2, obrigannos, pol-o que toca a cronoloxia, a colocar 

istas duas pezas n-un momento do eneolitico pleo. 

Trab, da Soe, Port, de Ant, e Etn.-T. IV, f ASC. III 

I.:hu, I-Vaso ornamentado de Ca]ros (n.o I) 

J,tilll. II-Vaso n.o 2 de Calvos (npr. lj4) 



VARIA 

De una relación tradicional de cuello a cabeza 

En e! • Boletin de la I{. Sociedad Espaiíola de Historia Natu­
ral> (I 912) publiqué una nota sobre una relación antropométrica 
tradicional en Indo-China y Alcarria, seiíalada en e! primer pais 
por Jeanselme para resolver e! tránsito de Ia adolescencia ai 
estado adulto en e! varón, e indicada por mí en e! centro de Espana 
para ciertas interpretaciones picarescas (') en e! sexo femenino. 

En vista de !à identidad de procedimiento identifiqué Ia inter­
pretación en e! sentido de la escasa probabilidad de solución posi­
tiva en este por la escasa proporción de solteras adultas en tal 
província; por ello aiíadí que < es muy dudoso que tal proceder 
se pudiera seguir, ni en broma, en un pais en donde hubiése 
muchas solteras de más de 30 anos; no por la mayor frecuencia 
de la ilegitimidad, sino por la dei ajamonamiento, no menos que 
por e! desarrollo muscular consiguente a la participación activa 
en las labores dei campo>. También lo puede excluir en casos la 
relativa frecuencia de indícios de bacio. 

Mí amigo D. Francisco Viüals, a quien envié mí original para 
que lo presentara ep sesión, me escribió llamándome Ia atención 
sobre que no consignaba e! que <fué popularísima costumbre de 
Ias matronas romanas y que ba quedado fijo en los países de· su 
dominación; la gestación se llamó por eso incincta y de aqui la 
Iocución castellana encinla >. Por su parte Littré equivocadamente 
interpreta enceinte (incinc/a) como <no ceüida o sin cinturón >; de 
modo que, aunque costumbre popularísima, merecia Ia pena de 
citaria por olvidada por ciertos sabios lingüistas y no sé si médicos. 

Publicada mí nota y enviado un ejemplar, entre otras cosas, 
ai Dr. Bertholon, residente en Túnez, me escribió lo siguiente: 

< Ce procédé est courant chez les indigenes du nord de l'Afri­
que (plus spécialement en Kabylie). Je vous cite un antbropolo­
giste, qui s'est occupé de cette question: dl est, di!-il, une coutume 
encere for! en honneur dans nos régions; elle consiste à recourir 

(1) Si la moza ha parido 6 no. 
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à un marabout, qui déterminera la majorité par un procédé anthro­
pométrique três empirique, qui est le suivant: a l'aide d'un fi1 pren­
dre la circonférence du cou, doubler cette longueur, placer les 
deux chefs entre les dents du suje! que l'on observe. Si la boucle 
ainsi formée passe par dessus la tête, la majorité est légalement 
constatée. Preengruber: La délermination de l'dge des indigt'lzes en 
J(abylie, Alger. Jourdan. 1888 >. 

< Ce procédé a été aussi décrit par Hanoteau · et Letourneau 
dans un ouvrage sur la 1\abylie. D'autre par.t, je releve dans la 
Clzronique médica/e du 1 juin 1913, p. 350: < S~ on mel un cordon 
autour du cou de la jeune fille vierge, la veille du mariage, qu'on 
le mesure três exactement, et si, le lendemain on procéde à la 
même mensuration, le cordon est plus long: le cou a dane 
augmenté. Dans certaines campagnes, on fait encare usage de ce 
procédé >. Cette note, non signée, montre une coutume semblable 
ayant existé en Prance >. 

<D'apfês Letourneau (Buli. Soe. d'Anthrop. de Paris, 1888, 
p. 458, 461, 472, 473, Les mensuratiorzs da coa en Bretagne et en 
f(abylie) la coutume du fi! passé au cou exis.ter~it en Bretagm;. 
M. Manouvrier cite à l'appui de cette commumcahon les vers sm­
vants de Catullus: 

Non illnm nutrix orienti luce revisens 
Hesterno collem poterit circumdare filo 

Epithalamium Thesei et Thelidos 

<Com me vaus le voyez ce procédé d'appréciation de l'évolu­
!ion de la puberté peut être relevé en Prance, en Espagne, en 
Afrique septentrionale, en ltalie >. Hasta aqui el Dr. Berth~lon. 

También parece que trátan de ello H. Gaidoz et M. Perdnzet: 
La mesure da cou (<Mélusine>, t. VI, 1893, n. 10), y <The American 
Anthropologist>, VI, 1893, p. 408. 

Los filólogos clásicos explicarían. la existencia del p~oc~di­
miento en los pa~es latinos y el Afnca dei Norte por dtfust6n 
romana; pero es inverosímil el traspasp folkl6rico de un estado 
fisiológico en la moza a la simp!e. mayoría. de ed~d en el mozo 
en Berbería; y aún más inverostmtl es la mfluencta ro~ana en 
Indochina. Lo probable es que los citados sean casos par!tculares 
de una costumbre más difundida y más antigua que las matronas 
romanas no debida a ellas por tanto. Merece, pues, una investi­
gaci6n e~ oiros países no latinos y con referen_ci.a a los dos se.xos, 
investigación, que no me encuentro en condtewnes de realtzar, 
pero que sería hacedera para los colonistas. 

TELESFORO DE ARANZADI. 
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O sardão nas tradições populares 

O povo português conhece dois lacertídeos. Um, grande, que 
compreende duas espécies: a Lacerta viridis e a Lacerta ocellata, à 
qual chamam Sardão (Santo Tirso) e Lagarto (Bragança); e outro, 
pequeno, que compreende a Lacerta mzzralis e algumas espécies 
que teem sido estabelecidas recentemente. Aos pequenos Iacertí­
deos chama larga/as (lagartas), sardoniscas ou lagartixas. 

Ao estudar, sob o ponto de vista morfológico, dois exempla­
res de lacertídeos de cauda bifurcada ('), tive ocasião de colher 
algumas curiosas tradições populares relativas aos sardões. Vou 
expo·las sumàriamente. 

Tanto no Minho como em Trás-os· Montes, o povo crê que 
os sardões são amigos dos homens e as cobras são afeiçoadas 
às mulheres. 

Em Santo Tirso, os rapazes desafiam os sardões, cantaro­
lando: 

Sardão, 
Pão quente; 
Eu c' o pau 
e tu c' o dente, 
A ver qual é ,o mais valente! (2) 

Em Penafiel (informação do dr. Sousa Pereira), mais tímidos, 
exclamam: 

Sardão, 
Gailão, 
Come pão quente, 
E salta à gente! 

Em Cête, os rapazes entreteem-se a caçar sardões. Mas, 
quando vêem algum com dois rabos, fogem, porque os conside-
ram perigosíssimos (informação de Albino Cunha). . 

Em Bragada (concelho de Bragança) (informação do dr. Aní­
bal Silva), é também sabido que o sardão é amigo .dos homens e 
que a cobra tem um afecto especial pelas mulheres. 

(1) J. A. Pires de Lima, Queue bifurquée cllez les <~Lacertidae». « Comptes 
~endus de l'Association des Anatomistes », vingt-quatrii'!me réunion. Bordeaux, 
25-27 mars, 1929. 

(2) Cf. A. C. Pires de Lima, Trad. pop. de Santo Tirso, v~54. «Revista Lu· 
sitnntt», XVlii, 1915. 
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Uma vez um lagarto mordeu uma orelha a um homem que 
dormia. t:te acordou e quis matar o sardão, mas desistiu de tão 
mau intento ao ver uma grande cobra, que queria ofende-lo. 
É claro que o lagarto mordeu o dorminhoco para o avisar do 
perigo em que estava. 

Esta lenda é muito mais bonita contada em verso. É assim: 

Estava o durme-durme (homem) 
Debaixo do pende-pende; (castanheiro) 
Vem o curre-curre (lagarto) 
E acorda o durme-durme, 
Que vai matar o ruge-ruge. (cobra) 

Já Teófilo Braga (1) cólheu, em tempo, em Leça de Bàlio, 
uma lenda relativa à aversão dos sardões pelas mulheres. É a 
seguinte: 

<No princípio falava a serpente, o sardão, o sapo, etc. Deus 
preguntou-lhes se queriam ter pernas e não falar. A serpente disse 
que não queria ter pernas, mas ferrar. O sardão disse que não 
queria ter pernas e não ferrar, mas ser avêsso às mulheres. 
O sapo disse que não queria ter pernas nem ferrar, mas ter o 
corpo feio e os olhos bonitos>. 

E o prof. Leite de Vasconcelos (2) arquivou em 1882, a pro­
pósito de sardão:-< É amigo dos homens e inimigo das mulhe­
res (3). 

Estando uma vez um homem a dormir e vindo uma cobra 
pata lhe entrar pela bôca dentro, o sardão começou a bater 
com a cauda na cara do homem para êste acordar (Beira Alta, 
Douro, etc.). 

Um sardão atacou uma tecedeira, que se defendeu atirando­
-lhe com novelos, que êle enguliu. 

No princípio do Mundo, o Senhor preguntou aos sardões se 
êles queriam pernas. t:tes disseram que sim. Para quê? Para 
fugir dos homens. O Senhor deu-lhes pernas (Cabeça Santa). 

Para encantar os sardões, diz-se o Padre Nosso às avessas 
e atira-se-lhes uma moeda de dez réis; êles mordem-na quebran­
do-se-lhes os dentes (Portelo, Régua)'· 

Em Mogadouro (informação do dr. Santos Júnior) e em Bra­
gança (informação do dr. Aníbal Silva), são procurados com 

(1) Teóii\o Braga, Contos tradicionais do poro português, II. 
(2) Leite de Vasconcelos, Tradições populares de Portugal. Pôrto, 1882. 
(3) Cf. A. C. Pires de Lima, loc. cít., v-55. 

Trab. da Soe. Port. de Ant. e Etn.-T. IV, FASC. lll 

fig. 1 
S,1rdiio de duas caudas fig. z 

Snrdonisca de duas caudas 

J. A. Pires de Lima, O sardão nas tradições populares. 
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;grande diligência os lagartos de dois rabos, que são óptimos para 
.adivinhar o número da sorte grande. Quando conseguem apanhar 
um vivo, prend~rn-no dentro de urna arca com farinha, cuja super­
·fície alisam préviarnente. 

Deixam-no ali passar urna noite e, pela manhã, vão ver os 
traços que o lagarto desenhou com a dupla cauda. Afigurando­
-se-lhes que está esboçada urna carta de jogar, vão logo arriscar" 
.à batota quanto dinheiro teern .. Se aparecerem números desenha­
dos, vão comprar bilhetes da lotaria com o número indicado. 

Já Tomás Pires (') tinha arquivado a seguinte crendice alen­
tejana: <Quem encontra um lagarto de duas ca11das, deve apa­
nha-lo e metê-lo numa arca em cujo fundo haja uma pequena 
camada de areia ou farinha. O lagarto, com as caudas, escreve aí 
o número do prémio grande da lotaria proximamente a extrair-se>. 

O mesmo etnógrafo também colheu no Alentejo a lenda que 
atribui ao sardão a amizade pelos homens e às cobras a afeição 
pelas mulheres. 

Em Bragada (informação do dr. Aníbal Silva), o sardão tem 
certas aplicaqões terapêuticas: quem tiver dores de dentes, deve 
caçar um sardão vivo, feri-lo na cabeça e colher num pouco de 
algodão em rama umas gotas de sangue, soltando depois o ani­
mal. Em seguida, aplica-se a pelotasinha de algodão, embebida 
em sangue de cabeça do lagarto, sôbre o dente que doe, e a dor 
passa. 

· O sardão também é eficaz no tratamento das maleitas. Apa­
nha-se um vivo e mete-se dentro dum segmento de cana, arro­
lhado nas duas extremidades. Depois deve traze-lo, pendente do 
.pescoço, o indivíduo que sofre de sezões. 

D. Maria C. Portugal Dias (') colheu esta superstição em 
,Ourique: <Agarra-se um lagarto vivo e golpeia-se tantas vezes 
quantas sejam as necessárias para que êle deite sangue. Logo 
que isto suceda, unta-se a quebradura com êle e deixa-se o la­
.garto em liberdade. Conforme êste se fôr curando, assim se curará 
o quebrado>. 

Prática terapêutica muito mais iundamente arreigada na tra­
dição popular, é o uso dos excrementos de sardão em doenças 
oculares. 

Diz o dr. Santos Jtínior (3) que em Maçares (concelho de 

(1) Tomás Pires, bn•estigações etnográficas. «R.evista Lusitana», XI-XII; 
Superstições, crenças, usos e costames alentejanos. Lisboa, 1908. 

(\l) Trad. pop. do Bab:o Alentejo. «R.evista Lusitana ... , XX, 1917. 
(3) Santos Júnior, Notas de medicina popular transmontana. Pôrto, 1929. 
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Moncorvo) usam tratar as belidas com lixa de lagarto, curativo que· 
consiste no emprêgo de excremento daquele animal. Os lagartos, 
diz o dr. Santos Júnior, depõem sôbre as pedras dos muros as 
suas fezes, que são fáceis de reconhecer pelos entendidos. A massa 
central escura é despresada; apeuas aproveitam a parte periférica, 
{!e côr branca, que pulverizam e metem dentro duma palha, so­
prando em seguida para o ôlho doente. 

Êste tratamento é igualmente aplicado nos animais domés-· 
ticos. 

Os drs. Justiniano A. Miranda e Mário C. Miranda, num seu 
trabalho inédito sôbre medicina popular no distrito de Bragança,_ 
também registam como colírio sêco usado em Moncorvo, lixa 
(excremento moído), de lagarto, apanhado em Maio. 

Na minha dissertação inaugural (1) refiro-me a uma rapariga,_ 
que eu vira com um extenso leucoma da córnea, e que me afir­
mou ter tratado a moléstia causadora daquela cicatriz com suji­
dade de sardão. 

Onde iria o povo buscar a ideia para usar o imundo e ingé-
nuo remédio? * 

Curvemos humildemente o nosso ráquis aprumado de filhos 
legítimos de Esculápio e abramos um manual português de oftal­
mologia publicado em fins do século XVIII por um Lente Oculista 
do Hospital de S. José (2). 

Joaquim José de Santa Ana, professor de oftalmologia na 
velha Escola de Cirurgia de Lisboa, preconisa a pág. 259 do seu,. 
aliás, valioso tratado, as seguintes receitas: 

N.o XXIV. 

Pós Ophthalmicos, ou c~llyrio secco simples. 

Açucar cande do mais puro . 
Licho de lagarto . 
Osso de Ciba . 

oitava humo. 
grãos seis. 
grãos tres. 

misture. 

(1) J. A. Pires de Lima, Estudos sõbre a conjuntiPite granulosa. Famali­
cão, 1903. 

(2) Joaquim José de Santa Anna, Elementos de Cimrgla ocular ojjcrccidos a' 
sua alteza real o senhor D. João principe do Rrazil. Lisboa, l!1.DCC,LXXXXIII. 
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N.o XXV. 

Colfyrio secco composto. 

Açucar cande do mais puro . 
Licito de lagarto . . . . 
Osso de Ciba . . . . 
Cal de cascas de ostras . .. . 

oitava huma. 
grãos oito. 
grãos quatro. 
grãos seis. 

Misture. 

28~ 

'Depois de reduzir os simples destes dois Collyrios a pós 
impalpavei~, diz o mestre Santa Anua, se usará delles do modo 
seguinte. Situado o doente com a cabeça para traz, seguras as 
palpebras se toma na pá de hum palito, huma modica porção, e 
lev~ndo de~ronte d_o globo do o!ho, voltará o palito, deixand<> 
cahir os pos em Sim a da molestia; e fechando depois as palpe­
bras, se mandaráõ remover os globos até se desfazerem os pós 
a. limpand? depois os angulos e frizos das palpebras com hu~ 
pincel de fws, molhado em agua fria. 

Este modo de deitar os pós he melhor, que o de serem sopra­
?os por canudo de papel, ou penna, pois a força do ar, que os 
1mpelle, os espalha de tal sorte, que poucos ficão em sima da 
molestia, para a sua utilidade, como a experiencia me tem 
feito ver». 

O famoso livro de S. Cipriano (1) fala do seguinte modo da 
<Mágica do lagarto vivo, sêco no forno>: Toma-se um lagarto 
vivo, dos de lombo azul, e mete-se numa panela nova bem tapada 
e leva-se a um forno para torrar. Logo que esteja bem sêco faz-se 
em pó e deita-se numa caixa de sândalo. A mulher ou homem 
que deseja cativar o coração de qualquer pessoa, basta dar-lhe 
uma pitadinha dêste pó em vinho ou café, e terá essa pessoa 
sempre às suas ordens. Diz Jerónimo Cortez que êste pó é mara­
vilho~o também para tirar. dentes sem dor, esfregando com êle as 
gengivas. 

O dr. Luís de Pina (2) informa que, na romaria de Santa 
Luzia, em Guimarães, se vendem sardões e pássaros de uma 
~~;'assa coberta de a_çtícar. Os rapazes oferecem sardões às rapa­
ngas e estas passannhos àqueles. São dádivas maliciosas relacio-
nadas com o antigo culto fálico. ' 

J. A. PIRES DE LIMA. 

(1) O grande liPro de S. Llpriono ou thesouro do feiticeiro. Põrto 1921. 
(2) Luís de Pina, Vimaranes. Tese da Faculdade de Medicinn do r>ôrto, 1929, 
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Alguns aspectos da vida portuguesa 
no , Cancioneiro de S. Simão de Novais, (1) 

Já há alguns anos que vou dedicando grande parte dos 
meses de Agôsto e Setembro à cclheita e ao estudo dessas de­
liciosas cantigas que brotam aos- milhares por todo o nosso 
Portugal. · , , 

É na tradição que podemos melhor estudar a psicologia do 
velho e honrado povo português, 

foi numa minúscula aldeia do Minho, muito -perto da antiga 
e nobre cidade de Guimarães, berço em que foi embalado o Reino 
de Portugal, que ouvi cantar as lindas e saudáveis raparigas do 
campo e os musculosos e fortes moços da lavoura. 

Que melhor gente poderia ter escolhido para apreciar os usos 
e os costumes do nosso povo, do que esta, onde pela primeira vez 
vibrou a alma da nossa Raça? 

Não é no ar impuro da cidade, nem entre as pessoas ricas e 
ilustradas que podemos escolher o tipo característico do nosso 
povo: é, pelo contrário, escutando o camponês analfabeto dêstes 
lugares que se pode analisar o verdadeiro sentimento nacional. 

foi desta maneira que o genial Camilo, ouvindo a gente 
humilde de S. Miguel de Seide, conseguiu escrever páginas das 
mais brilhantes da literatura pátria. 

Muito teriam a lucrar os nossos poetas e compositores, se 
ouvissem cantar os trabalhadores do campo, para poderem criar 
música e poesia verdadeiramente nacionais. Nas cantigas populares, 
simples composições de quatro versos, condensa-se todo o modo 
de ser e de pensar da nossa gente. Urnas são tristes e fatalistas, 
outras irónicas e alegres. Umas discutem maliciosamente o amor, 
outras cantam o sentimento religioso e patriótico. 

Quanto mais antigas, mais bem feitas são esta~ peque~as 
composições líricas. E a prova do que afirmo terá o le1tor ocasião 
de a encontrar nas quadras que adiante vão publicadas. Algumas 
são recentes, e pOrtanto ainda precisam de ser convenientemente 
aperfeiçoadas, o que só se conseguirá com o dec_orn;r do te?'.po. 
O cantor popular tem muitas vezes urna notável mtuição poe!lca, 
e, com a repetição sucessiva, as quadras vão sendo lentamente 

(1) Comunicação à Sociedade Portuguesa de Antropologia c Etnologia. 
Sessiío de 7 de fl!vcreiro de !930. 
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buriladas até ficarem autênticas obras primas como muitas que 
tenho colhido. 

E, algumas bastavam, por si só, para imortalizar um poeta. 
Na minha longa série de quadras populares-pois que possuo 

para cima de 1.100 composições- o sentimento amoroso é o que 
domina. No entanto, êste estudo foi motivado por determinadas 
tendências que certas quadras apresentam e que já ·foram notadas 
em trabalhos que publiquei anteriormente. (Vide <Cancioneiro de 
S. Simão de Navais>, R.evisla de Guimarães, !.• e 2.• séries). 

E, assim, achei que era do meu dever principiar a estudar 
separadamente determinadas quadras que versam temas de impor­
tância para o estudo da psicologia da gente portuguesa. Não se 
queira ver, nestas modestíssimas notas, mais que um subsídio 
para trabalho de maior fôlego, que possivelmente amanhã alguém 
tentará levar a efeito, englobando em grosso volume o estudo 
comparativo das quadras de tôdas as províncias do nosso País. 
Trabalhos dêsse género teem tentado diversos etnógrafos e últi­
mamente o sr. dr. Luís Chaves. 

Parece-me também que, no momento em q11e a versalhada 
de revista, desprovida de todo o senso poético e moral, invade, 
duma forma impertinente, tôdas as regiões do País, desmorali­
zando e pervertendo o sentimento generoso da nossa gente, não 
se devem deixar perder essas admiráveis composições poéticas 
que, por si só, erguem muito alto o nível mental do povo que as 
produziu. 

Tem sido pois de salvação o trabalho que me propus levar 
a efeito; e suponho ter conseguido já alguma coisa de dtil, como 
bem o prova a minha colecção folclórica. 

Seria injusto se neste momento não lembrasse os nomes dos 
drs. Augusto César Pires de Lima e Gomes Pereira que, nos 
concelhos de Santo Tirso e Barcelos, fizeram valiosas colectâneas, 
em regiões próximas da minha, cancioneiros que foram dados à 
estampa na <Revista Lusitana>, dirigida pelo eminente prof. dr. Leite 
de V asconce!os. 

Nas quadras que se vão seguir, encontram-se nitidamente gra­
vados os sentimentos do nosso povo: a tristeza, a dor e a pró­
pria alegria qne a resignação lhe confere, mesmo nos momentos 
mais trágicos. 

Em poucas palavras resumem-se perfeitamente longos tra­
tados de psicologia. 

E, nas quadras populares, que belos exemplos nós temos 
para demonstrar o que acabo de dizer ... 
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A politica 

Vão iniciar a série aquelas que se referem à política. O povo 
das aldeias não tem tendências políticas. Êste ou aquele homem 
público, que vai tomar conta do poder, deixa·o geralmente indife­
rente. A própria mudança do regime, pode afirmar-se que não o 
interessou. A nossa gente é pacata e resignada. Cumpre sem 
hesitações o que lhe mandam e os portugueses nísticos são tra­
balhadores admiráveis, desde que os saibam convenientemente 
dirigir e orientar. 

Um estadista da monarquia serve de tema para duas quadras 
curiosas, que rezam assim: 

J. F. veio no Põrto; 
Vinha muito asseado: 
Calcinhas de pano cru, 
Casaquinha de riscado. 

J. f. veio ao Pórto 
De bôtinhas amarelas; 
Vai-te embora, J. f., 
Senlío tu íicas sem elas ... 

A primeira foca ingenuamente e com simpatia a personali­
dade referida. A segunda, crivada de ironia, é uma alugão nítida 
à vinda dêste célebre político à capital do norte, onde sofreu certos 
dissabores. 

Outro vulto monarquico também serviu de motivo para a 
fértil inspiração popular, e assim: 

Anda na marinha, 
Vai ser marinheiro; 
Hei-de preguntar 
Ao P. C. 

O P. C. 
1: um grande ladrllo 
Que nos quer roubar 
A nossa naçi'io. 

A segunda quadra que diz respeito àquele militar é irreve­
rente; mas o poeta, num arripio de contrição, soltou os seguintes 

/cantares, nos quais combate um vulto e o próprio regímen repu­
blicanos: 

Ó Laurindinha, 
Casca de sobreiro! 
Morra o A. C. 
Viva o C.! 

ú Laurindinha 1 
Bolacha Maria! 
Morra a República! 
Viva a Monarquia! 

Nestas duas composições são feitas alusões politicas, que a 
mim não compete discutir. Um dia a História dirá se ao poeta que 
estas quadras produziu, assistia ou não razão. 
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Por fim o mesmo discutido chefe republicano A. C., é alve­
jado também ironicamente na seguinte quadra: 

O A. é um homem; 
Veio cá buscar as notas. 
Assim qu'as pilhou no bólso 
Logo lhe virou as costas. ' 

E, para terminar a primeira parte dêste trabalho, vou apre­
sentar uma, em que é uma mulher quem fala, tôda envaidecida 
por o seu namorado estar no exército. Diz ela: 

O meu Amor é soldado, 
Anda em Braga a passear; 
O servir o rei é honra: 
Meu Amor, deixa· te andar. 

,Q serviço militar 

Mas aquilo que mais preocupa e aflige a alma do trabalha­
dor português, é certamente o ter de fazer serviço militar. 

Encaram tudo com uma certa filosofia, até com serenidade e 
alegria; menos, repito, o terem de fazer o serviço militar. 

As mulheres choram e os homens ficam acabrunhados. Mas, 
desde que sejam encorporados, imediatamente esquecem as tris­
tezas passadas e cumprem sem tibiezas o seu dever. 

Há quadras em que o cantor é um homem, <5utras em que é 
a mulher. 

Falam os homens: 

Quando eu assentei praça, 
Meu destino foi chorar; 
Tirei a roupa à paisana 
Vesti a de militar. 

Quando eu assentei praça 
No oito de Infantaria, 
Cortaram.me os meus cabelos; 
Lá foi a minha alegria.,. 

Ai, adeus, que eu vou p'ra-Lixa 
Adeus, eu vou-me lixar! e 

~i adeus, rapaziada, 
I:.u cà vou p'ra militar! 

Sou soldado artilheiro 
Da artilharia do Pôrto; 
Agora vou p'ra Viana 
Acabar de ser garoto. 

.Meu Pai chora que se mata 
Por cu chegar ao 'stalão; 
Não chore, meu Pai, não chore, 
Que eu hei·de ter livração. 

Já fui capitão de cabras, 
Agora vou p'ra major, 
Agora vou p'ra Valença 
Tomar ordens de maior. 

Meu Pai chora que se mata 
Por eu chegar ao 'stalilo I 
Não chore, meu Pai, não chore: 
Os homens para que sfio? 

Sou soldado, sirvo o rei, 
Também sirvo a rainha i 
Também faço sentinela 
A' tua porta, ROsinha ... 
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Na hora da partida tudo são lamen~açõ~s, depoi_s ':em a 
resignação, em seguida o hábit_o e por fim ficam sahsfe!los e 
nunca mais se lembram das tnstezas passadas. Estas quadras 
demonstram com clareza a evolução sentimental do nosso galucho. 

falam as mulheres: 

Não quero amor soldado, 
Não no tenho como gente; 
Antes quero capitão, 
Ou alferes, ou tenente. 

Meu amor é militar, 
Toca corneta na tropa; 
Tambem toca cornetim 
Quando passa à minha porta. 

To dos os dias eu rezo 
A' Senhora _do Pilar, 
Que me livre o meu amor 
Da vida de militar. 

Ó comboio d'hora e meia, 
Não te posso ver passar! 
Levaste. lo meu amor 
P'ra vida de militar ..• 

O meu amor era António, 
Do oito de Infantaria; 
Era o soldado mais lindo 
Que o regimento trazia. 

Eu hei·de ir p'ra a Santa J\\arta 
De joelhos a rezar, 
Que me livre o meu amor 
Da vida de militar. 

Para a mulher portuguesa, a ida dos seus namorados, ou 
filhos, ou maridos para o serviço militar ou para a guerra, é o 
mesmo que a partida para o ~>Utro mundo. J:!ão lhes podemos 
querer mal por iss.o; é U?J sentrment? be:n nacwnal, talvez pouco 
vulgar na psicologta de todas as nacwnahdades. 

O papel admirável desempenhado pel~ portugue~a, que~ como 
mãe, quer como espôsa, é digno do; ma10re~ elogws. !V1utto lhe 
deve a história gloriosa do nosso Pats. Grandtoso tem stdo ? seu 
papel em tôdas as emergências nacionais, quer nas horas glonos~s, 
quer nas horas de tragédia. É bem da mulher portuguesa o gnto 
lancinante traduzido nesta quadra: 

A guerra 

Senhora da Livração! 
Livrai o meu namorado, 
Livrai o meu amorzinho 
Da má vida de soldado! 

Da guerra também se fala nas trovas populares, e no meu 
<Cancioneiro> algumas se encontram discutindo êste mo~ivo, 
preocupação constante de todos os tempos e de todos os patses. 
Qual a maneira como a nossa gente encara êste magno problema, 
é fácil adivinhá-lo para quem tivesse lido com atenção as quadras 
referentes ao serviço militar. 
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São as mulheres chorosas, pedindo a Deus que lhes traga 
livres de perigo os seus maridos e os seus filhos. São as rapa­
rigas solteiras que anseiam pelos seus noivos, como deixam trans­
parecer nas seguintes trovas: 

O meu amor 'st{l p'ra França, 
'Stá p'ra França, vem aí ..• 
Anda meu amor, oh, anda, 
Que estou à espera de ti. 

Antes queria morrer, 
O meu corpo dar à terra, 
Do que ver o meu amor 
Ir combater para a guerra! 

A primeira é alegre, denotando satisfação pelo regresso há 
tanto tempo esperado. A segunda é de horror, com receio que 
aquele que tanto amava fôsse encontrar a morte nos campos de 
batalha. A psicologia da mulher portuguesa fica perfeitamente 
focada nesta última quadra. 

Finalmente, e para completar estas notas, vamos ver como 
o homem encara o problema: 

Adeus, meus queridos Pais 
Vou p'ra guerra, vou morrer; 
Adeus meus queridos Pais 
Que não vos torno a ver. 

Nem me morrep Pai nem ,\<Uíe, 
Nem gente da minha terra: 
J\1orreuMme onte a minha amada, 
É hoje o enterro dela. 

Soldado que vais p'ra guerra, 
Viste lá o meu Luís? 
f:sse soldado, senhor, 
Não veio porgue não quis. 

Tu que tens, 6 soldadinho, 
Que andãs tam triste na guerra? 
Ou te morreu Pai ou Mãe 
Ou gente da tua terra. 

Soldado que vais p'ra guerra, 
Viste lá o meu Joii.o? 
f:sse soldado, senhor, 
Já foi nosso Capitão. 

Minha Mãe, que nos criaste, 
Minha 1\lãe, com tais carinhos! 
Eu agora vou p'ra guerra 
Morrer como os passarinhos! ••. 

Lá que as mulheres assim pensem, dirá o leitor, está certo 
porque são mulheres. Agora os homens ... pode reparar alguém, 
pondo em dúvida a coragem do português. Nada de mais errado. 
A nossa História basta por si só para mo~trar quanto são grandes 
as possibilidades guerreiras do lusitano. E que, para êle, o ser-se 
valente não é qualidade especial, mas sim o dever que teem todos 
de bem desempenhar o seu lugar. Ser militar é um emprêgo como 
outro qualquer. E é preciso não esquecer que foi desta região 
que partiu a célebre <Brigada do Minho> que, na Grande Guerra, 
Iam alto levantou o nome de Portugal. 

O sentimentalismo tam próprio da nossa gente em nada tem 
influído para o seu enfraquecimento; antes pelo contrário, tem 
sido um estimulo digno de registo no heroismo quási lendário da 
nossa Raça. 
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{) mar 

O nosso povo foi sempre influenciado pela longa costa marí­
tima de Portugal. 

As lendas terroristas, que na Idade Média corriam, apresen­
tando o mar corno um dragão qtte devoraria todos aqueles que o 
tentassem desbravar, foram desfeitas pelos portugueses. No entanto 
essas lendas tiveram, corno fàcilrnente se pode compreender, urna 
forte repercussão nas camadas populares, corno nos prova a 
~uadra seguinte: 

No meio daqueleo mar 
Tenho uma pedra comprida; 
Tem um letreiro que diz: 
Quem lá fôr, arrisca a vida. 

E realmente muitas vidas se arriscaram nas águas do mar. 
O Atlântico e o Indico, na verdade, são um grande cemitério de 
portugueses. No entanto, nem a fome nem a doença, nem a pró­
pria morte foram capazes de modificar as características, aliás 
tínicas no mundo, dos portugueses. E, por mais que descobrissem 
e conquistassem, nunca se encontravam satisfeitos. Essa caracte­
rística de insatisfação aparece-nos perfeitamente definida na com­
.posição que passo a transcrever: 

Ú alegria do mundo, 
Por onde é que tens andado? 
Tenho corrido mil terras 
Nüo te tenho encontrado ... 

E assim é. E só assim foi possível terem os portugueses 
atingido as mais remotas paragens do mundo. E só assim se com­
preende que o nosso Rei D. Manuel I, orgulhosamente se pudesse 
intitular: <Rei de Portugal e dos Algarves, de Aquém e de Além­
-Mar, em África senhor da Guiné e da conquista, navegação e 
comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e da lndia>. 

E o que é verdade é que o mar serve de motivo a muitas 
~uadras populares que recolhi. Tais são: 

Se o mar tivera varandas, 
Ia~te ver a Lisboa; 
Mas o mar nüo tem varandas: 
Quem não tem asas não voa ... 

O mar pediu a Deus peixes, 
Para andar acompanhado. 
Quando o mar quer companhia, 
Que fará um desgraçado? 

O mar pediu a Deus peixe, 
E o peixe pediu fundura; 
O homem pediu sciência, 
A mulher a formosura. 

A água clara vai turva, 
Chega ao mar enquelarece; 
As mulheres são como a chuva: 
Aos três dias aborrece. 

>•Quando eu peguei a amar 
Ioda não era pecado, 
Nem o mundo era mundo 
Nem o mar era sagrado!' 

Eu hei-de ir, e hei-de vir 
falas te não hei-de dar:' 
Hei-de-te fazer moer 
Como o navio no ma~. 

Ivloro à beira do rio, 
Moro mesmo à beirinha: 
Da janela do meu quarto 
Ouço cantar a sardinha. 

Da minha casa p'ra tua 
Do meu coração para d teu .•• 
Trago navios no mar· 
Quem os governa so~ eu. 

fui-me confessar ao Pôrto 
A' terra dos maruiinhos: ' 
Deram-me por peÕitência 
.Mais abraços <fue beijinhos. 

A cana verde no mar 
Também tem a sua dor· 
Eu também tenho a minÍ1a 
Seja ela como fõr. ' 

A cana verde no mar 
Dá-lhe o vento, balanceia; 
Também tu, minha menina 
O teu juizo ~·areia. ' 

A cana verde no mar 
Navega no caracol. 
Também tu, minha menina 
És como a ressa do sol. ' 

De noite tanto chorei, .. 
A lágrima chegou ao mar, 
Que me deram por noticia 
Meu amor ir-me deixar. 

Ú mar largo, ó mar largo, 
Ú J!lar largo sem ter fundo! 
Mms vale andar no mar largo 
Do que nas bOcas do mundo. 

Aquele naYio novo 
Aquele novo navio: 
·o que me lu1-de levar: 

,Passou as ondas do rio. 
2l 
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O mar também é casado 
Também tem sua mulher; 
É casado c'o a areia 
J)á-lhe beijos quando quer. 

No meio do mar 'stão rosas 
Eu bem lhes vejo os botões.' 
Eu bem vejo caras lindas: ' 
1\las não vejo corações ••• 

Lá vem o barco à vela, 
Lá vem a sardinha boa; 
Lá vem o meu amorzinho 
Assent.ndinho à proa ••• 

Aquele navio novo 
Jura que me há-de levar· 
Eu juro que não hei-de j; 
Passar as ondas do mar. 

A cana verde no mar 
~avega por onde quer: 
E como o moço solteiro, 
Enquanto não tem mulher. 

A cana verde no mar 
Arrebenta ao nascer; 
Assim arrebente os olhos 
A quem não me pode ver. 

A cana verde no mar 
Navega, não vai ao fundo. 
ln da que eu queira, não, posso 
Tapar a bôca ao mundo. 

A cana verde no mar 
Pega depois de torcida; 
Também os amores pegam 
No peito p'ra toda a vida. 

Ondas do mar, abrandai; 
Que eu qu'ria pilhar peixe: 
Eu qu'ria deixar o mundo, 
Antes que me êle a mim deixe. 

Não há navio sem rêmo 
Nem rio sem corta-mar 
Nem donzela sem amor: 
Só se o não quer tomar. 

A Senhora da Saúde 
Tem um manto que reluz, 
Que lho deu um brasileiro 
Que se viu no mar sem luz. 
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Quantos peixes tem o mar? 
Não sei que não fui ao fundo. 
Também quero que me digas 
Quantos olhos tem o mundo. 

fui ao mar p'ra ver as ondas, 
Ao jardim p'ra ver as flores, 
Ao Céu p'ra ver as estrêlas, 
Aqui p'ra ver meus amores! 

Já fui ao mar de joelhos, 
De joelhos fui ao fundo: 
Pm· tua causa, menina, 
Já fui ao cabo do mundo. 

Menina, que vai no barco, 
Tire o pé, que molha a meia! 
Vá casar à sua terra, 
Não case na terra alheia. 

Não quero amor pedreiro, 
É muito ruim de lavar; 
Antes quero marinheiro, 
Que se vai lavar ao mar. 

No meio daquele mar 
'Stá uma pombinha verde; 
Nem é pomba, nem é nada; 
E raiz da cana verde. 
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Da minha janela rezo 
A' Senhora das Areias, 
Que me mande o meu amor, 
Que anda por terras alheias . . ~-

fui ao mar caçar um peixe 
Cacei uma rapariga: 
Se eu assim caçara sempre, 
Arranjava a minha vida. 

Anda na marinha, 
Vai ser marinheiro; 
Hei.de preguntar 
Ao Paiva Couceiro. 

Alinha vida! Minha vida! 
Minha vida é como um cesto. 
Ando de porta em porta: 
Quem compra chicharro fresco r 

Na praia da Galileia 
S. João foi pescador: 
Deixou barca, deixou rem'os, 
Seguiu a Lei do Senhor! 

S. João, ó S. João 1 
Ú meu belo marinheiro! 
Levai~me na vossa barca 
Para o R.io de Janeiro! 

Em tôdas estas composições, encontramos retratada a vida> 
marítima dos portugueses. É claro que hoje o mar, como aliás. 
bem o demonstram as quarenta quadras que atrás ficam, não 
interessa sob o ponto de vista da descoberta e conquista de novas 
terras. Contudo, as tendências marítimas. do nosso povo não se 
extinguiram, apenas tomaram rumo diferente. Hoje o problema 
marítimo apresenta-se-nos sob o aspecto meramente comercial. 
A pesca e o Brasil são duas grandes aspirações do nosso povo, 
como o provam algumas quadras. Evidentemente na maioria das 
composições poéticas o mar snrge-nos apenas como palavra ne­
cessária, quer para completar a rima, quer como complemento 
para acompanhar o motivo principal, que é outro absolutamente 
diferente. Não nos devemos admirar disso, porque a quási totali­
dade das quadras da minha colecção referem-se a assuntos de 
amor, sentimento êste que preocupa constantémente os poetas 
anónimos que as produziram. 

A par das composições referentes própriamente ao assunto 
que me propus tratar, achei que não deveria esquecer aquelas 
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cujos motivos se prendem directamente ao mar, à vida do mari­
nheiro, etc.. 

O Brasil 

. Ao concluir o meu estudo, devo referir-me ao Brasil em es­
pecial. Na verdade, se procurarmos nas numerosas poesias de 
quatr? versos, não encontramos quási nada a respeito das nossas 
actuais possessões. No entanto existe uma no meu c · · 
de S S'mã d N · f ' f • < ancwne1ro 

• I o e ovms >, re erente à ndia, que reza assim: 

fui degredado p'ra a Índia 
Não foi por nenhum ladrãd: 
Por dar abraços e beijos. 
Na india também se dão ... 

A resp~ito . desta quadra dizia eu no prefácio da I. • série do 
meu < Cancwne1ro > : <Algumas devem ser bem antigas como a 
do n.• 86, q?e fala em degrêdo para a Índia>, Dias depois tinha 
~ grande satisfação de receber uma nota do sábio prof Leite de 

d:sccao~f;~0~·6 (f':di~Jg~i~\~: >~ermos: <A sua observação acêrca 

t É es~ a única. quadra que faz referência a uma colónia por­
uguesa. utra antiga possessão ficou, porém, para sem re ra­

vada no coração dos lusitanos: O Brasil! E êle ai está / m~s1rar 
a todo o mundo o valor do génio nacional. 

. As qua~ras sôbre motivos brasileiros que se encontram na 
mm h a colectanea, são as seguintes: 

Vila Nova já foi Vila, 
Agora é !lm charqueiro. 
Quem g_~1scr moças bonitas, 
Vá ao l{1o de Janeiro. 

Você diz que me não quer, 
Eu que não tenho dinheiro? 
'fenh? meu pai no Brasil, 
Sou ftlha dum brasileiro. 

N~o sã_o calças, meu amor, 
Sao saJas ll brasileira· 
SãO mõdinhas e bailar~s 
Que andam na brincadeira. 

Ouero um amor alfaiate, 
Nem trolha, nem sapateiro; 
Antes quero ir p'ra o Brasil 
P'ra casar co'um brasileiro.' 

Oliveira do Brasil 
Deita para c{L um' cano 1 
O meu amor é teimoso· 
A teima dura~ lhe um ado. 

Dizeis que já não há rosas 
Lá no Rio de Janeiro? 
Eu 'inda ontem vi uma 
Ao peito dum brasileiro. 

O meu pai é brasileiro 
Minha mãe é Carolina;' 
foram ambos ao passeio 
Tocados a gasolina. 

R.osa, que está na roseira 
Deixa-te estar até ver, ' 
Que eu vou ao Brasil e venho 
Inda te hei~de vir colher! ' 
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Meu pai estava no Brasil, 
Minha mãe morreu no mar, 
Agora levo a vida 
No terreiro a dançar. 
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S. João, ó S. João! 
Ú meu belo marinheiro! 
Levai-me na vossa barca 
Parà o Rio de Janeiro. 

As terras de Santa Cruz continuam, como sempre, a desc 
pertar um grande interêsse na nossa gente. Brasil e mina de oiro 
são, para , o nosso povo, sinónimos. E o que é verdade é que, 
a-pesar da desilusão que sofrem quando des~mbarcam em te~ra 
brasileira, verificando que para vencer é preci~o trabalhar mmto 
e durante longo tempo, os portugueses se res1gnam e, com um 
esfôrço hercúleo, conseguem ser alguém e honrar o nome da 
sua Pátria. 

A-pesar, repito, do espírito de aventura da nossa. gente, 
aqueles que emigram nunca esquecem a terra que lhes fm berço. 
É bem frisante o cantar que, um dia, um poeta, traduzindo o 
pensamento colectivo, recitou: 

Hei-de cantar, hei-de rir, 
Neste nosso Portugal: 
A gentinha ê tôda boa, 
Aqui ninguém me faz matl 

FERNANDO DE CASTRO PIRES DE LIMA. 

Caracteres rúnicos e caracteres ibéricos 

Pouco depois de publicado nestas colunas o nosso exame 
sumário do problema dum possível parentesco lon~re carac.teres 
rúnicos e caracteres ibéricos, já abordado por EstáciO da Veig~ e 
Ricardo Severo vimos na Revue Archéologique uma breve referen­
cia a um estudo do prof. Carl Marstrander, da Universidade de 
Oslo intitulado StJbre a origem das runas e dos seus nomes, em 
que ~e defendia a hipótese de as runas derivarem dos alf_abetos 
celto-latinos da Alta-Itália. O assunto interessava-nos evide~te­
mente, visto que também fôramos levados a apont~r as antigas 
escritas conhecidas por norte-etruscas como um poss1vel elo entre 
a escrita ibérica e a rúnica; o trabalho do prof. _Marstrander pa­
recia à primeira vista, é certo, desviar-nos da ideia por nós ave_n­
tada de que êsse elo seria lígure, mas restava o facto de a escnta 
lepontiana ter estado, pelo menos, ligada a populações lígures. 
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h1felizmente a revista onde aquele artigo apareceu, Norsk Tids­
skrift for Sprogvidenskap, Oslo, 1928, não conseguimos nós obtê-la 
p~r intermédio dos liv:~iros, talvez por se tratar dum primeiro 
numero; e só a amabilidade do seu director, o próprio autor do 
a~ti.go ~m questão, a quem por isso tivemos de recorrer, nos per-
mitiu fmalmente confrontar as duas hipóteses. ·. 

Entre elas não há com efeito incompatibilidade alguma, 
antes nos parece sustentarem-se mutuamente. Se as runas deri­
vam dos alfabetos celta-latinos, conforme o autor pretende como 
as inscrições ibéricas nos aparecem sobretudo a sul e a les'te, isto 
é, na zona ibérica propriamente dita, e em contigüidade, na Gália 
Narbonense, com populações lígures, a tese do prof. Marstrander 
só nos pode levar a introduzir mais um elo na cadeia, que ficaria 
dêste modo constituída por iberos, lígures, celtas e nórdicos­
qualquer que tenha sido o seu ponto de irradiação. 

As ideas do autor podem resumir-se como segue: 
O prof. Marstrander reconhece ab üzilio que o alfabeto nínico 

se não pode ~xplicar inteira e c?balmente nem pela hipótese grega 
nem pela latma. Quanto à pnme1ra, a sua cronologia não se 
adapta bem aos factos: só depois da tomada de Olbia e de Tyras 
pelo~ Godos do :n.a: Negro é que êstes entraram em relações 
estre1tas com a ciVIlização grega, o que faria remontar a origem 
das ruoas, quando muito, à primeira metade do século 111. Ora o 
alfabeto rúnico parece ter estado já em uso, na Escandinávia, 
de~d~ a segunda metade. do mesmo século, o que não daria tempo 
sufiCiente para a transmissão, apresentando os caracteres níoicos, 
para mais, vestígios evidentes de um desenvolvimento interno em 
solo germânico. 

A origem das runas deve pois procurar-se, não no oriente, 
m_as ao sul" e ser mais re':lota; é então que o prof. Marstrander 
poe em· relevo as concordancias flagrantes entre a maioria dos 
caracteres rúnicos e as escritas celto-latinas das regiões alpestres. 
Estas proviriam dos arcaicos alfabetos norte-etruscos mas com 
influências crescentes do alfabeto latino, que se podem seguir 
pas~o a. pas~o, sobretudo n?s alfabetos de Soodrio e de Lugano, 
<CUJaS mscnções foram redigidas umas em língua céltica outras 
em língua lepoutiana >. E são êstes alfabetos também, ~ não o 
v~neto, com? _Pedersen pretende, que o autor considera mais pró­
ximos. do rumco. Do alfabeto latino, entretanto, teriam sido tira­
dos d1rectameote apenas três sinais: os de valor J, 1t e r. 

Realçando em seguida as relações entre as runas e o alfabeto 
ogâmico da. Irlanda, e integrando tôdas as suas inferências, o 
autor conclue q11e a origem do alfabeto nínico deve ser recuada 
.até ao início da nossa era, tendo desaparecido as respectivas ins-
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crições por serem então apenas gravadas em matérias pouco resis­
tentes, tais como a madeira e os ossos, e para fins mágicos, isto 
é, reservadas a uma pequena casta; e que o local mais adequado 
aos dados do problema é o império marcomano de Marabodvus, 
onde as influências célticas são em tudo bem visíveis. E é assim 
que <heterogéneo na sua composição como o meio em que nas­
ceu, o alfabeto rtínico reflete pois a última e decisiva luta entre 
as escritas latina e celta-etrusca>. 

Não nos pertence a nós nem criticar nem elogiar o trabalho, 
evidentemente valioso e probo, do eminente runólogo norueguês, 
mas registar sàmente quanto êle vem favorecer a aproximação 
entre runas e caracteres ibéricos. Citaremos apenas, para termi­
nar, a opinião repetidamente expressa de Salomão Reinach, de 
que, a pouco e pouco, se há-de ir fortalecendo a tese da existên­
cia duma escrita linear no ocidente da Europa antes da vinda dos 
fenícios, escrita da qual os alfabetos peninsulares, ligúrico•, rtíni­
cos, etc., seriam os descendentes. 

LUIS CARDIM. 

Prehistória angolense 

Na representação do Instituto de Antropologia do Pôrto na 
Exposição Colonial de Antuérpia (1930) figura a reprodução dum 
instrumento de silex lascado do Dando (Lunda), trazido de Angola, 
no regresso da Missão universitária de 1929, pelo prof. dr. Castro 
Portugal. Creio ser a mesma peça a que se refere em carta o 
dr. Oliveira Boléo, como tendo sido encontrada «nos terrenos 
revolvidos para a exploração dos diamantes>. 

Êste instrumento pertence morfolàgicamente à cultura de 
Tumba (Congo· Belga), estudada por Taramelli (1901-02) e por 
O. Menghin ( 1925), à qual nos parece referivel outro achado de 
Quifarzdol!go (Luanda), descrito pelo prof. dr. Leite de Vascon­
celos. 

O dr. Oliveira Boléo examinou também sílices lascados do 
Hnambo na colecção da Missão Geológica. 

Pela escassez de bibliografia prehistórica das nossas colónias 
seria louvável que estas e outras peças fossem remetidas para 
estudo aos museus da metrópole. 

Bibliografia: P. C!wffat. Échantillons de raches du district de 
Mossámedes. Comunicações da Dir. dos S. Geol. de Portugal. 
IV, págs. 190-194. Lisboa. 1900-0 I ; A. Taramelli. Quelques sta-
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ctions de l'âge .de la pierre découvertes par l'ingénieur Pietro Ga­
ri,azzo dans I'Etat lndépendant du Congo. Congres Int. d' Anthr. et 
~d_Arc?. Préh. Paris. I ?OO, pág. 248. Paris. 1902, e L' Anthropolo­
gte. XII, pág. 3%. Pans. 190 I ; ]. L. de Vasconcellos. Instrumentos 
preistóricos. da África Portuguesa. O Archeólogo Português. XVIII, 
pág. 17 4. Ltsboa. 1913; O. Mengilin. Di e Tumbakultur am unteren 
1\ongo, etc. Anthropos. XX. 1925; U. R.ellirzi. S~tla nomenclatura 
~elle culture quaternarie. Estr. dai Bulletino ,Ji Paletnologia ita­

,Jtana. XLVII. 1927. Roma. 1929. 

R. DE SERPA PINTO. 

Nótulas asturienses 

I I 

A área do < asturiense > encontra-se por ora restrita ao anel 
'formado pelas. costas de Portugal (Minho), Galiza, E,parzila, França 
e lrlarzda, e amda à Ca/alunila, Estórzia (?) e Egilo (?), notando-se 
uma evolução na indústria à medida que nos afastamos de Por­
tugal ('). 

Não estando porém assentes as relações cronológicas entre 
os achados dos diversos países, são prematuras as hipóteses fun­
dadas apenas nas suas características externas. Assim o entende­
ram os distintos arqueólogos galegos D. Florentino Cuevillas e 
dr. Bouza Brey ao comparar as culturas do noroeste peninsular 
cpm as da Bretanha. 

!á acentuamos as analogias de certos instrumentos de tipo 
astunense de Arzcora com os instrumentos de quartzite de algumas 
estações paleolíticas portuguesa~. tendo também o R. P. Eugénio 
Jalhay, numa conferência, atribuído às estações galaico-portugue­
sas maior antiguidade que às das Asturias. 
. Conquanto. o < asturien~e galaico-português> seja difícil de 

sttuar. cronológtca':'ente, pots a falta de dados estratigráficos é 
comphca?a. pela mts~u:a com instrumentos típicos do paleolítico e 
por posstvets sobrevtvencias, parece tratar-se duma indústria indí­
gena com tradições paleolíticas, adaptada às circunstâncias do 

. , , .• (1) R;.de Serpa P~nto, O Asturiens~ em Portugal; «Trabalhos da S. P. A. E.», 
1\, p<~g. 5. I orto, 1928; Id., iVc'tll/as astunenses, 1. ~~:Trabalhos etc)) IV pàg 17' 

:Pôrto, 1929. ' · ' ' · ..,. 
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meio e do clima, dada a sua larga distribuição na costa atlànticav 
e notável unidade morfológica, manifestadas em alguns milhares .. 
de instrumentos recolhidos. 

Ao estudar os picos de Ancora consideramos algumas varie­
dades tipológicas para facilidade de descrição, reconhecendo que­
por vezes deviam resultar mais da configuração dos seixos empre­
gados no seu fabrico do que obedecer a um destino diferente. 

e de crer porém que •nem todos os instrumentos fôssem uti­
lizados na recolha dos mariscos, tanto mais que concomitante­
mente aparecem raspadores, Jâminas, etc., devendo algumas varie­
dades de picos ser empregadas em usos guerreiros, cinegéticos 
ou domésticos. Estarão provàvelmente neste último caso alguns 
<picos arredondados> e <picos sub-rectangulares > que apresen­
tam um gume desenvolvido como o dos < coups-de· poing>. 

PORTUGAL- Aos investigadores do asturiense minhoto jun­
tou-se o sr. Serafim Neves, que possue na sua colecção excelentes 
exemplares de Viana do Castelo, segundo informações obsequiosas. 
do R P. Jalhay e tenente Afonso do Paço. 

Em Manlwfe (Matozinhos), na margem esquerda do rio Leça. 
e próximo do mar, encontrou minha Irmã um pico muito grosseiro· 
em Março de 1930, que, relacionado com o .achado doutra quar­
tzite lascada em S. Braz (Santa Cruz do Bispo), permite trazer 
muito para o sul a zona do asturiense portu);uês. 

ESPANHA-O R P. Jalhay explorou com o tenente Afonso .. 
do Paço um concheiro em A Ouardia (Galisa). 

Na gruta de Parpalló (Valencia) refere D. Isidro Ballester o 
aparecimento de < alguna pieza parecida a los picos asturienses >. 

As peças de Montgn~ que vimos em Barcelona, pareceram­
-nos tipológicamente asturienses, mas formando um grupo distinto­
como sucede com as minhotas. 

IRLANDA- Numa nota posterior serão descritos os picos e 
· outros instrumentos de silex da raised beach de Lame, Olenarm 

e l Magee, que mercê do. elevadf> desprendimento de Mr. C. Blake 
Whelan podem ser estudados no Museu Antropológico do Pôrto. 

Algumas destas peças foram apresentadas em sessão da 
<S. P. A. E.> de 13 de Dezembro de 1929. 

ESTÓNIA- Uín <pico> da Estónia, apontado pelo R- P. Jalhay 
num artigo de M. Ebert, é por ora um enigmático documento a 
juntar às supostas afinidades asturienses encontradas por Sandfordc 
e Arkell no Egito. 

VÁRIA 

BIBLIOGRAFIA- Continuação dos Traballzos, IV, pág. 178: 

LXVI- BALLESTEQ TOF(MO (Isidro)- Las excavaciones del Servicio de Inves~ 
tigación en « Càva del Parpalló », (Cultura Valenciana. IV, pág. 88. Valencia. 1929). 

LXVII- BosCH O IMPERA (Prof. P.)- Pyrem1enlzalbinsel. (Mà.x Ebert. Real­
lexikon der Vorgeschichte. X, Berlin. 1927 -28), 

LXVIII- BoscH GIMPEQA (P.) y SEQRA-RÀFOLS (J. de C.)- El museo 
arqueológico de Barcelona. {IV Congreso Int. de Arqueologia. Barcelona. 1929). 

LXIX- BOULE (Prof. Marcellin)- Análise de LXIII. (L' Anthropologie XXXIX, 
pág. 170. Paris. 1929). 

LXX-CuevtLLAS (florentino L.) e BouzA BREY (Fermin)-Os Oestrimnios, 
os Saejes e a Ofiolatria en Galiza. (Extr. dos Arquivos do Seminário de Estudos 
Galegos. H. 1929, pág. 7. A Cruna. 1929). 

LXXI- EBERT (M.) - Die ba!tisclzen Provinzen f(urland, Estiam! (Praeh. Zeits­
chrift. V, p{Jg. 499, 19 I 3). Apud LXXlll. 

LXXII-JALHAY (R. P. Eugénio)- Análise de LXIV. (Broteria. IX, pág. 271. 
Lisboa. 1929). 

LXXIII- JALI-IA Y (R. P. Eugénio) -Os Estrlmnios, os Sejes e a Ojiotatria 
na Oalisa. (Broteria. IX, pág. 311. Lisboa. 1,929). 

LXXIV- MÉLIDA (Prof. José R..) -Arqueologia espaliola. (Cal. Labor. 
n.o• 189-190, pág. 20. Barcelona. 1929). 

LXXV- MENGHIN (Prof. Oswald) ,__ Die mesolitische Kulturentwic/llung in 
Europa. (Deutsches Arch. Institut. 17 cr. Bericht. 1927, págs. 154, 158, 161, 188, 
189 e 195. frnnkfurt-am-Mein. 1929). 

LXXVI - OnEQMAIER (Prof. I-lugo) -- Palaeolit!tilmm und Steinzeltliclte Fels· 
Jumst bz Spanien. (Sond. aus der Praeh. Zeitschrift. XUI-XIV. 1921-22), 

LXXVII- PAÇO (Tenente Afonso do)- Estação paleolítica de Carreço. (.Sep. 
da Broteria. IX. Lisboa. 1929). 

LXXVlll- PAÇO (A. do)- Estação asturiense de (àrreço. (Em publ. Brote­
ria. X, pág. 160. Lisboa. 1930). 

LXXIX- SEQPA PINTO (R.. de)- Nútulas asturienses. 1. (Sep. dos Trabalhos 
da S. P. A. E. IV. Pôrto. 1929) . 

. LXXX- VAUPQEY (R.)- Anltlise de LXI. (L'Anthropologie. XXXIX, púg. 482. 
Pans. 1930). 

Pôrto. Páscoa de 1930. 
R. S. P. 



.306 VÁI\IA 

Machados de bronze das margens do Ave 

Na colecção do falecido arqueólogo R.ev. Joaquim A. da Fali­
seca Pedrosa, exposta no claustro do convento de S. Bento em 
Santo Tirso, examinamos recentemente três machados de bronze 
inéditos, cujas características são: 

I). Machado de talão e um anel, com duas caneluras no 
gume. Comprimento O, 190 m. Encontrado próximo da Citania de 
Briteiros. Assemelha-se a um machado de Barcelos, existente no 
Museu Municipal do Pôrto (Cf. J. Fortes. Portugalia. 11, pág. 662), 
sendo ambos de aspecto franzino. 

2). Machado de talão e dois anéis, com duas caneluras no 
gurne. Tipo vulgar. Compr. 0,235 m. Da Serra da Saia, Louro. No 
Museu M. do Pôrto bá um machado de talão e um anel e outro 
de alvado e um anel da mesma freguesia. (Cf. J. Fortes. Loc. cit.). 

3). Parte central dum machado de talão e dois .anéis, com 
três nervuras finas no gume. Da Chã da Presa, Santo Tirso. Com­
parável a um exemplar de Viatodos. (Cf. Portucale .. 11, pág. 421 ). 

O inventário da colecção fica para nota posterior mais desen­
volvida. Citaremos contudo as principais peças, que devem estar 
inéditas: machado de schisto diorítico (?) polido com furo de sus­
pensão, do Monte da Assunção (Santo Tirso); fragmento dum 
pequeno ídolo-placa (?) ou amuleto da Quinta da Devesa (Santo 
Tirso); quatro vasos de fabrico manual do Castro do Corvilho; 
curiosos objectos de bronze e um machado de ferro do Castro de 
Alvarelhos; foice roçadoira de ferro do Castro de Moutinho; 
33 vasos e pratos de barro luso-romanos, 5 dos quais pintados, 
dos cemitérios de S. Cristóvão de Muro e da Quinta da Devesa 
(Santo Tirso). 

~-S. P. 

Bibliografia do prof. Mendes Corrêa. 
I Aditamento (1929) 

Em publicação do Instituto de Antropologia da Faculdade de 
Sciências da Universidade do Pôrto démos a Bibliografia do Pro­
fessor Mendes Corrêa (56 págs., Pôrto, 1929) (1) com o sumário 
das suas publicações scientíficas até 1928 inclusive. 

(1) A Bibliografia foi reproduzida parcialmente em: "'Junta de r:ducaçUo 
Nacional. Relatório dos trabalhos efectuados em 1929 », págs. 61-7 4. Lisboa. 1929;. 
e analisada por: P. Eug. Jalhay. « Broteria », IX, pág. 72. Lisboa. 1929, e F. L. Cu e­
vil! as. tNós». VI, n.o 68, pàg. 1·1-1. A Cruõa. 1929. 
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Seguindo a numeração dêsse trabalho, eis a nota complemen­
tar relativa a 1929, e a indicação de alguns artigos omitidos: 

96-A-Tomaz Uibeiro. dn Memoriam>, págs. 32-33. Viseu. 1924. 

123-A-IIumherto de Passos FI·eitas. <Trabalhos da S. P. A. E.>. 
III, fase. 2, págs. 171-172. Pôrto. 1927. 

124-A- Coronel Alexandre José Sarsfield. <Trabalhos da S. P. 
A. E.>. !11, fase. 3, págs. 249-252 com um retr. Pôrto. 
1927. 

140 -La minorité bracllj'elu'phale chez Ics Portugais et !'origine 
de Ia hrach)'eépllalie. 2 págs. Extr. des <C. rendus des 
séances de la Soe. de biologie>. Vo!. C, pág. 526. 1928. 

Parece admissível supor a braquicefalia derivada de flutua­
ções individuais dos dolicóides primitivos, fixando-se 
depois em novos ramos humanos. Ver 43, 57,94 e 117. 

141 - Conveni<1ncia de as ~lisericórtlias manterem na sua orienta­
ção benefíciente e caritativa os ]ll"Ínci]>ios doutrinários 
<JUC inspiraram e animaram a sua fundação. 3 págs .. 
II tese apres. ao <II Congresso das Misericórdias> ( 19 
a 22. V. 1929). Pôrto. 1929. 

Cit.: J. S. Tavares. cBroteria», IX, pág. 59. Lisboa. 1929. 

.142 - Art rupestre en Traz-os·Uontes (Portugal). I o Pétroglyphes 
de la vallée de l'Avelames. 2° Le Sanctuaire d'Outeiro 
Machado. 16 págs. e 12 figs. Sep. da < ~evue Archéo­
logique>. 5' série. XXIX, págs. 121-136. Paris. 1929. 

O rochedo sagrado de Outeiro Machado (Chaves) está coberto 
de algumas centenas de gravuras, atribu"iveis ao neolí­
tico final ou comêço da idade do bronze, destacando-se 
representações de machados encabados. 

An.: F. L. Cue\'illas. «Nós •· VI, n.o 68, pág. 142. A Crufla. 1929. 
.Ot.: R,. de Serpa Pinto. Petrogl{fos de Sabroso, etc. A Crufía. 1929; J. R.o­

drigues dos Santos Júnior. As minas castrejas da Cidadonha, pt1g. 12. 
Pôrto. 1929; J. R.. dos Santos Júnior. Pinturas megaliticas, etc. pág. 22 
e 34. Põrto, 1930. 
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143-A cronologia das mais antigas inscrições do noroeste da 
Península. 26 págs. Discurso inaugural da subsecção de 
• Ciencias historicas > do Congr. de Barcelona da Asoc. 
Esp. para .el Progreso de las Ciencias, págs. 31-5,., 
Madrid. 1929. 

Reflexões sôbre os petroglifos galaico-portugueses, e espe­
cialmente sôbre as estações de Parada (Pontevedra)· 
e A/vão (Vila Pouca de A~uiar), que permi_tem c_onside­
rar <as inscrições respecl!vas como as ma1s antigas do 
noroeste peninsular>. Ver 115, 129 e 134. 

An.: E. Jalhay . ..:Broteria:.. X, pág. 190. Lisboa. 1930. A 

Cit.: J. R,. dos Santos Júnior. Pinturas megalfticas, etc., pág. 23. Porto. 1930,, 

144 -Geologia e Antropologia em Portugal. 28. págs .. e 11 gravs. 
inums. Exposição Portuguesa de Sevliha. L1sboa. 1929. 

Resumo histórico dos trabalhos geológicos e antropológicos 
· realizados em Portugal e nas províncias ultramarinas. 

An.: E. Jalhay. cBroteria». X, pág. 190. Lisboa. 1930. 

145 -A Geografia da Preltist6ria. 8_0 págs. e 22 figs., c?m resumo· 
em francês. Publ. do Inshtuto de Antropologia da U. p_ 
subsidiada pela Junta de Educação Nacional. Pôrto. 1929. 

Capítulos: Legitimidade e âmbito da <Geografia da Prehis­
tória>; História, critérios, cartas; Técnica e interpreta­
ção das cartas; ~ P~leografia f~sica; .Fac_tos de A_ntro­
pogeografia preh1stónca. qs Ires pnme1ros ca?._ltu~os 
foram publicados nos < Ana1s da Faculdade de Sc1enc1as. 
do Pôrto>, vol. XVI, págs. 29-62. Pôrto. 1929. 

An.: C. Vallaux. • Mercure de france:.. CCXVI, n.0 756, pág. 692. Paris. 
1929. 

Cft.: J. R. dos Santos Júnior. Ptizturas mega/íticas, etc., pág. 26. Porto. 1930. 

146 -Prefácio <le: <Terras da Beira. Cernancelbe e Seu AlfoZ>,. 
pelo Ab. Vas_co Moreira. Pôrto. 1929. 

Põrto. Março de 1930. 
R. S. P. 
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Prof. Leite de Vasconcelos 

Pelo decreto n. 0 16624, de 18 de Março de 1929, foi mudado 
o nome do <Museu Etnológico Português> para < Musen Etnoló­
gico do Dr. Leite de Vasconcelos>, e nomeado director honorário 
o ilustre professor que promoveu a sua fundação e o dirigiu 
durante 35 anos. 

A S. P. A. E. regista gostosamente tão justa homenagem ao 
seu venerando presidente de honra. 

Congresso Internacional de Antropologia 

Está fixada a data de 21 de Setembro de 1930 para a sessão 
inaugural, em Coimbra, do XV.° Congresso Internacional de Antro­
pologia e Arqueologia Prehistórica e da quarta sessão do Instituto 
Internacional de Antropologia. Na tarde do dia 23 haverá uma 
excursão a Condeixa-a-Velha e no dia 25 uma excursão à Figueira 
da Foz, seguindo nesse mesmo dia os congressistas para o Pôrto, 
onde se realizará a sessão de encerramento (27 de Setembro). No 
<lia 28 haverá uma excursão a Guimarães e à Citânia de Britei­
ros, regressando-se à tarde ao Pôrto. No dia seguinte partem os 
<:ongressistas para Lisboa, onde se realizará uma sessão comemo­
rativa do 50.0 aniversário do Congresso de Lisboa de 1880, sob 
a presidência do Chefe do Estado, que já foi convidado para acei­
tar o alto patronato do Congresso, pedido a que acedeu. 

Do programa constam várias sessões de trabalhos das secções, 
sessões plenárias, recepções, festas, banquete de gala, etc. 

O Comité de Honra é constituído pelos srs. Presidente do 
Conselho de Ministros, Ministros dos Estrangeiros, Instrução e 
Comércio, presidente do Instituto Internacional de Antropologia, 
director geral do Ensino Superior, reitores das três Universidades, 
Prof. Marcelin Boule, Presidentes das Câmaras Municipais do 
Pôrto, Coimbra e Lisboa, Governadores Civis das três cidades, 
Presidente da Academia das Sciências de Lisboa, Presidente da So• 
ciedade de Geografia de Lisboa, Presidente da Associação Comer­
dai do Pôrto, Director Geral dos Caminhos de Ferro Portugue­
ses, Presidente da Comissão de Iniciativa de Coimbra, Presidente 
da Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra, Ministros Ple­
nipotenciários dos Estados aderentes e representados. 

O Comité organizador é presidido pelo sr. prof. Leite deVas­
concelos, presidente de honra da Sociedade Portuguesa de Antro-
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pologia e Etnologia, o secretário geral do Congresso é o sr. dr. ~I­
berto Pessoa, da Faculdade de Medicina de Coimbra, e o tesoure1~o 
0 sr. dr. António Temido, assistente do Instituto de Antropologia 
de Coimbra. 

· A Comissão Executiva está distribuída por um Comité de 
Coimbra e outro do Pôrto. O primeiro é presidido pelo sr. prof. 
Eusébio Tamagnini, sendo vice-presidente o sr. ~r. Ba.rros e Cunha, 
secretários os srs. drs. Eduardo Santos e Máno Trmcão e mem­
bros os srs. profs. Virgílio Correia e Maximino Correia. O .segu?do 
é assim constituído: Presidente, sr. prof. Mendes Ccrre1a; vice­
-presidente, sr. prof. Hernáni Monteiro; secretári_os, srs. drs: Al­
fredo Ataíde e Luís de Pina; membros, srs. drs. Alvaro Rodngues 
e Rodrigues dos Santos J.0

'. 

O Congresso reparte-se por quatro secções: !.• Antropologia 
morfológica e funcional, Etnologia, Etnogenia-Presidente, sr. prof. 
Joaquim A. Pires de Lima, do Pôrto; 2." Paleontologi~ huri_Iana 
e Arqueologia Prehistórica- Presidente, sr. prof. Amonm <;Jirão, 
de Coimbra; 3.• Hereditariedade, Eugénica, Grupos sangumeos, 
Psico-sociologia, Criminologia, Criminalíslica-;- Presidente, s~. pr?f. 
Beleza dos Santos, de Coimbra; 4." Etnografia, Folklore, Lmg?Is­
tica, Religiões, Geografia Humana- Presidente, sr. prof. Silva 
Teles, de Lisboa. 

Para tomar parte na sessão, é necessário ser membro do Ins­
tituto Internacional de Antropologia ou enviar a sua adesão ape­
nas para esta sessão (com a soma de 40 frs. franceses) 

Todas as informações devem ser pedidas ao sr. dr. Alberto 
Pessoa, secretário geral do Congresso, Alpenduradas (Coimbra). 

Lutuosa 

A Sociedade Portuguesa de Antropologi? e Etn~logia yre~tou 
oportunamente sentida homenagem à mem6na de tres sábios Ilus­
tres, recentemente falecidos, um dos quais pertencia ao. número 
.dos seus sócios correspondentes: os professores L. Capi!an, Ch. 
Depéret e Manoel Anton y Ferrandiz. . .. 

O dr. Capitan era membro da Academia de Medicma de Pa­
ris, professor de Arqueologia Prebistórica na Escola de Antrop?­
logia da mesma capital e de Antiguidades Americanas n? Colé~Io 
de França. Legou a sua valiosa colecção de arqueologia prehis­
tórica ao Museu de Saint-Germain. Tinha uma grande reputação 
como prehistoriad.or. Foi um dos principais organizadores do Ins-
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titulo Internacional de Antropologia e, pouco antes de morrer, 
mostrava o maior entusiasmo pelo Congresso de Setembro pró­
ximo em Portugal. Infelizmente não lhe foi dado tomar parte nesse 
Congresso por cuja realização tanto se interessara. 

O prof. Depéret era professor de Geologia e Paleontologia 
na Faculdade de Sciências de Lyon, decano da mesma Faculdade 
e membro da Academia das Sciências de Paris. Paleontologista 
de alto mérito, ligou também o seu nome a algumas explorações 
de arqueologia prehist6rica. Devem-se-lhe alguns estudos sôbre 
fósseis de Portugal, tendo sido uw colaborador especializado da 
nossa Comissão dos Trabalhos Geológicos. Vai-lhe ser erigido 
um monumento na Universidade de Lyon. 

O prof. Manoel Anton y Ferrandiz professou o ensino da 
Antropologia na Universidade de Madrid e era director do Museu 
Antropológico Nacional daquela cidade. Membro de várias Acade­
mias e autor de numerosos estudos antropológicos, foi segura­
mente um dos iniciadores da moderna sciência antropológica em 
Espanha. Estava há anos retirado da sua cátedra mas mantinha 
a sua actividade de director do Museu e de publicista. É uma nobre 
figura da sciência espanhola que desaparece. Anton era um dos 
mais antigos sócios correspondentes da nossa Sociedade. 

Esta colectividade perdeu também um sócio dedicado e ta­
lentoso com a morte do dr. Armando Almeida Prisco, professor 
auxiliar e naturalista de Mineralogia e Geologia da Faculdade de 
Sciências do Pôrto. O dr. Armando Prisco foi ainda membro do 
Conselho Director da Sociedade, mas uma doença prolongada o 
afastara, havia muito, dela e das suas actividades scientíficas e 
pedagógicas em que mostrara tão brilhantes aptidões. 

A Sociedade de Antropologia associa-se novamente aos teste­
munhos de pezar que a morte de personalidades scientíficas tão 
meritórias provocou. 
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.C i-I. DEPÉRET- Dolichopithecus arvernensis Depéret- < Travaux 
du Lab. de Géol. de la Fac. des Se. de Lyon >, fase. XV, 
mém. 12. Lyon, 1929. 

É o tíltimo trabalho elaborado pelo eminente paleontologista 
francês e saiu já em edição póstuma, feita pelos cuidados do seu 
colaborador de muitos anos prof. F. Roman, como êle conhecido 
entre nós pelos seus estudos de paleontologia portuguesa. 

Trata-se da descrição duma espécie nova de Catarrínio, des­
-coberta há perto de cinco anos nos depósitos flúvio-vulciinicos do 
plioceno superior de Seneze (Alto Loire) por M. Philis, em esca­
vações mandadas fazer pelo saüdoso professor. Os documentos 
encontrados são um crânio e uma mandíbula, que o A. descreveu 
minuciosamente e comparou com outras formas pitecóides, com a 
sua altíssima proficiência de paleontologista. 

Para o prof. Depéret, Doliclwpithecus arvemensis seria um des­
cendente directo do D. ruscinensis, espécie cujo conhecimento se 
lhe deve também. A transformação teria sobretudo incidido na 
estatura, que no D. arvernensis aumentou, e na especialização 
maior do alongamento da face. foste ramo jilé/ico é, porém,- até 
agora-'-- especial do plioceno, não tendo raíz conhecida no mioceno 
e não possuindo descendentes após o plioceno. 

O Laboratório de Geologia de Lyon publicou, com esta va­
liosa brochura, o retrato do falecido professor e, numa expressiva 
plaquette, reproduziu os discursos pronunciados no seu funeral por 
altas individualidades scientíficas. É uma justa homenagem ao Mes­
tre saUdoso, que na publicação que analizamos, revelava ainda. 
tôda a pujança das suas faculdades e do seu saber. A sua morte 
stíbita veiu interromper brutalmente um labor fecundo e porfiado, 

.que honrou a sciência francesa e a Universidade de Lyon. 

MENDrS CORRÊA. 
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IiERMANN LAUTENSACH- Die eiszeitliche Vergletscherung der­
Serra da Estrela (Portugal) und ihr F ormenschatz - < Ver­
handlungen und Wisse.nschaftliche Abhandlunge~ des 23: 
Deutschen Geographentages zu Magdeburg 21, bts 23. Mat 
1929 >. Breslau, 1929; Eiszeitstudien in· der Serra da _Es­
trela (Portugal)-< Zeitschrift für Gletscherkunde >, bd. XV!!. 
Berlin, 1929. 

O dr. Lautensach, < privat-dozent > em _Gies_:;en, fêz em Por­
tugal investigaçõés geográficas de grande m~ere~se. Uma parte· 
delas refere-se à costa marítima do nosso terntóno m~tropoltt~no· 
e constituiu já 0 assunto duma importa_nte monografia. anterwr. 
Outras suas investigações, não menos mteressan~es, dtzem res­
peito às glaciações quaternárias da Serra da Estrela, assunto de 
que entre nós se ocuparam Frederico de Vasconcelos, Nery D_el­
gad~ e, mais 'recentemente, o prof. Fleury, do Instituto Supenor 

Técnico. h · t e• 0 A., que, nos seus trabalhos, mostra um con ectmen o P .-
feito da bibliografia portuguesa, expõe os resultados daqueles 
autores e modifica ou amplia êsses resu:t~dos com os das suas 
próprias investigações. As presentes memonas são acompanh~das 
de quadros, gráficos, cartas e fotogra~as originais, _qu:' perm~tem 
ajuizar da extensão, importância e efettos das glactaçoes pletsto-
çenas na mais alta serra de Portugal. . _ 

Não daremos sequer em síntese, as tmportantes conclusoes 
do dr. Lautensach'. Queremos apenas chamar a atenção dos p_o:­
tugueses cultos para estes trabalhos que f~r~ecem novos matertats 
para 0 conhecimento dum dos capítulos mats mteressantes da nossa 

paleogeografia. 1 · 16 · 
Registe-se que na vizinha Espanha os estudos g acto gtcos 

teem tomado grande desenvolvimento e interessam nur;ter?sos 
investigadores Se é certo que, pela menor extensão terntortal e 

elas condiçõ~s climáticas do nosso país, não se d~ve esperar, 
~ntre nós, igual intensidade dêsses estudos, nem po_nsso, as g~­
ciações quaternárias portuguesas são de somenos tnteresse. s 
trabalhos do dr. Lautensaçh veem enriquecer notavelmente a es­
cassa bibliografia sôbre a matéria. 

M. C. 

REVISTA BIBLIOGRÁFICA 3i5 

JOSÉ PÉREZ DE BARRADAS- Estudios sobre el terreno cuater­
nario dei Valle dei Manzanares (Madrid) -135 págs., LIV ests. 
e 2 mapas geológicos a cores. Madrid, 1926. 

Esta importante Memória foi publicada pelo Ayuntamiento de 
Madrid, por ocasião do XIV Congresso Internacional de Geologia 
reünido em Madrid. 

Depois duma introdução geográfica e geológica, são estabe­
lecidos rigorosamente os limites dos terrenos terciários e quater­
nários. 

O estudo minucioso de numerosos cortes e das estações paleo­
líticas é feito com uma extraordinária profusão de gravuras e abun­
dante bibliografia, constituindo uma excelente obra de consulta. 

R. DE SERPA PINTO. 

R. BIASUTT! - L'utilizzazione preistorica delle grotte da parte 
deli'Uomo e la storia de !la !oro evolu:i:ione fisica- Extr. da 
d~ivista Geografica Italiana>. Firenze, 1930. 

Os estudos espeleológicos em Itália entraram, de há alguns 
anos a esta .parte, numa fase não só de grande actividade mas 
também de mais segura interpretação dos factos, graças aos pro­
gressos da paletnologia e dos métodos de exploração. 

O eminente geógrafo, antropólogo e prehistoriador, prof. Re­
nato Biasutti, faz na nota a que se refere esta análise, uma expo­
sição sumária das novas orientações nos estudos espeleológicos 
italianos e ocupa-se em seguida, dum modo geral, do troglodi­
tismo humano, tão freqüente nas épocas prehistóricas, muito raro 
na actualidade. Examina o assunto sob os pontos de vista estatís­
tico, cronológico, climático, etc. Na sua opinião, as razões de 
defeza contra as feras e contra as intempéries explicam o fenó­
meno em graus diversos segundo as épocas, mas a menor propor­
ção de cavernas habitadas em certos períodos explica-se também 
pelo menor ntimero delas e sobretudo das habitáveis. Assim, a 
evolução física das cavidades subterrâneas tem de ser considerada 
num estudo do trogloditismo. 

M. C. 
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M 1 de recherches préhistoriques- Publié par la Société Pré-
""';:;storique Française- 416 págs., 161 iigs. e XXXIV ests., 

3 quadros desdobráveis. 2.• ed. Paris, 1929. 

Divide-se em duas partes, relativas à técnica geral e especial 
a seguir nos estudos prehistóricos, ilustradas com centenas de gra-

vuras. t - t '·\ Ainda que bastante elementar em alguns assun o~, es e " a-
nual, compilado por Ed. Hue, pode prestar bom. ser~1ço quando 
se não dispuzer de artigps especializados, que dev1am hgurar numa 
lista bibliográfica. (Ver <Trabalhos>, IV, pág. 196). 

R S. P. 

CARL SCr!UCHHARDT - Alteuropa, eine Vorgeschichte . unseres 
Erdteils- 2." ed., 307 págs., 164 figs. e 42 ests. Le1pz1g, 1926. 

Apesar do valor real da obra, reflexo do estud_o c~irecto das 
fontes, merecem reparo as ligeiras e escassas referenctas a Por-
tucral (págs. 39, 51, 63 e273). . 

" Só as casas circulares de Briteiros e Sabcoso (fig. 19) cha~am 
imperfeitamente a atenção do A. (págs. 54 e /9), que as rela~wna 
com os talavots baleáricos. A cabana mod~rna. de ~o?hgnac 
(est. Xlll), e "0 portal do nuragfze de S. Vittona d1 Sern (fig. 36), 
fornecem importantes elementos de comparação _para o seu estudo. 

Os ídolos tessálicos e malteses reproduzidos n~ fig. 4_4, e 
est. XX permitem-nos dar uma uova interpret~ção aos 1dolos Clhn­
dricos portugueses, que, em alguns casos, senam apenas as cabe­
ças de figuras com o tronco de barro ou de pedra. 

R.. S. P. 

GEORGE GRANT MAC CURDY -Oid-World P_rehistory in retrospe~t 
and prospect- gepr. lrom the Proceedmgs o! the Amer. Phl­
losophical Soe.- Vol. LXV!ll, n.0 2, págs. 95-106. Lancaster, 
1929. 

gecorda-se que a Prehistória está no comê~o do seu de~en­
volvimento ainda que passe em 1930 o centenáno da proposição 
dum siste~a de cronologia prehistórica por !h~msen. . . 

A-par da evocação do trabalho dos pnme1~os preh!sto.nad~­
res, encontram-se precisas reflexões sôbre o senl!do da Preh1stóna 
é os factos adquiridos. 
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No < Bulletin of the American School ol Prehistoric Research > 
(V, pág. 11, New Haven, 1929) publica o A. um artigo sôbre o 
mesmo assunto, intitulado: The past, preseut, and jature oj 0/d­
-IVor/d Pre!ustory. 

g. S. P. 

JOSÉ R- MÉLIDA-Arqueologia espanola-418 págs., 210 figs., 
XXXII ests. a negro e 4 policromas. Col. Labor., n. 0 ' 189-lYO. 
Barcelona, 1929. 

Valiosa obra de conjunto sôbre a arqueologia peninsular, que, 
pela documentação gráfica excederia o quadro dum simples livro 
de vulgarização se a bibliografia fôsse mais completa, pois assim 
é difícil verificar algumas referências. 

São especialmente cújdados os capítulos sôbre a idade do 
ferro (144 págs.) e época romana (124 págs.). O tíltimo representa 
um trabalho de mão de mestre, e prestará grandes serviços por 
constituir uma síntese que fazia falta, e em que o texto acompa­
nha seguramente as gravuras. 

R. S. P. 

HUGO OBERMAIER- El paleolítico dei Marruecos espano!- Extr. 
do « Boletin de la R. Soe. Espaiíola de Historia Natural>, 
t. XXV!ll, 1928, págs. 269-272. Madrid, 1928. 

Deve-se aos ilustres prehistoriadores Ii. Obermaier e ,Perez 
de Barradas o estudo, em novos moldes, do paleolítico peninsular, 
relacionando-o com as culturas africanas. 

Em Die 1(/einajrikanische Felslmnst im Licllie der Vorgesc/ziclzts­
jorsclmng (rladschra Maktuba, München, 1925), e El paleolítico dei 
fljrica menor (Madrid, 1927) tinha já o prof. Obermaier examinado 
o paleolítico inferior e ,superior e a arte rupestre da África seten­
trional, com uma extensa bibliografia. A falta de elementos sôbre 0 
prote~torado _espanhol animou- o a uma visita de estudo às regiões 
coste~ras, CUJOS fructuosos resultados apresenta nesta nota preli­
minar. 

Além da esperança de futuras descobertas líticas e de arte 
rupestre, ficou assegurada a existência de indtístrias do chelense, 
acheulense, mustierense, capsense antigo e superior, que colocam 
êste território num lugar de destaque, natural por se tratar de um 
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< gran punto de con~ergencia ~e .l~s corri entes migratorias y cul­
turales de aquellos !tempos pnmlt1vos, que pro~edentes dei Nor­
doeste africano, se dirigían por e! Estrecho de G1br_altar a Europa, 
y de las que a su vez, procedentes de nuestra Pemnsula, pasaban 
al Continente Negro'· 

R S. P. 

1\. ABSOLON -New finds of fossil human skeletons
8

in M
1
o
11

ravida 
-J. MAT1EGKA- The skull of the fossil man rn~ an 
the cast of its interior- Sep. de < Anthropolog1e '· VII, 
págs. 79-107, figs. e ests. inums. Prague, 1929. 

Os restos humanos da raça aurignacense da Moravia, desco­
bertos no Joess de Vestonice, Predmost e Brno, são o resultado 
das metódicàs investigações do prof. Absolon e dos seus colabo-
radores. d · 

A estação de Vestonice, que se revela como uma as ma1s 
ricas do mundo, deu cinco dentes, um crânio cortado em forma 
de taça e fragmentos dum esqueleto infantil. • 

Os restos do esqueleto encontrado em Predmosl teem vesh­
gios de descarnamento, provando o canibalismo prehistó~i~o. 

O prof. Matiegka descreve cuidadosamente ~ cramo dum 
esqueleto quási completo (Brno III), que fornece vahosos elemen­
tos para o estudo da raça de Brno. 

R S. P. 

COM~\ANDANT BÉNARD LE PONTOIS- Le Finistere préhistorique 
-Publ. do Instituto Internacional de Antropologia (n.• 3). 
1 v o!. de 337 págs., 37 4 figs. e várias cartas. Paris, 1929. 

Seria um lapso imperdoável não registar, com o ~evido elo­
gio, numa revista portuguesa como a ':assa, uma ~ubh~ação tão 
importante sôbre a prehistória bretã, po1s, a ém do m~eresse ge~al 
dêste livro, êle possui para nós também o alto_mteresse _espe_cial 
que resulta da existência averiguada de relaçoes ante· h1stóncas 
entre Portugal e a Bretanha. 

O sr. comandante Bénard !e Pontois, que sucedeu ao saüdoso 
dr. Capitan no secretariado do Instituto Internacional de Ant~opo­
logia e na regência da sua cátedra da Escola de Antropol~g,_a de 
Paris, é urna individualidade duma ampla cultura e de d1stmtas 
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·faculdades de investigação scientífica. O seu livro, como no pre­
iácio escreveu justificadamente o dr. Capitan, é cheio de ideias e 
factos inéditos, modema nos métodos, duma documentação pre­
·cisa e abundante. 

Estudou-se nesse volume sucessivamente a geologia e fisi;­
grafia da Bretanha, a sua mais remota ocupação humana, o neo­
lítico da região, a era monumental, a idade do bronze e a idade 
do ferro, até ao final da independência gaulesa. É impossível nesta 
notícia sumária acompanhar a exposição cuidada e sugestiva do 
autor através dum estudo tão rico e detalhado. Salientaremos o 
interêsse particular que para nós possuem os capítulos sôbre os 
d(iokkenmliddings> sôbre os megálitos e sôbre a época do bronze 

·na Bretanha. O autor foca as afinidades entre os d(iõkkenmõddings> 
bretões e os de Muge. A respeito dos megálitos, expõe pontos de 
·vista originais sôbre a sua significação. Pelo que diz respeito às 
comparações com Portugal, a informação bibliográfica é, porém, 
·pouco extensa e um tanto antiquada. Na sua recente visita ao 
nosso país -visita que se renovará, com o maior júbilo dos seus 
amigos portugueses, no próximo Congresso-o sr. comandante 
Bénard interessou-se de-veras pelas nossas cólecções e pela biblio­
grafia portuguesa recente. 

Teem também grande interêsse as considerações do autor 
sôbre a Atlântida e sôbre a ampliação do domínio marinho nas 
costas bretãs. Não deixaremos de lamentar que na bibliografia da 
Atlàntida faltem alguns trabalhos scientíficos, como os de Lucas 
.Navarro, Mahoudeau, Couissin, vários de L. Germain, etc., etc., 
e seja, por exemplo, citado o livrito de Roger 'Devigne, que não 
tem nenhum valor scientífico. 

Longe de mim com estes pequenos reparos pretender dimi­
nuir o mérito real do livro do sr. comandante Bénard. Como disse 
no princípio desta breve análise, entendo mesmo que se trata dum 
importante trabalho que não inferessa apenas ao estudo da pre­
nistória geral e da prehistória bretã, mas que deve ser constante­
mente compulsado pelos investigadores peninsulares da especia­
lidade. 

Documentação regional rica, muitas ilustrações, desenhos e 
·Cartas, minúcia, originalidade, método, são factos que distinguem 
o livro em questão, tornando o seu ilustre autor digno de rasgado 
..encómio. 

M. C. 
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NICOLAI NIC. MOROSAN - O Statiune paleoliticé 1n Dobrogea­
Topalu- Memórias da Academia Romena. Bucarest, 1928. 

O autor, licenciado em Sciências Naturais e investigador do 
Laboratório de Geologia e Antropologia da Universidade de Jassy,. 
estuda neste trabalho uma estação paleolítica que descobriu na 
região de Topalu, no Dubrudja. Ê uma gruta, em parte obstruída 
por depósitos em que o autor encontrou restos de fauna e indtis­
tria atribt1íveis ao pleistoceno superior. 

A fauna identificada é a seguinte: Elephas sp.; Eqaus cabal/as 
josi!is; Cervas cf. megaceros; Cervas sp.; Bos cf. priscas ;.carnívoros 
vários, etc. 

A indústria, pouco abundante e constituída por objectos de 
pedra e osso, é por êle referida à época aurignacense. Um bom 
resumo em francês e boas figuras facilitam a compreensão dêste· 
trabalho a quem não conheça ou conheça mal a língua romena .. 

M. C. 

NICOLAI NIC. MOROSAN - Noi contributiuni preistorice asupra• 
Basarabiei de Nord- Memórias da Academia Romena. Buca­
rest, 1929. 

Resenha dos resultados de explorações prehistóricas, reali-· 
zadas no verão de 1928, sobretudo na Bessarábia do norte, par­
ticularmente nas margens do Pruth, do Cinhur e do Dniester. 

Estão representados por várias estações o mnstierense, <>· 
paleolítico superior, o mesolílico, o neo-eneolítico. Revestem espe­
cial interêsse os achados mesolílicos de diferentes jazidas da mar­
gem direita do Dniester. Uma destas, a de Naslavcea, fornecett 
mais de mil objectos, alguns dos quais se assemelham aos d<> 
paleolítico inferior, antros a modêlos neolíticos, especialmente ca.m-· 
pignienses. 

O sr. Morosan está apresentando valiosas contribuições para. 
o conhedmento da prehistória, tão interessante, do seu país. 

M. C. 

J. KOSTRZEWSKI- Nouvelles fouilles et découvertes en Poméranie· 
polonaise- Separ. da < Revue Anthropologique '·Paris, 1929. 

Os mais antigos vestígios humanos na Pomerânia polaca sã~ 
da cultura swideriense, contemporânea do madalenense final. De-· 
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pois veem as culturas mesoliticas, representadas pela maglemo­
sense e pela tardenoisense. Esta tíltima, descoberta na região por 
L. Sawicki e pelo autor, abrange nada menos de 25 estações des­
cobertas no ano de 1928, perto da costa báltica. O sr. 1\ostrzewski, 
professor da Universidade de Poznan, ocupa-se neste trabalho com 
especial desenvolvimento da indústria lítica ali encontrada, a qual. 
é do mait>r interêsse, mas trata também muito desenvolvidamente 
das culturas do neolítico e megalitica, em especial da distribuição 
da cerâmica < rubanée '· 

A resenha feita pelo autor, o qual lhe juntou numerosas fi~<u­
ras que representam variados objectos, dá a medida da importân­
cia das explorações já realizadas e é de indispensável consulta 
para qualquer estudo de conjunto sôbre as épocas e culturas ali, 
encontradas. 

M. C. 

PIERRE BOURRINET- Mes derniéres fouilles à la grotte de la Mai­
rie, à Teyjat (Dordogne)- Extr. do < Bull. de la Soe. Histo­
rique et Archéol. du Périgord '· Périgneux, 1929. 

O autor, que já em 1908 publicara em colaboração com Ca­
pitan, Breuil e Peyrony um estudo sôbre as pesquizas na gruta 
de la Mairie, dá neste trabalho a notícia dos resultados das esca­
vações a que êle mesmo procedeu à entrada da gruta, comple­
tando as explorações anteriores. Descreve assim três objectos que 
encontrou: um amuleto formado por um espongiário fossilizado,. 
com orifício de suspensão; uma estalactite gravada; e o fundo duma 
lâmpada de grés com algumas gravuras de partes de animais. 

Trata-se duma estação da época madalenense. 
M. C. 

COUNT BÉGOUEN- The magic or1gm of prehistoric art- Repr. 
from <Antiquity>. Marcb, 1929. 

Lúcida e documentada exposição da conhecida doutrina da 
origem utilitária, mágica, de arte paleolítica. O ilustre arqueólogo 
de Toulouse tem apenas dtividas sôbre a significação mágica da 
arte nalguns pequenos objectos, mas entende poder afirmar que a 
magia determinou a arte prehistórica preponderantemente em rela­
ção a quaisquer outros factores, embora em graus vários./ 

M. C. 



~22 ~EVISTA BIBLIOG~ÁfiCA 

JOSÉ F. MENENDEZ- La Cueva de El Pindal y sus pinturas rupes­
tres- Covadonga, 1929. 

Novo trabalho, bem ilustrado, sôbre a gruta de El Pindal, 
descoberta em 1908 por Alcaide dei Rio e de cujas pinturas também 
se ocupou já o eminente prehistoriador Breuil. 
. O infatigável arqueólogo asturiano dá uma descrição suges­

tiva e pormenorizada da gruta, das condições de acesso e dos seus 
-<locumentos de arte prehistórica. 

M. C. 

HENRI B~EUIL, M. C. BU~I(ITT and SIR M. POLLOCI\ - Rock 
Paintings of Southern Andalusia. A description of a neolithic 
and copper age ar! group- XII+ 88 págs., XXXIII ests., 2 ests. 
policromas, 54 figs. e 7 mapas. Oxford, 1929. 

Mercê do auxílio de esclarecidos beneméritos, os profs. Breuil, 
Burkitt e Sir M. Pollock reuniram em luxuoso volume (ed. limitada 
de 400 exemplares) um magnífico repertório das pinturas rupes­
tres neo-eneolíticas da Andaluzia meridional, esperando mais tarde 
realizar idêntica obra para outras províncias espanholas. 

Com especial detalhe é estudada a Cueva de las Figuras, com 
mais de meio milhar de pinturas de seis técnicas distintas, dando 
em duas estampas policromas o aspecto dos painéis da gruta prin­
Cipal e da passagem que a ela conduz. 

De nada menos de 80 grutas ou abrigos se ocupa o resto 
da obra, apresentando fotografias, estampas, mapas e uma útil 
seriação dos tipos humanos e animais reconhecidos nas grutas 
·{págs. 5-9 e 29-34). 

R- S. P. 

·COMTE BÉGOUEN -I. De l'authenticité des objets d'Alvao (Portu­
gal). II. A propos des galeis coloriés du Mas d'Azil (Ariege). 
Extr. du < Bulletin de la Société Préhistorique Française >, 
8 págs. e 1 est. Le Mans, 1929. 

O ilustre prehistoriador tolosano, na primeira nota, reivindica 
,a prioridade, entre os franceses, do reconhecimento por autêntico 
-do espólio de AI vão (dólmen Vlll), negando que êle possa justificar 
.os achados de Glozel. 
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N~ segunda nota defende a autenticidade dos seixos pinta­
dos aziienses, com a intervenção de Ad. de Mortillet e Vayson de 
Pradenne. 

R. S. P. 

A. MOI(LET- Glozel- 1 vol. .de 292 págs. e 437 figs. Paris, 1929 
-SALOJ\ION REINACH- Ephémérides de Glozel-t. II. Paris 
1930. • 

Depois da decisão da Comissão Internacional do l. l. A. sôbre 
Glozel, das publicações dos srs. Champion, Vayson de Pradenne, 
Dussaud e Favret, e por fim do relatório do falecido perito poli­
<:Ial, sr. Bayle, sôbr_e algumas tablettes que teriam sido apreendi­
das no Museu fradm, estabeleceu-se indubitàvelmente na opinião 
púb!ica e "!e.smo em quási todo o mundo scientífico a convicção 
Ja mautenticidade dos achados de Glozel, que haviam sido pro­
cl.amados como a mais notável descoberta arqueológica do nosso 
seculo. 

Apenas os Cahiers de Olozel, o livro de Voeltzer, alguns arti­
gos de Cartereau, de Constantinescu, de Tricot-Royer, do Mercare 
de _France e do Aescalape faziam excepção à regra, quebrando o 
Silencio desdenhoso que se formara em tôrno dos famosos acha­
dos do Bourbon~ais. As descobertas portuguesas de Alvão, que, 
proclamadas haVIa anos uma pura mistificação por alguns arqueó­
logos de nomeada, tinham voltado à tela do debate por causa de 
Glozel, essas iam ganhando defensores, mesmo entre os anti­
·glozelianos mais caracterizados, como o conde Bégouen. 
. M~s Glozel parecia um caso liquidado, se bem que o assunto 

tmha amda aspectos obscuros e se não havia chegado a condenar 
o suposto falsári~ nos tribunais franceses, embaraçados, a-pesar-de 
tudo o que se disse e escreveu, para encontrar provas contra o 
jóven Fradin. 

O dr. Morlet- que é inegàvelmente um homem inteligente 
embot·a os seus adversários o dêem como um obcecado de longa 
data iludido por um rude camponês- não se rendeu, ~ntretanto. 
Temos presente o seu livro documental sôbre os achados de Glo­
.zel, I?~itos dos quais era:n ainda inéditos. O livro é puramente 
descnhvo e profusamente Ilustrado: 437 figuras, nada menos. 

Entre estas, encontram-se as de peças que, em vista da atmos­
fo:ra de d':sconfiança que se formou, exigiriam um exame impar­
ctal e mehculoRo sôbre o seu valor documental. A indtístria lítica, 
por exemplo, é escassa, pobre e atípica. Muitas peças cerâmicas 
.apresentam, como sempre dissemos, um estado de conservação 
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que surpreende. E a abundância de certos grupos de exemplares 
inspira estranhezas legitimas, embora não dê de pronto certezas 
senão àqueles que, em vez duma opinião scientificamente rigorosa,. 
tem um mero < parti-pris >. 

Mas extranho falsário êsse que, para acreditar as suas mis­
tificações, ousaria incluir no conjunto os .r. ídolos» mono~ ou bi­
-sexuados! De resto, por mais inverosímeis que nos apareçam 
alguns objectos, há, entre êles, muitos cuja concepção seria pro­
digiosa em quem não tivesse uma desenvolvida erudição arqueo­
lógica. Será êste ou aquele o caso do moço camponês Fradin?· 

Seja como fôr, certas figuras como as de n. 0 ' 14, 22, 65, 68, 
84, 85, 279, 323, 324, 388, etc., etc., não inspirariam porventura 
suspeitas se aparecessem em trabalhos sôbre estações arqueoló­
gicas incontestadas. Não é certamente o exame de simples ilus­
trações que pode permitir um juízo, mas a impressão não é 
desfavorável. 

O que concluir? Que se impõe um exame desapaixonado e 
rigoroso sôbre tôdas as peças- sôbre as que parecem falsas e 
sôbre as que parecem verdadeiras. Algumas destas últimas teriam 
sido submetidas ao sr. Bayle? O relatório déste é inatacável? 

O sr. Salomão Reinach prosseguiu na publicação das cplzé­
mérides de 0/ozel. Saiu agora o tomo 11. O tom polémico. por 
vezes vivo, substitui'se aí à calma descritiva do livro do dr. Morlet. 
Entretanto, trata-se dum trabalho interessantíssimo para a história 
dum debate scientífico em que, dum lado e doutro, não falta quem 
mantenha irredutíveis as posições assumidas no comêço da dis­
cussão. Amor próprio, paixão, cegueira, de qualquer das partes? 
Não fazemos a uns ou outros a injustiça de os supormos todos 
incapazes duma amende !zonorab/e, inspirada no reconhecimento 
da evidência duma demonstração scientífica. O que tem havido, 
a nosso ver, é muito barulho e pouca serenidade. Ainda não se 
esgotou o exame dos variadíssimos aspectos da questão. Ora, a 
unanimidade não se estabelecerá, não se poderá estabelecer, sem 
êsse exame. Foi o que sempre pedimos. 

No seu novo volume, o sr. S. Reinach refere-se-nos em 
várias passagens. Surpreende-nos que êle escreva < rien de nou­
veau> (p. 12) a propósito dtuna inscrição inédita que tivemos a 
satisfação de publicar. Desejaríamos sal;ler onde é que o eminente 
conservador encontrou a opinião do nosso sábio compatriota, 
Leite de Vasconcelos, que o sinatário teria apenas reeditado (p. I 2)­
Também devemos dizer que os artigos da Voz, de Lisboa, que nos 
atribui a pp. 34 e 53, não são da nossa autoria, mas da dum 
redactor scientífico do jornal, que não conhecemos, mas que é 
culto e criterioso. Iiá [também um lapso a p. 116: o autor de> 
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artigo dos Débats, assinado P. L. não é Philéas Lebesgue, se bem 
que êste ilustre escritor se tenha ocupado muito amàvelmente dos 
nossos trabalhos no Mercure de France (p. 52 das cp!zémérides). 

Estas observações não restringem, de modo algum, o interêsse 
real do livro, mas era nosso dever de lealdade fazé.Jas, embora 
<:om todo o respeito que nos merece o autor. 

Nào nos ocupámos em formular iguais reparos às análises que 
o sr. Vayson de Pradenne fêz a trabalhos nossos sôbre Alvão e 
G!ozel, no Boletim da Sociedade Prehistórica Francesa. Não valia 
a pena. O arqueólogo francês mimoseava-nos com o juízo de que 
estávamos sob o domínio dum <delírio de interpretação>. Temos 
da psiquiatria as noções bastantes para enquadrarmos, se quizés­
semos, no domínio da especialidade a paixão do sr. Pradenne. 

M. C. 

MARTHE et SAI:\T-JUST Pi'QUART et ZACiiARIE LE ROUZIC­
Corpus des Signes Gravés des Monuments Mégalithiques du 
Morbihan -108 págs., 138 ests. e 22 plantas. Paris, 1927. 

Esta magnifica obra, equivalente aos Corpus epigráficos, apre-
senta 138 reproduções fotográficas, sem retoque, de petroglifos 
megalíticos, e 22 planos dos monumentos onde êles se encontram. 
Para facilitar o exame das fotografias, e a sua leitura, íO estão 
recobertas de decalques em papel transparente. 

O texto, dos arqueólogos St. Just- Péquart, é prefaciado por 
C. Jullian; e, sistematizando os sinais recolhidos, expõe e discute 
as hipóteses da sua interpretação. 

Indispensável aos interessados no estudo da gliptica rupes­
tre galaico-portuguesa, muito diferente contudo da arte megalítica 
bretã, êste compêndio presta óptimo serviço por fornecer documen­
tos autênticos, muitos dêles inédttos, livres da interpretação pes­
soal inevittlvel nos desenhos. 

R. S. P. 

R. P. EUGI~NIO JALiiAY- Algunos ejemplares de arte rupestre 
en los alrededores de Oya. (Província de Pontevedra). Bole­
tio de la Com. Prov. de Mon. de Orense. VIII, págs. 305-312, 
5 figs. Ourense, 1929. 

Como aditamento a um artigo já analizado (<Trabalhos>, III, 
pág. 352) o R. P. Jalhay publica mais insculturas inéditas dos arre­
dores de Oya. 
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Do já conhecido penedo de Viladesuso são reproduzidos: uma 
figura humana estilizada, cruzes simples e uma bipartida, e cóvi- . 
nbas. No monte do Castro encontram-se três grupos de sinais cru­
ciformes, alguns com os braços terminados por cóvinhas; e perto 
de Portucelo há curiosas combinações de figuras circulares. 

Deve-se ao ilustre investigador a descoberta de muitas gra­
vuras inéditas nas duas margens do Minho, cuja publicação seria 
oportuna, para evitar que outros chamem a si a prioridade do 
achado. 

R. S. P. 

FLORENTINO L. CUEVILLAS e F. BOUZA BREY- Os Oestrimnios, 
os Saefes e a Ofiolatria en Galiza- 167 págs., figs. e ests. 
inums. Extr. ·dos Arquivos do Seminario de Estudos Galegos. 
II. A Cruiia, 1929. 

Não cabe numa curta nota bibliográfica a análise dêste exce­
lente volume, ao qual o R P. Jalhay dedicou o artigo Os Eslrí­
mnios, os Sejes e a Oflolatria na Oalisa (Broteria, IX, pág. 311. 
Lisboa, 1929). . 

Na parte arqueológica são tratados com largos conhecimen­
tos e pontos de vista originais,. a cul_tura dolm_énica, arte rupes­
tre, idade do bronze e cultura castreJa da Gahsa e do norte de 
Portugal. Valorizam o trabalho numerosos inventários, sendo ape-
nas para lamentar a falta dos necessários índices analíticos. . 

Os AA. focam as relações das culturas do bronze com as da 
Bretanha e Irlanda, emitindo a hipótese de se basearem em afini­
dades étnicas (pág. 84); e afirmam o 'carácter marcadame~te 
hallstático da cultura castreja '• introduzido pela invasão céltica 
(pág. 120). 

Estes capítulos, que são verdadeiramente notáveis, c~locam. o 
livro entre os mais apreciados tratados de arqueologia pemn­
sular. 

A última parte estuda a ofiolatria na Galisa, examinando o 
papel da serpente nas religiões, a iconografia e numerosas lendas 
castrejas. Do desenvolvimento das conclusões parece resultar que 
, os Saefes asociaron o seu vello totem a un deus-sol por iles 
venerado que mais tarde aslinilouse con Xúpiter> (pág. !66 ). 

R. S. P. 
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Catálogo dos Castros Galegos. Fase. !li- Terra do Carballillo , 
. 20 págs., I O figs. e I mapa. Pubricazóns do Seminario d~ 

Estudos Galegos. A Crufia, 1930. 

Já elogiamos o aparecimento dos anteriores fascículos dêste 
catálogo ('Trabalhos>, !li, pág. 202), e seria excelente seguir esta 
iniciativa em Portugal. 

Desta vez foi escolhida a Terra de Carbalhinho, onde a pe­
quena densidade castreja (8 castras em 53 freguesias) formula 
interessantes problemas de geografia humana. 

No castro de Cameixa apareceu cerâmica indígena lisa e orna­
mentada (círculos concêntricos, dentes de lobo, cordões em relêvo),. 
e na Cidá e em Soutelüzlzo fôram registadas curiosas portas. 
Nota-se na região grande abundância de mamôas e uma forte 

· romanização; o folklore é rico. 

R S. P. 

W. BUNAK- The iron age skulls from Sevan district (Armenia) 
- 'Journal Russe d'Anthropologie >, t. XVII. Moscou, 1929. 

Tendo como redactor principal o prof. V. Bunack, continua 
regularmente a sua publicação o <Jornal Russo d' Antropologia>. 
ele dá bem a medida da actividade desenvolvida no domínio da 
Antropologia nos meios scientíficos russos, especialmente no Ins­
tituto d' Antropologia da Universidade de Moscou, cuja direcção 
pertence igualmente ao ilustre professor Bunack. 

Os n. 0
' de I Y29 da importante revista conteem, além de pe­

quenas comunicações, notícias e análises bibliográficas, trabalhos­
originais de antropologia anatómica, antropologia étnica e arqueo­
logia de V. Sergeiev, A. Gabinsky, ·M. Voyevodsky, W. Stefko, 
A. Jarcho, E. Lalaian e W. Bunak. Êste último ocupa-se, num 
dos seus artigos, duma série de crânios arménios da idade do 
ferro encontrados em escavações arqueológicas das quais também, 
na mesma revista, trata pormenorizadamente o sr. E. Lalaian. 

Os crânios em questão são nitidamente europeus, dolicocé­
falos, leptoprósopos, leptorrínicos e mesoconcos. Comparados com 
os tipos nórdico e mediterrâneo, aproximam-se mais do primeiro, 
o que leva o prof. Bunak a dizer que a teoria de antigas migra­
ções de elementos nórdicos para leste e sudeste encontrou agora 
uma confirmação craniológica. 

A importância duma tal constatação é evidente, mas o prof. 
Bunak prudentemente declara que a participação dêsses elementos, 
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na formação ulterior das raças da Ásia anterior deverá ser esta­
belecida por futuras investigações craniológicas. 

M. C. 

LClS JOSÉ DE PINA GUIMARÃES - Vimaranes (Materiais para a 
história da medicina portuguesa- Arqueologia, aniropologza, lus­
tória)- Dissertação de doutoramento- I vol. de 336 págs. 
e 66 figs. Pôrto, 1929. 

O belo volume publicado pelo sr. dr. Luís de Pina mediante 
um bem justificado' subsídio da Junta de Educação Nacional, é 
uma notável afirmação do mérito do autor e um ~ocu~ento hon­
roso do nível scientífico atingido pelos centros de mvesttgação. em 
que êsse trabalho foi proba e metodicamente elaborado pelo nove! 
doutor. • d 

O sr. dr. Luís de Pina, como vimaranense,_ propos-se est~. ar 
um aspecto interessantíssimo da vida local, a h1stón~ da_med1cma 
na região, desde as épocas mais remotas da preh1stóna de que 
há materiais susceptíveis de exame, até aos. tempos modernos. Já 
0 saüdoso professor João de Meira, tambem VImaranense, esbo­
çara há anos alguns capítulos sôbre o assunto, mas a presente 
monografia abrange mais latamente a questão, e naturalme~te 
com elementos de que o ilustre professor não pudera então dispo:. 

Na parte pre- e prato-histórica, o A. entra em desenvolvi­
mentos que bem cabidos são para um mvestigador qu_e é conter­
râneo de Martins Sarmento. Verifica êle que na mediCina pop~lar 
actual do concelho algumas práticas mergulham as. ~uas raizes 
em longínqua ascendência. Alude com detalhe à utilização das 
águas minero-medicinais da região des~e a época romm~a, por­
ventura mesmo desde uma época antenor e afl_r~a que Já antes 
da fundação da monarquia, havia uma albergana JUnt_o do. burgo 
de Vimaranes, o qual nasceu no século X duma antiga vzlla ro-

mana. . •t d 
Mas os primeiros hospitais propriamente ditos, CI a o~ em 

documentos, datam da época do Conde Henrique. As confranas e 
ordens locais sustentariam e administrariam os mesmos, havendo 
também no concelho gajarias para os _muitos le_pro_so_s. . . 

No século XVI fundou-se o Hospital da M1sencordia de Gu~­
marães, cuja história o autor traça, referindo-se t~mbém às_ epi­
demias que grassaram na região e às figura~ maiS notáveis de 
médicos e cirurgiões vimaranenses ou que alt exerceram .a sua 
profissão ou altos cargos. Entre elas destaca-se Pedro Hispano 
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-ou Pedro Julião, depois Papa sob o nome de João XXI, que foi 
V. Prior da Colegiada de Guimarães. 

Enriquecido por uma séria documentação, por ilustrações 
-numerosas e por uma larga bibliografia, o livro do sr. dr. Luís 
de Pina recomenda-se também pelo seu valor literário, que torna 
particularmente atraente a sua leitura. 

M. C. 

RUI DE SERPA PINTO-Museu de Martins Sarmento (I-III) -Sep. 
da < Rev. de Guimarães>, vols. XXXVlll e XXXIX, 27 págs. 
e I fig. Guimarães, 1929. 

O dr. Rui de Serpa dá· nos neste trabalho notícia dos mac!za­
<dos de pedra polida, dos machados de bronze e da terra sigillata, 
que fazem parte da excelente colecção arqueológica do Museu da 
Sociedade Martins Sarmento. 

O estudo compreende uma série de notas judiciosas sôbre as 
peças referidas, algumas das quais inéditas. 

Trata o dr. R. de Serpa do problema da localizaçã9 dos cen­
tros de fabrico de machados polidos, e apresenta uma interessante 
sugestão a respeito dos machados de fibrolite. 

Ao iniciar o estudo da terra sigillata, dá-nos um proveitoso 
resumo sôbre êste interessante tipo de cerâmica, nomeadamente 
sôbre a sua cronologia. Por último, estuda várias marcas de 
oleiro de <Briteiros, do Monte da Searinha (Freixo), Portalegre e 
S. Torquato, dando em gravura a reprodução de algumas delas. 

SANTOS JúNIOR. 

MÁRIO CARDOSO -A Pedra Formosa, do Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sarmento- 36 págs., 7 figs. e I est. Sep. da 
c Rev. de Guimarães>, vols. XXXVII!-XXXIX. Guimarães, 1929. 

O notável monumento de Briteiros logrou finalmente a divul-
gação merecida através dêste minucioso estudo. De facto, das 
quatro dezenas de publicações que se referem à Pedra Formosa, 
nenhuma dá uma reprodução fiel ou a sua descrição detalhada. 

O sr. Cap. Mário Cardoso dividiu o seu trabalho uos capítu­
los: Proveniência; descrição e uso, seguidos duma valiosa biblio~ 
grafia. 

Reconhecendo o carácter indígena da ornamentação, o A. 
<encontra <profundos indícios da influência greco-romana; e, da 

23 
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anális~ das opiniões sôbre o destino da Pedra ~.ormosa, conclui 
pelas de mesa de oferendas religiosas ou ara de sacrifícios. Parece­
-nos contudo que, dentro dêste critério, não deve ser totalmente 
arredada a hipótese de Cabré. 

R.. S. P. 

JosE DE PINHO -A Cividade de Eja- < Penha-Fidelis>. Pena­
fiel, 1929. 

O proficiente arqueólogo amarantino refere-se neste artigo· 
à Cividade de Eja, próxima de Entre-os-Rios. A capelinha medié­
vica da Senhora da Cividade ocupa hoje o alto da colina em que 
se erguia o castro, no qual o autor encontrou percutores, pedras 
.com covinhas, cacos de ceràmica indígena com impressões digi­
tais e linhas incisas, e restos de cerâmica romana. 

Examinando duas inscrições da secção lapidar do Museu Mar­
tins Sarmento, estudadas pelo dr. Leite de Vasconcelos, o sr. José' 
de Pinho supõe admissível que umá delas consagrada a Tameo­
brigus, deus do Tâmega, e encontrada nos fins do século xvm,. 
à beira Douro, nas faldas da Cividade, seria proveniente daquela 
cividade, que teria o nome Tameobriga. 

A hipótese do sr. José de Pinho é, sem dúvida, engenhosa, 
mas carece ainda de demonstração decisiva. Não haverá, de facto, 
outra cividade à qual a inscrição possa ser atribuída? 

Quanto à outra inscrição referida pelo sr. José de Pinho,. 
o próprio autor exprime dúvidas. Na verdade, sendo dada como pro­
veniente de Delães, Famalicão, onde existe o castro de S. Miguel­
-o-Anjo, pode, aliás, perfeitamente ser originária doutro castro. 

Estas dúvidas não restringem o grande interêsse do estudo 
do ilustrado arqueólogo, um dos raros colaboradores da Portugá­
lia, que ainda sobrevivem felizmente, em plena labuta scientífica. 

M. C. 

1\UI DE SERPA PINTO- Nótulas ceramográficas- Sep. de <O Ar­
cheologo Português '• vol. XXV!!, 8 págs., 2 figs. Lisboa, 1930 •. 

Nota sôbre um vaso luso-romano pintado, de Lamego, que 
juntamente com outros foi em tempos oferecido ao Museu Antro" 
pológico do Pôrto pelo sr. dr. Vasco Nogueira de Oliveira. 
. . ,Além de três faixas pintadas de castanho avermelhado, com 
desenl.)os diferentes, êste vaso, que o A; inclui na categoria das. 
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ampzzllae~ apresen_ta um grafito em que se lê 1\VFINIJ 
~'!' segutd_a u~s. smais um tanto delidos, que 0 sr. dr. Rt;i ~:nto-se 

mto supoe dmam (cognomen?J. erpa 

S. J. 

A. SCH~LTE5N00e P.d BOJSCCH ÜIMPER;\- Fontes Hispanire Antiqure 
a. e . . hasta Cesar. Barcelona, 1925. 

Bosc~ J~gundo fascículo da publicação valiosa que Schulten e 
Barcelon~mpera em_pr_eenderam, com o auxílio da Universidade de 

;o:. à -~e~in~~r: ~~~~~~. ~o~~~~ni~c~~s ~=i~e~~~~~sd~e:~t~;:~a~i~ 
p::O~~~Iisfó~~ ~:~i~~uf~:. quais do mais elevado interêsse para a 

• orfl'M~~:~~~o ~~cícRI~ era a parte mais importante o poema 
O sábio iberólo~~ a~emãv~e~~~el~m~a~ :~~entário de Schulten. 
cí~~lo, a sua e~udição extraordin.ária e um:e~~annod:e~:::~d~aJ~ 
cn tca na apreciação do valor documental de te t . -

~~~r~eJa~e:í:~~paU~i~o~:íve~ queã alguns dos seus ~~~to~ J:~i~~= 
'ê a opç o sem reservas mas é inegá e! 

que a SCI ncia e a _visão histórica de Schulten imp;imiram um fo;te 
avan~ aos conhecimentos sôbre a antiguidade peninsular 

e~ece'? todo o elogio o eminente professor Bosch Gim era 

~ar:faU~~v7~~~~~i~~d!~ :.,a~~~~~ci~~la divulgação dada à not~vel 
M. C. 

AB. VA~~~ Má0REIRA
39

-
1
.Terras da Beira. Cernancelhe e seu Alfoz 

- P gs. e Igs. Pôrto, I 929. 

o A O~ assuntfs etnográficos são tocados ao de leve referindo 
tam~n~ g~:~~e~~:;:r:. superstições conhecidas, entre ~las 0 tra-

I I ~os arredores de Cernancelhe encontram-se antas em Quin 
: ~ee~ ;apa, ~arapro e Orquinha, regista-se o topónimo Anta; 

cumenta !~!;~I ~~o~e~~~fíti:a~~a~~~c~~hg_edra polida, o que do-

~; refe~enctas a ruínas castrejas são pouco precisas. 
miliário~ ~UI~ _abunQd~ntes os restos romanos: troços duma via; 
moedas, et~ ata, lllnta da Lagoa e Vide; vestígios de vilas.; 
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Recordemos que já as <Memorias parochiaes de 1758> (O Arch. 
Port. VII, pág. 238), ao tratar. de Cernanc~lhe, s~ referem à anti­
guidade da vila, citando a tradição de ter sido habitada pelos mou­
ros e a existência de ruínas, de muralhas e da Porta do Sol. 

R. S. P. 

CARLOS DE PASSOS-Pôrto -Monumentos de Portugal, n.o 3, 
115 págs., 44 ests., 1 planta-e 28 figs. inums. Pôrto, 1929. 

Descrição pormenorizada da Sé e igrejas de Cedofe~ta. e 
S. Francisco, baseada em observações pessoais e consulta biblio­
gráfica. 

Escasseando documentos arqueológicos que esclareçam a 
primitiva história do burgo portucalense, não será de extranhar 
que assinalemos o aparecimento desta contribuição ao estudo dos 
seus mais antigos monumentos. 

A· propósito do < Signum Salomonis > gravado numa p~d;~ da 
torre setentrional da Sé (pág. 20), e por se tratar de pnmihvas 
insculturas, recordaremos o facto citado por outros AA. de terem 
ido ricos materiais do Pôrto para Santiago de Compostela (v. g. A. 
del Castillo. <Boi. de la R. Ac. Galega>, ano XXIII, pág. 258). 

R. S. P. 

SOUSA PEREIRA- Nervi Splanohnioi (Diss~rtação de l_)outora­
mento)- 1 vol. de 344 págs. + 20 mumeradas, Ilustrado 
com 168 figs. Tip. Pôrto Médiço, L.''· Pôrto, 1929. 

No Instituto de Anatomia da nossa Faculdade de Medicina, 
de que é assistente desde 1927, o autor,- numa série de ~O ca· 
dáveres, de fetos e adultos, de indivíduos P?rtug~eses (alem. ~e 
outros), que dissecou cui~adosamen.te, -reumu valiosos ~atenais 
que lhe permitiram precisar a ongem, percurso, . ter~ mação e 
relações dos nervos esplâncnicos, assunto que servira Já de !ema 
a uma sua comunicação apresentada ao III Congresso NaciOnal 
de Medicina, em Lisboa reunido em I 928. 

No capítulo 1 da sua obra, menciona. o que s~bre a mario-< 
!agia dêstes nervos escreveram os anatómicos de diferentes épo­
cas, desde Vesálio a Hovelacque e Rossi, para depois estabelecer 
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a comparação entre as modalidades que observou e as que se 
encontram descritas nos tratados clássicos. 

No capítulo II expõe a técnica empregada nas suas investi­
gações, e no II I arquiva a descrição de todos os casos que obser­
vou, terminando com uma série de conclusões em que estuda, 
separadamente, a cadeia ganglionar, os nervos esplâncnicos (ma­
jor, minor, imas e accessorius) e sua freqüência. 

O capítulo IV é consagrado à Anatomia comparativa dêstes 
nervos, que o autor dissecou em algumas Aves (Águia, Gaivota e 
Galinha) e variados Mamíferos, das ordens dos Insectívoros, Roe­
dores, Carnívoros, Artiodáctilos e Primatas, alguns dos quais bas­
tante raros no nosso clima. 

Estudados assim os esplàncnicos sob o ponto de vista anató­
mico, o dr. Sousa Pereira, no capítulo V e último da sua exaus­
tiva monografia, baseando-se numa rica bibliografia e nas suas 
próprias observações, salienta a importância fisiológica e cinírgica 
daqueles nervos, merecendo-lhe especial atenção a sua analge­
sia e as raríssimas intervenções que sôbre êles teem sido efec­
tuadas. 

Neste capítulo o autor, havendo realizado estudos detalhados 
sôbre as vias de acesso aos esplâncnicos, apresenta um novo 
método de acesso, por via infra-diafrag(llática, o qual, pela facili­
dade e inocuidade que parece possuir, deve oferecer vantagens 
ao processo proposto e seguido por Gino Pieri, distinto clínico 
italiano que muito se tem dedicado à cirurgia do sistema nervoso 
simpático. 

O método que o dr. Sousa Pereira preconiza, fôra já por êle 
descrito num artigo publicado na 'Presse Médicale >. 

A bibliografia com que fecha o volume compreende 228 nú­
meros, e as expressivas figuras que ilustram a obra, luxuosa­
mente editada, reproduzem primorosos e artísticos desenhos ori­
ginais dos assistentes do Instituto de Anatomia srs. drs. Alberto 
de Sousa e Luís de Pina, e do hábil desenhador sr. Manuel Fer­
reira. 

Para levar a cabo, e com tanto êxito, um estudo desta natu­
reza, são nec~ssárias qualidades de trabalho, de método, de per­
tinacia e de inteligência, que, continuando a ser aproveitadas pelo 
autor, lhe permitirão enriquecer notàvelmente a literatura scientí­
fica portuguesa. 

O valor da obra, de cujo plano demos o resumo, é de tal 
ordem que a <Junta de Educação Nacional> subsidiou a sua 
publicação, concedendo, além disso, ao seu jóvem autor uma 
bôlsa de estudos no estrangeiro para que êle possa pr,osseguir 
os seus trabalhos, sôbre cirurgia experimental do simpático, em 
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Estrasburgo, com o prof. René Leriche e seu chefe de clí~ica 
dr. R. Fontaine, os quais, desde há alguns anos, se teem espectai­
mente dedicado a investigações desta natureza. ' 

Ao dr. Sousa Pereira enviamos as nossas felicitações. 

H. MONTEII(O. 

ÁLVAI(O RODI(IGUES-Ansa Hypoglossi (Dissertação de Douto­
ramento)-! vol. de 326 págs.-J- 16 inumeradas, com 196 
figs. Tip. Pôrto Médico, L.''· Pôrto, 1929. 

Para realizar o estudo da Ansa do hipoglosso no português 
(assunto de que já se havia .o.cupado numa co.municação ao 
III Congresso Nacional de Medtcma), o autor, .a~stste~te do Ins­
tituto de Anatomia da nossa Faculdade de Medtcma, dtssecou, de 
ambos os lados e cuidadosamente, o pescoço de 50 cadáveres de 
indivíduos, pertencentes a fetos, crianças e adultos .. 

Os capítulos ·I e II foram destinados, respecltv~mente,. para 
um apanhado bibliográfico (em que são referid~s as dtversas mter­
pretações e descrições da ansa,. desde Vesáho até aos nossos 
dias) e para uma exposição da técnica seguida pelo autor nas 
suas numerosas dissecções. 

No capítulo III encontramos a descrição pormenorizada de 
tudo quanto foi observado em cada caso, mencionando-s~ semyre 
a identidade do indivíduo e lado em que a observação fot colhtda. 
Da conjugação dos resultados, o dr. Álvaro Rodrigues el~boro:' 
um resum-o, em que aprecia, em conjunto, divers~s parttculan­
dades tais· como: as anastomoses que o grande htpoglosso con­
trai c~m o plexo cervical e pneumogástrico, ~s c.aracterísticas _do 
< descendens hypoglossi> e < descendens cervtcahs >, as conexoes 
do simpático com êste último, os diversos modos de formação da 
ansa e os ramos desta. 

O capítulo IV é dedicado ao exame dos trabal~os anátomo­
-fisiológicos que vieram revolucionar antigas concepçoes e demons­
trar a estranha proveniência das fibras que conslltuem a ansa do 
hipoglosso. . . . . 

Com o fim de apreender a sua evolução ftlog~mca e mt.erpre­
tar certas disposições encontradas no Homem, . dtss:cou amda ? 
autor variados mamíferos; êstes resultados são mclmdos no capt­
tulo v em que às descrições dos diversos casos acrescenta uma 
rápida' exposição do que apurou através da sêri<; animal. 

É extensa a bibliografia compulsada e mmto belos os dese­
'li 
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11hos que ilustram o livro, devidos à competência dos drs. Alberto. 
:Sousa e Luís de Pina e do desenhador sr. Manuel Ferreira. 

O trabalho do dr. Álvaro Rodrigues, cuja .publicação foi sub­
sidiada pela <Junta de Educação Nacional>, é deveras notável e 
oportuno, neste momento em que os anatómicos, a exemplo do 
prof. Loth, se entregam a investigações de Antropologia das par­
tes moles, para cujos progressos ainda há pouco, no Congresso 
.de Londres, se organizou uma Comissão especial. 

Reconhecendo as qualidades de inteligência e de trabalho que 
se reunem no dr. Álvaro Rodrigues, a quem sinceramente felici­
·tamos a Junta de Educação Nacional concedeu-lhe também uma 
hôlsa 'de estudos no estrangeiro, a fim de poder continuar com 
as suas investigações sôbre cirurgia nervosa, n?~ serviços do 
prof. Leriche e dr. Fontaine, na Faculdade de Medtcma de Estras­
·burgo. 

H. M. 

]\AAI(LO HILDE)l- Zur Kenntnis der Erbfaktoren der menschli­
chen Nasenform- Sep. de < Hereditas >. Helsingfors, 1929. 

A forma do nariz, expressa pelo índice nasal, é u.m dos mais 
importantes caracteres étnicos e, apesar da sua d<;termmação estar 
ieita para quási todos os grupos humanos, mmto pouco se tem 
feito quanto à sua hereditariedade. Só Fischer e Salaman lhe 
·dedicaram atenção, não tendo podido contudo chegar a resultados 
definitivos. Para a sua investigação, serviu-se o autor da popula­
ção da pequena ilha de Runõ, na baía de Riga. Depois de estudar 
os resultados isolados das duas dimensões com que é construído 
O índice nasal, bem como êste mesmo nos dois sexos, pass~ ·o 
autor a estudar a hereditariedade dêste carácter antropológiCo. 

Comparando as alturas e larguras nasais de pais e filhos, 
conclue que estas duas medidas estão condicionadas por vários 
factores polímeros, dos quais um actua sôbre estas dimensõ~s 
com uma certa intensidade, o que nos indica tratar-se duma polt­
meria típica cumulativa, segundo a terminologia de Johannsens. 
Não encontrando correlação entre a altura e a largura nasal; 
conclue o autor que os factores que condicionam estas medidas 
são herdados independentemente um do outro. . · 

As diferenças entre estas conclusões e as que chegou Fischer, 
-atribui-as o autor à diferenÇa de métodos empregados. 

A. ATHAYDE. 
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J. A. PII(ES DE LIMA- Vícios de conformação do sistema uro­
-genital - 1 vol. de 212 págs. + 12 inumeradas, ilustrado, 
com 115 grav.- Araújo & Sobrinho, Sue.'"- Pôrto, 1930. 

Sob o título acima, o prof. Pires de Lima, director ilustre do 
nosso Instituto de Anatomia, acaba de dar à estampa, em luxuosa 
e artística edição, um curioso estudo, que dedica aos seus colegas, 
profs. Froilano de Melo e Hernâni Monteiro. 

Como o autor refere no prefácio, em todas as línguas cultas 
(francês, italiano, espanhol, inglês, !cheque, alemão, etc.) se encon­
tram obras de conjunto sôbre anomalias e monstruosidades. 56, 
em língua portuguesa é que não havia nenhum trabalho de tal 
índole. Isso o levou a publicar, em 1927, na <Colecção Natura>, 
um , volume intitulado As anomalias dos membros nos portugueses, 
e a editar agora um novo trabalho, desta vez no desejo de dar 
ideia da contribu'ição portuguesa para o estudo dos vícios de con­
formação do aparelho uro-genital. E assim, através das páginas, 
do seu belo livro, vemos citado tudo quanto sôbre tal assunto há 
escrito na nossa língua, incluindo 'várias memórias de autores bra­
sileiros. 

No primeiro capítulo, sôbre cujo assunto o prof. Pires de, 
Lima fizera já uma conferência na Associação Médica Lusitana, 
é estudado o hermafroditismo e a inter-sexualidade na literatura, 
e aqui encontramos interessantíssimas citações desde os livros. 
sagrados até aos prosadores e poetas contemporâneos, com as 
seguintes palavras finais : 

<As mulheres que obedecem à moda procuram disfarçar as 
suas formas, deprimindo os seios, que já não dão leite para criar 
os filhos, deixando de salientar a delicadeza da cinta e a amplidão 
das ancas; não usam brincos; cortam o cabelo, deixando avultar 
uma espêssa madeixa na região massetérica, como que a similar 
as suíças dos homens de há cinqUenta anos; usam saias travadas,. 
fumam e às vezes empunham uma bengala. 

Por outro lado, os homens rapam a barba, perfumam-se, 
usam cabelo tão crescido como o das mulheres; trazem pulseira; 
nsam calças mais largas do que as saias actuais; e não há muito 
que ostentavam, sem corar, uns casaquinhos cintados, largos em 
cima, tufando aos lados da tábua do peito como para receber 
certos órgãos que tanto realçavam outrora a beleza do outro· 
sexo. 

Não há dúvida, não, que a moda vai atrás das aberrações. 
psico-sexuais em que abunda o nosso século. Tem razão o pro­
fessor belga Winiwarter: a moda actual é bem própria desta época 
de mulheres feministas e de homens efeminados. E assim se expli-
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cará, a indigência de tantas manifestações intelectuais e artísticas, 
a que estamos assistindo>. 

O capítulo II é inteiramente consagrado às anomalias dos rin~ 
e seus vasos: multiplicidade de artérias, ectopia do rim, rim em 
ferradura, rim concrescente unilateral, e rim em bolo. 

Seguem-se as variações dos ureteres (capítulo III)- duplici­
dade parcial ou total; e da bexiga (capítulo IV)- divertículo e 
extrofia,- terminando êste capítulo com algumas referências à lei 
de Pieraccini sôbre a maior fixidez somática da mulher e maior 
variabilidade do homem. E a tal propósito refere o prof. Pires. 
de Lima: 

< Souvent femme varie>, é certo. <La donna e mobile>, coro 
efeito. Mas é incontestável que o homem, sob o ponto de vista 
morfológico ao menos, é mais variável ainda que a mulher. 

A volubilidade feminina foi sempre verificada pelos poeta~ 
e o nosso grande Camões assim a exprime tão belamente: 

u Nunca ponha ninguém sua esperança 
Em peito feminil, que de natura 
Súmente em ser mudável tem iirmeza "· 

Se fôsse dado a uma poetiza cantar a inconstância dos homens,, 
talvez encontrasse bem mais fortes razões>. 

O capítulo imediato é inteiramente consagrado às variações 
da uretra e pénis, apresentando o autor diversos e curiosíssimos 
casos ,de mulheres-homens ou seja de pseudo-hermafroditismo 
masculino. 

Estuda a seguir as variações dos testículos (atrofia, criptor­
quídia, etc.), e dos órgãos genitais femininos (imperfuração do, 
hímen, soldadura dos pequenos lábios, fistulas recto-vaginais, úte .. 
ros duplos, vaginas duplas, etc.). 

De anomalias do períneo posterior apresenta o ilustre ana­
tómico portuense alguns casos de imperfuração e de duplicidade 
do ânus, e interessantíssimas observações de cauda húmana. 

Num último capítulo são estudados os caracteres sexuais, 
secundários: ginecomastia, polimastia, amastias e hirsutismo femi­
nino, referindo a êste propósito a curiosa lenda da Santa Liberata, 
ou Santa Vilgeforte, da Lusitânia, muito venerada em diversos 
países da Europa. 

O livro termina com um índice alfabético dos autores citados· 
e dos cooperadores. 

Grande número de observações registadas nesta obra (a maior 
parte pessoais) foram utilizadas pelo prof. Pires de Lima, para 
documentar orna brilhante conferência sôbre <As malformaçõe~ 
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.do sistema uro-genital e a eugénica>, pronunciada em 29-XI-1929 
na Universidade do Pôrto, a convite da Liga de Profilaxia Social. 

Êste livro, rica e profusamente ilustrado e em que se desta­
cam as reproduções dos belos desenhos dos drs. Alberto Sousa 
e Luís de Pina, é mais uma manifestação da incessante actividade 
scientífica do erudito prof. Pires de Lima, cuja obra é tão justa­
mente apreciada nos centros universitários nacionais e estran­
geiros. 

Ii. M. 

1-EON NICOLAEff- L'Anthropologie de I'Ukraine- Tome IV­
< Travaux de !'Institui Psychoneurologique Ukrainien et de 
l'lnstitut de Ia Protection de la Maternité et de l'Enfance >. 
1\harkow, 1928. 

Trata-se do quarto tomo duma importante série de monogra­
fias que dr. Léon Nicolaeff e alguns colaboradores estão publi­
cando sôbre a Antropologia da Ukrânia. O primeiro tomo (I 926) 
estudava as crianças ukrânianas de idade escolar. Nêle colabo­
raram L. Nicolaeff, G. Tcboutchoukalo, G. Tchistiakoff, V. Baron, 
O. Nedrigolfloff, M. Fercht e B. Nikitsky, ocupando,se do desen­
volvimento físico em geral daquelas crianças, do seu desenvolvi­
mento dos tecidos snbcutâneo e muscular, da sua fôrça muscular, 
-dos seus coeficientes de Pignet, do seu desenvolvimento torácico 
e cefálico, da prega mongólica, etc. 

No segundo tomo, os mesmos e outros investigadores trata­
-ram das diferenças nacionais e sociais nos caracteres físicos da 
população da Ukrânia, ampliando êsse estudo com observações 
sôbre operários, camponeses, soldados, criminosos, etc., sendo 
particularmente interessantes os estudos sôbre a influência da 
fome em certos caracteres físicos. 

O terceiro volume engloba vários trabalhos sôbre correla­
ções de caracteres físicos, entendendo-se, porém, algumas destas 
correlações com factos doutra ordem, como as faculdades inte­
lectuais, certas actividades, a id•de, etc. 

Emfim, o presente volume. refere-se às crianças de idade ante­
-escolar, publicando estudos de Nicolaeff, M.m' Nedrigayloff e 
M.11 ' Tchoutchoukalo, sôbre o desenvolvimento infantil em vários 
períodos até aos 8 anos. Uma nota de M.m' N. Rodd sôbre um 
caso de pseudo-hermafroditismo masculino externo completa êste 
tomo. Resumos em francês e a tradução francesa das legendas 
~os quadros estatísticos e das gravuras facultam o conhecimento 
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dêstes trabalhos a todos aqueles que, como o sinatário, ignoram 
o russo. , 

Conclusões valiosas se tiranr destas investigações, feitas com 
métodos adequados e com um tratamento criterioso dos dados 
estatísticos. _Para se ajuizar da importância dos estudos em ques­
tão, basta dtze_r, por exemplo, q~e, na memória de Nicolaeff sôbre 
a antropometna dos recem-nasctdos, os resultados obtidos assen­
!am sôbre um belo _pecúlio de 17:020 observações, sendo 1:967 
JUdeus, 1:479 ukramanos, 13:574 russos. A idade das mães, a 
ordem dos nascimentos, as diferenças sociais, etc., são devida­
mente ponderadas neste trabalho rico em informações de real 
importância scientífica e sociológica. 

. A < :'1-ntropologia da Ukrânia > honra o seu principal redactor, 
os mve_s!tgadores que com êle colaboram, e os institutos em que 
tão valiosas pesquizas são levadas a efeito. 

M. C. 

BAI\BOSA SUE!I\0 -Segunda nota sôbre a apófise supra-epitro· 
clear- • Arquivo de Anatomia e Antropologia>, vol. XIII, 
págs. 143-156. Lisboa, 1929. 

. Com a descrição de 3 casos portadores de apófise supra­
-epttroclear, ret?ma o A. o assunto que já em 1923 tratára, tam­
bém no <ArqUivo de Anatomia e Antropologia>, vol. VIII, num 
trabalho denoninado <Algumas considerações sôbre a apófise 
supra-epitroclear >. 

O sumário do trabalho que analisamos, é: 

I -Dois casos. _de existência d_a apófise supra-epitroclear unilate­
ral,_ venftcado_s em cada veres e um caso de apófise supra­
-epttroclear btlateral observado no vivo. 

ll- A apófise supra-epitroclear nos degenerados, delinqüentes e 
loucos. 

lii-Sôbre. a importância cirúrgica e clínica da apófise supra­
-epttroclear; a sua pesquiza no indivíduo vivo. 

lV -Sôbre o significado· morfológico da apófise supra-epitroclear. 

Bibliografia com mais de quarenta números e um resumo 
final em francês valorizam êste trabalho. 

S. J. 
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BARBOSA SUEIRO - Sôbre a chanfradura e o buraco coracoideus 
-<Arquivo de Anatomia e Antropologia>, vol. XI, págs. 
219-254. Lisboa, 1927. 

Trabalho baseado no estudo feito em 4) 6 omoplatas huma­
nas de adulto e criança, e nas omoplatas de algumas centenas de 
esqueletos de Mamíferos do Museu Bocage. A probidade scientí­
fica dêste trabalho revela-se mesmo na extensa lista bibliográfica 
final; nada menos de 116 trabalhos referidos e consultados. 

Transcrevemos o sumário dêste estudo que consta dos seguin-· 
tes capítulos; 

1- A chanfradura coracoideia; sua forma, suas variações se­
gundo o sexo e a idade, estatísticas. O ligamento coracoi­
deu: suas variações. O conteúdo do buraco coracoideu' 
osteo-fibroso. 

II -O buraco coracoideu de contôrno ósseo: sua forma, suas 
dimensões, suas variações segundo o sexo e a idade, seu 
conteúdo, estatísticas. 

III- O buraco coracoideu de contôrno ósseo, noutros mamíferos,. 
além do homem. 

IV- O significado morfológico da chanfradura coracoideia, do 
ligamento coracoideu e do buraco coracoideu de contôrno· 
ósseo. 

V -Súmula sob a forma de conclusões. 

É curioso frisar que o A. encontrou um caso de canal infra­
-coracoiden de A. Tavares numa omoplata direita. Esta curiosa 
disposição anatómica foi pela 1.• vez descrita e estudada pelo 
sr. prof. dr. Amândio Tavares num exemplar do Instituto de Ana­
tomia do Pôrto e a ela já fizemos referência nos <Trabalhos>, 
vol. lll, pág. 366. · 

Uma tradução francesa das conclusões completa êste valioso 
estudo. 

S. J. 

OTTO SCHLAOINHAUFEN- Zur Anthropologie der Mikronesischen 
lnselgruppe Kapingamarangi- < Archiv der Julius 1\laus-Stif­
tung für Veresb"ungsforschung, Sozial-Anthropologie und l(as­
senhygiene >, v o!. IV, fase. lll, 1929. 

O autor, ilustre professor da Universidade de Zurich, apre­
senta-nos um bem elaborado trabalho sôbre os indígenas das ilhas. 
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1\api.ng_a~arangi. D_epois de mu_ito conscienciosamente e com tôda 
a . ~mucia caractenzar a menciOnada população, analisa as suas 
afinidades com as populações vizinhas. 
. . ~o~binando alguns caracteres, encontrou uma correlação 

significativa entre a forma da face e a forma do nariz· examinando 
ainda como variava a forma da cabeça com êstes dols caracteres 
pôde distinguir ne,sta_ população dois grupos: o elemento A, meso~ 
céfalo, com tendencia braquicéfala, face larga e baixa, e nariz 
largo; e o elemento B, mesocéfalo com tendência dolicocéfala e 
de face e nariz menos largos. E, depois de verificar que as tradi­
ções das origens dêstes indígenas não conferem com as investi­
gações _feitas, con~lue afirmando que a população das ilhas de 
Gree~wich é d': ongem_ micronésica ou polinésica, e que s6 quando 
possmrmos mais matenal de comparação da Polinésia e uma limi­
tação mais perf~ita entre o tipo polinésico e micronésico é que 
poder~mos ~estnnçar, com segurança, a sua origem. 

_E uma Importante co~t;ibu"ição para o estudo das populações 
das. Ilhas d~ Oceano Paci~Ico, qne o método e a técnica segura 
do Il~stre director do Instituto de Antropologia de Zurich muito 
valonzam. 

A. A. 

DR. H. J. T. BIJLli\ER-Outlines of the Anthropology of the 
Timor-Arquipelago-1 vol. de 234 págs. e 99 ests. Welte­
vreden, 192 9. 

, Esta_ importante monografia do infatigável-antropólogo holan­
de~ baseia-se e'? perto de 800 observações sôbre indígenas dos 
dms sexos das. Ilhas de. Timor, Flôres, Iumba e outras mais pe­
quena_s d~ arqUipélago IImorense. O estudo descritivo e métrico é 
conscienciOso e detalhado, as estatísticas bem elaboradas e utili­
zadas, as ilustrações excelentes. 

O autor formul_a conclusões sôbre as proporções diversas 
dos elementos malaios e melanésio nas várias ilhas visitadas 
a_vc:~tando opiniões sôbre as origens dos malaios e sôbre a pos~ 
Sibihdade de relações dos melanésios com os australianos. Um 
estudo pelo dr. 1\. Saller, de 1\iel, sôbre 137 espécimes de cabe­
los da mesma proveniência completa o trabalho do dr Bijlmer 0 
qual não deixa de fazer confrontos com os resultado~ de H. ten 
Kate nas mesmas regiões. 

Na ilha de Timor, o autor fêz observações sôbre os Atoni e 
os Belos. Estes últimos ocupam sobretudo a parte portuguesa, 
mas o autor efectuou as suas observações em Atamboca, na parte 
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holandesa, comquanto perto da fronteira. Teriam sido de oportu­
nidade uma referência aos trabalhos portugueses a respeito dos 
timorenses e o confronto com os resultados respectivos. O pectílio 
de observações de Fonseca Cardoso em Okussi-Ambeno, que uti­
lizámos em trabalhos nossos, é importante. O dr. Bijlmer não 
menciona sequer essas investigações. Esta omissão, injusta e 
lamentável num livro tão valioso, não a praticou o eminente pro­
fessor de Amsterdam, l(leiweg de Zwaan, ao ocupar-se da antro­
pologia das regiões em questão. 

M. C. 

ALFRED NICEFORO- La Race et le cancer en Europe- Extr. da 
Rapport présenté au Congres Internacional du Cancer de Lon­
dres. Juillet, 1928. 

Perante as estatísticas, pareceria que o H. nordicas é mais 
atingido pelo cancro do que o f/. alpinas e êste mais do que o 
fi. mediterraneus. Mas os materiais existentes e o método estatis­
tico são insuficientes para dar como assente uma relação entre 
o cancro e as raças. 

O sábio italiano aventa a, ideia de se estudarem também as 
relações do cancro com os tipos morfológicos (e endocrinoló­
gicos). 

Entristece-nos uma passagem, aliás bem justa, do trabalho do 
eminente professor, ao registar a percentagem da mortalidade pelo 
cancro em Portugal: <ela é muito baixa, mas como fui regiões intei­
ras em que o número de mortes não certificadas pelo médico e inseri· 
.tas sob a rubrica causa desconlzecida é muito elevado1 aqueles núme ... 
ros não tzos dizem nada". 

O estudo a que nos referimos, é o resumo dum importante 
volume elaborado pelo prof. Nice!oro e pelo prof. Pittard e publi­
cado em 1926 pela Sociedade das Nações. 

M. C. 

EUGENJUZ FRANI\OWSKI- Hakenpflüge in Polen (texto bilingue 
polaco e alemão)- Publications de l'lnstitut d'Ethnologie à 
l'Université de Poznan (Pologne). N. 0 I, 22 págs., 33 ests. 
e 2 mapas. Poznan, 1929. 

Na Polónia encontram-se quási todos os tipos fundamentais 
de charruas, designados pelos nomes eslavos sochy e pfugi, e pelo 
greco-latino radio (arado). 
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_Estudadas ~~ suas ca_racterísticas e distribuição geográfica, 
termma a memona por cutdadas conclusões etnográficas e medi­
das dos exemplares representados nas estampas fotográficas. 

R. S. P. 

ALBERTO V. BRAGA- S. Gonçalo. Culto e lenda das bandas do, 
seu berço- Sep. de <Gil Vicente>. 35 págs. e 2 figs. Lis­
boa, 1929. 

O A:, incansável regionalista, sem fazer um Agiológio con­
ta-nos des_ta vez a vida de S. Gonçalo comentada pelo cult~, len­
das e tradtçõe$ que lhe andam ligadas, revestindo uma das formas 
mais originais da etnografia portuguesa. 

O popular santo tem o seu nome lembrado por pegadas em 
penedos; lenda da bengalinfza; cantigas. populares, dirigidas ao 
Santo casamenteiro e por vezes com certa malícia· fontes santas 
e curiosos ex-votos vendidos na grande romaria de'Amarante. 

R- S. P. 

TENENTE AFONSO DO PAÇO- Cancioneiro de Viana do Castel<> 
-275 págs. (Capa com motivos regionais). Braga, 1928. 

Colecção de 1.500 quadras começadas a coligir no óuton<> 
de 1916 entre os soldados de Infantaria 3 e completadas com o 
registo de outras no concelho. ' 

Esta importante achega para o Cancioneiro Geral além do 
abundante material que coloca ao dispor dos estudiosos,' fornecerá 
de-certo assunto para novos trabalhos do ilustre compilador. 

R- S. P. 

TENENTE AFONSO DO PAÇO- Cartas às Madrinhas de Guerra-
182 págs. Pôrto, 1929. 

Não. é ~6 o capítulo <Gíria da malta, (pág. 28) que animá 
os consctencwsos es,tudos ·do A. sôbre as Gírias militares portu­
guesas (I-Ill, Pôrto, 1926, e IV, Lisboa, 1928). 

Por todo o livro, que constitui uma sentida narração, apare­
cem .abundantes elementos de folklore militar. 
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As páginas vivas da guerra e do cativeiro mostram bem 
·<o estado de alma dos combatentes das linhas e dos prisioneiros 
da Alemanha>, o que as torna duplamente apreciáveis sob os 
pontos de vista literário e documental. 

1\. S. P. 

AUGUSTO C. PIRES DE LIMA- Cancioneiro popular de Vila-Real 
-239 págs. e I retr. Pôrto, 1928. 

Colectânea, por ordem alfabética, de 1.179 quadras, recolhidas 
·pelo dr. L. Esteves Pereira na freguesia de Parada. 

No prefácio é justificada a disposição seguida e são comenta­
das algumas das melhores quadras. 

1\. S. P. 

.JOSÉ DA SILVA VIEIRA-Cancioneiro Minhoto- V o!. I, !57 págs. 
Colecção Silva Vieira. Espozende, 1917. 

Já tivemos ensejo de louvar esta colecçã? .(<.T:abalhos>, IV, 
pág. 223), digna de aprêço pela desinteressada m;cwttva que re~re­
senta, publicar desde 1890 uma série de colec.taneas etn?gráficas 
em meio tão ingrato. Talvez por isso o seu d!"ector dedica < a~s 
inimigos das tradições> êste <rosário de cançoes do povo, colhi-
das da tradição oral>. . . . .. 

São 700 quadras, quási todas amorosas, CUJa distnb'!Ição n.ão 
obedeceu a princípio prévio. Contam-se algumas com alusoes regw­
·nais e variantes doutras já registadas. 

1\. S. P. 

-PAIXÃO BASTOS -Cancioneiro Lusitano - 127 págs. Colecção 
Silva Vieira. Espozende, 1928. 

Arquivo de 522 quadras populares, recolhid~s na o:aioria no 
Minho. Pena é que grande número se encontre já publicado, até 
em volumes da mesma colecção, pois, não pretendendo o c?lec~or 
apresentar as melhores quadras portuguesas ou um canciOneiro 
regional, dispensável seria a repetição, !ão g;an~e é a sua abun­
.dância e tanto material permanecendo amda médito. 

~.S. P. 
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FERNANDO DE CASTRO PlRES DE LIMA-Cancioneiro de S. Simão 
de Novais (segunda série)- Sep. da < 1\ev. de Guimarães,, 
53 págs. Guimarães, 1929. · 

Sei um cento de cantigas 
e mais uma sacalhada: 
se as canto hoje todas, 
p'ra àmanhã não fica nada ... 

Quadra n.o 1052. 

Muitos centos de cantigas, mais dum milheiro, uma verda­
deira sacalhada como diz a quadra que transcrevo do < Cancio­
neiro de S. Simão de Navais>, apresenta, neste trabalho, o jóven 
mas diligente folclorista sr. F. de C. Pires de Lima. 

Foi durante as férias grandes de alguns anos a fio, que o A. 
colheu em S. Simão de Novais, pequena aldeia minhota do conce­
lho de V.' N. de Famalicão, tão abundante como interessante ma­
terial folclórico. 

Na primeira série já publicada há anos também na < 1\ev. de 
Guimarães>, deu-nos o A. o registo de 478 quadras, seguidas 
duma rápida, mas curiosa, comparação com trinta e tantas qua­
dras galegas de Ballesteros. 

Nesta segunda publicação foi a série elevada a nada menos 
de 1 ~53 quadras. O registo folclórico elabôrado por F. de C. Pires 
de Lima, fica sendo um dos mais ricos que se teem realizado no 
Minho. 

Esta valiosa colecção de cantigas, é apresentada nesta segunda 
série por ordem alfabética, disposição muito títil para aqueles que 
desejem proceder a estudos de comparação. 

Oxalá que em trabalhos futuros o A. continue a manifestar 
o interêsse que os assuntos folclóricos lhe teem merecido, como 
o provam as publicações já feitas. 

S. J. 

ALBERTO PESSOA -ldeas médicas de Eça de Queiroz- (A morte 
de Amélia e a morte de Luísa), 35 pág. Sep. de <O Insti­
tuto>, vol. 75.0 , n.• 4. Coimbra, 1928. 

São tema dêste curioso estudo duas histórias clínicas, como 
lhe chama o A., que são elaboradas com substancioso rebusco 
feito em <O crime do Padre Amaro> e em <O primo Bazílio >. 

No caso da morte de Amélia o sr. prof. Alberto Pessoa mos­
tra-nos, respigando aqui e ali em <O crime do Padre Amaro •, 
que todos os sintomas por Eça de Queiroz apontados levam a 
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concluir que Amélia morreu manifestamente de eclâmpsia. A ori­
gem nervosa da eclâmpsia, que Eça de'Queiroz admite e faz trans­
parecer, é inadmissível hoje, mas era ao tempo ainda aceite. <Eça 
de Queiroz estava pois dentro das ideas do seu tempo escrevendo 
o que escreveu > como afirma o A. 

· O caso da Luísa é analisado igualmente à face de trechos 
reproduzidos de <O primo Bazílio > e que o A. vai ordenando em 
disposição conveniente. 

Êste caso, mais complexo que o da Amélia, é por Eça de 
Queiroz tratado com uma patologia um tanto antiquada. 

Os sintomas clínicos da doença são pelo sr. prof. Alberto 
Pessoa; pesados e discutidos com acêrto. A terapêutica é igual­
mente analisada. Aquela terapêutica é a que os livros do tempo 
recomendam no tratamento das meningites. O tratamento relatado, 
combinado com a evolução da doença, poderia, com um pouco de 
boa vontade, como diz o A., lembrar um caso de meningite tuber­
culosa. Afinal, Eça termina por dar Luísa como morta não com 
uma meningite, como seria lógico perante os sintomas e terapêutica 
referidos, mas, como diz o prof. Alberto Pessoa, <com uma inve­
rosímil febre causada por um desgôsto, entidade mórbida afinal já 
desacreditada ao tempo em que o autor escrevia >. 

O sr. prof. Pessoa frisa, ao terminar as judiciosas considera­
ções sôbre os casos de Amélia e Luísa estudados, qne <as ideias 
médicas de Eça de Queiroz não são de molde a aumentar nem a 
diminuir a glória do escritor'· 

S. J. 

ALBERTO PESSOA -S. Pantaleão - 26 págs. Sep. do v o!. 7 4. 0 , 

n.0 5 de <O Instituto>. Coimbra, I 927. 

História dum santo que foi médico, e cujos ossos vieram parar 
ao Pôrto, trazidos à volta de 1453 por uns arménios cristãos. 

S. Pantaleão é o padroeiro da Cidade Invicta. Porisso aos 
portuenses interessa particularmente o trabalho que sôbre a vida, 
martírio e relíquias daquele santo elaborou o sr. dr. Alberto Pessoa. 

S. J. 

J. LEITE DE VASCONCELOS-Os <Fieis de Deus>. Sep. da <Lin­
gua Portuguesa>, vol. I, 3 págs. Lisboa, 1929-1930. 

~,.,<:1'-J 

Neste opúsculo, o sübio prof. dr. Leite de Vasconcelos faz 
algumas observações a um artigo do dr. Luis Chaves inserto na 
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revista < Lingua Portuguesa> no qual foram emitidas opiniões 
à cerca da_s pedras cham~das <Pieis de Deus>, que parece não 
sc;_rem :na1s do que monbculo~ de pedras que serviam para fazer 
peso sobre os cadáveres, obngando-os assim a não ressuscitar e 
não poderem mais importunar os vivos. 

A-pesar-de ter três páginas apenas de texto, êste estudo é 
indisp~nsável, principalmente para aqueles que leram o trabalho 
de Lms Chaves sôbre êste curiosíssimo assunto. 

P. C. PIRES DE LilllA. 

LUiS ~HAVES-:- Páginas Folclóricas (1), sep. do vol. XXVI da < Re­
vista Lusitana>, 67 págs. Lisboa, I 927; idem (II), sep. da 
<Nação Portuguesa>, 37 págs. Lisboa, I 929. 

O sr. L~ís C}'av_es dia a dia vem enriquecendo a etnografia 
portuguesa. Na pnmetra parte das st1as <Páginas Folclóricas> faz 
o estudo da <Canção do Trabalho> tratando sucessivamente do 
<Trabalho Agrícola>, <Pão Nosso>, <Azeite Santo> e <Vinho· 
Alegre>. 

Nestas notas etnográficas discute com felicidade a maneira 
como o nosso povo encara o problema agrlcola, sem dúvida o 
trabalho que mais de perto interessa a alma nacional. E para êsse 
fim faz-nos passar pelos olhos uma série de provérbios e quadras 
populares. 

Com a publicação do capítulo II das suas <Páginas Folclóri­
cas>, que tem por subtítulo <A sinfonia das côres ou o arco-íris 
da gam~ popular>, o A. veit1 prestar mais um notável serviço à 
etnografia portuguesa. Mostra-nos nessas judiciosas notas a ma­
neira como o nosso povo interpreta· o fenómeno das côres. As 
suas diferenças, de terra para terra; as modificações nítidas que 
as côres sofrem de província para província e mesmo da planície 
para a montanha, tudo isto, e com muito acêrto Luís Chaves 
estuda neste seu curioso opúsculo. ' 

É bem como o próprio autor diz: <O esbôço de um capítulo 
para uma estética etnográfica>. 

P. C. P. L. 
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